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“PRENDA NOBEL [EIS t 


Tanto Portugal como o Brasil - e o mesmo os paises 
lusófonos da África — possuem uma literatura das mais ricas e 
interessantes. Desde os «cronicões» e cancioneiros medie- 
vais, passando pelos clássicos e pela escola romântica, até 
chegar às experiências modemistas, com o «Orpheu» em 
Lisboa e a «Semana de Arte» em São Paulo, não nos faltaram 
génios e artistas que através da sua produção literária expri- 
miram a saga e a epopeia, as lutas e os sentimentos, as 
tradições e os preconceitos, a Fé e a mistica de nossos povos. 

Por outro lado, a Língua Portuguesa é hoje a 6.º mais 
falada do mundo e ainda dentro deste século serão aproxi- 
madamente 230 milhões de pessoas a entender-se e a 
comunicar-se entre si no idioma de Camões. 

Pois estão aí referidas duas boas justificativas para o 
comité» da Academia Real das Ciências, de Estocolmo, 
conferir, este ano, a um escritor de Lingua Portuguesa o 
«Prémio Nobel» de Leitura. Tal como aconteceu anterior- 
mente com Carlos Drumond de Andrade, Jorge Amado, Fer- 
reira de Castro, Vergilio Ferreira e outros, algumas instituições 
acabam de propor, como candidato, o nome de Miguel Torga, 
pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha — em cuja obra 
admirável estão registadas as apreensões e as angústias, as 
esperanças e os dramas, a inquietação e as dúvidas do nosso 
tempo, sempre dentro de uma perspectiva em que a Liber- 
dade e os direitos humanos foram colocados como epigono 
de todas as idealizações e projectos de vida. Desde a 
Rampa», seu primeiro livro, publicado em 1930, até os 
«Diários» que continua a escrever, o que mais nos impres- 
siona e comove em Miguel Torga é a temura e a simplicidade 
com que esse transmontano do mundo (ou de São Miguel da 
Anta?) procura descobrir espaço para a fraternidade e a 

Justiça. 

É possivel que o interesse surgido em alguns países de 
grande tradição cultural, como a França, a Inglaterra, a Espa- 
nha, a Rússia, a Alemanha, a Itália, o Japão, etc. pela obra, em 
prosa e verso, do escritor português acabe por sensibilizar os 
responsáveis pela escolha do «Prémio Nobel». De qualquer 
forma, olhando-se para o painel dos que já foram contempla- 
dos, não se pode deixar de reconhecer que tem havido, por 


AE 


Por A. GOMES DA COSTA 


parte da Academia sueca, uma visível discriminação contra 
os autores de Lingua Portuguesa — brasileiros e portugueses. 
Poderíamos ir mais longe e dizer que esse desinteresse não 
aparece apenas no campo literário, mas também noutros 
sectores da Ciência e da valorização humana: o trabalho 
realizado em defesa do Índio pelos irmãos Vilas-Boas, no 
Brasil, ou a obra social em favor dos pobres e da juventude 
promovida por dois sacerdotes, o Padre Cruz e o Padre 
Américo, em Portugal, são dois exemplos do desconheci- 
mento demonstrado pelos «comités» que atribuem os «Pré- 
mios Nobel». Outros casos, desde as pesquisas sobre a 
«doença de Chagas», desenvolvidas por alguns cientistas 
brasileiros, no Instituto Oswaldo Cruz, até o trabalho extraor- 
dinário de Corino de Andrade, no levantamento das neuropa- 
tias amiloidóticas de fundo familiar, realizado no Hospital! 
Santo António, no Porto, seriam para mencionar em reforço 
deste ponto de vista. Na verdade, até hoje, apenas um 
português — o Prof. Egas Moniz, mereceu a distinção, tendo 
recebido o «Prémio Nobel» de Medicina em 1949 pelos 
estudos sobre angiografia cerebral e o tratamento de doen- 
ças mentais através da leucotomia pré-frontal. 

Esperamos que Miguel Torga ou Carlos Drumond de 
Andrade (e porque não os dois?) tenham a sua obra reco- 
nhecida e ganhem um prémio que desde há muito é devido e 
bem merecem. Para que com eles não aconteça o mesmo 
que aconteceu com Claudel, Gorki, Ibsen, Lorca, Tolstoi, 
Unamuno, Valéry e Zola: apesar da sua genialidade e do seu 
talento não chegaram a receber a distinção. 

Está na hora das instituições culturais do Brasil e de Portu- 
gal, as Academias e as Universidades, os grémios literários e 
os institutos de ensino alinharem com a proposta já encami- 
nhada à Academia de Ciências de Estocolmo pelo P.E.N. 
Português, pela Fundação Cultural Brasil-Portugal e pela 
Federação das Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras 
e pedirem para que este ano, quando se comemora o 50.º 
aniversário da morte de Fernando Pessoa — o poeta da 
«Mensagem» e da heteronimia, seja um escritor de Lingua 
Portuguesa o contemplado pelo «Prémio Nobel». 

Se não pedirmos pelos nossos, quem o fará? 
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AGRADECIMENTO À C.P. 


Nesta sociedade em que vivemos, o imprevisto é algo que 
toma a vida humana num permanente peipitar de medo e Insegu- 


rança. 

Quando tal situação se torna por vezes num perigo mortal, 
não poderá Incólume sos olhos e ao espírito das pessoas, 
que no seu dia-a-dia podem vir a ser sobressaltadas por Improvis- 
tos como o que relato. 

Há perto de um mês que duas jovens estudantes foram viti- 
mas dos Instintos animalescos de alguém que se quis divertir. 
Para tai atiraram com uma enorme pedra (ponho de fora a hipotese 
de ter sido atirada por uma criança, dado o tamanho) contra o 
vidro do combolo, que efectuava o trajecto entre Madalena e 
Valadares (local onde se deu o «acidente»). De tal Ilbertagem, 
resultaram ferimentos nas duas jovens, de certo modo graves, 
além do que poderia ter acontecido, e que não será difícil de 
Imaginar ao prezado leitor. 

A finalidade desta minha carta é agradecer sos responsáveis 
da C.P. que naquela altura se encontravam de serviço, a pronto 


defeitos que possam apontar, continue a actuar do mesmo modo 
(espero que tal não seja necessário) nas mesmas situações. 
VITOR MARTINS - Lourosa 


OS COMPUTADORES INVADIRAM À ESCOLA 


Do ponto de vista cultural, 
a França está a celebrar este 
ano o centenário da morte 
de Vitor Hugo, um dos maio- 
res simbolos da sua litera- 
tura, cuja obra encontrou a 
máxima expressão em «Os 
Miseráveis». Muitos estudos 
têm vindo a lume sobre a 
personalidade do autor, 
desde os mais diversos pon- 
tos de vista e sobre o seu 
valor poético. Em fins de 
Março, a França (e o 
Mundo) perdeu também um 
dos artistas mais represen- 
tativos do nosso século no 
campo da pintura — Chagall, 
de origem russa, mas que se 
deixou seduzir pela luz e li- 
berdade da França. Os 
meios de comunicação so- 
cial consagraram-lhe os 
maiores elogios e notaram a 
sua evolução espiritual, que 
ultimamente se inspirava em 
temas biblicos (ele era de 
origem judaica). Chagall 
recusou-se sempre a entrar 
nalguma escola, fosse o 
cubismo, expressionismo ou 
outra. O seu lema era a li- 
berdade, a sua sedução a 
core a luz, a sua luta o amor 
ea paz. Morreu aos 97 anos, 
cheio de vida e de arte, 
sempre criança. 


Actualmente existe uma 
grande polémica em tomo 
da televisão privada. Em fins 
do ano passado abriu um 
novo canal (Canal Plus) em 
moldes diferentes, mas que 
não conseguiu ainda im- 
por-se. Estuda-se também a 
TV via cavo. Em tado o caso, 
o sector privado acabará por 
ser aprovado, e a justo título, 
no país das liberdades. En- 
tretanto, os 3 canais oficiais 
(para além do Canal Plus) 


ocupam 23,3% com a infor- 
mação (telejornais, debates, 
reportagens, etc.), 21,3% 
com ficção (filmes, folhetins, 
teatro), 19,5% para a cultura 
(história, arte, ciência, litera- 
tura), 11,2% no divertimento 
(música, variedades, humor, 
jogos culturais), 7,9% para a 
infância e juventude, 6,4% 
no desporto, e 104% em 
outras emissões (religião, 
publicidade, loto, etc.). Em 
1983, 94% dos lares tinham 
TV (65% a cores), o que co- 
locava a França em 4.º lugar 
após os Estados Unidos, o 
Canadá e a Alemanha, com 
313 aparelhos por 1000 ha- 
bitantes. 

Quanto às rádios particu- 
lares «c'est la pagaille» ou a 
confusão, interferindo uns 
com os outros, sobretudo na 
zona de Paris. Este abuso e 
tentação de ampliar a po- 
tência para prevalecer sobre 
a onda do vizinho levou ao 
encerramento de alguns, 
entre eles o «Rádio Clube», 
que emitia em português, e, 
talvez por isso, foi interpre- 
tado como discriminatório. 
Sem dúvida que as rádios 
particulares, sobretudo em 
lingua estrangeira, revestem 
importância capital para os 
imigrantes, a maior parte 
dos quais não sabe ler ou 
não tem tempo para o fazer, 
tendo oportunidade de se 


valor destes meios e procu- 
ram usá-los mais ou menos 
discretamente como propa- 
ganda. 

Ainda a propósito dos 
«mass-media», um recente 
filme de Jean Marie Godard 
— «Je vous salue Martel» — 


provocou muitas críticas por 
parte dos católicos, por o ti- 
tulo corresponder ao inicio 
da oração «Ave Maria» e 
versar o mistério da matemi- 
dade virginal. O autor deso- 
rienta entre um misticismo 
potencial e a esperteza de 
se servir do escândalo ou ao 
menos da provocação para 
a publicidade do filme que, 
em si, como outros do autor, 
não reveste grande valor ar- 
tístico. Pode concordar-se 
que não é propriamente um 
filme blasfematório ou sacri- 
lego, mas é sumamente pro- 
vocador desde o título ao ar- 
gumento. A liberdade de 
expressão não é um bem 
absoluto se colide contra a 
liberdade e os sentimentos 
dos outros. Pior se diga a 
respeito dum futuro filme — 
«A última tentação de Cris- 
to» — que o realizador procu- 
rou ver subsidiado pelo mi- 
nistro da cultura, uma vez 
que tal subsidio lhe tinha 
sido negado nos Estados 
Unidos e noutras nações. E 
esteve a pontos de conven- 
cer o ministro Lang, aberto a 
tudo, não fosse uma inter- 
venção directa do cardeal 
Lustiger de Paris junto do 
presidente Mitterrand. 
Trata-se dum filme atentató- 
rio contra a figura de Jesus 
Cristo e dos sentimentos 
cristãos, que não podem ser 
violados sob pretexto de li- 
berdade de , que 
deixa de ser autêntica Iiber- 
dade se ultraja os sentimen- 
tos mais profundos de um 
povo (neste caso os católi- 
cos, que são a imensa maio- 
ria dos franceses e que viam 
o dinheiro dos seus impos- 
fe aplicada, em cenagrica, 
sua crença). 


particular 
retirada a reforma Savary. O 


lar. Trata-se dum regresso à 


tradição (quem díria entre os 
socialistas?) falando-se de 


No plano pedagógico, têm 2 milhões de alunos 
deixando os métodos ao cri- (sobre os 12 milhões de es- 
tório dos professores, 


da aprendizagem da leitura 
logo ao fim do Curso Prepa- 
ratório (1.º classe) ou o má- 
ximo no início da 2.º classe. 


vigorar de novo o clássico 


síndicatos reagiram acu- 
sando o ministro de retró- 
grado. De facto, muitos do- 
centes, que vêm da «es- 
cola-grande recreio», têm 
dificuldade em alinhar no- 


de comunicação social e a 
importância dos factores 
afectivos na 


aprendizagem 
e na educação, além de co- 
locar o acento na instrução 
mais que na formação ou 


coisa é certa: o próximo ano 
escolar abrirá, mesmo nas 
ecolas primárias, com a in- 
vasão dos computadores. A 
operação «Informática para 


Sábado 
25585 


«SE POR NEGOCIAÇÃO SE ENTENDER A CONVERGÊNCIA DE PONTOS DE VISTA» 


Freitas do Amaral está pronto para negociar o apoio do 
PSD à sua candidatura a Belém, «se por negociação se 
entender a convergência de pontos de vista, o apuramento 
das coincidências programáticas entre projectos, que pode- 
rão mesmo ser passadas a escrita». Porém a sua candidatura 
«não val aceitar sujeitar-se a restrições ou exigências de 
nenhum partido», pols é «rigorosamente Independente e 
suprapartidária». 


Na conferência de Imprensa que 
ontem deu no Porto — a primeira 
desde o anúncio da sua candida- 
tura—o ex-líder da AD fez contudo 
questão de frisara sua condição de 
«único candidato da área de- 
mocrática reformista» e o seu 
empenhoemretomaro projecto de 
Sá Cameiro, muito embora tenha 
reconhecido que o último «Go- 
verno AD governou mal». 

«Eu sempre disse que queria 
continuar o projecto Iniciado 
pelo dr. Sá Cameiro, Amaro da 
Costa e por mim próprio. Se ou- 
tras pessoas o deixaram perder 
pelo caminho e agora se lamen- 
tam, a culpa não é minha» — diria 


CDS «não foi uma simples for- 
malidade nem uma suspensão 
temporária de militante», mas 
uma decisão «de fundo, assu- 
mida em consciência» e fruto de 


dente da República não é com: 
patível com qualquer descipiina 
partidária» — acentuou Freitas do 
Amaral, acrescentando mesmo 
quea suacandidatura «se destina 
aumespaço mais vastodo queo 
da AD» no qual incluiu «os desilu- 
didos com o socialismo» e os des- 
contentes em geral. 


«UM PRESIDENTE, 


Freitas do Amaral, que, poroutro UMA MAIORIA, 
lado, teria o cuidado de «reafir- UM GOVERNO» 
Manifestando-so «gincera- 


mar» que não pretende «contrt- 
bulr para engrandecer ou para 
diminuir qualquer partido poli- 
tico que me apole», e que a sua 
candidatura «não nasceu de ne- 
nhum partido nem visa criar ou 
destruir partidos». 

Quanto às suas «origens» cen- 
tristas, Freitas do Amaral sublinha- 
ria que o seu desvinculamento do 


RIBEIRO 

E CASTRO 
DEMITE-SE 
DO IFPM 


O ex-dirigente do CDS, Ribeiro e 
Castro, revelou ontem ter apresen- 
tado o seu pedido de demissão do 
cargo de secretário-geraldo Instituto 
Fontes Pereira de Melo (IFPM) 

«A minha demissão é motivada 
pelos sucessivos bloqueios de que o 
Instituto tem sido alvo» — precisou. 

Ribeiro e Castro, actual vereador 
do Município de Odemira é apontado 
comoumdos membros da Comissão 
Nacional de Apolo à candidatura de 
Freitas do Amaral à Presidência da 
República, ocupa o cargo de 
secretário-geral do IFPM desde 
Maio de 1983. 

Olnstituto Fontes Pereira de Melo, 
organismo afecto ao CDS, é actual- 
mente presidido por Roberto Car- 
neiro, depois do afastamento de Ruí 
Pena na sequência de uma entre- 
vista a um matutino lisboeta durante 
aqualcriticavao líder do CDS, Lucas 
Pires. 


mente convencido» de que ga- 
nhará as eleições, Freitas do Ama- 
ral definiu a sua estratégia política 
na fórmula «um presidente, uma 
maioria, um governo», portanto 
na ordem inversa da fracassada 
fórmula AD «uma maloriá, um go- 
verno, um presidente». 

Para Freitas do Amaral, após a 
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sua eleição « será Inevitável que 
os portugueses sejam chama- 
dosa escolher uma maloria e um 
governo em consonância com o 
presidente da República». Por 
Isso, criticou a «possibiildade de 
disolução do Parlamento e de 
eleições legislativas antecipa- 
das» antes das presidenciais, 
dado que «não seria saudável 
para as instituições a realização 
de duas eleições legislativas no 
espaço de seis meses». 

Esta«possibilidade» teria, para 
além disso, os inconvenientes de 
«continuar os vícios da Instabl- 
lldade política e governativa», 
bem como de «adiar, perturbado- 
ramente, a data da adesão de 
Portugal à CEE». 

SUBSÍDIOS DO GOVERNO 
«PRÓXIMOS 
DA CORRUPÇÃO» 

Comentando as outras «possí- 
velscandidaturas» A Belém, Frei- 
tas do Amaral diria que são ambas 
da «área socialista e colectivi- 
vista», personificando a de Mário 
Soares «um situacio- 
nista» e a de Lurdes Pintasilgo 
«um espaço revolucionário e 
tercelro-mundista». 

Afirmando que Mário Soares 
«tudo promete e nada cumpre», 
Freitas do Amaral acusaria mesmo 
o Primeiro-Ministro de conceder 
subsídios de milhares de contos a 
empresas privadas em troca do 
apio dos rspectivos empresários à 
sua candidatura. 

Em resposta a uma pergunta do 


PORTO 


FREITAS DO AMARAL ESTÁ PRONTO 
PARA NEGOCIAR O APOIO DO PSD 


«GP» sobre se este tipo de subsi- 
dios são ou não uma forma de 
corrupção, Freitas do Amaral diria 
que «as colsas estão ligadas» e 
que, embora possa não se tratar 
«necessariamente de corrup- 
ção», «pode andar lá próximo». 

De qualquer forma, adiantou, 
que esta prática política «revela, 
numa primeira análise, que a 
economia não está sã», uma vez 
que o mundo empresarial «conil- 
nua a contar e a depender do 
Estado». 


CANDIDATURA 
«LIBERAL 
E REFORMISTA» 


Dai que Freitas do Amaral tenha 
salientado que a sua candidatura 
surge num contexto em que «fal- 
tava o candidato da mudança 
através das reformas necessá- 
rias, falta o candidato da nova 
maloria democrática, faltava o 
candidato da modemização de 
Portugal». 

«Era imperativa uma candida- 
turaforte com um claro projecto 
derenovação» — disse, acrescen- 
tando: «Folesse oslgnificadoe o 
alcance da minha candidatura. 
Portugal passou a contar com 


PSD/ 


A Comissão Política Regio- 
nal da Madeira do PSD convi- 
dou ontem Freitas do Amaral a 
filiar-se no partido, «onde será 
bem acolhido» 


Na sequência da conferên- 
cia de Imprensa que o candi- 
dato ontem deu no Porto, o 
PSD/Madeira divulgou um co- 
municado onde se lê: «Se o 


CD O 


Freitas do Amaral reclamou-se ontem, no Porto, um candidato «rigo- 
rosamente independente e suprapantidário 


um candidato de mudança. O 
país que não se resigna à po- 
breza crescente do socialismo 
encontrou uma altemativa de 
profundo sentido ético, llberall- 
zador e reformista». 

Freitas do Amaral, que anunciou 
para breve a divulgação do seu 
programa - eleitoral, adiantaria 
desde já um dos seus «pontos 
fundamentais»: a criação de Re- 
glões «que exerçam a auto- 
-administração», já que a regio- 
nalização constitui «a única forma 
degarantiro equilíbrio econólco 
e soclal do país», 


MADEIRA: CONVITE À FILIAÇÃO 


Senhor Professor Freitas do 
Amaral se diz agora aderente 
aos ideais sociais-democratas 


que nortearam avida e a acção 
política de Francisco Sá Car- 
neiro, então o PSD da Madeira 
desafia publicamente Freitas 
do Amaral a ser coerente e a 


filiar-se no Partido Social De- 
mocrata, onde será bem aco- 


Recordando que sob a sua res- 
ponsabilidade governativa directa 
que o então secretário de Estado 
Silva Peneda avançou com o pro 
cesso de regionalização, no Go- 
vemoSá Gameiro, Freitas do Ama- 
ral lamentaria que «as crises e os 
problemas que se sucederam 
Impedissem que o processo 
fosse cumprido segundo o ca- 
lendário que estava aprovado», 
e acusaria o actual Govemo de, 
depois disso, pura e simples- 
mente ter «congelado a reglona- 
lização». 


M. A. DE SOVERAL 


Ihido, pois, naturalmente, não é 
o PSD que terá de ir atrás do 
Senhor Professor». O PSD/ 
Madeira também - protesta 
«contra as declarações do Se- 
nhor Professor Freitas do 
Amaral, no Porto, em que, abu 
sivamente se apresenta como 
oherdeiro político de Francisco 
Sá Careiro». O que, em rigor, 
Freitas do Amaral não fez. 


Banco Borges 6 Irmão 
um banco do nosso tempo 


«Satisfatória» foi a forma como o 
porta-voz do PS, Pedro Coelho, con- 
siderou a reunião, realizada ontem, 
na Rua da Emenda, em Lisboa, entre 
as delegações dos socialistas e so- 
ciais-democratas para apreciação 
das alternativas adequadas à saída 
da actual crise. 

No momento, nada de concreto 
transpirou — Cavaco Silva, líder do 
PSD, depois do encontro de cercade 
quatro horas, comentava não se po- 


der falar na existência de um resul- 
tado da reunião. Os dados estão 
lançados. O «cademo reivíndica- 
tivo» do PSD -— se assim podemos 
falar - está nas mãos dos socialistas, 
que terão este fim-de-semana para 
estudar a sua estratégia, porquanto, 
depois de amanhã, as duas delega- 
ções voltam à mesa das negocia- 
ções: o PSD, aliás, vai, no mesmo 
dia, reunir a sua Comissão Política 
Nacional para, segundo disse Ca- 


PR DEVE CONVOCAR 
CONSELHO DE ESTADO 


—DEFENDE LUCAS PIRES 


A continuarem os jogos duplos entre o PSD e o PS a respeito da 
coligação e do Govemo, o presidente da República deve convocar o 
Conselho de Estado a seguir ao seu regresso da China» — disse, ontem, 
à noite, Lucas Pires, durante o | Encontro de Universitários Centristas. 

O presidente da comissão política do CDS, afirmou, também que 
«a multiplicidade das candidaturas presidenciais à direita do PS tem um 
perigo: poderá fazer com que seja o Partido Comunista a decidir a 
vitória nas eleições, logo à primeira volta» — considerando, neste caso, 
o PSD responsável 

Para o lider centrista, o apoio a Freitas do Amaral está fora de 
questão no partido, pois acham-se já asseguradas as condições colo- 
cadas pelo CDS para a manifestação desse apoio: acordo quanto à 
revisão da Constituição e marcação de eleições gerais, caso o prof. 
Diogo Freitas do Amaral seja eleito. 

Lucas Pires considerou, por outro lado, que não há qualquer 
motivo para o CDS mudar de estratégia «quando todos estão a dar-lhe 
razão, ou, em altemativa. a procurar defender-se dela» 

Referindo-se às últimas cenas políticas do PSD, Lucas Pires 
considerou que os sociais-democratas, ao salrem do congresso, não 
romperam com o bloco central, antes colocando-se «numa posição 
subaltema, de poderem ser despejados do Governo pelo PS, a quem, 
nas proximidades de 14 de Julho (data limite para a dissolução do 


Partamento pelo PR), o PSD interessa cada vez menos». 


vaco Silva, abordar os problemas 
políticos surgidos após a congresso 
da Figueira da Foz. 

O dirigente do PSD, à saída, des- 
'mentia que os problemas relativos à 
sua participação no Governo, como 
«número dois» da actual coligação e 
às presidenciais, tivessem sidoabor- 
dados. 

Quanto à inclusão de elementos 
sociais-democratas no Governo, 
Cavaco Silva acentuou que «oPSD 
designará as pessoas mais aptas, do 
seu ponto de vista, para ocupar os 
lugares». 

Neste enquadramento. precisou 
subsistirem algumas dúvidas quanto 
a alguns pontos das medidas sugeri- 
das pelo PSD, e consideradas por 
Cavaco Silva como «divergências» 

Cavaco Silva precisou que exis- 
tem divergências «apenas em algu- 
mas medidas apresentadas pelo 
PSD», acrescentando pensar que 
«outras são para os dois partidos 
indispensáveis para relançar a eco- 
nomia portuguesa e resolver alguns 
dos problemas que o país enfrenta» 


EMENDA FLORIDA 


Os sociais-democratas compare- 
ceram na Rua da Emenda O PS 
como anfitrião, omamentou a en- 
trada e a mesa das reuniões, esta 
com um grande centro de mesa em 
rosas vermelhas. 

À entrada, alas de palmeiras e 
espargos davam um visual diferente 
àsedenacionaldo PS. Os socialistas 
quiseram, neste particular, contra- 
riar, o desejode Cavaco Silvaemnão 
ir para uma «cimeira com flores». 

Elas estiveram realmente, à mesa 
das negociações, onde desfilaram 
asreivindicaçõeslevadas de Buenos 
Aires. 

Pedro Coelhorendeuashonrasda 


casa À entrada saudou Cavaco 
Silva com estas palavras: «Bem- 
-vindo ao nosso Partido». 

O dirigente social-democrata en- 


subsistirem divergências. acredi- 
tando quenovas reuniõesas possam. 
«reduzir» algumas medidas propos- 
tas carecem de melhor discussão. 


O porta-voz do PS, Pedro Coelho, 
adiantou sem precisar que tinham 
sido apresentadas ao PSD duas 


(Continua na página 19) 


e À 


A delegação do PSD à chegada à sede nacional do PS 


cabeçava a sua delegação consti- 
tulda por Eurico de Melo, Femando 
Nogueira. Correia Afonso e António 


Capucho e que dialogou com a dos 
seus parceiros de coligação. lide- 
rada por Mário Soares e integrada 
ainda por Almeida Santos, António 
Campos, Eduardo Pereira, José Luls 
Nunes e Pedro Coelho, 


Cavaco Silva, no final admitiu 


LURDES PINTASILGO NO CLUBE DE REFLEXÃO POLÍTICA 


DEMOCRACIA AINDA NÃO FOI 
INSTALADA NOS SEUS ALICERCES 


Maria de Lurdes Pintasilgo acusou 
quinta-feira à noite em Lisboa os 
«protagonistas da cena política» de 
reduzirem «a democracia a dimen- 
são» deles proprios, cando a «falta 
de diálogo, de compreensão e de 
tolerância que está na origem dos 
conflitos permanentes» 

«A democracia portuguesa não foi 
instalada nos seus alicerces. 
Em 25 de Abril apenas mudamos de 
regime», comentou a candidata pre- 
sidencial, antes de se interrogar. 
«Durante quanto tempo mais festeja- 
remos essa mudança de regime 
como um acto de democracia=? 

Lurdes de Pintasilgo falava num 
estaurante de luxo da capital, no 

nal de um jantar promovida pelo 
ube de Reflexão Política, uma as- 
ociação dinamizada por Manuel 
osé Homem de Melo e que tem por 


hábitos promover «sertões» com diri- 
gentes políticos. 


Maria de Lurdes Pintasilgo fez um 
enunciado daquilo a que chamou os 
quatro mitos da política portuguesa: 
pensar-se que uma mudança de re- 
gime conduz só por si à democracia, 
«como se fosse um milagre de Fá- 
tima», queas instituições garantema 
democracia, que a democracia só 
porsicomportariao progresso social 
e que a entrada na CEE confirma a 
democracia. 


«A democracia que não se articula 
como progresso da sociedade corre 
sérios riscos. Em Portugal, há milha- 
resdepessoasaviverabaixo donível 
de pobreza absoluta No fundo, a 
democracia e o desenvolvimento 
são dois lados da mesma realidade» 
— sublinhou. 


Maria deLurdes Pintasilgo afirmou 
também que a divida extema deve 
serrenegociada «na base de grupos 
de paises como tentaram os paises 
da América Latina». 

Como caminho para a renegocia- 
ção da divida externa, Lurdes Pinta- 
silgo aponta um re-escalonamento 
que permita «termos um período de 
serviço da divida a preços do dólar 
constantes- e estabelecimento de 
um tecto para O serviço anual da 
divida deforma a que «os países não 
paguem mais do que aquilo que pro- 
duzem-. 

A ex-primeiro-ministro disse aínda 
que se assiste a «uma instabilidade 
política permanente, apesar de o 
Governo ter a maior maioria de 
sempre- e que 0 «inadequado fun- 
cionamento das instituições traz 
descrença e desesperança». 


ANTÓNIO BARRETO DEFENDE 
SISTEMA DO BIPARTIDARISMO 


- O antigo ministro da Agricultura António Barreto — diagnóstico 
bipartidarismo 


— Sefendeuo sistema do 


“A pobreza do Pais, a dualidade do Estado, a 
Instabilidade do poder político, a hipoteca. 
nai, a excessiva Endereço rnÃo ogro 
partidarização sector público e aparelho 
Edo, os toe Cia o sie 


“expulsão da maior parte dos cidadãos 
sistema políticos. ei 


da situação. indicando os actos 
cida gabar os seus aspectos — 


porque não — 


fora do. 


Talinstabiidade é acentuada pelo 
regime de corte monárquica que ro- 
deia a maioria dos dirigentes politi- 
cos», acrescentou: «O actual funcio- 
namento do sistema político conduz 
à catapultagem de mercantis opor- 
tunistas que procuram tomar o po- 
der. 


Lurdes Pintasilgo falou ainda «os 
Interesses de grupo» no interior dos 
próprios partidos, criticando esse 
como umdos «efeitos perversos dos 
partidos em relação a democracia». 

«Não temos hoje uma educação 
para a democracia, pelo que não se 
geraram nem geram hábitos demo- 
cráticos. Para algumas pessoas, a 
política é quase uma refigião», con- 
cluiu. 


SE NÃO DEMITIR O GOVERNO 
EANES FICARÁ SUJEITO 
AOS ATAQUES DO PS E PSD 


— AFIRMA ÁLVARO CUNHAL 


Álvaro Cunhal, secretário-geral do PCP, afirmou que o presidente 
da República ficará «de braços atados-, se não demitir o Governo alé 
14 de Julho. 

A afirmação é feita em entrevista ontem publicada no semanário 
«O Jomal», na qual Álvaro Cunhal comenta sobre as eleições presi- 
denciais, que Mário Soares «não seria menos perigoso em Belém que 
Freitas do Amaral». 

Sobre o executivo PS/PSD, Álvaro Cunhal afirma que ou o Prest- 
dente da República o demite, até 14 de Julho ou, a partir daí, «será o 
Governo que forçar a demissão do Presidente». 

O secretário-geral do PCP considera que, a partir de 14 de Julho, 
Ramalho Eanes ficará «sujeito aos ataques que contra ele já prepara o 
Governo e a maioria de que dispõe na Assembleia da República». 

Álvaro Cunhal entende que tanto o PS como o PSD irão fazer «os 
possíveis e os impossíveis para que o Governo se mantenha para além. 
de 14 de Julho». 


Trata-se — acrescentou — de «uma pequena jogada de poker 
PSD DEIXOU SOARES «ENTALADO» 


No entanto, Álvaro Cunhal considerou que «ninguém mais do que 
o PS tem medo da dissolução da Assembleia da República e da 
realização de eleições antecipadass-. 

Acrescentou que este partido sabe que na situação actual «está 
condenado a uma derrota clamorosa», caso se efectuassem essas 
eleições. c 

O secretário-geral do PCP disse ainda que a estratégia que foi 
aprovada no Congresso do PSD, de «reconstituição da AD», «tira 
legitimidade à coligação», E acrescentou que só isto «justificaria a 
demissão do Governo», 

Álvaro Cunhal considerou que a estratégia aprovada pelos so- 
ciais-democratas «deixa Mário Soares entalado, seja no Govemo, seja 
como candidato às presidenciais». 


PEÇA FOLHETOS INFORMATIVOS 
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NA VIDA!! 
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Assistência pedagógica 
permanente! 
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CIMEIRA IBÉRICA HOJE EM ALCÂNTARA 


SOARES E GONZALEZ 
PROCURAM IMPULSIONAR 
RELAÇÕES BILATERAIS 


As relações entre Portugale Espanha e a adesão dos dois países à 
CEE são os temas em discussão na reunião de membros dos dois 
govemos Ibéricos que hoje se realiza na pequena localidade fronteiriça 
espanhola de Alcântara. 

Na mesma ocasião serão acertados pormenores relativamente à 
cerimónia de assinatura do tratado de adesão à CEE que se realiza dia 
12 de Junho em Lisboa (de manhã) e em Madrid (à tarde). 

Neste encontro, estarão presentes os primeiros-ministros e os 
ministros da Economia e da Agricultura de Portugal e de Espanha. 

Trata-se da primeira reunião em que Mário Soares e Felipe 
González participam depois de ter sido concluido o acordo luso- 
-espanhol que regulará as relações bilaterais após a adesão às Comu 
nidades e durante um período transitório de dois anos. 

Oacordofoi negociado pelos ministros dos Negócios Estrangeiros. 
de Portugal e de Espanha, respectivamente Jaime Gama e Fernando 
Moran e foi concluído em Lisboa, após uma maratona de cerca de 16 
horas de negociação, no dia 30 de Abril. 

A reunião de Alcântara poderá servir para esclarecer alguns 
aspectos ainda não solucionados nas relações entre Portugal e Espa- 
nha, sobretudo nos domínios agrícola e do comércio, assim como a 
posição dos dois países, face à Integração na CEE e ainda para ultimar 
o protocolo do tratado de adesão — soube-se junto de fontes oficiais. 


CRÍTICAS AO ACORDO 


Os termos gerais do acordo luso-espanhol já foram aprovados 
pelos Govemos dos dois países, mas suscitam críticas diversas em 
Portugal e em Espanha. 

No delicado sector das pescas, marcado por um velho contencioso 
em que Portugal marcou posição ao Impor medidas restritivas à frota 
espanhola em águas nacionais, verifica-se que surge uma sério de 
duras críticas de pescadores espanhóis ao seu Governo, exigindo 
nomeadamente a revisão do número de licenças atribuídas por Por- 


Por outro lado, em Lisboa, sectores ligados a diversos ramos da 
Indústria afimavam que as quotas atribuídas a Portugal no comércio 
com a Espanha seriam demasiado reduzidas (caso do vestuário). 

As críticas baseiam-se na Ideia de que os acordos firmados 
«permitom que a Espanha invada o mercado português sem reais 
contrapartidas», segundo círculos ligados à indústria agro-alimentar, o 
sector que se sente mais atingido, 


O Presidente Ramalho Eanes afirmou ontem em Pe- 
quim que, das questões pendentes entre Portugalea China, 
nenhuma é motivo de conflito. 

A afirmação surgiu num diálogo informal entre o chefe 
do Estado português e o dirigente chinês Deng Xiaoping, na 
presença dos jornalistas, e depois da reunião de cerca de 
uma hora na capital chinesa. 

Ramalho Eanes toi recebido por Deng Xiaoping, antes 
de seguir para Xangai, no prosseguimento da sua visita 
oficial à China. 


Durante o encontro, no Grande 
Palácio do Povo, Eanes, afirmou que 
as divergências entre os dois países 
arespeito de Macau «não são motivo 
suficiente para lutarmos». 

Deng retorquiu que não há diver- 
gências a resolver entre os dois pai- 
sesantes de Portugal restituir Macau 
à administração chinesa. 


«Há questões a resolver» — disse 
Eanes. «Mas não são motivo sufi- 
ciente para lutarmos por causa 
delas», 

Deng respondeu que todos os pro- 
blemas «ficaram resolvidos em 
1979», quando Portugal e a China 
assinaram um acordo reconhecendo 
Macau como território chinês sob 
administração portuguesa. 


Eanes respondeu existirem al- 
guns pontos de desacordo, mas que 
«a questão de Macau é um problema 
que todos estamos interessados em 
resolver». 

Referindo-se ao facto de Ramalho 
Eanes ter estado em Macau em 
1962, Deng disse que nos anos 60 a 
situação na China já estava melhor, 


BASÍLIO HORTA ABRIU CONFERÊNCIA DA JUVENTUDE 


NOVA GERAÇÃO NÃO DEVE 


PERDER MAIS TEMPO 


Os jovens «ocuparam», ontem, 
sala do Senado da Assembleia da 
República, onde durante o fim-de- 
-semana decorre a Conferência Na- 
clonal do Ano Intemacional da Ju- 
ventude. 

Afimdepossibiiitaraos deputados 
assistirem à sessão Inaugural, a 
própria sessão plenária da Assem- 
blela durou apenas escassos minu- 
tos, tendosidoencerrada logo após a 
abertura dos trabalhos. 

Basilio Horta, o vice-presidente 
que devido à ausência de Femando 
Amaral na Suécia está a desempe- 
nhar as funções de presidente inte- 
rino, fezumdiscurso na abertura dos 
trabalhos da conferência. 

Basílio Horta congratolou-se com 
o tema escolhido para a reunião — 
«Participção, desenvolvimento e 
paz»-—e disse que, seháumconceito 
paz extema, há também um con- 
celto de paz interna, que só se al- 
cança com justiça social. 

«Não falo da minha geração, já 
perdemos muito tempo, é importante 
que a vossa geração não perca mais 
tempo» — disse Basílio Horta aos 


* cerca de setenta jovens presentes 


em representação de cerca de vinte 


organizações políticas, culturais e 
religiosas de juventude, 


Contactar 


Jorge Goes, presidente da CoMis- 
são Parlamentar de Juventude, pre- 
sidiu aos trabalhos, ladeado por de- 
putados da Comissão de Juventude 
do PS, PSD e PCP, 


Os trabalhos desta conferência 
terminam amanhã à tarde com um 
discurso do presidente do Parta- 
mento, Femando Amaral (que nesse 
dia já terá regressado a Lisboa). 


Durante os trabalhos serão feitas 
várias Intervenções sobre «A situa- 
ção dos Jovens em Portugal», «O 
papel dos jovens na transformação 
social: as tarefas das organizações 
juvenis», «A educação como estra- 
tégia de desenvolvimento», «Em- 
prego e formação profissional», «Os 
jovens e o diálogo para a paz» e «O 
serviço cívico e o serviço militar». 


PROJECTOS 
DO PS 


O Partido Socialista entregou, on- 
tem, no Parlamento três projectos de 
lei de temáticas juvenis, no âmbito da 
«conferência da juventude». 

Um dos projectos refere-se à cria- 
ção de «Clubes de emprego de jo- 
vens», destinados à resolução do 
problema do desemprego juvenil. 


RESTAURANTE 


CONCESSÃO DE EXPLORAÇÃO 


No centro de Espinho, no 1.º andar de Aparthotel novo, com vista para o mar, 
junto à estação do caminho-de-ferro, à praia e ao casino. 
e Decorado e equipado 
e Área útil para o público com 290 m2 c/ Bar 
e Área de serviço e arrumos com 460 m2. 


pelo telefone 723803, nas horas de expediente ou 
para o Apartado 126 — 4502 ESPINHO Codex. 


O projecto de diploma refere que a 
solução do problema pode passar 
«pela capacidade e criatividade dos 
jovens em se auto-organizarem 
criando cooperativas ou pequenas 
unidades empresariais». 


Ao Estado caberia apoiar a inicla- 
tiva «no cumprimento do dever cons- 
titucional de garantir o direito ao tra- 
balho». 

Segundo a definição do projecto 
de lei, os clubes de emprego seriam 
«centros de atendimento, em insta- 
lações a ceder pelas autarquias, em 
contacto uns com os outros e com a 
colaboração de técnicos com prepa- 
ração adequada», para acompa- 
nhamento dos projectos de em- 
prego. 


Um outro documento da autoria 
dos socialistas está também relacio- 
nado com a problemática do em- 
prego e pretende a criação de «um 
regime de Incentivos» à criação de 
novos postos de trabalho». 

Outro projecto de lei do PS pre- 
tende alterar a lei que institui o es- 
quema de protecção no desemprego 
para que o subsídio de desemprego 
abranja os jovens com formação 
profissional que procuram o primeiro. 
emprego. 


«depois de corrigidos os erros de 
1958». 

O dirigente chinês referia-se às 
reformas agrárias e económicas co- 
nhecidas pelo «grande salto em 
frente» e durante as quais houve 
fome no pais. 

Ainda em Pequim, Eanes depôs 
ontem de manhã, uma coroa de flo- 
res no monumento aos heróis do 
povo chinês e visitar o Templo do 
Céu, o maior dos templos-altares 
existentes na China, 

Demorou 14 anos a construir e 
cobre uma superfície trôs vezes su- 
perior à área coberta pelo palácio 
imperial, 

Lugar de oração e de ofertas de 
sacrifícios durante as dinastias Ming 
e Ging, quando os imperadores im- 
ploravam boas colheitas, é rodeado 
por duas muralhas, de base rectan- 
gular, que representa a terra, en- 
quanto a parte superior redonda sim- 
boliza o céu. 

Após o encontro com Deug e antes 
de partir de Pequim Eanes recebeu 
os cumprimentos de despedida do 
primeiro-ministro Zhao Ziyahg 


SIMETRIA ENTRE 
XANGAI E LISBOA 


O presidente português chegou a 
Xangai ao princípio da,tarde, tendo 
recebido cumprimentos das autori- 
dades locais. 

Ramalho Eanes visitou em Xangai 
uma comunidade de desenvolvi: 
mento económico integrado, fábri- 
cas e a ponte do arco fris. 

O Presidente português afirmou 
emXangaique estacidadechinesae 
Lisboa «ocupam posições de certo 


ficar sujeito. 


modo simétricas no continente euro- 
asiático», oque lhes deutalvez «uma 
especial vocação para o estabeleci- 
mento de contactos com o exterior». 

Ao discursar antes de um banque- 
te que lhe foi oferecido pelas autori- 
dades de Xangai, nos Paços do Con- 
celho, Eanes destacou a «importân- 
cia histórica, económica e cultural» 
da cidade e as suas características 
específicas. 

O presidente portugués mencio- 
nou depois que Xangai constitui «no 
âmbito da política económica defi- 
nida, um dos mais pujantes pólos 


impulsionadores do crescimento e 
do bem-estar do país, na sua totali- 
dade» 

Recordouo passado dacidade, «o 
prestígio interno e internacional das 
suas instituições de ensino e investi- 
gações», «a memória de grandes 
vultos que aqui viveram, dos quais 
me permito sallentar e evocar o diri- 
gente nacionalista Sun Yatsen o o 
escritor Lu Xun». 

Hoje, Ramalho Eanes segue para 
Guiliu, prosseguindo a sua viagem à 
China, que o levará ainda à zona 
económica especial de Zuhai 


ADESÃO À CEE É JUSTA 
MAS ACARRETA RISCOS 


- CONSIDERA A CONFERÊNCIA EPISCOPAL 


O Conselho Permanente da Conferência Episcopal Portuguesa 
divulgou, ontem, uma nota pastoral em que se congratula pela adesão 
de Portugal à Comunidade Económica Europeia. 

Embora sublinhando a justeza do princípio da integração europeia 
pela solidariedade entre os países do velho continente, a nota pastoral 
chama, no entanto, a atenção para alguns perigos e desafios que a 
adesão acarreta para Portugal, nomeadamente porque pode ser posta 
em causa a identidade nacional 

«amos ter necessidade de fazer um renovado esforço para avivar 
aconsciência do valor insubstituível da nossa personalidade colectiva e 
do nosso património cultural» — afirma a Conferência Episcopal, subli- 
nhando que a acção pastoral do Episcopado português e dos seus 
congéneres europeus deve procurar evitar que os valores espirituais se 
afoguem no melo de preocupações de natureza econômica, pois 
continua sendo verdade que «nem só de pão vive o homem» 

Aadesão, segundo o documento, «será, antes de mais, um desafio 
à capacidade do país para acertar o passo no campo das tecnologias 
com os outros membros da Comunidade». 

«Será também um desafio no sentido de solidariedade dos pais 
da Comunidade, para que não cedam à tentação de implantaram entre 
nós indústrias que não desejem nos seus, nom criem novas formas de 
colonialismo» — acrescenta. 

Anota pastoral adianta, ainda, que os episcopados dos paises da 
CEE dirigiram recentemente aos presidentes das conferências episco- 
pais de Portugal e Espanha uma carta em que exprimem as suas 
congratulações pela adesão dos dois países Ibéricos e sublinham 
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alguns dos perigos e desafios que a integração acarreta 


QUADRO 
PESSOAL 


os 


e 


RIO DE JANEIRO — Especial para o «CP» — As autori- 
dades brasileiras encarregadas de investigar o assassi- 
nato do advogado português Mário Tavarela Veloso, morto 
no passado domingo nos subúrbios do Rio de Janeiro 
juntamente com duas jovens que o acompanhavam a ca- 
minho do aeroporto, confirmaram ontem que o móbil do 
crime se deveu a ligações com tráfico de drogas do Brasil 


para a Europa. 


O delegado da brigada de homict- 
dios, Brito Pereira, disse ainda que 
não houve vingança nem crime pas- 
sional. Mais polémicas, porém, 
foram as declarações feitas pelo di- 
rector da polícia, Osmar Peçanha, 
que é amigo do único sobrevivente 
na chacina, o industrial Armando 
Monteiro, e que afirmou no Rio de 
Janeiro que o advogado assassi- 
nado já deixara outras vezes o Brasil 
rumo a Portugal transportando na 
suabagagemelevadas doses de co- 
calna Estas afirmações calram 
mo uma bomba nos meios poli- 
is brasileiros encarregados das 
investigações, já que, conforme no- 
ticiámos oportunamente, o dr 
Osmar Peçanha eraum dosgrandes 
amigos do dr. Tavarela Veloso, ao 
ponto de ainda no dia do assassinato 
se ter encontrado com o advogado 
bracarense no Hotel da Glória ofi- 
cialmente para entregar ao causídico 


português algumas dezenas de fo- 
tografias artísticas, destinadas a 
uma eventual exposição a realizar 
em Braga pelo próprio advogado as- 
sassinado. 

É a partir das declarações de 
Osmar Peçanha que se avolumam 
assuspeitasdeconivência dealguns 
sectores da polícia carioca quer no 
tráfico do tóxico como também no 
assalto de que foi alvo o industrial 
Armando Monteiro no seu aparta- 
mento do Rio de Janeiro. Ósmar Pe- 
canha pretende contudo fazer crer 
que o seunome foi aproveitado pelos 
operacionais da rede de droga jus- 
tamente para despistar qualquer hi- 
pótese de descoberta da pessoa que 
servia de passador oficialda cocaina 
entre o Brasil e Portugal. 

Esta hipótese, porém, não está a 
colher nos meios policiais brasilel- 
ros, pois seria de todo insensato que 
um homem com as responsabilida- 


des de Osmar Peçanha fizesse tal 
afirmação sem ter perfeito conheci- 
mento do que se estava a passar. 
Ora, é pertinente perguntar como 
sabia o dr. Peçanha que o cr. Tava- 
rela jánoutras viagens serviu de cor- 
reio para o transporte de droga? 

Alguns sectores de opinião come- 
am a admilir que o crime possa ter 
sido executado por polícias federais 
evertualmente em articulação com 
uma vasta rede intemacional de 
contrabando de droga. Neste es- 
quema o dr, Osmar Peçanha é tido 
como uma das figuras-chave sob 
quem recaem as maiores suspeitas. 
A grande questão que se coloca e 
que ainda não encontrou resposta é 
esta: a soldo de quem actuaram os 
assassinos? 


INVESTIGADORES 
PROCURAM 
PARADEIRO 

DO «LINO» 


Desdequeas investigações foram 
centralizadas na delegacia de homi- 
cidios do Rio de Janeiro as pistas 
para descobrir toda a trama que 
levou a um desfecho tão sangrento 
têm vindo a alargar-se substancial- 
mente, procurando agora os investi- 
gadores descnbrir o paradeiro do 


MORTO À «QUEIMA-ROUPA-» 


de qualquer ruído suspeito. 


O cadáver de António Fernandes (de 22 anos 
de Idade) fol descoberto, alta madrugada, atrás de 
umbalcão, num charco de sangue, por colega que 


o la substitulr no serviço. 


Uma das perfurações das balas, disparadas 
de 752 mm, 
encontrava-se chamuscada, sinal de que o tiro foi 
desterido «à queima-roupa». No entanto, o corpo 
ostentava ainda um flo de ouro e um relógio, 


por uma pequena pistola 


JOVEM RECEPCIONISTA ASSASSINADO 
COM DOIS TIROS NA CABEÇA 


Um jovem recepcionista noctumo fol assas- 
sinado, com dols tiros na cabeça, sem que os 
habitantes do prédio, onde fica situada a «Resi- 
dencial Almirante», na Avenida Aimirante Reis, 
em Lisboa, dessem conta do ocorrido ou, sequer, 


encontrava. 


nho na pensão. 


A residencial fica situada no primeiro andar 
de um prédio cujas traselras dão para o Largo do 
intendente, local de prostituição e vida noctuma 


agitada. 


indício, certamente, de que o roubo não era o 
móbil do crime, até por que não fol roubado qual- 
quer objecto do interior do apartamento onde se 


António Fernandes, morador em Chelas, es- 
tava ao serviço na residencial há apenas 15 dias e, 
na altura do crime, que ocorreu entre a mela-nolte 
e as quatro horas da manhá, encontrava-se soz- 


A Polícia Judiciária procede às Investigações 
no sentido de encontrar os criminoso. 


edad 


companheiro do industrial Armando 
Moreira, e que é conhecido pelo 
nome de Adelino Gonçalves. De 
facto, apolidia julga que a descoberta 
deste homem, tido como uma figura 
temperamentalmente vocacionada 
para golpes baixos, poderá fazer luz 
definitiva sobre o caso, nomeada- 
mente por permitir pôr à prova as 
declarações que têm vinco a ser fel- 
tas pelo industrial Armando Mon- 
teiro. 

Adelino Gonçalves, referenciado 
noprocessosimplesmente porLinoé 
umhomemque desdehá vários anus 
acompanhava o industrial da Póvoa 
de Lanhoso. quer em Portugal quer 
em várias digressões pelo estran- 
geiro logo a seguir à fuga que o 
Armando levou a cabo quando se viu 
acontas com problemas judiciais na 
sua empresa têxtil. O Adelino foi 
sempre um homem de confiança do 
Armando, sendo que este último 
tinha um grande ascendente sobre 
ele, até pela dependência econó- 
mica a que estava sujeito o primeiro. 
Com idade compreendida entre os 
35e0538anos, o Adelino Gonçalves 
é um sujeito de baixo nivel, que che- 
gou ao Brasil nos finais do ano pas- 
sado, pouco antes da chegada do 
Armando à cidade carioca. De prin- 
clpio o Adelino esteve em S. Paulo, 
onde trabalhou por poucos dias junto 
de um parente. Mal soube da che- 
gada do Armando ao Rio (presume- 
-se que ambos tenham planeado um 
plano de actividades), imediata- 
mente o Adefino se deslocou para o 
Rio, tendo, juntamente com o seu 
«velho» patrão Armando. alugado 


umapartamento por dois meses. Em 
meados de Fevereiro os dois «só- 
cios» abandonaram o apartamento 
em que viviam, para fixarem rest 
dência num outro, desta feita alu- 
gado por três meses, e cujo contrato 
caducou ontem mesmo. Foi neste 
apartamento que viveram juntos nos 
últimos tempos. sendoceno que pelo 
menos uma vez viajaram juntos para 
Portugal, mantendo-se no Porto, 
praticamente incógnitos, durante a 
guns dias. 


UMA ZARAGATA 
QUE PODE 
EXPLICAR MUITA COISA 


Areportagem donosso jomal con- 
seguiu apurar que nos principios de 
Março o Amandos o Adelino estive- 
ramno Porto, ao que se julga empe- 
nhados na organização da rede de 
tráfico de droga Nessa mesma data 
o Armando terá contactado o dr. Ta- 
varela, predispondo-se a entregar- 
lhe o processos relacionados com a 
sua fábrica na Póvoa de Lanhoso. A 
sua verdadeira intenção, porém, 
seria bem diferente, já que o último 
objeciivoeraconvertero dr. Tavarela 
numcorreloseguro paraa passagem 
de cocaina do Brasil para Portugal. 
Neste piano o Lino devera ficar em 
Portugal, parafuncionarcomo recep- 
tador do produto expedido do Brasil 
através do Tavarela. É que na opi- 
nião do Armando o Adelino já havia 
cumprido o seu papel no Brasil, 
abrindo os canais de fomecedores 
do tóxico. Depois o seu aproveita- 
mento como passador era conside- 


HAVE DO «CRIME DE AUSTIN» 
PASSA PELAS MÃOS DO ADELINO 


o | é AUTORIDADES BRASILEIRAS CONFIRMAM TRÁFICO DE DROGA 


rado demasiado vulnerável pelo «cé- 
rebro» das operações, ou seja o Ar- 
mando. Isto porque nada poderia 
justificar de forma razoável a neces- 
sidade do Adelino viajar com tanta 
requeência entre os dois continen- 
tes. Ora, esse papel cairia com uma 
luva na pessoa do dr. Tavarela A 
verdade é que o Adelino não terá 
visto com bons olhos a proposta de 

ficar em Portugal dependente em 
tudo das jogadas que o Armando 
fizesse no Brasil. E de tal sorte os 
ânimos se terão exaltado entre 
ambos que passariam mesmo a vias 
de facto, numa noite, durante um 
encontro que teve lugar numa cerve- 
jariabem conhecida no Porto. A con- 
tenda terminou na esquadra mas os 
dais =sócios= entenderam que o 
ideal era não abrir o jogo dos seus 
negócios, pelo que fizeram as pazes 
na própria esquadra, saindo então 
em liberdade sem necessidade de 
ser lavrado quaquer auto. 

De regresso ao Brasil o Adelino 
ter-se-á rendido à evidência de ficar 
como simples receptador da droga, a 
curto prazo, regressando definitiva- 
mente ao Paisnatal. Não convencido 
com a jogada, o Adefino teria sido o 
«Cérebro» do assalto ao aparta- 
mento que o Armando habitava no 
Rio de janeiro, e no qual teve de 
pagar aos assaltantes 30 milhões de 
cruzeiros, ao mesmo tempo que as- 
sumia a responsabilidade de num 
espaço de quinze dias entregar mais 
50 milhões para satisfazer as exi- 
gências do bando assaltante. Em 


(Continua na página 19) 


PORTUGUESES RAPTADOS EM MOÇAMBIQUE ESTÃO DE BOA SAÚDE 


RENAMO QUER NEGOCIAR LIBERTAÇÃO 


Quatro portugueses raptados em 
Moçambique foram encontrados de 
boa saúde numa posição das milícias 
populares moçambicanas conquis- 
tada pela Renamo, disse ontem em 
Lisboa o porta-voz do movimento 
para a Europa, Jorge Correia. 

Os quatro portugueses — uma mu- 
lher, os seus dois filhos e outra 
criança — estavam numa «posição 
militar das milícias populares da Fre- 
fimo» na zona de Chanculo, cerca de 
60 quilómetros de Maputo e 30 da 


NUMA FÁBRICA DE MÓVEIS EM ODIVELAS: 


FOGO «DEVOROU» 
E 45 POSTOS DE 


Uma fábrica de móveis de Odive- 
las (Loures) fot, ontem. totalmente 
destruída pelo fogo, que provocou 
mais de 100 mil contos de prejuizos 
e, ainda, ferimentos em dois dos 
duzentos bombeiros que tentaram 
combater as chamas. 

O incêndio toi detectado de ma- 
drugada, pelos vigilantes da em- 
presa, que de imediato alertaram os 
bombeiros locais. No entanto, as 
madeiras secas guardadas no inte- 
rior das instalações, com três pisos, 
alimentaram generosamente o fogo. 
provocado, pensa-se por um curto- 
-Circulto e, em poucos minutos, um 
Incêndio de dantescas proporções 
devorou tudo deixando quase impo- 
tentes as váries corporações de 
bombeiros que entretanto tinham 
chegado ao local Pontinha, Loures 
e Camarate. 

Porante o avançar implacável das 
chamas. os bombeiros concentra- 
ram, então, os seus esforçosna pro- 
tecção a duas outras unidades in- 
dustriais então, os seus esforços na 


protecção a duas outras unidades 
Industriais vizinhas à fábrica de mó- 
veis. (A. Carmo, Lda.) ondese sabia 
estarem guardados veiculos e com- 
bustíveis. 

A violência do sinistro atingiu o 
auge quando telhado da fábrica car- 
comido pelo fogo, desabou, ferindo, 
na queda dois bombeiros, um da 
corporação de Odivelas, que fractu- 
rou um braço. e outro da Pontinha. 


COMUNIDADE 
ISLÂMICA 


A Comissão de Gestão da Comu- 
nidade Islâmica de Lisboa vai apre- 
sentar uma queixa judicial contra 
Suleiman Valy Mamede, presidente 
demissionário, por alegada falsifica- 
ção de assinaturas em boletins de 
volto. 


Segundo a Comissão de Gestão, a 


100 MIL 


que foi para o hospital com um dedo 
partido. 

Densas nuvens de fumo e a azá- 
fama dos soldados da paz fizeram 
concentrar muitos populares no lo- 
cal, que apresentava um aspecto 
desolador, tais os sinais da destrui- 
ção. 

Às 9,30 horas da manhã, ainda 
estavam em curso as operações de 


CONTOS 


rescaldo, e, por entre os escombros 
dafábrica. bombeiros buscavam hi- 
potéticos focos de incêndio que pu- 
dessem reacender a tragódia. 


TRABALHO 


Afábrica, propriedade de uma so- 
ciedade de indianos, dava emprego 
acerca de 45 pessoas, na sua maio- 
ria mulheres, que vêem agora o seu 
futuro incerto, pois fogo =devorou- 
«lhes» os postos de trabalho. 


QUEIXA JUDICIAL 
CONTRA VALY MAMEDE 


contagem de votos de uma eleição 
para os órgãos directivos, da Comu- 
nidade Islâmica revelou «flagrantes 
irregularidades» — falsificação de as- 
sinaturas — tendo sido anulados 244 
votos por correspondência da lista 
encabeçada por Valy Mamede. 


Inquirido pela NP, Valy Mamede 


disse «repudiar veementemente 
todo o acto desse lipo, caso tenha 
acontecido». Acrescentou contudo 
desconhecer «o que pode ter acon- 
tecido com a urna, que ficou durante. 
meses em casa do substituto do pre- 
sidente da assembleia geral, Galibo 
Remane, que não é afecto à minha 
lista». 


fronteira com a África do Sul, disse 
Correia. 

A Renamo afirma que a libertação 
dos quatro portugueses «depende 
da actuação directa do Govemo por- 
tugês com a Renamo» e solicita «a 
um membro do Govemo português 
que vá ao Interior de Moçambique 
negociar» a sua libertação. 

Maria Celeste Ramos, os seus fi- 
lhos Rui e Jorge, de 14 e 15 anos, e 
Carla Maria Costa Femandes, de 7 
anos, foram raptados em 15 de Maio 
na estrada que liga Maputo à Áfricar 
do Sul, 


Correia disse ontem que «a RE- 
NAMO não se responsabiliza pela 


expatriação para Cabo Verde. 


sobrevivência». 


após a liberdade condicional. 


Gaspar Castelo Branco. 
cumprisse a pena» — 
dias, «não é graves — concluiu. 


CABO-VERDIANO PRESO 
EM GREVE DA FOME 


Um cabo-verdiano detido no estabelecimento prisional de Vale 
dos Judeus está há nove dias em greve de fome, reivindicando a sua 


Um funcionário prisional da cadeia confirmou que Luis Gomes 
Femandes Almada está em greve de fome «há vários dias, estando a 
ser assistidos por pessoal de saúde». 

Emcarta enviada à Agência Notícias de Portugal, o recluso 445 da 
cadeia de Vale de Judeus, Luís Almada, afirma ser pai de seis filhos, 
que se encontram em Cabo Verde «a passar por graves problemas de 


O detido refere ter cumprido já metade da pena. pelo que reivindica 
a sua «expulsão» para o país natal. 

O detido cabo-verdiano em greve de fome na cadeia de Vale dos 
Judeus não pode ser repatriado para cumprir o resto da pena no seu 
pais porque não existe nenhum acordo nesse sentido com Cabo Verde, 

O director-geral dos serviços prisionais, Gaspar Castelo Branco, que 
apenas ontem teve conhecimento da greve de fome, disse que ape- 
nas o juiz de penas lhe pode dar a liberdade condicional». 

Neste caso — adiantou — o detido seria expulso para Cabo Verde 


O detido, Luis Gomes Fernandes Almada, condenado a cerca de 
dois anos de prisão, deverá sair em liberdade no dia 1 de Setembro. 
«Não é a primeira vez que este detido faz greve de fome» — disse 
«Mesmo que não quisesse, o detido seria sempre expulso quando 
adiantou, 


O estado de saúde de Luis Almada, em greve de fome há nove 


Imtegridade física dos quatro cida- 
dãos portugueses se a FRELIMO 
bombardear» as posições do movi- 
mento onde eles se encontram. 


Jorge Correia acrescentou, sem 
adiantar explicações, que o movi- 
mento não aceita a intervenção da 
Cruz Vermelha Intemacional como 
mediadorano processo deliberação 
dos portugueses. 


Entretanto o gabinete de relações 
públicas do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros revelou que «não che- 
gou, vinda de qualquer entidade, 
«qualquer comunicação respei- 
tante aos quatro portugueses deti- 
dospela RENAMO em Moçambique. 


À MINISTRO DA EDUCAÇÃO FORÇADO A CHEGAR TARDE 


É INSTITUTO DE GEOFÍSICA DA UP 


Pe do Po com da ST Diná 

ie comemorou, ontem o 

E 1º rio de existência, assina- 

f dose da elton” 

É nia simples e durante a qual foram 

: proferidas três conferências, na Fa- 

Rá culdade de Ciências da UP. Nem 

tanto, nem tudo correu como o pre- 

visto, pois o ministro da Educação, 

dr. João de Deus Pinheiro, por pro- 

blemas técnicos, não pôde estarpre- 

sente, conforme estava anunciado, 

acabando por visitar, de tarde, as 
instalações do Instituto. 

. Apesar da ausência forçada do 

Ja ministro, as comemorações 

Iniciaram-se cerca das 10.30 horas, 

tendoaberto a sessão o prof. dr.João 

Montenegro, presidente da Comis- 

são Directiva do IGUP, que se con- 

gratulou pelo aniversário e pela pre- 

sença das individualidades ligadas 


do Instituto de Geofísica e, final- 
mente, o prof. José Maria Ribeiro M. 
de Araújo. Para além dos pormeno- 
res técnicos, o teor das conferências 
folo de realce dopapeldo Instituto de 
Geofísica da UP e o papel que repre- 
sentanocampo dameteorologiaeda 
dra pe do cuengotacomeça por, 
ita. 


O trabalho desenvolvido pelos 
responsáveis do IGUP foi também 
realçado, e allás, a confirmação de 
que esse trabalho tem tido um valor 
Importante no campo da sua actua- 
ção foi a entrega da medalha da 
cidade de Vila Nova de Gala pelo 
representante do presidente da edi- 
lidade ao prot. dr. João Montenegro. 


FAC. DE ENGENHARIA 
NA AGENDA 


A visita do ministro foi também 
aproveitada para debater questões 
relacionadas sobretudo com a Fa- 
culdade de Engenharia, mais pro- 
priamente com o estado degradao 
em que se encontramas instalações 


0 JORNAL DO NORTE 


"COMEMOROU O 1.º CENTENÁRIO 


que são também deveras exiguas, 


não permitindo assim as condições 
necessárias de aprendizagem e de 
ensi 


ino. 
João de Deus Pinheiro recebeu, 
elementos do Conselho Directivo 
daquela faculdade, com quem es- 
teve reunido na Reitoria da UP, du- 
rante algum tempo. Em declarações. 
ao «CP», o ministroreferiu que «ficou 
decidido haver uma reunião entre o 
Ministério da Educação e das Obras 
Públicas, com a presença do CD da 
Fac. de Engenharia e da Reitoria da 
Universidade do Porto, para se en- 
contrar uma solução», 

João de Deus Pinheiro reforçariaa 
Idea, declarando que se trata «dum 
problema que tem de ser resolvido e 
para o qual, custe o que custar, tem 
de se encontrar uma solução». 

Essa solução, ao que apurámos, 
sairá da reunião que não tardará a 
ser feita, sendo visível o interesse do 
Ministério da Educação neste tão 
grave problema. 

Sobre o IGUP de Geofísica da UP 
aquele ministro referiu-nos que o 
«instituto temvindo amelhorar e está. 
no bom caminho». Interrogado pelo 
«CP», João de Deus Pinheiro disse 
não trazer «nenhuma prenda para o 
instituto, pois creio que neste mo- 
mento não há carências que o justifi- 
quem. No entanto, se houvesse 
essas carências não seria uma 
prenda que se dava, mas antes algo 
aque o IGUP tem direito pelo traba- 
lho que tem desenvolvido. 


interpretação. 


portugueses. 


Oradores: 


16,30h— 
20.00h- Jantar livre 


09.30h 


ncias» 


13.45h 
15.30h- Sessão 


09.30h 


18:30h = Senso 
GUESI 


18.00h-. Solene 


da Comissão de Honra na Praça D. João | 


Integrada no conjunto de manifestações que terão lugar no Norte do 
país durante o mês de Junho próximo, realiza-se, de 4 a'7, no Porto, a 
Conferência Intemacional «Os Portugueses e o Mundo» para a qual 
foram convidados a apresentar comunicações cientistas de comprovada 
competência, aliando à erudição o Indispensável rigor de análise e de 


O grupo de cidadãos das mais variadas profissões e pertencentes a 
quadrantes políticos e ideológicos distintos que promoveu esta iniciativa, 
procura desta forma obter resposta a três questões básicas: Quem 
Fomos? Quem Somos? Quem Queremos Ser? Das conclusões a que se 
chegar dependerá, em grande medida, todo o esforço que se desenvol 
verá posteriormente com vista ao progresso e ao bem-estar de todos os 


PROGRAMA 
Dia 4 — Terça-feira 
9.30h- Recepção ao Senhor Primeiro-Ministro, na Praça D. João |. 
Guarda de Honra pelo Batalhão de Sapadores Bombeiros. 
09.45h — Sessão Solene de abertura da Conferência Internacional «Os 
Portugueses e o Mundo», 
jores: 
bed de Azevedo, em representação da Comissão 
= Prof, Doutor Luís Valente de Oliveira, coordenador do Conse- 
Superior da Conferência 


lho 
—Prof. Doutor José Augusto Seabra, que desenvolverá o tema: 
«Modos de ser e de estar no mundo dos 


CIT. 


jo Plenária. 
Conferente: Prof. Doutor Vitor Agular e Silva 
Ear «Crise e Invocação da Cultura da post-modernidade em 


parciais (por temas) no edifício dos G.T.T. 


igueses». 


21,30h— Concerto no Coliseu do Porto. 
Banda do Comando-Geral da G.N.R. e do Coro da 


Dia 5 - Quarta-Feira 


— Sessão ria da Conferência Intemacional «OS PORTU- 
GUESES E O MUNDON, 
Conferente: Prof, Doutor Luís de Albuquerque 
Eua «Contribuições dos 


portugueses para o progresso das 


10.30h - Sessões parciais (por temas) no edifício dos C.T.T. 
Almoço, no edifício dos C.T.T. 


plenária. 
Conterente; Prof. Doutor Joaquim Veríssimo Serrão 
ema: «Os portugueses nas Universidades do mundo latino» 


Xila XVI) 
16,30h- Eeseõe rclais (por temas) no edifício dos C.T.T. 


k 20.00h- Porto de Honra oferecido pelo PORTO FERREIRA nas suas 
: Caves em Vila Nova de Gala. 
Dia 6 — Quinta-Feira 


16.30h — Sessões parciais (por temas) no dos CTT. 
20.00h — Jantar oferecido pela Câmara Municipal 
Ferreira Borges. 


Dia 7 — Sexta-Feira 
— Sessão plenária da Conferência Intemacional «OS PORTU- 
GUESES E O MUNDO». 
T O sacerote, posa o o Mest perante Deus 
ema: « , O eo fo e 
10.30h aa ternas) no edifício dos C.T.T. 
[0.30h — no TT: 
1 E Ro dos Garfo Cotia 
Ei da Conferência Intemacional «OS PORTU- 
16.30h LE a edifício dos G.T.T. 
br no 1.7. 
ao Senhor Presidente da 


A greve nacional de professores decretada para 
ontem pela Federação Nacional dos Professores 
(FENPROF), decorreu, segundo os seus organizado- 
res «com êxitom. 

A FENPROF assinalou de manhã que os primei- 
ros dados, ainda parcelares, que começaram a che- 
garao nível do distrito de Lisboa, assinalam a adesão 
dos professores à greve nacional, 

No ensino primário, informou, o Sindicato, as 
escolas da Reboleira, Tramagal, Queluz estiveram 
completamente paralisadas, bem como as escolas do 
ensino especial de Lisboa, cifrando-se a adesão à 
greve em 87 por cento na Escola Preparatória de 


ineças. 

Na margem Sul, nas Escolas Preparatórias de 
Almada e Amora, as percentagens de adesão são, 
respectivamente, de 82 e 50 por cento, e na Secun- 
dária do Seixal, apenas, não aderiram à greve cinco 
professores, disse o Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa, 

A greve, que se realizou apenas no continente, 
têm por lema «Lutar pelo respeito dos professores, 
pelo direito à negociação e pela segurança no em- 
pregom, 

Questões como a profissionalização, as carreiras. 
docentes nos ensinos primário, preparatório e secun- 
dário, e o subsídio de dedicação exclusiva dos docen- 
tes do ensino superior, têm polarizado a atenção dos 
professores nos últimos meses. 

A Federação Nacional dos Sindicatos de Protes- 
sores (FNSP) afecta à UGT, não aderiu a esta greve. 

Cálculos provisórios respeitantes à greve decre- 
tada para ontem pela Federação Nacional dos Pro- 
fessores (FENPROF) referem uma adesão da ordem 
dos 70 por cento, informaram fontes sindicais 

A greve que abrange os professores dos ensinos. 
primário, preparatório e secundário, tem como objec- 
tivo protestar contra a falta de estatuto da carreira 
docente e a falta de diálogo entre o Ministério da 
Educação e os professores, estando em causa ques- 


ESCOLAS PARALISADAS 
PELA GREVE DA FENPROF 


tões como aindefinição do perfil dos futuros diploma- 
dos pelas Escolas Superiores de Educação e o sub- 
sídio de dedicação exclusiva dos docentes do ensino 
superior. 


CONCENTRAÇÃO NO PORTO 


A adesão à greve nacional dos professores da 
zona norte situou-se entre os 60 e os 70 por cento — 
disse um dirigente do Sindicato dos Professores do 
Norte (SPN) 


Costa Carvalho, que estava ainda a recolher 
dados relativos à paralisação convocada pela Fede- 
ração Nacional dos Professores (FENPROF), preci- 
sou que houve escolas que paralisaram a 100 por 
cento, quer em estabelecimentos pré-escolares, ern- 
sino básico, quer em postos de telescolas 

Os professores consideram que a «negociação 
das carreiras docentes não foi resolvida pelo Mnisté- 
rio da Educação» e por Isso, entre outras relvíndica- 
ções, exigem medidas concretas e rápidas para os 
problemas da classe — sublinhou. 


Os professores estão em greve pelo direito à 
negociação, pela estabilidade de emprego, pela 
aprovação do cademo reivindicativo e pela dignifica- 
ção da função docente — acrescentou Costa Carva- 
ho. 

A Federação defende que se deve discutir o perfil 
dos professores a formar pelas Escolas Superiores de 
Educação e a negociação do aumento do subsídio de 
dedicação exclusiva dos docentes do ensino superior 
Advoga a publicação de medidas legislativas que 
salvaguardem os professores do actual decreto-lei 
quecria a figura jurídica dos «efectivos de nomeação 
provisória» e extingue a «profissionalização em exer 
cício». 

No Porto, esta Jomada de luta dos professores foi 
complementada com uma concentração de docentes 
na Praça da Batalha, ao fim da tarde. 


h 


| 


| 
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OS PORTUGUESES E O MUNDO 
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
PORTO — 4 A 7 DE JUNHO — 1985 


Guarda de Honra pela H.N,R, 

18.15h- Sessão solene de encerramento da Conferência Internacional 
«OS PORTUGUESES E O MUNDO», 
Oradores: Dr. José Vieira de Carvalho, em representação da 
Comissão Executiva 
Representante do Conselho Superior da Conferência 
Conferente: D. Agustina Bessa-Luís 
Tema: «imaginação moral do português no mundo». 

20.00h — Jantar livre 

21.30h— Concerto na Igreja da Lapa, oferecido pela R.D.P. — Rádiodifu- 


são Portuguesa, E.P. 

Aclui das Orquestras Sinfónicas de Lisboa e do Porto e do 
Goro da Sé do Porto. 

Apresentação de «israel no Egipto» de Háendel 


Participam também na Conferência Intemacional «Os Portugueses e o 
mundo» as seguintes individualidades: 


Eng.º Femando Maria Manzanares Abecassis; Prof. dr. Fernando 
Roldão Dias Agudo; DFr. Alberto Alcarcão; Prof. dr. Luís de Albuquerque; 
Dr. João Nuno Alçada; Dr. António Almeida, M.A.; Dr. A. Marques de 
Almeida; Prof. Doutor Luís Ferrand de Almeida; Dr. José Marinho Afonso 
Álvares; Prof. Doutor António Correla Alves; Prof. Doutor Ilídio do Amaral; 
Prot. od Avermaete; General Carlos de Azeredo; Prof. Doutor Óscar 
Soares Barata; Prof. R.A. Barker, Prof. Doutor Luís Filipe Barreto; Prof. 
Doutor Luís Aires de Barros; Prof. José Van Den Besselaar, Dom Duaro, 

Oliveira 


lho; Prof. Doutor João Malaca Casteleiro; Prof. 
Castro; Padre Avelino de Jesus da Costa; Prof. Doutor Fernando Ferreira 
da Costa; Prof, Doutor M.J. de Almeida Costa; Prof. Doutor António Cruz; 
Dr. Duarte Ivo Cruz; Prof. Doutor Miguel Mota; Prof. Doutor João Baptista 
Nunes Pereira Neto; Embaixador Aiberto Franco Nogueira; Prof. Doutor 
Eduardo Romano de Arantes e Oliveira; Prof. Doutor J.M. Pereira de 
Oliveira; Prof. Doutor José Bacelar de Oliveira; Prof. Doutor José Orne- 
las; Prof. Doutor Isaías da Rosa Pereira; Prof. Doutora Luciana Ste- 
[e Piechio; Prof. Doutor Alexandre de Sousa Pinto; Prof. Doutor José 

J , Doutor Francisco 


Fortunato Queirós; Prof. 

Luís de Oliveira Ramos; Dr. 
Femando Rebelo; Prof. Doutor C. 
Ribeiro; Pierre Rivas; Prof. Doutor Manuel 

Carvalho Russo; Brigadeiro José Loureiro dos Santos; Prof. 
Augusto Seabra; Prof. Doutor Femando Reboredo ; Prof. 
Joaquim Veríssimo Serrão; Prof. Doutor Joel Serrão; Prof. Doutor Agos- 
tinho da Silva; Monsenhor Celso Tavares da Silva; Prof. Doutor Fi 
Ribeiro da Silva; Prof. Doutor Vitor Aguiar e Silva; Prot, Doutor Luls de 
Moura Sobral; Prof. Doutor Amândio Tavares; Prof. Doutor António 
Augusto Tavares; Prof.º Doutora Maria José Ferro Tavares; Eng.º Antó- 
nio Miguel Trigueiros; Dr. Flórido Vasconcelos; Dr. Álvaro de Vasconce- 
los; Prof. May Vermette; Maestro Ivo Cruz; Prof.” Doutora Pilar Vasquez 


Cuesta; Ralher Daehrmhardt; Dr. Jorge Dias; Dr. Francisco Contente 
Domingues; Prof. José da Encarnação; Prof. Doutor Abilio Fernandi 
Vice-almirante José Barahona Femandes; Prof. Doutor Eduardo Mer 
Ferrão; Dr.º Maria de Lourdes de Freitas Ferraz; Prof. Doutor Gonçalves 
Ferreira; Arg.º Octávio Lixa Filgueiras; Prof. Doutor Luis Adão da Fon 
seca; Embaixador António Pinto de França; Prof. Doutor Sousa Franco; 
Prof. Doutor José Geraldes Freire; Dr. Aires Gameiro; D. Antônio Ferreira 
Gomes; Dr. António Manuel Gonçalves; Prof. Doutor A.J.A, de Gouve 
rof. Doutor Artur Nobra de Gusmão; Prof, Doutor Vitor Oliveira Jorgs: 
of. Doutor Maxim Kerkhoe; Prof. Doutor Francisco Sande Lemos: Prof. 
Doutor Haroki Victor Livermore; Ara º José Carlos Loureiro; Prof. Doutor 
Eduardo Lourenço; Maria Agustina Bessa-Luls; Prof. Doutor Jorge Bor- 

jes de Macedo; Prof. Doutor João Baptista Machado;Dr. Jacinto de 

lagalhães; Dr. Coimbra Martins; Prof. Doutor Luís de Matos: Prof. 
Doutor José Mattoso; Prof.” Doutora Elvira Mea; Maria Olívia Rúber de 
Meneses; Padre Domingos de Azevedo Moreira; Prof. Doutor Humberto 
C. Baquero Moreno. 


Outras manifestações a realizar no âmbito da Conferência Internacio- 
nal «Os Portugueses e o Mundo» 


Dia 1 - Sábado 
Em Bragança 


10.00h — Recepção ao Senhor Presidente da República 

10,30h — Sessão Solene no Castelo de Bragança 

11.30h— Missa Solene, celebrada pelo Senhor Bispo de Bragança, no 
Castelo 

15.00h — Recepção à «Chama da Pátria» 


Em Vila Real 
À nolte — Sarau cultural. Concerto pela Banda do Comando-Geral da 
GNR 


Dia 2 Domingo 
Em Vila Real 


— Festival Desportivo 
— Actuação das Associações Culturais 
Em Lamego 
À noite — Sarau cultural. Concerto pela Banda do Comando-Geral da 
GNR 
Dia 8 — Sábado 
Em Gulmarães 


16.00h — Recepção ao Senhor Presidente da República 
— Memória da Fundação da Nacionalidade 
— Jantar oferecido pola Câmara Municipal de Guimarães 
21.30h— Homenagem ao «Esforço Militar pela Independência Nacio- 
nal», no Campo de S. Mamede. 


Dia 16 - Domingo 


Em Viana do Castelo 


Início do «| Encontro Portugueses Migrantes no Associativismo e no 
Jomalismo». 


Em todos os municípios 
da região 
Sessões da reflexão sobre a vida e a obra dos naturais de cada 
concelho e que nele, no pais ou no estrangeiro se distinguiram ou 
distinguem em qualquer dos ramos da fade humana. 


No Porto 
Dia 8 - Sábado 


10.30h — abertura de exposições no Palácio da Bolsa e no Museu de 
Soares dos Reis sobre a vida e a obra dos portugueses no 


mundo, 
Dia 9 - Domingo 
Em Braga 
10.00h — Missa Solene e TE DEUM, na Sé Primaz de Braga 
No Porto 


16,00h — Cortejo Histórico e Etnográfico 
2200h — Grande Festival da Juventude. 
Dia 10 — Segunda-feira . 


Reservados às comemorações oficiais do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas, que decorrem na Cidade do Porto 
GRANDE PRÉMIO DE CICLISMO 
«OS PORTUGUESES E O MUNDO» 


Com início no dia 5, na Vila da Mala, decorrerá o «Grande Prémio 
de Ciclismo Os Portugueses e o Mundo» que percorrerá os principais 
municipios do norte do pais. 

As Inscrições para a Conferência Internacional «Os Portugueses e 
o Mundo», devem ser dirigidas — o mais urgentemente possivel para a 
Associação «Os Portugueses e o Mundo», com sede na Rua de 
Tenente Valadim, 331 — 4100 PORTO. Telefones 668249/668717. 


W» 


O orçamento do ministério da 
Agricultura para 1986 vai elevar- 
-se a 30 milhões de contos, mon- 
tante cinco vezes superior ao de 
1985, graças às ajudas a fundo 
perdido da CEE - disse o ministro 
da Agricultura. 

Álvaro Barreto falavana sessãode 
encerramento do simpósio sobre 
tecnologias de cereais subordinado 
ao tema «aumentar a produção dimi- 
nuir as importações» que decorreu 
em Lisboa durante toda a semana, 
precisou que cinquenta por cento do 
montante referido será dado a fundo 
perdido pela Comunidade Europeia. 

O ministro afirmou que após a 
adesão de Portugal à CEE a partir de 
1 de Janeiro de 1986, e uma vez que 
apolitica de preços agrícolas deixará 
de ser uma arma ao dispor das au- 
toridades portuguesas, pois passará 
a ser decidida por Bruxelas, o go- 
verno deverá onientar as suas preo- 
cupações para outras políticas tam 
bém importantes 

«Teremos que pensar em política 
do rendimentos e fomentar uma pol 
tica apertada em relação aos preços 
dos factores de produção» — disse 
Álvaro Barreto acrescentando que 
ste ano foram feitos esforços para 

e 05 preços portugueses fossem 
lares aos europeus e aos do 
Espanha nomeadamente no que 
respoita os adubos é 0 gasóleo. 

Álvaro Barreto referiu-se ainda a 
próxima instalação de uma rede de 
distribuição de gasóleo verde em 
todo o país e que contará com cerca 
de 750 postos de abastecimento aos. 
agricultores, oque representarauma 
despesa de 1,5 milhões de contos 
suportados pelo ministério da Agr 
cultura. 

Para o ministro terátambémde ser 
dada prioridade às políticas de apoio 
ao desenvolvimento das infra-estru- 
turas agrícolas do pais: instalação de 
redes de electrificação rural, esque- 
mas de regadio, caminhos rurais, 
formação profissional, elc.. pois só 


NOVOS 
PREÇOS 
PARA 
SARDINHA 


Os preços de retirada para a 
sardinha foramestabelecidos em 
22850 escudos/quilograma para 
as classes extra e a 14800 escu- 
dos por quilograma para a classe 
B, de acordo com uma portaria a 
publicar brevemente, 

O documento é da responsabi- 
lidade das Secretarias de Estado 
das Pescas, do Orçamento e do 
Comércio Intemo e aguarda ape- 
nas a assinatura dos responsá- 
veis destes departamentos go- 
vemamentaisparaserpublicado. 

Os preços de retirada estabo- 
lecidos na portaria são únicos 
para toda a produção e, abaixo, 
deles as organizações de produ- 
tores ou os produtores não asso- 
ciados tâma faculdade de vender 
a sardinha. retirando-a da lota. 

A sardinha nestas condições 
benoficará de subsídios com 
vista à congelação ou à tarina- 
ção, sendo esse subsídio no pri- 
meirocaso de 8800 escudos/ qui- 
lograma pago imediatemente 
após ser realizada a congelação 
earmazenagem, até um imite de 
250 toneladas por barco, e no 
segundo, de 4$50 quilograma. 

As medidas de mercadopara a 
comercialização da sardinha são 
válidas entre 1 de Junho de 1985 
828 de Fevereiro de 1986, sendo 
os subsídios atribuídos até uma 
despesa máxima, para o periodo 
considerado, de 80 mil contos. 
dos quais 25 mil para o subsídio à 
farinação. 

Será também atribuido um 
subsidio pela sardinha utilizada 
na conserva, aos industriais de 
conservas em molhos, que cele- 
brem contratos com os produto- 
res, fixado em 5800 o quilograma 
para o mesmo período. 


dessa maneira «poderemos ter pro- 
dutividades análogas aos nossos 
parcoiros=. 

De acordo com Álvaro Barreto o 
ministério da Agricultura está actual- 
mente a seleccionar os sectores eos 
projectos prioritários a curto e médio 
prazo. 


PRODUÇÃO DE CEREAIS 
PODE SER AUMENTADA 


A produção de cereais em Portu- 
gal continental pode ser substanciai- 
mente aumentada através da inten- 
sificação da cultura nos solos de 
melhor aptidão e do melhoramento 
tecnológico referem as conclusões 
do Simpósio sobre cereais. 


O simpósio subordinado ao tema 
aumentar a produção, reduzir as 
importações» promovido pelo IAPA 
e que decorreu em Lisboa desde 


segunda-feira, sahentou a necessi- 
dade de medidas necessárias no- 
meadamente no que se refere aos 
preços dos factores de produção. 
Actualmente o gasóleo, adubos e 
máquinas são dos mais caros da 
Europa. 


As conclusões referem que não 
sendo possível atingir as produções 
unitárias dos países que condicio- 
nam os preços na CEE também não 
será possivel produzir em Portugal 
aos mesmos preços sem beneficiar 
de ajudas substanciais ou outras 
compensações. 

Para o aumento da produção do 
milho será necessário, de acordo 
como que foi concluído, fomentar as 
pequenas obras de rega e desenvol 
ver a capacidade de secagem regio- 
nai sobretudo na região de minifun- 
dio, 


Para as restantes zonas produ- 
toras deverá proceder-se a adapta- 


esa af: = 


pano 


«CONGELADO» A NÍVEL GOVERNAMENTAL 


UGT DEFENDE DISCUSSÃO 
DO PACOTE LABORAL NA AR 


Se o govemo pedir autoriza- 
ção legislativa à Assembleia da 
República para aproveitaro «pa- 
cote laboral» e não entregar os 
documentos para discussão no 
pariamento, a UGT «irá até às 
últimas consequências», por to- 
tal desacordo com essa actua- 
ção — disse ao nosso jornal um 
porta-voz daquela central sindi- 
cal. 


As recentes mudanças no 
PSD e suas repercussões no 
governo fizeram, entretanto, 
congelar» provisoriamente o 
conjunto de legislação laboral 
que começará a ser apreciado 
em Conselho de Ministros e que 
tanta polémica tem levantado. 

Não é ainda claro se o execu- 
tivo irá pedir autorização legisla- 
tivaao Parlamento (evitandoque 
seja a AR a aprovar 0 «pacote=) 
ou se submeterá à apreciação 
dos deputados os projectos de 
revisão das leis laborais. 


Fonte por nós contactada 
adiantou que o mais provável é 
que o govemo solicite autoriza- 
ção legislativa, mas apresente 
os textos ao parlamento para 
debate, embora não para vota- 
ção. 

Nesse caso — afirmou ao 
«CP» um porta voz da UGT — 


iremos contactar os grupos par- 
lamentares no sentido de se 
oporem a determinadas ciáu- 
sulas lesivas dos direitos dos 
trabalhadores. 

«Haja autorização legislativa 
ou não, a AR deverá discutir os 
diplomas» — acrescentou a 
mesma fonte. 


A grande questão em que se 
revela mais forte a contestação 
sindical é a que se refere à não 
obrigatoriedade de reintegração 
de trabalhadores no caso de o 
tribunal lhe reconhecer razão. 

O alargamento do conceito de 
justa causa é, de forma global, o 
tema mais polémico da nova le- 
gislação e, para a UGT, é espe- 
Cialmente contestável o despe- 
dimento «por reconversão tec- 
nológica», que confere à enti- 
dade patronal o direito de despe- 
dir trabalhadores sempre que in- 
vista em novas tecnologias. O 
queháafazer, segundoa central 
sindical, é dar formação adequa- 
da aos trabalhadores não habi- 
tuados aos novos processos tec- 


nológicos. 


Entretanto, é também uma in- 
Cógnita a permanência do actual 
ministro dotrabalho, Amândiode 
Azevedo, no governo. Em meios 
sindicais fala-se ou da sua saída 


do governo, ou da sua ascensão 
avice-Primeiro Ministro, no caso 
de Cavaco e Silva não assumir 
esse cargo. 

Tudo leva, pois, a crer, que o 
«pacote laboral» tenha de es- 
perar mais algum tempo até que 
se clarifiquem situações no seio 
da coligação. 


JS DO PORTO 
CONDENA PACOTE 


A Juventude Socialista (JS) do 
Porto defendeu que a publicação 
do «pacote laboral» constituiria 
«um descarado retomo ao li- 
beralismo retrógrado, conserva- 
dor e historicamente desacredi- 
tado do antes de 25 de Abril». 


revisão das leis laborais propos- 
tas pelo govemo «subverte os 
valores e princípios constitucio- 
nais sobre direitos, liberdades e 
garantias dos trabalhadores e 
seus representantes». 


A nota observa que a entrada 


SECRETÁRIOS DE ESTADO ANUNCIAM 


EP's DE TRANSPORTES VÃO TER 
NOVO INSTRUMENTO DE GESTÃO 


O balanço social, instrumento de informação e ges- 
tão, marca «a pmeira fase de um novo estilo de admi- 
nistração no sector público» e constituirá um factor de 
reforço do diálogo entre as administrações e os represen- 


tantes dos trabalhadores das empresas — consideraram. — rosa». 


Murteira Nabo e Vitor Ramalho falavam na abertura 
de um colóquio sobre o «Balanço social no sector de 


transportes como instrumento de gestão», documento já Os 


sanais-. 


Amaral, considerou que o Documento «quantifica elo- 


de intervenção do estado e dos orgãos de gestão empre- 


A elaboração do primeiro «balanço deverá reportar- 
-se a dados referentes ao ano de 1985 e revestir carácter 


“ota 3 ces 


iia Nacional de Petroquímicas para emítir um empréstimo 
Obrigacionista no mercado de capitais japonês, 5.000 milhões de ienes 
(uns 340.000 contos). 

A portaria do Ministério das Finanças estabelece que o emprés- 
timo, sem subscrição pública, será representado por ftulos ao porta- 
dor, no valor de 10 milhões de ienes cada um, a que serão juntos 


de juros. 
O diploma acrescenta que o empréstimo será colocado junto de 
um consórcio de instituições financeiras japonesas e o banco «The 
Long Tem Credit Bank of LJapan», em Tóquio, será responsável pelo 
pagamento e registo dos títulos. 


OM: RATIFICADAS CONVENÇÕES 


O embaixador de Portugal junto das organizações inlemacionais 
entregou ontem ao director-geral da Organização Internacional do 
Trabalho o texto de duas convenções ratificadas por Portugal. 

À cerimónia decorreu na sede da OIT e o embaixador Fernão 
Favila Vieira entregou a Francis Balanchar o texto das convenções 149 
ipreraça e condições de trabalho dos enfermeiros) e 155 (condições 
de segurança, saúde e ambiente de trabalho). 


ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE HOTELEIROS 


A defesa dos interesses dos hoteleiros da Costa do Estotril, Sintra 
e Matra é 0 objectivo principal da Associação Regional que se consti- 


tus mesm Lisboa. 

Esta associação pretende dialogar com os órgãos de soberania, 
autarquias locais e entidades públicas ou privadas tendo em vista a 
criação, alteração ou actualização de infra-estruturas turísticas, a 
execução de programas ou acções de promoção turística e o apoio à 
organização de cursos de formação profissional, seminários e congres- 


sos. 

A Associação Regional dos Hoteleiros da Costa do Estoril, Sintra e 
Matra representa 70 por cento das empresas da área e 60 por cento 
das camas 


CAMPANHA DOS TUNÍDEOS 


Cerca de 40 embarcações de pesca industrial participam este ano 
na campanha dos tunideos nos mares dos Açores, cujo volume de 
capturas atingiu em meados deste mês às 1.200 toneladas, indicam 
dados da Direcção Regional das Pescas. 

Controntado com o montante de capturas até igual período do ano 
passado. o volume ce pescado descarregado até dia 20 significa um 
acrêscimo de 500 toneladas. 

A campanha dos tunídeos, principal actividade da fronta pesqueira 
dos Açores, iniciou-se em Abril prolongando-se até ao fim do Verão. 

Desta actividade depende igualmente a industna de conservas de 
peixe, uma das mais importantes fontes de receita da Região Autó- 
noma. 


OBRIGAÇÕES FIP-B5 


Um emprésumo intemo com o limite máximo nominal de 24 

milhões de contos, para financiamento de investimentos públicos 
previstos no OGE foi autorizado pelo Ministório da Fi 

Em decreto-lei publicado no «Diário da República» estabelece-se 

que o empréstimo, denominado «Obrigações do Tesouro - FIP, 1985», 

será inicialmente colocado por subscrição pública, a partir da Prósra 
segunda-feira, na Junta de Crédito Público ou outras 

A apresentação do empréstimo la-e8-4 em fluios de cuplodo 1 é de 

5 obrigações, no valor nominal de 3 mil escudos cada uma, ou em 

certificados de divida inscrita correspondentes a qualquer quantidado 

de títulos. 


SEMINARIO DE CARGA E CORREIO 


A TAP-Asr Portugal, que fez 6,3 milhões de contos com a explor: 
ção de carga e correio em 1984, vai promover um seminário sobre este 
tema de 27 a 28 de Maio, na Póvoa de Varzim. 

Durante os trabalhos serão apreciados os resultados da explora- 
ção de carga durante o ano findo e os planos e estratégia de vendas 
programadas até fim de 1986. 

Para o corrente ano a empresa estima um resultado final de cerca 
de 7,5 milhões de contos com vendas de carga e correio. 


JUDAS DELEGADO NA OIT 


O Sindicalista José Luís Judas será o delegado dos trabalhadores 
portugueses à conferência anual da Organização Intornacional do 
Trabalho — soube-se em Genebra. 

A conferência decorrerá em Genebra de 7 a 27 de Junho e José 
Manuel Pimentel, director-geral do Trabalho será o delegado do Go- 
vero, enquanto as entidades patronais terão como delegado António 
Morgado Pinto Cardoso (CIP). 

Nos trabalhos da conferência, que decorrerá no Palácio das 
Nações, participarão ainda o ministro português do Trabalho e os 
secretários de Estado do Trabalho e do Emprego. 


EM S. PEDRO DE CAMPANHÃ 
«O Comércio do Porto» 
VENDE-SE NO CAFE NOVO RUMO 


OAAJO nl cintus 


O «Diário da República- publicou ontem autorização concedida à 
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EMBORA AINDA LONGE DOS NÍVEIS EUROPEUS 


TAXAS DE MORTALIDADE 
DESCERAM EM PORTUGAL 


«Os cuidados de saúde primários 
estão na base de uma melhoria nos 
indicadores da Saúde em Portugal, 
consubstanciada na diminuição das 
taxas de mortalidade infantil, neo- 
-natal, matema e mortalidade em 
geral» — afirmou Zalda Azeredo 
numa comunicação apresentada, 
ontem, ao Encontro Europeu de In- 
vestigação emClínica Geral, que de- 
corre nas instalações do ex-CICAP, 
durante dois dias. 


Organizado pela Associação Por- 
tuguesa dos Médicos de Clínica Ge- 
ral, esteencontrotemcomoobjectivo 
divulgar e discutir trabalhos de in- 
vestigaçãoneste campo damedicina 


efectuados por clínicos de diversos 
países da Europa. 

«É uma forma de trocarmos im- 
pressões, recebendo ainda conse- 
lhos de indivíduos comoutra visão, já 
queaclinicageralnão é igualemtodo 
o lado. O facto de se realizar aqui 
poderá ainda vir a fomentar o inte- 
resse dos médicos portugueses pela 
investigação nesta especialidade», 
acrescentou, a propósito, Zaida Aze- 
redo, uma das responsáveis pela 
organização. 

Este Encontro, que pela primeira 
vezse realizanumpais de expressão 
latina, conta com a participação de 
45 médicos portugueses, represen- 
tando todo o país, e 24 clínicos de 


IDADE | 


DE 


ULTURA 


«PÉ DE VENTO» LEVA 
O TEATRO ÀS CRIANÇAS 


Leve as crianças ao teatro; A proposta está feita pelo grupo «Pé de 
Vento» que apresenta hoje e amanhã, pelas 16 horas, na Sala Estúdio, 
a peça «A Guerra do Tabuleiro de Xadrez». Esta peça, que já foi vista 
por dezenas de crianças de várias instituições onde o grupo actuou, 
será também apresentada na Obra do Padre Luis na próxima quarta- 
feira, na Casa do Galato, quinta-feira e, na sexta-feira, no Centro de 
Pariísia Cerebral do Porto. Suimultaneamente, e «Pé de Vento» vem 
apresentando «A Serra e o Mar», espectáculo inspirado na Arte de 
Contar e que se destina a crianças com idades compreendidas entre os 


4e0s6 anos. 


FILME DE MAX OPHLUS NO INSTITUTO FRANCÊS — O filme «Le 
Plaisir», do realizador Max Ophius, vai ser exibido, pelas 16 horas de 
hoje, no salão do Instituto Francês, à Praça da República, sendo a 


entrada livre. 


EXPOSIÇÃO NA GALERIA ROMA E PAVIA — Uma exposição de 
pintura de B. M. Scoditti e de Miguel D'Alte está patente desde ontem 
na Galeria Roma e Pavia, à Rua D. Manuel ||. 


FILMES DO INSTITUTO ALEMÃO - Inscrito no ciclo «Resistência e 
Fim de Guerra, o Instituto Alemão do Porto tem vindo a apresentar um 
série de filmes, em colaboração com o Cineclube do Porto. Assim, o 
filme «Os últimos cinco dias» passará, no Cineclube do Porto, pelas 
21,30 horas da próxima quarta-feira; «Winterspielt» será apresentado 
quinta-feira e, na sexta-feira, será exibido O filme «A Hora Zero», 
também pelas 21,30 horas. Por deficiências técnicas a exibição do 
filme «Alemães contra Hitler» foi adiada para data a anunciar. 


diversos países da Europa, espo- 
cialmente nórdicos. 

O clínico geral (carreira existente 
em Portugal só há dois anos) é um 
médico responsáveis por uma lista 
de utentes que normalmente en- 
globa as famílias respectivas. 

A comunicação de Zaida Azeredo 
abordou ainda os marcos históricos 
da evolução dos cuidados de saúde 
primários em Portugal, fornecendo, 
por outro lado, alguns Indicadores 
demográficos e de saúde (espe- 
rança de vida e as taxas de mortali- 
dade) e as principais causas de 


morte em Portugal, nos melos rurais 
e urbanos. 

Na jornada de ontem foi aínda 
apresentado o resultado de um in- 
quérito, efectuado por um grupo de 
médicos de Lisboa, que caracteri- 
zava a população que se dirige aos 
centros de saúde (locais de trabalho 
dos clínicos gerais), Incluindo tam- 
bém os motivos das doenças que 
levam o utente ao clínico. 

No programa de amanhã 
destaca-se a comunicação de A. 
Haines, médico inglês, sobre a de- 
tecção precoce do alcoolismo. 


É o tempo para as suas compras 
É o tempo para revelarmos as suas 


lab center (brasília) 


5º piso loja 76/A 
Rotunda da Boavista /te) G6B095 4100 Porto 


fotografias 


SESSENTA ALUNOS NA FINAL, 
DAS OLIMPIADAS DE MATEMATICA 


e HOJE HÁ A DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 


Comaparticipação de 60 resisten- 
tes alunos do ensino secundário do 
Continente e Ilhas teve lugar, na 
manhã de ontem, a final das Ill Olim- 
pladas Nacionais de Matemática, 
que decorreu na Faculdade de 
Ciências da Universidade doPorto. A 
Iniciativa, que val conhecendo cada 
vez mais êxito de ano para ano é de 
louvar e deixa de parabéns a Socie- 
dade Portuguesa de Matemática 
que, embora com poucos apoios, 
conseguiu levar a bom termo este 
concurso, 

Estimular o gosto pela matemática 
—para multosuma disciplina difícil- é 
o principal objectivo destas Olimpla- 
das, que têm também o condão de 
juntarjovensdetodoopaisefazê-los 
desenvolver as capacidades ligadas 
àresolução de problemas, designa- 
damente, o engenho e a imaginação 
criadora ou, noutras palavras, fazer 
«ginástica matemática», 


Não se pense que é fácil chegar à 
final destas Olimpiadas. Para isso, 
os alunos têm que ultrapassar duas 
eliminatórias, feitas nos estabeleci- 
mentos de ensino que frequentam, e 
mostrar nas mesmas uma aptidão, 
que nem sequer requer grandes co- 


SÃO APENAS 420 OS ESPECIALISTAS EM TODO O PAÍS 


NOVAS ESCOLAS IMPLEMENTAM 
ENFERMAGEM DE REABILITAÇÃO 


«O Hospital de Santo António tem 
apenas 17 enfermeiros especializa- 
dos em reabilitação quando deveria 
ter, no mínimo, uma centena «referiu 
Hermínio Capitão, umdos responsá- 
veis pelaorganização do Ill Encontro 
Nacionalde Enfermagemde Reabili- 
tação que decorre desde ontem no 
auditório da GLAXO. 


Na origem deste problema, que, 
aliás, se sente terrivelmente em todo 
o país, está o facto de só este ano 
lectivoteremsidocriadasemLisboa, 
Coimbra e Madeira, escolas de for- 
mação pós-básica para esta espe- 
cialidade. 

«Durante vários anos só existia o 
Centro de Medicina de Reabilitação 


Abordando as novas tecnologias, cerca de 120 enfermeiros estão a partici- 
parno!ll Encontro Nacional de Enfermagem em Reabilitação que decorrerno 
auditório da GLAXO. 


do Alcoitão que apenas admitia 
anualmente 30 alunos» acrescenta- 
ria, a propósito, aquele enfermeiro. 

No entanto, este problema não 
passa só pela não existência em 
Ponugal de estabelecimentos onde 
os enfermeiros possam tirar esta es- 
pecialidade, Sendo apenas 420 os 
técnicos em enfermagem de reabill- 
tação, muitos deles não exercem as 
suas funções de especialidades já 
que normalmente ocupam posições 
de chefia. 

Hermínio Capitão salientou ainda 
que no próximo mês de Outubro irá 
entrar em, funcionamento uma es- 
cola de formação pós-básica no 
Porto. 

Esta reunião de enfermeiros, or- 
ganizada pela APEEER, serve para, 
através de diversas comunicações e 
palestras sensibilizar para novas 
técnicas. 

«Apesardos 18 meses docurso de 
pós-graduação, sentimos a neces- 
sidade de adquirir novos conheci- 
mentos nos campos da neurologia, 
medicina Interna dehospitals, cardio- 
logia, ortopedia e cinese-terapia 
respiratória, sectores prioritários que 
exigem técnicas frisou 
Gilda Possacos. 

Este Encontro, que conta com a 
participação de 120 enfermeiros 
prossegue, hoje. Temas como «O 
doente queimado»; «O traumatizado 
Crâneo-encefálico» e «Tracçõesba- 
Tanceadas simples e como mobiliza- 
ção mecânica continuam, serão 
abordados por especialistas de 
todos o pals. 


nhecimentos matemáticos, antes 
exige uma capacidade para vencer 
situações «complicadas». 

A adesão, neste anos, foi, se- 
gundo os organizadores, muito boa. 
Os números são reflexo disso 
mesmo: um total de 14.411 alunos 
participaramnas eliminatórias, leva- 
das a cabo em 215 escolas. 

Muito embora não se tenha em 
causa qualquer tipo de competição — 
como o nome da iniciativa poderá 
levar a concluir — é evidente que 
merecem aplausos os 60 jovens que 
conseguiram estar ontem presentes 
na Faculdade de Ciências, E, caso 
curioso, houve um aluno dos Açores 
que conseguiu chegar à final o que 
alarga o carácter nacinal das Olim- 
piadas. 

É de salientar, entretanto, que os 
alunos são colocados em dois gru- 
pos: 0 A-7.º, B.º e 9.º anos unifica- 
dos e o E — os restantes três anos. 
Mesmo assim, houve dois jovens do 
7.º ano unificado que, competindo 
com outros de mais elevado grau 
educacional, conseguiram chegar 
ao fim. Um desses alunos é de 
Coimbra e outro do Porto, 

Ontem, durante duas horas, 60 
jovens tentaram resolver problemas 
de matemática. À tarde tiveram uma 
pequena festa, merecida, para des- 
cansar um puco a mente, rela- 
xando-a ao som damúsicafolk, onde 
a «matemática» é a das notas, 

Hoje, terá lugara sessão de encer- 
ramento, ainda da mesma Facul- 


dade, onde serão apresentados os 
vergadores, procedendo-se tam- 
bém à distribuição dos prémios. Na 
mesma sessão, o dr. Rogério Nunes, 
prof. da Faculdade de Ciências do 
Porto, proferirá uma conferência, 
subordinada ao tema «Introdução à 
linguagem LOGO e suas aplicações 
matemáticas», 

Osapolosque a Sociedade Portu- 


IMPACTO DAS 


guesa de Matemática teve foram 
nulosanível govemamental: melhor, 
houve apenas um apoio «moral» do 
Ministério da Educação que, neces- 
sariamente, não chega. O apoio foi 
solicitado, mas não fol satisfeito. E 
tiveram que ser empresas privadas, 
para além de Gulbenkian, a contri- 
buir também para o éxito do con- 
curso. 


«BIENAIS» 


ANALISADO EM SEMINÁRIO 


Preenchida com uma comunica 
ção sobre as Blenais Intemacionais 
de Arte Moderna de Vila Nova de 
Cerveira, a cargo de Idalina Conde, 
realizou-se na Faculdade de Eco- 
nomiado Porto, maisuma sessão do 
Seminário Aberto de Ciências So- 
clais. 

Durante a reunião, Idalina Conde 
efectuou, fundamentalmente, uma 
observação sociológica às diversas 
lógicas sociais económica, cultural e 
política-que presideme resultamna 
instituição e consagração .de um 
campoartisticoem Vila Nova de Cer- 
velra. 

Salientando a Importância que a 
realização das Blenals de Arte Mo- 
dema tem tido no desenvolvimento 
daquelavila, idalina Conde apresen- 
tarla de seguida, alguns dados sobre 
aquele acontecimento artístico. 


tos 


RESTAURANTE 


Referindo-se, nomeadamente, aos 
artistas que habitualmente se deslo- 
camas Blenais, aquela estudante do 
ISCTE, afimaria serem sobretudo, 
provenientes do Porto e Lisboa, 
notando-se. também uma grande 
afluência de artistas da Zona Norte 
Como dado curioso refira-se que 
desde o inicio das Blenais (em 1978) 
509%dosartistasnão voltamnamani- 
festação seguinte. 


Fazendo uma análise do impacto 
queaefeciivação dasBlenals produz 
sobre artistas e população local, Ida- 
lina Conde afirmaria sera realização 
da bienal melhor para Vila Nova de 
Cerveira do que se tivesse 20 fábri- 
cas a trabalhar salientando, de se- 
gulda, a mudança que se temvindoa 
verificar na aceitação dos cervelren- 
ses à realização das Blenais. 


nelpne as Ja) rfeções ae) agradarers, 
dophcete dé none adendemende cimfeccdite 

A 
Jeteneo: de 1º categoreis  amlicnte aclhcd e 


clonatexado 


Aos sábados aprecie as nossas tripas à moda do Porto a 


esc. 650800. 


Aos domingos e feriados recomendamos o nosso já tradicional 


BUFFET ABERTO DO IPANEMA a esc. 1100$00 


Para os seus ALMOÇOS DE NEGOCIOS durante a semana 
sugerimos especialmente: 


lla Valenciana 
no forno gratinado 


moda 


) 
Bacalhau à nossa moda 
Ao jantar, ao som do nosso piano experimente as sugestões do 


nosso chefe... 


ARQUEAMENTO 
Rua do Campo Alegre.156- PORTO 


Esc. 650800 


PRIVATIVO 


MATOSINHOS 


Soa 


A Câmara Municipal de Mato- 
sinhos delegou nos executivos 
das dez Juntas de Freguesia do 
Concelho a competência pela 
realização de pequenas obras 
em escolas primárias e armua- 
mentos a 

À decisão, que saiu da reunião 
do Executivo camarário anteon- 
tem decornida, visa uma maior 
eficácia na realização daquele 
tipo de trabalhos, e consigna o 
envio às Juntas de um máximo. 
de 50 contos/ano e por estabe- 
lecimento, bem como a transfe- 
rência para a sua jurisdição de 
dois cantoneiros camarários. 

Até agora, especifique-se, as 
pequenas reparações nas esco- 
las primárias eram efectuadas 
pelos seus directores, estando 
para tal e desde 1977 dotados 
pela Autarquia com 500$00- 
imês. 

Uma outra medida de desta- 
que, tomada pelos autarcas, 
reportou-se à adjudicação da 
capela mortuária de Lavra, pelo 
montante de 3.900 contos ecom. 
o prazo de entrega de três me- 


ses 

Poroutro lado, entregando por 
3.610 contos e periodo de finali- 
zação de 150 dias, os trabalhos 
de abertura, pavimentação e 
implantação de rede de águas 
pluviais do troço Largo da 
Viscondessa-Rua de Cidras, em 
Santa Cruz do Bispo, a Câmara 


PARA REPARAÇÕES EM ESCOLAS E RUAS 


CÂMARA DELEGA COMPETÊNCIAS 
NOS EXECUTIVOS DAS JUNTAS 


adjudicou também a instal; 
do saneamento que servirá o 
bloco habitacional da Rua de 
Forbes Bessa (913 contos). 
Depois de ainda responsabili- 
zar um empreiteiro pela pavi- 
mentação, implantação de rede 
deáguaspluviais da Rua da Bela 
Vista, em Guifões e por 
457.000$00, o Executivo adqui- 
riu pelo quantitativo de 1.366 
contos o terreno onde será 
construído o centro de dia para 
idosos de Leça do Balio. 


Dando o «sim» à aquisição de 
850 contos de mobiliário desti- 
nado à Biblioteca Municipal da 
Senhora da Hora, os responsá- 
veis maiores pela autarquia con- 
cordaram na compra de 
425.000$00 de electrodomésti- 
cos e equipamentos diversos, 
por forma a ser viabilizada a rá- 
pida abertura da cantina dos tra- 
balhadores camarários e dos 
SMAS. 


Nousual e quinzenal encontro 
deliberativo entre presidente e 
vereadores, foi votado o en- 
dosso de 15 mil contos aos Ser- 
viços Municipalizados de Águas 
e Saneamento. Aquela verba, 
constituiu a primeira fatia de um 
total de 40 mil contos, a atribuir 
aos serviços municipalizados, 
20 mil dos quais para a constru- 


D. JOÃO MIRANDA AOS JOVENS DA BOAVISTA: 


«NÃO REJEITAR A FAMÍLIA 
NEM O QUE ELA SIGNIFICA» 


«Tendes uma Família: dela fazeis parte integrante. É preciso 
não fugir da Família, não rejeitar a Famílla nem os valores que ela 
significa», afirmou D. João Miranda Teixeira, bispo auxiliar do 
Porto a algumas dezenas de jovens da Paróquia de Nossa Senhora 


da Boavista. 


Aquele prelado encerrou uma série de encontros Integrados 
no Ano Intemacional da Juventude subordinados à temática 
«Malo/Jovem» e em que foram abordados o problema da juven- 
tude face ao desporto, à arte e à música, orientados por Manuel 
Puga, Júlio Resende e Gunther Argebie respectivamente. 

D. João Miranda Teixeira na sua exposição sobre o «Aly — 
participação e desenvolvimento» começou por fazer uma rápida 
retrospectiva sobre o mundo do nosso tempo, em sua opinião, 
dividido em Interesses, classes, grupos, partidos, gerações e 
mentalidades. Referindo-se concretamente ao significado de re- 
partição, o bispo auxiliar do Porto adiantaria que «participar é um 
objectivo nobre. Deve ser facultada a todos e a ambos os sexos: 
ao rapaz e à rapariga». Falou ainda da Escola, acrescentando que 
«é um lugar por excelência de formação cívica e humana»; do 
trabalho diria que se trata de um valor humano e cristão. «É forma 
privilegiada de participar na «criação» do mundo que ainda está 
por acabar», diria D. João Miranda. 

No que diz respeito ao subtema «desenvolvimento», o bispo 
auxiliar afirmaria que se trata de um problema global da humani- 
dade. «O progresso é desejável e bom fol Deus quem entregou o 
mundo ao homem para que o desenvolvesse e fizesse progredir», 
diria aquele responsável diocesano. A concluir D. João Miranda 
pes at ii a gd do fo il na O 


MAIACAR 


CONCESSIONÁRIO 


RENAULT 


Veja os nossos modelos 


R9GTL 
R4GTL R9 TSE 
R4 Fe FI RUGTL 
R SUPERCINCO 3 Portas RI TSE 
RSGTLLAUREAT 3/5 Portos  R25 


VISITE-NOS 
ESTAMOS AO SEU DISPOR EM: 

RUA DE SALGUEIROS O MILHEIRÓS O MAIA 

TELEFONES 948401 1-.9484973-9484998 


R9 GTC Super 


TRAFFIC 


ção de redes de esgotos, os res- 
tantes destinados a estruturas 
de abastecimento de água, de- 
signadamente reservatórios. 

O Executivo autárquico de- 
terminou, igualmente, a partici- 
pação do Município na próxima 
conferência «Os Portugueses e 
o Mundo», que incluirá, nomea- 
damente, a realização de um 
grande cortejo alegórico. Neste 
sentido, ficou estipulado que a 
representação de Matosinhos no. 
cortejo será feita com uma via- 
tura simbolizando o desembar- 
que das tropas liberais de D. 
Pedro IV em Pampelido, e um 
outro aludido à faina do mar. A 
concepção e omamento das via- 
turas está calculada em 95 con- 
tos, prevendo-se um gasto de 
40.000$00 emtardas dos solda- 
dos liberais. 

Seguidamente, os autarcas 
deferiram a participação do Mu- 
nicípio no 2.º Congresso da As- 
sociação Nacional de Munici- 
pios, a decorrer no próximo mês. 


Relativamente a este assunto, 
foiigualmente dado despachoao 
pagamento da inscrição no en- 
contro (30 contos), complemen- 
tado pela autorização do paga- 
mento da cota anual cobrada 
pela ANM (120 contos). 
Notocanteaosector-cultura,o 
Executivo comparticipou em 300 
contos a deslocação a Gluny 
(França) do Coro Misto do Or- 
feão de Matosinhos. A levar a 
cabo por ocasião do Dia de Por- 
tugal e das Comunidades, a via- 
gem«responde» a umconvitedo 
«Choral Clunysien» e maire lo- 
cal, oferecendo 


terem subsidiado com 100 con- 
tos o V Concurso Intemacional 
de Pescas promovido pelo Leça 
Futebol Clube, os autarcas en- 
dossaram ainda idêntico mon- 
tanteao Grupo ArteLivre/Oficina 


(Continua na página 19) 


DE ASSOCIAÇÃO 


A criação de uma associação de 
municípios a sul do Douro para abas- 
tecimento de água a quatro munici- 
pios foi aprovada pelo Executivo da 
Câmara de Gaia que se reuniu ex- 


na referida reunião, deverá vir a ser 
formada pelos concelhos de Espi- 
nho, S. João da Madeira, Vila da 
Feira, e Vila Nova de Gaia. Na 


seja apresentado 
nicipal, a im de ser discutido e apro- 


PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
A QUATRO CONCELHOS 


APROVADOS 
OS ESTATUTOS 


DE MUNICÍPIOS 


Numa primeira fase, a actuação 
desta associação intermunicipal 
será o domínio do abastecimento de 
água âqueles municípios e a redac- 
ção inicial dos estatutos foi da res- 


conseguimos 
apurar, a recolha e o tratamento de 
lixos poderá vir a ser (caso de malo- 
grem as negociações entre o Munici- 
piode Gaiae a LIPOR) incluidonesta 
nóvel 


PINTURA FIGURATIVA 
DE PEDRO OLAIO (FILHO) 


Não conheço pessoalmente Pedro 
laio (Filho). Nunca o vi. Não faço a 
menor ideia se é alto ou balxo, gordo 
ou magro, boa pessoa ou não. 
Conheço-o apenas por má otografia, 
parte da sua obra vista em colecilvas 
diversas, e agora numa individual na 
«Inter Atrium-, no Clube Residencial 
da Boavista, onde faz as honras da 
casa e também pintora Zélia Roque. 


Conheço, sim, pelo propositado 
exibicionismo que data de há mais de 
meio século, o Pedro Olalo (Pal) 
quando todo o Porto o conhecia pelo 
exótico aspecto de invulgar e exage- 
rado boémio, passando noltes não sel 


muitos dias, meses ou anos, aos fins 
das tardes, ainda aturdido pelos 
fumos do álcoo! e cambaleante, a 
entrarna «Brasileira», discursar para 
as pessoas presentes, mostrando 
quadros da sua autoria. Muitas vezes 
subia a uma mesa, causava estupe- 
facção, e dizia em altos gritos: 


— «Eu sou o Pedro Olalo! Admira- 
-se? Eu sou o melhor pintor do 
mundo!...» 


Agora sereno, o pai Olalo (ao que 
parece) tem uma vida regrada, quase 
em situação monástica, no antigo 
atelier do escultor Oliveira Ferreira, 
junta ao apeadeiro ferroviário de Mi- 
ramar, em Gaia, 


Quanto ao filho, de quem o Pai 
nunca me falou, dizem-me que nas- 
ceuem 1930em Coimbrae lácontinua 
radicado. Estudou na Escola Brotero 
sob a orientação de José Contente, 
sendo, no entanto, um auto-didacta 
no verdadeiro significado da palavra, 


que se aperfeiçoou na apreciação das 
obras do Museu do Prado (algumas 
das quais reproduziu), estudando 
ainda na larguesa de mancha e na luz 
do sol da pintura do grande Sorolka. 


Depois, numa independência de 
pintor, conquistou a «carta de allor- 
ria-. Tem percorrido o País a mostrar 
aspectosurbanos de grande interesse 
e beleza, «figur marinhas e as- 
pectos ribeirinhos, em que os motivos 
Por vezes parecendo vagos, confusos 
na subjeciividade de expressão, 
tomam-se objectivos, reais, pois tudo 
está captável aos olhos e espírito, 
mostrando a sensibilidade do artista 
na sua poesia pletórica. 

Não julguem que Pedro Olalo (Fi- 
ho) é um modemista perdido no labi- 


rinto de «escolas» que nem todos os 
colecelonadores aceitam. Ele é, sim, 

um figurativo «arejado», agradável, 
facilmente aceite pelas maiorias, o 
que lhe proporcionou a homenagem 
de estar representado em diversos 
museus... daqueles que mais falamá 
sensibilidade do povo. 

Nos quadros agora apresentados, 
Olaio (Filho) mostra, em relação aos 
anteriores quadros do meu conheci- 
mento, uma subida notável na lécnica 
e estética. As águas das margens do 
Douro e da Alurada animadas por 
embarcações em movimento, reflec- 
tem a luz, numa suave agitação de 
sorrisos de prata. 

Espatulando bem, marca, nos as- 
pectos citadinos do Porto ou de 


Coimbra, «figurinhas» graciosas que 
emprestam, às telas, agradável su- 
gestão de movimento. 


Olalo (Filho), apesar dos muitos 
branços que aparecem na sua obra, é 
- porque não dizê-lo? - um colorista 
brilhante, sem bizarrias ou exageros a 
perturbarem a retina. É um colorista 
por sentimento, em notas altas, im- 
primindo às telas toda a sinfonia da 
cor que julgo envolver-lhe os olhos, a 
alma e 0 coração. 


Ser colorísta não é empregar só 05 
vermelhos vivos ou os amarelos pu- 
ros, ser colorista é essencialmente 
conhecer as relações entre os vários 
tonse conservar essas relações numa 
escala «alta ou escala «baixa» «sem 
desafinar». E em quase todos os qua- 
dros eu adivinho plástica solidez - 
solidez plásticaemoposição à pintura 
que se fosse pouco sólida e «mole», 
representaria uma fraude. Pedro 
Olalo(Filho), é jáuma certeza válida e 
louvável no seu misto de Impres- 
sionista-expressionista vigoroso. A 
Ingletação fez abrir a Olalo (Filho), a 
vida um tanto ignorada das coisas 
mudas, emqueoartista sente pulsaro 
seu sangue, vivera suavida, sofreros 
seus sentimentos Iristes, e apreciar 
Os seus truntos. 


Além da técnica, «figurino», forma 
ou expressão, na pintura deste artista 
há ainda a beleza de uma harmonia 
elevada, e há também um mínimo 
superior da lei evolutiva que, pela 
obra que [he tenho visto, Pedro Olalo 
(Filho) segue persistentemente. 


NÚCLEO DE ACÇÃO CULTURAL LANÇA O ALERTA 
SERRA DE SANTA JUSTA À UM PASSO DA DEGRADAÇÃO ÃO 


Autêntico laboratório vivo onde o equilibrio da 
natureza não é palavra vã, a serra de Santa 
Justa, em Valongo, pode vir à sofrer uma terrível 
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Tribunais 


HERBi 


DE FURTO 
DE UMA SAIA 


DIZ-SE VÍTIMA DE PERSEGUIÇÃO 


Decorreu, no Tribunal de 
Polícia do'Porto, o julgamento 
Be uma professora primária acu- 
sada de, no dia 18 de Abril, ter 
subtraído, de uma boutique de 
um centro comercial desta ci- 
dade, uma saia avaliada em 
9.800$00. Apesar de a acusada 
ter faltado a uma primeira notifi- 
cação, comparecendo somente 
ontem, a conclusão deste julga- 
mento seria no entanto adiada, 
devido ao adiantado da hora, 
para o próximo dia 28. 

Aré, Graça MariaMatos Teles, 
casada, professora primária, de 
29 anos, residente na Rua da 
Torrinha, 228, hab. 64, que refu- 
tou a acusação que lhe era diri- 
gida, argumentaria em sua de- 
fesa o facto de, após se ter diri- 
gido à boutique em questão, 
onde experimentou algumas 
peças de vestuário, a proprietá- 
ria a acusar do roubo de uma 
Sala, semrazão, jáque, segundo 
Graça Teles, a peça de vestuário 
estava no seu braço, à mostra, 
enquanto falava com a dona da 
loja, pelo que era óbvio não ter 
intenção de a roubar. 

Osacontecimentosseriam, no 
entanto, relatados de maneira 
diferente pela queixosa. Se- 
gundo esta, depois de se aper- 
ceber de um gesto suspeito, 
aquando da estadia da ré num 
dos gabinetes de provas, decidiu 
contar as saias que tinha em 
exposição dando pela falta de 
uma delas, Ao reparar numa 
mala, quê a cliente na altura le- 
vava, viu uma ponta de fora que, 
segundo a queixosa, seria a da 
Saia em questão. «Convidando» 
asuaclientea restituir-lhea peça 
esta recusou-se o que a levou a 
puxar pelo pedaço que saía de 
fora do saco, e apoderar-se da 


saia. 

A partir daqui gerou-se uma 
certa confusão, originando al- 
gumas agressões físicas, que 
embora não referidas em tribu- 


nal, foram presenciadas por al- 
gumas testemunhas. 

Contudo, e nas declarações 
dessas mesmas testemunhas, 
bem como na do agente captor, 
apesar da versão dos aconteci- 
mentos sofrer algumas altera- 
ções uma questão foi bem evi- 
dente: a acusada, na altura dos 
acontecimentos, não confessou 
a autoria do furto acabando no 
entanto, por contradizer-se na 
Esquadra. 


Depois de a ré sustentar, na 
sua versão, a possibilidade de a 
“proprietária da loja ter mantido 
qualquer tipo de relações com o 
seu marido, e que com isto pen- 
saria prejudicá-la de alguma 
maneira, a audiência foi sus- 
pensa prosseguindo na próxima 
terça-feira, às 11 horas. 


VENDIA 
REVISTAS 
PORNOGRÁFICAS 


Um jovem de 17 anos, que foi 
interceptado por agentes de fis- 
calização das actividades eco- 
nómicas, quando procedia à 
venda de revistas pomográficas. 
seria, anteontem, igualmente 
presente neste tribunal. 

Paulo Renato Pinheiro Fer- 
reira, de 17 anos, solteiro, mora- 
dorna Tv. Monte Castelo, Mato- 
sinhos, seria detido por, na sua 
banca de venda, onde havia lite- 
ratura, variada, ter expostos al- 
gunslivrospomográficos. Por se 
encontrar a cerca de 30 metros 
deuma Igreja (Trindade)a venda 
deste tipo de publicações é con- 
siderada proibida. 

Paulo Renato, que desco- 
nhecia. tal proibição, dizendo 
mesmo que já há algum tempo 
que vendia naquele local aque- 
leslivros equeeraaprimeiravez 
que era interceptado, avaliou 
aquelaspublicações (96ao todo) 
em cerca de 26.000$00. 

Noentanto,e pornecessidade 
de consultar a legislação, a sen- 
tença seria adiada para hoje, às 
15 horas. 


CONDENADOS 
POR 
ASSALTOS 


Em Tribunal Colectivo a que pre- 
sidiu o juíz dr. Celesrtino Nogueira, 
foram julgados António Januário 
Silva, de 21 anos, trolha, da Rua de: 
Varziela, RioTinto, Samuel Marques 
Baia, de 21 anos, maquinista, da 
mesma freguesia, José Silva, de 16 
anos, e Júlio Coelho, de 32 anos, de 
S. Pedro da Cova. 

Os dois primeiros participaram em 
dois assaltos, por meio de arromba- 
mento, eosrestantesforam encobri- 
dores. 

Aqueles foram condenados na 
pena de 2 anos de prisão, e os dois 
últimos em 1 ano, suspensas estas 
Últimas penas por espaço de três 
anos. 
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Quando regressava a casa do tra- 
balho na madrugada de anteontem 
um menor foi barbaramente violado 
porumdesconhecido que, depois de 
cumprir os seus intentos se pôs em 
tuga. 

Passavam já das 2 horas da ma- 
drugada quando José regressavaa. 
casa de bicicleta depols de ter cum- 
prido mais um dia de trabalho, num 
café, onde é empregado. Utilizando. 
uma bicicleta como melo de trans- 
porte, aquele menor fazia naquela 
madrugada, o percurso de todos os 
dias. 


No entanto, e quando circulava 
como velculo pela mão, devido a um 
furo numa das rodas ao passar pelos 
arruamentos da Quinta da Concei- 
ção, foi violentamtamente agarrado 
pelo pescoço, por alguém que do 
meio da vegetação aparecera de 
surpresa. 

'ompletamente dominado, o me- 
nor, ficaria, durante algum tempo, à 
mercê dos maus instintos do desco- 
nhecido-que O violou. 

Apavorado, e fortemente trauma- 
tizado, o jovem, depois de abando- 
nado no local pelo violador, seria 
recolhido por um carro patrulha da 
PSP que o conduziria ao Hospital de 
Matosinhos, onde recebeu trata- 
mento a vários ferimentos. 


QUANDO REGRESSAVA A CASA DE MADRUGADA 


MENOR VIOLADO EM MATOSINHOS 


Cabe agora às autoridades tentar 
darcaçaao indivíduo, que segundoa 
vitima aparentava ter cerca de 20 
anos de idade, De salientar ainda 
que a fragilidade física do menore a 
hora tardia favoreceram a concreti- 
zação do crime. 

SUÍÇO VÍTIMA 
DE «ESTIÇÃO» 


Apesar de serem por demais noti- 
ciados os roubos por «esticão» con- 
tinuam, porém, a surtir o efeito espe- 
radoparaquemos pratica. Destavez 
a vitima foi um cidadão estrangeiro 
que ficou sem um relógio avaliado 
em cerca de 32 contos. 

Binek Giorgio, de nacionalidade 
súlça, caminhava por uma das arté- 
rias dacidade, quenão pôde precisar 
ao certo, quando, cerca das 21 ho- 
ras, dois lhe arrancaram, do pulso 
esquerdo, o seu relógio. 

Osassaltantes, quede imediatose 
puseram em fuga, desaparecendo 
da vista do suiço, não dariam qual- 
quer hipótese para que este seu 
golpe redundassem num fracasso. 

A Binek Giorglo restou-lhe apenas 
apresentara respectiva queixa na 1º 
esquadra da PSP. 

CONDUZIA SEM CARTA 
AUTOMÓVEL ROUBADO 

Um indivíduo que revelava certas 
deficiências de condução, quando 
guiava uma viatura, na madrugada 
de ontem, em Gala, foi interceptado 


pela PSP. Assim, paraalém deseter 
verificado que não possula a respec- 
tiva carta de condução, apurou-se 
que havia, momentos antes, furtado 
o automóvel em que se fazia trans- 
portar, 

O detido, Caros Fernando Pereira 
Santos Matos, de 18 anos de idade, 
solteiro, empregado comercial, mo- 
rador na Rua de S, Vítor, 104, con- 
fessa prontamente perante as auto- 
ridades a autoria do furto do veículo 
que conduzia. 

Carlos Matos disse que, cercada 1 
hora, havia furtado, da Tv. Femando 
de Magalhães, o automóvel, prprie- 
dade de Luis António Valente, que all 
se encontrava estacionado. Segul- 
dante, e por melos não totalmente 
esclarecidos, poria a viatura a traba- 
Ihar fazendo um curto passelo até à 
Rua Cabo Simão, onde Vila a ser 
interceptado. 

Presente, na tarde de ontem, no 
JIC de Gala, Carlos Matos seria 
posto em liberdade mediante o pa- 
gamento de caução. 


AGUARDARÁ JULGAMENTO 
«À SOMBRA» 


Foi detido, anteontem, nesta ci- 
dade, um indivíduo sobre o qual 
pendia um mandado de captura, 
emanado pelo TIC de Matosinhos, 
por ser suspeito de ter cometido o 
crime de homicídio. 

José de Vasconcelos Queirós, de 


44anos, casado, mecânico, morador 
naViela Centraldas Cavadas, 10, S. 
Mamede de Infesta, seria detido na 
Rua Manuel Pinto de Azevedo e 
prontamente enviado para Custólas 
ondeaguardaráo desenrolardo pro- 
cesso em que está envolvido. 


ARROMBAR E ROUBAR 


Dando-se ao «luxo» deactuaremã 
luz do dia, os larápios assaltaram, 
anteontem, a residência de José Car- 
los Mendes, situada na Rua António 
de Castro Meireles, Águas Santas, 
Maia. 

Depois de arrombarem uma per- 
siana «os amigos do alheio», passa- 
rama «pentefino»acasa, subtrairam 
vários objectos em ouro, avaliados 
em30.000800e ainda25.000$00em 
dinheiro. 

Também o estabelecimento de 
Edmundo Rebelo de Almeida, du- 
rante a noite de anteontem, sofreu as 
consequências destas «visitas ines- 
peradas» 

Extraindo o canhão da fechadura, 
os larápios tiveram assim fácil 
acesso ao interior da mercearia, si- 
tuadana Rua do Rosário, onde pude- 
ramenchero saco» comvários utic- 
kets Restaurante, no valor de 
25.000800 e cerca de 35.000$00 em 
dinheiro, 

Estes dois assaltos seriam poste- 
riormente. comunicados à Polícia 
Judiciária, que tomou conta das 
ocorrências, 


Tel:313121-314061 
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ENTREPOSTO COMERCIAL 


OFERTA NISSAN 
PARA 


e DIAGNÓSTICO DO MOTOR, 

* ALINHAMENTO DE DIRECÇÃO, 
e FOCAGEM DE FARÓIS. 

* INSPECÇÃO AO SISTEMA DE 


TRAVAGEM. 


Queremos que as suas férias corram sobre rodas. 

Para que tal aconteça, oferecemos-lhe grátis o diagnóstico 
do motor, alinhamento de direcção, focagem de faróis, 
inspecção ao sistema de travagem do seu Nissan e uma 
garantia de 180 dias em todas as peças Nissan. É 
Conte com a nossa rapidez e eficiência. Marque já a 
"consulta" no seu concessionário Nissan. 
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DINAMISMO ECONÓMICO ANULOU 
AS «SANGRIAS» DA EMIGRAÇÃO 


- AFIRMADO NO ROTARY CLUBE EM RELAÇÃO AO DISTRITO 


O dinamismo económico e demo- 
gráfico registado no distrito de Aveiro 
tem contrariado os aspectos negati- 
vos do movimento emigratório verifi- 
cando-se uma certa atracção de na- 
turais de outros distritos e a fixação 
da população residente, afirmou o 
Prof. Jorge Arroteia, da Universi- 
dade local durante uma palestra su- 
bordinada ao tema «Emigração e 
problemas demográficos em Portu- 
gal» que teve lugar na reunião do 
Rotary Clube desta cidade. 

Jorge Arroteia salientou que aque- 
les valores são confirmados entre 
1970 e 1981 por um acréscimo de 
cerca de oito dezenas de milhar de 
indivíduos, sugerindo, ao invés, do 
que se regista noutras áreas do Con- 
tinente uma política global de orde- 
namento para acolher os novos habi- 
tantes e não para evitar a sua fuga. 

Ao caracterizar as correntes emi- 
gratórias do distrito, Jorge Arroteia 
observou que nos concelhos de Cas- 
telo de Paiva e Arouca, as mesmas 
são predominantes em relação ao 
Brasil, enquanto no concelho da 
Murtosa a predominância é para os 
Estados Unidos da América é no 
concelho de Oliveira do Bairro para a 
Venezuela. Frisando que uma 


«amálgama» existe em outros con- 
celhos do distrito, Jorge Arroteia dis-. 
se que nos concelhos de Sever do 
Vouga e Albergaria-a-Velha as cor- 
rentes emigratórias são mais predo- 
minantes parao Continente Europeu 
o mesmo não acontecendo, por 
exemplo, no concelho de llhavoonde 
a predominância é para o Continente 
Americano. 

Frisando que o crescimento da 
população nunca foi negativo no dis- 
trito de Aveiro, Jorge Arroteia salien- 
tou que entre 1960 e 1981 o cresci- 
mento populacional no distrito avei- 
rense se cifrou em 15%, sendo con- 
siderado o terceiro valor do Conti- 
nente 

«Hoje, são as remessas, outrorao 
ouro que permitia de certa maneira o 
equilibrio da balança comercial», 
disse o Prof. Jorge Arroteia, que sali- 
entou que as correntes emigratórias 
no nosso País se desenham a partir 
de 1415 com a conquista de Ceuta e 
depois com as minas do Brasil, em 
meados do século XVII e após a 
independência daquele país provo- 
cando despovoamento em algumas 
zonas do Minho, Aveiro, Porto e Vi- 
seu, A partir do século XIX a emigra- 
ção portuguesa diversificou-se com 
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GRANDE CRUZEIRO À ESCANDINÁVIA 


De 18 de Agosto a 3 de Setembro de 1985 
LISBOA + GOTEMBURGO * ESTOCOLMO + HELSÍNQUIA * LENINEGRADO 
COPENHAGA + LEITH (Edimburgo) * CHERBURGO * LISBOA 


CRUZEIRO A GIBRALTAR, PALMA E IBIZA 


De 39 de Setembro de 1985 


GRANDE CRUZEIRO À TERRA SANTA E EGIPTO 


De 10 de Setembro a 1 de Outubro de 1985 
LISBOA + ARGEL (Argélia) * MESSINA + HERAKLION (Creta) * PORT SAID 
(Egipto) * ASHDOD (Israel) + RODES + PIREU (Atenas) 
NÁPOLES « GIBRALTAR * LISBOA 


CRUZEIRO À ITÁLIA E COSTA AZUL 
De 2 q 19 de Outubro de 1985 


LISBOA + CEUTA * BARCELONA * CIVITAVECCHIA (Roma) 
LIVORNO * CANNES * LISBOA 


MINI-CRUZEIRO A GIBRALTAR E CEUTA 
De 31 de Outubro a 3 de Novembro de 1985 


VIAGEM ESPECIAL PARA O BRASIL 
[RECIFE RIO OU SANTOS) 
Partida: 5 de Dezembro de 1985 


DESCONTOS PARA FAMÍLIAS, 


GRÁTIS. GRANDES 
JOVENS DOS 15 AOS 25 ANOS E PESSOAS COM MAIS DE 60 ANOS. 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
desde 1870 


OPERADOR TusSTCO AVEIRO 


VISEU & COMBRA é LEIPIA & LISBOA é CASCAIS e 


os açorianos a tentarem os Estados 
Unidos e os Madeirenses a Vene- 
zuela e a África do Sul. Até ao fim da 
Primeira Grande Guerra, a grande 
corrente emigratória portuguesa é 
para o Brasil (cerca de noventa por 
cento) e a partir da década de 60 para 
a Europa, inicialmente para Françae 
depois para a Alemanha Federal e 
outros países. Brasil e Canadá são, 
por outro lado, «tamprolins» para os 
Estados Unidos, disse o Prof. Jorge 
Arroteia que observou que já em 
1870 se tem conhecimento de uma 
colónia portuguesa em França. São 
mais os homens do que as mulheres. 
que saem, disse o palestrante, que 
observou que entre 1911 e 1920 os 
efeitos da preumónica vêm camuflar 
um pouco os efeitos da emigração 
que nessa altura se nota. Hoje o 
nosso Pais tem dentro das suas fron- 
teiras nove milhões de habitantes e 
fora delas 3,5 milhões. 
Aintensificação do fenómeno emi- 
gratório português, disse Jorge Arro- 
teia, registado a partir dos anos cin- 
quenta, não deixa de evidenciar as 
deficiências estruturas da economia 
portuguesa salientando que, afec- 
tando praticamente todo o território 
nacional, mas com maior 
nos distritos mais povoados do Norte 
e do Centro do Pais — Aveiro, Leiria, 
Braga, Porto e Lisboa-o movimento 
emigratório foi o grande responsável 
pelas perdas da população portu- 
guesa registadas na maior parte dos 
distritus do Continente — à excepção 
de Braga, Porto, Aveiro, Coimbra, 
Leiria, Lisboa e Setúbal — os únicos 
que entre 1950 e 1981 viram aumen- 
tar o total de habitantes. «Do mesmo 
modo podemos assinalar a redução 
dos valores de natalidade, que se 
situaram à volta de 23,5% entre 
1959/60 para menos de 16% em 
1980 e q envelhecimento progres- 
sivo da população residente — cerca 
de 15% dos habitantes em 1981 
tinham mais de 60 anos contra me- 
nos de 10% no início do nosso sé- 
culo», acentuou. 


POESIA NO CETA 


Um sarau de poesia de Femando 
Pessoa, integrado nas comemora- 
ções do 50.º aniversário da morte do 
poeta, decorre esta noite no Teatro 
de Bolso do CETA, a partir das 21.30 
horas. Os poemas serão ditos pelo 
actor e director artístico do Centro 
Cultural de Évora, Mário Barradas. 


ESCUTEIROS PROMOVEM 
CORRIDA DA JUVENTUDE 


Uma corrida da juventude organi- 
zada pelo grupo sénior dos Escutei- 
ros da Gafanha da Nazaré tem lugar 
amanhã, naquela vila, integrada nas 
comemorações do Ano Intemacio- 
nal da Juventude. A prova está 
aberta a jovens de ambos os sexos 
com idades superiores a 12 anos, 
estando ainda as inscrições abertas. 
A partida e chegada desta corrida da 
juventude na Gafanha da Nazaré 
serão junto da igreja paroquial. 


dois, individuos cuja Identidade 


«coisa» pelo nariz... 
Depois... 


PRECISA-SE 
TÉCNICO DE CONTAS 


Empresa de construção cl, c/ 
sede em Aveiro, do grupo A, ad- 


CAUTELEIRO FOI VÍTIMA 
DO «CONTO DO VIGÁRIO» 


Um cauteleiro desta cidade, residente em Santiago, foi num dos 
Últimos dias vítima do estafado «conto do Vigário» protagonizado por 


ignora. 

Manuel Cesário Marais Mooreira ficou sem duzentos contos em 
dinheiro e várias cautelas premiadas em troca de um embrulho com 
papéis de jomal envolvido num lenço e que os buriões lhe disseram ter 
uma grande quantia de dinheiro. O embrulho teria sido encontrado no 
chão e os buriões foram homens cheios de pressa. O Cesário sustenta 
que durante a conversa com os dois individuos lhe passaram uma 


foi à Polícia apresentar queixa. 


Segurança e a Banda da Armada 


GUIMA EXPÕE 
NO SALÃO CULTURAL 


«Quinze pinturas de Guima» é o 
título da exposição que o autor inau- 
gura hoje no salão cultural do Munici- 
pio, pelas 17 horas. A exposição está 
patente ao público até ao próximo dia 
2 de Junho. 


CERCA DE 500 CONTOS 
DE OBJECTOS DE OURO 
FURTADOS DE RESIDÊNCIA 


Um furtono valor de 420 contos em 


artigos de ouro e outros objectos 
aconteceu na residência de João 


Presume-se que o furto tenha sido 
praticado entre 20 de Abril e o dia 10 
docorrente através de chavefalsa. O 
queixoso desconfia de um indivíduo 
que afirma conhecer de vista. A Poli- 
cia procede a investigações. 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 7.39 e 20.54 horas; 
baixa-mar: às 1.05 e 13.19 horas; 
alturas: 2.54 e 2.58 metros; 1.12 € 
1.26 metros. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 
Durante o dia de ontem deu entra- 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Neto 
— Praceta Agostinho de Campos, 13 
(Bairro do Liceu) — telef. 23286. 

DIVERSÕES -— Estúdio 2002: às 
15, 17.30 e 21.45 horas: «Gente 
Gira» (12 anos); Teatro Aveirense: 
às 15.30 e 21.30 horas: «Terra San- 
grenta» (16 anos), às 24 horas: «A 
Criadinha Francesa» (18 anos); Es- 
túdio Oita: às 15.30 e 21.30 horas: 
«Passado sem Resgate» (16 anos), 
às 18 horas: «Em Busca da Es- 
meralda Perdida» (6 anos); Cine 
Avenida: às 15.30 6 21.30 horas: «A 
Atracção do Perigo» (12 anos). 


CASA CEDE-SE 


MINISTRO INAUGURA HOJE 
0 AQUARTELAMENTO DA GNR 


se desloca pela primeira vez, é inau- 
gurado hoje o novo quartel da GNR 
local. 


paredes-melas comos bombeiros, e 
mais tarde em anexos da Casa do 
Povo. 


O edifício de linhas sóbrias, mas 
muito funcional, é de primeiro andar, 
e nele vão ficar instalados todos os 
serviços da secção local da GNR, 
nomeadamente refeitório e salão- 
-convivio, balneários, camarata 
(com 28 cames), e duas residências 
para os órgãos de chefia. 

O custo daobra orçou emcerca de 
17 mil contos, suportados na totall- 
dade por aquele Ministério. 

A chegada do ministro Eduardo 


Eri Circulo de Aveiro e diversas 
outras personalidades civis e mílita- 
res, encontra-se previsto para as 
15.30 horas. 


Essa 


Bea geo om Negomo pe: 
meiro Salão de Arte 
concelho, organizado pecar 
Fotográfica do Clube dos Galitos 
desta cidade com o patrocínio da 
Câmara Municipal vaguense. 

Ao certame que estará integrado 
no programa dos festejos comemo- 
rativos do Espírito Santo (festa da 
vila) concorreram cerca de alto de- 
zenas de fotografias inéditas, oriun- 
das de Elvas, Coimbra. lhavo Aveiro 
e Vagos tendo o júri composto por 
António Calisto e Jeremias Ban- 


1.º, Ana Maria Vilar Costa («A 
Faina»); 2.º, David Pinheiro («Apa- 
nha da Sardinha»); 3º, António 


); 2.º, Manuel 
(«Fim de Faina); 38, º, Luis M. Silva 
(«Feina Piscatória»). Foram ainda 
atbuídas catorze menções honro- 
sas, duas das quais a trabalhos fora 
do âmbito dotema A exposição, que 
pode ser visitada na Residencial 
Santiago, termina na próxima terça- 
-feira com a distribuição de prémios. 


NOVOS SERVIÇOS SOCIAIS 
INAUGURADOS NO DISTRITO 


e AMÂNDIO DE AZEVEDO PRESENTE 


O ministro do trabalho e Segu- 
rança Social está desde ontem de 
visita ao distrito de Vila Real a fim de 
presidir a diversas inaugurações de 
obras sociais, designadamente Jar- 
dins de Infância, Centros de Apoio à 
Criança e Lares de Terceira Idade. 


Segurança Social, Leonor Beleza, 
para além dogovemador civilde Vila 
Rea, presidente do Centro Regional 
de Segurança Social, entre outras 
individualidades. 
DO isgid da parte da manhã, a co- 
esteve em 
Pro Marta de Penaguião, onde 
inaugurou o Jardim de Infância local, 


ramoterrenoda Quinta doSeixo, em 

Vila Real, onde irá ser construída a 

sede do Centro Regional de Segu- 
Social. 


fimónia de lançamento da primeira 
pedra para a construção do Lar e 
Centro de Dia bem como da Jardim 
de Infância. 

Em Boticas será inaugurado o 
Centro Infantil local, enquanto que 
em Chaves haverá, por um lado, a 
inauguração das instalações locais 
do Centro Regional de Segurança 


Social e, poroutro, dm triç 
Casa Abrigo Infantil de 

Amanhã prosseguirão as a 
de Amândio de Azevedo a outros 


na freguesia de Vilarinho de S. Ro- 
mão, um modemo Jardim de Infân- 
cla, 0 único existente naquele Muni- 
cípio. 


REGIÕES 
DE TURISMO 
INICIARAM ENCONTRO 


As Regiões de Turismo do país 
iniciaram ontem, na cidade de Cha- 
ves, o |! Encontro de Presidentes e 


, Inicialmente pre- 
vistopermo Palace Hotsldo Vidago. 
acabou por ser transferido para o 
Salão Nobre da Câmara Municipal 
de Chaves, para não afectar o Início 


BOLETIM RÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: VILA 
REAL — «Seixas» — telefone: 24167, 
Chaves «Nova Farmácia da Mada- 
lena» — telefobne 22670. 


«120 KM PELA PAZ» 
AMANHÃ EM AMARANTE 


Amarcha partirá de Amarante às 7 
horas seguindo para o Porto, via 
Penafiel, onde haverá um convivio 
com os estudantes da Escola Se- 


E 
| 
É 


depoisaté a Cidade Invicta (Praçada 
estando 


A meio da tarde será o regresso a 
Amarante pelo mesmo percurso. 

Dado o número de inscritos e face 
ao grande número de aficionados 


Sábado 
25-55 / 


DELEGAÇÃO: Pr. Goa. Dam 


10 - 2400 LEIRIA - Te! 


RECÉM-NASCIDO «DA SÉ» 
ENTREGUE A JOVEM CASAL 


e SEGREDO PROFISSIONAL ESCONDE IDENTIDADE DOS «PAIS» 


«A criança está confiada a um 
casal que os serviços julgam o mais. 
Indicado» — esta a informação, lacó- 
nica, prestada a «O Comércio do 
Porto» por um porta-voz do Centro 
Regional de Segurança Social de 
Leiria (CRSSL), respeitante ao pro- 
cesso de adopção do recém-nascido. 
que, no passado dia 12 do corrente, 
apareceu abandonado junto ao altar 


fiada a um jovem casal residente na 
cidade, escolhido pelos serviços 
competentes após análise feita aos 
muitos pedidos chegados e oriundos 
não apenas do País como do estran- 
geiro, nomeadamente de um casal 
francês, outro colombiano e mesmo 
de emigrantes portugueses em 
França. 


sido distribuida a comunhão a 11 mil 
peregrinos. 
FEIRA DO LIVRO 


Está a decorrer nesta cidade, 
desde o passado dia 12, a primeira 
«Feira doLivro deLeirta», uma inicia- 
tiva da Livraria «Americana», que 
proporciona descontos que atingem 


25020 e Tele 


A reunião será dirigida pelo Dr. 
“José Manuel Vicente Ferreira e tem 
início às 9.30 horas, prolongando-se 
até às 17 horas. Em causa, como se 
deixa entender, «a força e Impacto 
que hoje têmos meios de Comunica- 
ção Social» e «uma nova forma de 
evangelizar que se apresenta à 
Igreja e para a qual esta deve estar 
atenta», como nos acentuou o res- 
ponsável pela Comissão Diocesana 
das Comunicações Sociais, promo- 
tora desta Iniciativa. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central», na Rotunda de Santana, 
telof, 22318. 

DIVERSÕES — As 15.30 e 21.30 
horas: «O caça-policias» (m/ 12 
anos); às 18,30 horas, «Todo modo» 
(m/ 13 anos); às 23,45 horas, «A 


O Es 


CEE 0, 


do Hospital Distntal, uma semana] 


O processo que desdeo Iníciofoi os 50 por cento, y 
da Sé de Leiria, ainda com vestígios ESTALAGEM DO PRAZER» (m/ 18 após o seu nascimento. 
confiado a assistentes sociais de AuFeira», que funcionano estabe- (my 

de parto. Muito embora procurásse- é a O lecimento da Rua Mouzinho de Albu- anos). as s 


mos saber outros pormenores rela- 
clonados com a adopção, a nossa 
fonte escusou-se com o «segredo 
profissional»,  insurgindo-se, por 
outro lado, pelo relevo que a Comu- 
nicação Social vem dando a este 
caso que apaixonou a opinião pú- 
blica criando uma onda de solidarie- 
dade em todo o Pais e mesmo no 
estrangeiro. 

«Já fomos avisados por Lisboa 
para o facto deste caso éstar a ser 
muitofalado»— advertiu o funcionário 
do CRSSL, após Inquinira Identifica- 
çãodojomalista, acrescentando que 


CRSSL — continua a ser acompa- 
nhado por aquela instituição «na sua 
nova morada» durante umano, após 
o que será dado parecer definitivo 
com vista à respectiva «homologa- 
ção» por parte do Tribunalde Meno- 
res, 

Junto da Matemidade do Hospital 
folconfirmadaa «alta hospitalar» an- 
teontem, cerca do meio dia, «Não 
sabemos qual o destino do nosso 
bebé da Sé. Sabemos que a criança 
foi entregue aqui a uma assistente 
social que a levou, deixando em 
todos nósuma grande saudade, pois 


querque, na zona do novo mercado, 
prolonga-se até ao dia 10 de Junho, 
com o horário das 10 às 13 e das 14 
às19horas (de semana); das 9as 13 
edas158s22horas (sábados); edas 
15 às 22 horas (aos domingos). 


PLANO TRIENAL 
DE EDUCAÇÃO 


NoConvento da Portela, em Leiria, 
realiza-se, hoje, uma assembleia 
diocesana para estudo e reflexão 
sobre o «Plano trienal de educação 
para o uso dos meios de Comunica- 


já nos tinhamos afeiçoado ao bebé» ção Social». 
«a Imprensa está a preocupar-se 1 

— declarou uma fonte ligada àquele 
comestecaso, quandotantosoutros a cimento, — acrescentando 


existem sem que digam alguma 
colsa», Segundo referiu, casos de 
adopção de crianças, algumas tam- 
bém abandonadas pelos pais, são 
comuns, pelo que, no seu entender, 


que «gozava de excelente saúde e 
havia aumentado já o seu peso para 
os quatro quilos e picos». 


não se deveria dar tanta atenção ao CARDEAL TAILANDÊS 
recém-nascido «da Sé». EM FÁTIMA 
Não contestando a posição to- 

mada pelo funcionário da Segurança Com um grupo de vinte pessoas, 
Social (queadmitimossejaorespon- das quals oito sacerdotes, esteve no 
sável pelo serviço de assistência so- santuário e presidiu a uma concele- 
cial) e respeitante mesmo o «se- — bração eucarística na Capela das 
gredoprofissionabeosigiloquantoa Aparições, o cardeal de Bangkok, na 


Identificação do casal que tomou o 
encargo de receber no seu lar a 
criança abandonada, não podere- 
mos, contudo, deixar de dedicar a 
atenção que o caso, pelo insólito de 
que se rodeou o seu aparecimento, 
merece junto da opinião pública. E é 
nesse sentido que, sem sensaciona- 
lismos, temos vindo a noticiar esta 
questão. 

De acordo com várias outras fon- 
tes contactadas por «O Comércio do 
Porto», a adopção do «nosso bebé 
da Sé» — como carinhosamente foi 
chamado por quantos trabalham no 
Hospital Distrital de Leiria — foi con- 


Tailândia, mons. Kitbunchu Mi Mi- 
chall Michal. 

Por outro lado dezenas de milhar 
de peregrinos tomaram parte nos 
actos litúrgicos no Santuário, sob a 
presidência de D. Alberto Cosme do 
Amaral, bispo de Lelria-Fátima. O 
grupo maisnumerosofoloda «Fami- 
lia Salesiana composto por mais de 4 
mil pessoas procedentes dos locais 
onde os salesianos se encontram em 
actividade. 

Na concelebração da Eucaristia 
presididapelo bispo de Leiria-Fátima. 
participaram 69 sacerdotes, tendo 


Era do p 


TV - VÍDEO - AUDIO HI-FI 


Performance com alta Tecnologia 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA 


COM O APOIO DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
FESTIVAL NACIONAL DE PENTEADOS 
REALIZA-SE AMANHA NO «EUROSOL» 


Com a participação de profissionais de todo o pais, 
realiza-se amanhã, nas instalações do Hotel Eurosol, em 
Leiria, um festival nacional de penteados, numa organiza- 
ção da Associação dos Cabeleireiros do Distrito de Leiria 
comoapolodo Governo Civildo Distrito, Câmara Municipal, 
Região de Turismo da «Rota do Sol» e de «O Comércio do 
Porto» 

Ocertametem início pelas 9.30 e prolonga-se portodo o 
dia e está integrado nas comemorações das efemérides 
«Leiria/85», assinalando também o primeiro aniversário da 
criação da ACDL. Os modelos serão vestidos pela «Grande 
Gala», das Caldas da Rainha, e calçados pela «Sapataria 


CAIXA CENTRAL 


INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO AO SERVIÇO DA AGRICULTU 


APOIO PRIVILEGIADO A OPERAÇÕES DE INVESTIMENTO 


FINANCIAMENTOS DE CURTO-PRAZO PARA COBERTURA DE ENCARGOS 
DE EXPLORAÇÃO DAS EMPRESAS AGRÍCOLAS 


Salvador», também daquela cidade, contando a organiza- 


ção, como é habitual neste tipo de festivais, com o patroci- 
nio de várias marcas de cosméticos e produtos utilizados 
por estes profissionais na sua actividade. 

Durante o certame, pelos cabeleireiros presentes — e 
que integram equipas do «Centro Artístico e Cultural dos 
Cabeleireiros de Portugal - Porto», «Centro Técnico dos 
Cabeleireiros da Costa do Estoril», cabeleireiros de Coim- 
bra — Viseu — Évora - Tomar — Lisboa, cabeleireiros do 
Distrito de Leiria e cabeleireiros da Costa do Sol, portanto 
dos mais credenciados profissionais portugueses da ac- 
tualidade — serão apresentadas as linhas de penteados 
«Primavera/Verão-85». 

Na sua edição de amanhã, no «Magazine» de domingo, 

O Comércio do Porto» publicará uma entrevista com o 
presidente da Comissão Instaladora da Associação de 
Cabeleireiros do Distrito de Leiria, na qual Gilberto Borges 
aborda não apenas algumas questões relacionadas com o 
certame, como também com a vida da nóvel ACDL e do 
sector profissional que a mesma defende 


VENDE-SE EM FÁTIMA 
Café-Restaurante «SANTA-CRUZ» 


* Carta a este jornal ao n.º 335 


CONCESSÃO DE CRÉDITO NAS MELHORES CONDIÇÕES DE JURO E COM 
PRAZOS ADEQUADOS À NATUREZA DOS INVESTIMENTOS 


O APOIO NECESSÁRIO À MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA 
CAIXAS DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 


PAZÃO DE ESPERANÇA | 
SEMENTE DE FUTURO 


;RÍCOLA MÚTUO 


CONSULTE A SUA CAIXA DE CRÉDITO A 


pos 


7 
vol ed andas) 6 


DELEGAÇÃO: Rua Visco 


onde da Luz. 65-A-2.º - 


COM ABSTENÇÃO DA APU 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU 


CONTAS DA GERÊNCIA DA CÂMARA 


A Assembleia Municipal de 
Coimbra, reunida extraordinaria- 
mente, aprovou por maioria as con- 
tas degerência do Município, apenas 
com a abstenção de alto elementos 
da Aliança Povo Unido. 

Por outro lado, o máximo órgão 
autárquico de Coimbra elegeu o 
presidente da Junta de Freguesia de 
Torres de Vilela, Alberto Brás, para 
delegado na Associação Nacional 
dos Municipios Portugueses. 

A contracção de três empréstimos 
junto da Caixa Geral de Depósitos — 
operação que a Câmara já havia 
aprovado em 1982 — foi agora ratif- 
cada por unanimidade pela Assem- 
bleia, sabendo-se que dois deles se 
destinam a obras de saneamento 
básico e um terceiro a apolo ao des- 
porto. 

Outropontodaordemdetrabalhos. 
referia a concessão de medalhas de 
ouro da cidade ao escultor mestre 
Cabral Antunes (que ainda recente- 
mente viu Inaugurada a sua estátua 
ao Papa João Paulo |), e à beneme- 
rente Casa dos Pobres, galardões 
que mereceram a unanimidade da 
Câmara que aclamaria, ainda, a sua 
decisão. 

A questão do Parque Industrial de 
Taveiro seria retirada da agenda por 
impossibilidade de presença do 
apresentador do ponto; o plano de 
reconversâourbanisticadoPinhalde 
Marrocos, se bem que o seu autor 
tenha sido desde já louvado pela 
qualidade do projecto apresentado, 


DELEGAÇÃO: Ru 


não foi votado, posto que os deputa- 
dos municipais entenderam des- 
locar-se ao local para ajuizaremme- 
lhor a futura e eventual aprovação. 

Os pontos relacionados com a 
homenagem que a municipalidade 
quer prestar ao professor primário, e 
as aquisições do Convento de S. 
Francisco e doarmazémda Nestié, à 
Pedrulha, não foram debatidos já 
que, entretanto, o orgão tinha per- 
dido o necessário «quorum», De no- 
tar, também, que o presidente da 
Junta de Freguesia de Souselas, 
José Monteiro da Cunha, deu conta à 
Assembleia da intenção das suas 
populações contarem a estrada Sou- 
selas-Sargento-Mor que se apre- 
senta em degradado estado de con- 
servação, quadro que levou já a Ro- 
doviária Nacional a suprimir as car- 
reiras para aquela zona. 


JORNADAS CULTURAIS 
DE TAVEIRO 


Amanhã, com inicio pelas 15.30 


horas, e para encerramento das Jor- 


nadas Culturais que têm vindo a de- 


correr em Taveiro, por iniciativa dos 


Serviços de Cultura da Junta de Fre- 


guesia local, terá lugar no salão da 


Filarmónica União Taveirense, o es- 


pectáculo com a participação do 


«Choral Polphonico de Coimbra», 
difigido pelo maestro José Firmino. 
Partícipa, também o GAAC — 


Grupo de Amusologia e Arte do 
Centro, com a passagem do diapo- 


«FEIRA DAS REGIÕES/85» 


DISTRITO VAI SER REPRESENTADO 
DE FORMA VARIADA E EXPRESSIVA 


O govemador civil do Distrito de 
Viseu afirmou numa reunião de au- 
tarcas, que o distrito, impondo as 
suas potencialidades, temcriadasas 
condições para conquistar a Feira 
das Regiões, levando al a melhor 
representação, a todososniívels, que 
jamais transpós as fronteiras do seu 
próprio temitório, não temendo con- 
frontos, se disso se tratasse. 

As potencialidades distritais vão 
ser expostas de uma forma invulgar, 
ordenando-se a distribuição dos 


UNTeu 


VIAGENS - EXCURSÕES 
agora também em 


AV. GULBENKIAN - 3500 VISEU 
TELS 23545 -TELEX 53269 - ABREU P 


produtos numa maquetagem «total- 
mente diferente daquilo que muitos 
dos outros distritos vão apresentar=, 
Al estarão os produtos =Ímpares do 
nossodistrito, demonstração da von- 
tade grande de dizer que aqui, na 
Beira Alta, se trabalha e há gente 
Er sublinhou Álvaro de Figuei- 
redo. 

Ochefe do Distrito de Viseu salien- 
tou, nofinal da reunião, para o nosso 
jomal, que esta acção surge em de- 
fesa do distrito, «inserindo-se tudo 


1840 


3000 COIMBRA - 


rama da sua realização «D. Inôs de 
Castro», que será apresentado pelo 
dr. David Ribeiro, é, ainda, com um 
momento de poesia. 
Paralelamente. haverá um 
colóquio-debate subordinado ao 
tema «Cultura popular — que acções 
a desenvolver nas comunidades ru- 
rais?», noqual colaboram Rodrigues 
Costa, Francisco Faria, Joaquim 
Namorado, Mário Mendes Nunes, 
Licinio Coelho e Adelino Martins. 


CANTÃO 
NA UNIVERSIDADE 


Uma delegação do Departamento 
de Educação da Província de Can- 
tão, foi recebida sexta-feira na Uni- 
versidade de Coimbra pelos vice- 
-reitores Poiares Baptista e Jorge 
Veiga. 

Zu Shimin, vice-director do depar- 
tamento visitante, presidiu à delega- 
ção que integrava altos funcionários 
chineses e era acompanhada por 
funcionários do Ministério Português 
de Educação. 

As mesmas individualidades visi- 
taramquarta-feira a Universidade de 
Aveiro. 


HORA E MEIA 
COM A MÚSICA 

«Da música coral, à música coral 
através da técnica vocal» é o tema 
em debate pelo maestro Virglão Ca- 
seiro, na sexta sessão dociclo «Hora 
e meia com a música» que se realiza 
amanhã, pelas 17 horas. na Sala 


isto numa luta muito grande pela sua 
dignificação, o que os govemadores 
destas áreas de administração poli- 
tica desde há muito vêm mantendo». 
Esta actividade teve já o condão de 
fazer com que as «pessoas come- 
qassem a aperceber-se das virtuali- 
dades distritais, com uma história 
secular atrás de si. Os presidentes 
das câmaras irão acompanhar-me 
nesta tarefa, pelo que estou conven- 
cido que Viseu (distrito) irá sair digni- 
ficado de toda esta acção». 

Da troca de ideias e sugestões 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO (Per- 


manente) =, Praça da Re- 
pública, 9 — telef. 23747 «Rocha» 
Rua do Brasil, telef. 711526. 

CINEMAS — Avenida «O confront» 
(nam 12); Tivol «O caça-polícias» 
(nam 12) Girassolum «Encontro 
com o amor» (nam 12); Gil Vicente 
«Conversa acabada» (nam 12); São 
Teotónio «A escolha de Sofia» (nam 
2. 


ÃO: Ge 


ORDEM D 


PRODUTORES FLORESTAIS TEMEM 
CONSEQUÊNCIAS DE NOVAS LEIS 


deixarde padervender livremente as 


a ser forçados a arrendar as suas 
terras ao Estado em zonas a definir. 


T 


INFANTE D. 


cimento com a produção das áreas 
que já dominam, em propriedade 
Própria ou sob arrendamento com a 
consequente degradação dos pre- 
qos da madeira a pagar aos produto- 
reseoagravamento dasdificuldades 
de esgotamento-. 


oo 


HENRIQUE 


PARA VETERANO DE FILARMÓNICA 


e TOCA SAXOFONE HÁ 73 ANOS 


Um idoso filarmónico de Arcozelo 
da Serra — Justino de Almeida Men- 


Foi graças ao velho Justino e a 
outros da sua «raça» que aquela 
banda de música nunca interrompeu 


ças, que terão de ser devidamente 
Na feira estarão artesãos ao vivo. 


dade de cada um dos quatro agru- 
pamentos de Gat's. Prometem ser 


no: + Cor porfim, as 
distrito, em rela- 
ção a algumas pretensas regiões, os. 


poderia acalentas 
aspirações de vira serolhado, no seu 
todo, com maiores atenções por 
parte dos govemantes. 
ROUBARAM O JIPE 
FORAM O MURO 
E... ESTÃO NA CADEIA 


& sua actividade desde que foi fun- 
dada, há mais de um século (Se- 


local destinado à implantação da tu- 
tura barragem do Caldeirão. 


reunir-se no próxima terça-feira, 
pelas 10 horas, em Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, a fim de tratar de pro- 
blemas comuns às diversas autar- 


Av: 


DELEGAÇÃO: 


da Liberdade, 734 e 4700 BRAGA - Telef. 


JORNADAS DISTRITAIS JUVENIS 


TERÃO CONTINUIDADE PRÁTICA 


— COMPROMISSO DO GOVERNADOR CIVIL 


Iniciaram-se ontem as Jomadas 
Distritais Juvenis no âmbito do pro- 
grama para o Ano Intemacional da 
Juventude, promovidas pela comis- 
são especial presidida pelo gover- 
nador civil de Braga. 

Ontem à noite, no auditório do 
FAOJ realizou-se um encontro de 
coros em que participaram cinco 
grupos de todo o distrito. Este en- 
contro visa escolher o grupo repre- 
sentativo do distrito no grande en- 
contro nacional que decorrerá em 
Mira. 

Entretanto, as jomadas prosse- 
guemhoje comumencontro de refle- 
xão que se inicia às 9 horas no anfi- 
teatro da Escola Secundária D. Maria 
" 

Neste encontro de reflexão vão ser 
discutidos temas como emprego, 
formação profissional, educação e 
participação dos jovens nos orga- 
nismos associativos, 

Depois doalmoço, porvolta das 16 
horas, os jovens concentram-se na 
maratona junto ao Estádio Primeiro 
de Maio, onde será dada a partida e 
chegará a corrida da juventude para 
vários escalões etários organizada 


pela Direcção Geral de Desportos. 

A noite, terminam as Jomadas Ju- 
venis Distritais com uma sessão cul 
tural e recreativa, na qual participam 
os grupos «Canto d'Aqui», «Teatro 
Construção» e «Cabaret d'Arto. 

A Comissão Distrital é formada por 
representantes do Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis e da dele- 
gação de Braga da DGD para além 
do Govemo Civil 

O eng. Artur Sousa Lopes fez 
questão de sallentar que estas jor- 
nadas, especialmente o encontro de 
reflexão, não serão mais uma Ínicia- 
tiva com conclusões muito interes- 
santes, masque passadaa sua reali- 
zação nunca mais se ouve falar de- 
las, 


O govemadorcivil disse que estas 
jomadas têm como ponto de honra 
formar um grupo de jovens que ela- 
bore as medidas e as soluções mais 
adequadas à resolução dos proble- 
mas que afligem a juventude mi- 
nhota. 

O eng. Sousa Lopes fez questão 
em salientar a Importância do en- 
contro de reflexão para que não seja 
maisumcujas conclusões «ficam na 
gaveta e nunca mais se fala delas», 

Ogovernadorcivillembrou aexce- 
lente colaboração das Câmaras 
Municipais no âmbito dos transpor- 
tes dos jovens para a capital do dis-. 
trito o que é sintoma de «uma forte 
aceitação» destas jomadas juvenis. 

Finalmente, o Eng. Sousa Lopes 


NO SANTUÁRIO MAIS ANTIGO DE PORTUGAL 


PEREGRINOS HONRAM AMANHÃ 
NOSSA SENHORA DA ABADIA 


Aexemplodo ano passado, milha- 
res de peregrinos vão participar 


AGENTE DISTRITAL 
BRAGA 


Filinto Mota 


DESDE HÁ 
35 ANOS 
O SEU AGENTE 


E 
AGORA 
O SEU AGENTE 


BRAGA 


Expo! 


A FAZCRITAS, L.”* 


— ETC. 


VISITE A 


MAS VALE A PENA PERGUNTAR, 


PEUGEOT 


Ro 


PEUGEOT TALBOT 


HOTEL NÉLIA » «x 


PUB/DISCO D. MICHEL 


ABERTO TODOS OS DIAS ATÉ À 1 HORA COM MÚSICA AMBIENTE 


Todas as Terças-feiras a partir das 22 horas «GRANDE NOITE DE FADO» 


EXPOSIÇÃO 


EXPOSIÇÃO, 


amanhã na grandiosa peregrinação 
ao Santuário de Nossa Senhora da 
Abadia, no concelho de Amares, a 
que presidirá o arcebispo primaz. 


A concentração dos peregrinos. 
realiza-se no Terreiro de Bouro, às 
9,30 horas, após o que o longo cor- 
tejo, composto pelas representa- 
ções das paróquias do concelho e 
dos peregrnos, se porá, em movi- 
mento em direcção ao santuário 
onde, à chegada, será celebrada a 
santa missa. Uma representação de 
bombeiros e estandartes também 
tomamparte napperegrinação que se 
integra nas comemorações do bimi- 
lenário de Nossa Senhora. 


Refira-se que o Santuário de 
Nossa Senhora da Abadia, o mais 
antigo de Portugal e quiçá das Espa- 
nhas — tem passado ultimamente, 
por Importantes melhoramentos 
graças ao empenho da actual Con- 
fraria e à generosidade dos devotos 
de Nossa Senhora. 

Paraalêmdasuagrandiosidade, o 
templo estásiluado em lugar encan- 
tador, verdejante, bucólico a que o 
canto das aves e das águas dávidae 
poesia, o que leva a ser muito visi- 
tado durante o ano e procurado pelos 
jovens para acampamentos. 

Esta peregrinação, que é, tam- 
bém, difigida aos jovens, pois 
integra-se no Ano Internacional da 
Juventude, é um apelo à paz, à jus- 
tiça, à participação, à vida. 


DE COMPUTADORES 


NO CLUBE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


RUA AFONSO LOPES VIEIRA, 148 (AO FOCO), NOS DIAS 26, 27 E 28 DE MAIO 


— TELEFS. 938652-935351, REPRESENTANTE EM PORTUGAL DOS EQUIPAMENTOS «FU- 
TURE COMPUTERS» E DISTRIBUIDORA AUTORIZADA DOS MICROCOMPUTADORES «ICL-PG 
PROGRAMAÇÃO DE GESTÃO E AINDA OUTRA ESPECÍFICA QUE INTERESSA SOBRETUDO A: 


— DIRECTORES COMERCIAIS — PLANEAMENTO E CONTROLO PARA VENDEDORES 
— TRANSPORTADORAS — PÚBLICAS DE PASSAGEIROS 

NETES DE CONTABILIDADE E TÉCNICOS DE CONTAS 
— AGÊNCIAS DE CONTRIBUINTES 

— AGÊNCIAS DE VIAGENS E DE TURISMO 
— COMÉRCIO DE PEÇAS E DE Rd 
— COOPERATIVAS DE HABITAÇÃO 

— COMÉRCIO, INDÚSTRIA E SERVIÇOS, EM GERAL 


AINDA, QUE PROGRAMAÇÃO TEMOS OU QUE PODEREMOS OBTER PARA A SUA EMPRESAI... 
DAS 15 AS 23 HORAS 


DOMINGO (26), SEGUNDA (27) E TERÇA (28) E PEÇA DEMONSTRAÇÃO! 


22593 


- Telex: 32160 


reafirmou mais uma vez que a sua 
especial predileoção pelos jovensru- 
rals que será seguida de «uma coor- 
denação de apolo tendo em vista 
uma política concertada para a distri- 
buição de subsídios». 


CARITAS PROMOVE 
CURSO DE FANTOCHES 


A Catitas Diocesana de Braga vai 
promover no dia & de Junho, no Se- 
minário de Nossa Senhora da Con- 
ceição, umcurso de fantoches desti- 
qd animadores de grupos juve- 
nis. 

Esta actividade que visa dinamizar 
o Ano Internacional da Juventude, 
proporcionará conhecimentos técnl- 
cos para construção e utilização de 
fantoches. 

O curso decorrerá das 10 às 17 
horas, e as inscrições serão aceites 
até ao dia 4 de Junho para a sede da 
Cartas na Rua Domingo Soares, 38, 
enviando 200 escudos, 

Dada a natureza prática deste 
curso as inscrições so limitadas e os. 
participantes deverão levar o al- 
moço. 

A Caritas Diocesana, no seu pro- 
grama para o Ano Intemacional da 
Juventude preparaum Curso de Pas- 
toral Sócio-Caritativa para o mês de! 
Outubro. 


PEREGRINAÇÃO 
AO SAMEIRO 


No dia 2 de Junho vai realizar-se, 
sob a presidência do arcebispo- 
-primaz uma grande peregrinação 
aoSameiro-aprimeiradoano-com 
o seguinte programa: às 7 horas, 
concentração na sé dos peregrinos, 
após o que o cortejo se porá em 
marcha em direcção ao Sameiro, 
estando prevista grande recepção 
das populações das freguesias de 
Tenões e Nogueiró à passagem do 
andor da Senhora do Sameiro, com 
guarda de honra pelos Bombeiros 
Voluntários. A chegada à cripta está 


Ds ca topo inao 
Esta Inloletiva 


prevista para as 11,30 horas, após o 
que será concelebrada missa, que 
será abrilhantada pelo Coro da Pa- 
róquia da Sé de Braga, sob a regên- 
cla do P. e Dr. Amando Rodrigues. 
No final, benção eucarística dos do- 
entes e peregrinos 


ESTUDANTES DE FILOSOFIA 
PROMOVEM PINTURA 

A Associação de Estudantes da 
Faculdade de Filosofia de Braga 
promove partir de hojeuma exposi- 
ção de pintura no Museu da Casa 
Nogueira da Silva. 

Aexposição apresentaquadrosde 
Alvaro Lapa e será Inaugurada às 
21.80 horas. 


NA DO CASTELO 


Seo 
É À pop aa nam co so 
Machado. 


eng. Mesquita 
E: mesma reunida, taí como tinhamos já noticiado, foi apro- 
. voa propio presidiu vacilar a fre cata 


própria. 

Insora-n6 nas comemorações do Ano Interma- 

cional da Juventudo o segundo a os 

E fpdi of o gore Pini aco 

urbanização dos Parretas. Em altemativa 08 jovens ca- 

de um desconto de 30 por cento na aquisi- 
urbanizados 


ão « 
beneficiaram de um desconto de oltenta por conto no caso de 


a ati ipod degradadas. 
fe tercolra decisão camarária prende-se coro 8 ordem da 
do barracas de madeira «construldas» por indivíduos 
a num campo de futobo! eltuado à entrada do Bairro 
a Siva rá Irsgidoa do 6, Lo À cndam de dómpojo, 
pdoe destruição 


ou, om terceira opção, 


dos barracos, tem 
do um abalxo-sesinado de 


Esta iniciativa insere-se no pro- 
grama de animação cultural que esta 
Associação desenvolve periodica- 
mente. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Santos» Rua de S, Vicente, telef 
242166 «Pimentel» nas Enguardas, 
telef. 73377 

DIVERSÕES: S. Geraldo «O 
caça-polícias» (12 anos); Teatro 
Circo «Olho por alho» (18 anos); Es- 
túdio «Prisloneiros do universo per- 
dido» (12 anos), Gold Centrer, «Fu- 
neral para um assassino» (13 anos); 
Estúdio Avenida «A Ilha azub» (13 
anos); Cinema Avenida «Só contra 
todos» (16 anos). 


DELEGAÇÃO: Rua da Bandeira, 35- 


+ Esq 


e 4900 VIANA DO GASTELO 


Telef. 25636 


GRUPO ETNOGRÁFICO DA AREOSA 
COMEMORA O 19.º ANIVERSÁRIO 


O Grupo Etnográfico de Areosa val 
iniciar durante este fim-de-semana 
as comemorações do seu 19.º ani- 
versário. 

À abrir o programa comemorativo 
terá lugar logo à noite o tradicional 
«Baile das Rosas», que conta com a 
participação de um conjunto da re- 
gião,a «Banda de Cá», 

Amanhã terá lugar uma celebra- 
ção religiosa, após o que se seguirá 
uma romagem ao cemitério. Durante. 
a tarde, os componentes do grupo 
vãorealizaruma contratemizaçãono 
Pinhal de Caminha. 

Por seu tumo, as actividades de 
reflexão terão lugarnosfinals domês. 
de Outubro e princípios de Novem- 
bro, contando para o efeito com a 
colaboração do Grupo de Investiga- 
ção de Zamora (Espanha). 

Fazendo um pouco de história 
desta prestigiada colectividade, re- 
conhecida como Pessoa Colectiva 
de Utilidade Pública, por despacho 
ministerial de 11 de Junho de 1982, 
sendo ao tempo. primeiro-ministro 
Francisco Pinto Balsemão, relem- 
bramos que o Grupo Etnográfico de 


» POSSUI DA MELHOR 


Areosa se apresentou em público 
pela primeira vez, na Sociedade de 
Instrução e Recreio, dessa locall- 
dade, nodia23 de Maio de 1967, ante 
apopulação de Areosa, o seu pároco 
e grupos folclóricos do concelho de 
Viana do Castelo. No entanto, a sua 
apresentação oficial só viria a ter 
lugar em 28 de Maio seguinte. 

Foi seu primeiro presidente o di- 
nâmico vianense, dr. Carlos Branco 
Morais. 

Durante uma visita à sede do 
Grupo, pudemos encontrarnos seus. 
arquivos um apontamento do nosso 
jomal onde se lê: «No dia 27 de Maio 
de 1967, um grupo de rapazes e de 
lindas moçasda vizinha freguesia de 
Areosa, formando o Grupo Etnográ- 
fico dessa aldeia da orta Atlântica, 
(quis ter a gentileza de propositada- 
mente se vestir com os seus fatos 
etnográficos para ser fotografado 
para «O Comércio do Port», sendo a 
primeira fotografia feita ao grupo, 
que na vida do agrupamento etno- 
gráfico de Viana do Castelo ficava a 
ser histórica», 

A primeira tentativa para a criação 
de um rancho naquela freguesia 
ficou a dever-se, há cerca de meio 
século, ao insigne arqueólogo Abel, 
Viana. Contudo, dificuldades de 
vária ordem obstaram à concretiza- 
ção do intento. Entretanto, os anos 
foram passando, e na década de 
sessenta assistia-se à proliferação 
de ranchos por todo o pais. Estava 
para breve, também, a criação do 
grupo de Areosa. De facto, assim 
aconteceu, durante a tradicional 
Festa do Mel, em S. Mamede, que se 
realiza todos os anos em Setembro, 
num lugar das Encostas de Santa 
Luzia. No ano de 1966, enquanto se 
dançavaao somestridente dosaltifa- 
lantes, ouse merendava (mariscos e 
vinhoverde, meleboroa, conforme a 
tradição mandava) Um grupo de jo- 
vens, reunido à volta do Cruzeiro da 
Boa Viagem, assentava na ideia da 
formação de um Rancho. Entre 
aquele grupo de jovens dinâmicos, 
salientamos os irmãos Gomes Rego 
(Eugénio, José e Alberto) e Eugénio 
Moreira Alves. 

Formado o corpo inicial de entu- 
siastas, logo a seguir muitos outros 
acudiram a dara sua ajuda e colabo- 


ração, formando-se a Tocata e o 
Grupo de Cantadeiras, tudo quanto 
iria daraognupoasuaossatura, asua 
confirmação. 

Viana do Castelo tem hoje no 
Grupo Etnográfico de Areosa um co 
Iaborador precioso, sendo constan- 
tes as suas intervenções em festas 
nacionais e internacionais e recep- 
ções, em que sempre se apresenta 
com exemplar dignidade, aprumo e 
brilhantismo. 

Paralelamente à dança, este 
grupo tem desenvolvido intensa e 
profícua. actividade, investigando, 
construindo a sua sede, fazendo le- 
vantamentos exaustivos de quadras 
populares, costumes, danças, mo- 
numentos, etc. 

af Bra além de se afirmar como um 

os qnupos mais representativos do 
àto linho, o Grupo Etnográfico de 
Areosa tem sido o embaixador da 
região nos últimos tempos. 

ara o confirmar bastará citar o 
que o actual ministro da Cultura, dr. 
Coimbra Martins, afirmou em Paris, 
no ano de 1979, então embaixador 
de Portugal emFrança, depois de ter 
visto dançar a mocidade de Areosa: 
«Boas-vindas a Paris ao Grupo de 
Areosa. Muito obrigado por todo o 
que me trouxeram: a sua arte, a 
beleza das suas raparigas, a sua 
alegria, os seus presentes. As horas 
vividas nesta embaixada, não as es- 
quecerel, como não esquecerei a 
melodia das vossas cantigas. 

E já que vocês fazem milagres — 
puseram-me a cantar, puseram-me 
a dançar, sempre vos quero dizer 
quejárecelo outro sentimento. É que 
àvossa partida, com saudades bem 
portuguesas, me façam verter al- 
guma lágrima. Todas essas expres- 
sões são de evitar nesta carreira... 
mas que me importa a carreira... aos 
naturais efeitos da vossa amizade» 


TABELA DAS MARÉS 

Prela-mar. 6,22 e 18,37: baixa: 
-mar: 0,04 e 12,12 horas. 

Alturas; 2,63 e 2,85; 0,99 e 1,17 
metros. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «Simões», 
R. Bandeira, telef. 22208. 

Cinema Palácio — «Flashdance», 
Tarde e nolte (M/12 anos). 


DELEGAÇÃO: Urbanização Aparício + 


4750 BARCELOS - 


Telef 


«LUZ VERDE» PARA AVANÇAR COM O PROJECTO 


COOPERATIVA AGRÍCOLA VAI TER 
NOVOS ARMAZENS EM PEDRA FURADA 


Na Assembleia Geral de Associa- 
dos da Cooperativa Agrícola de Bar- 
celos, que teve lugarnaquinta-feiraã 
tarde no Circulo Católico desta ci- 
dade, foi apresentado pela direcção 
o ante-projecto de um novo com- 
plexo de armazéns, a construir na 
freguesia de Pedra Furada, desti- 
nado a servir os agricultores de toda 
aquela vasta zona. 

Depois de apreciado esse ante- 
-projecto, a Assembleia concedeu à 
Direcção plenos poderes para pro- 
ceder à escritura do terreno já adqui- 
rido e para mandar elaborar o pro- 
jecto definitivo, no sentido de que a 
sua construção, orçada em oito mil 
contos, se inicie no mais curto prazo 
de tempo possivel 

Esta cooperativa tem outro com- 
plexo, na Quinta do Sol, em Vila Boa 
S. João, cuja primeira fase da cons- 


ÓPTICA 2 
COMUNICADO 


ÓPTICA 2, de Filipe Oliveira, com sede em Barcelos, informa 
os seus estimados Clientes que não tem quaisquer relações pes- 
soais e comerciais com a firma Oculista Santos, e que O 
tário daquela, Pedro A. M. Santos, nada tem a ver com a ÓPTICA 
2, tendo sido demitido desta firma em 30/11/84. 


Filipe Álvaro Gonçalves de Oliveira 


trução está bastanto adiartada. 


esperando-se que fique concluída, 
segundo os seus ardentes dentro 
de dois meses. 

Neste projecto está prevista a 


ocupação de uma área coberta de 
9.000m2, ficando os cerca de 15 
hectares de terreno para outros fins. 


Oprojectoglobalvisa acompanhar 
adesejada e necessária evolução do 
sector. criando condições para que 
se tome possivel incentivar nos jo- 
vens o gosto pela agricultura, e 


dest aaesRores as assodados. 
as complexo da Quinta do Sol 
está também em fase de conclusão, 
e também para ex: a médio 
prazo. um estudo 
nómico para se instalar, na área des- 


roprie-. 


A GERENCIA 


coberta, um centro de recreio de 
bovinos leiteiros. 

Durante esta assembleia de as- 
sociados foram levantados alguns 
problemas, entre os quais o da in- 
seminação artificial, tendo sido pro- 
posto os agricultores não associa- 
dos, e que beneficiam deste serviço 
dacooperativa, passema pagaruma 
taxa mais elevada, o que presente- 


83840 - Te 


mente não acontece, ou, então, que 
sejam sensibilizados a entrar para 
associados. 


BOLETIM DIÁRIO 
BARCELOS — FARMÁCIA DE 


21.30 horas: «Perigo no espaço» — 
(M/12 anos), sessão da meia-noite: 
-Camaval sangrentos — (M/18 
anos). 


ESPOSENDE — FARMÁCIA DE 
SERVIÇO: «Gomes» — Rua 1.º de 
Dezembro 


[, 
1530 6 21,45 horas: “Os implacá- 
veis exterminadores» — (ad) anos), 
—sessão da meia-noite: «Rally Infer- 
nai (M/13 anos). 


JOVEM DESAPARECIDO 


Um jovem de 17 anos, Domingos 
Fonseca Lopes, desapareceu no 
passado dia 3 de casa dos seus pais, 
Domingos Pereira Lopes e Maria de 


REGRESSO DE UMA TRADIÇÃO 


Sempre com o intuito de bem servir, FERNANDA BORGES & C.*, L.”*, tem o grato 
prazer de convidar os seus estimados clientes, e o público em geral, a uma visita às 
suas instalações, a fim de lhes apresentar uma nova colecção de mobiliário, cuja 
tradição e estilo, surgiu com a vinda dos Ingleses. Conta a história que o próprio 
THOMAS CHIPPENDALE, também esteve no nosso país. 
Quase 500 anos depois, foi retomada a tradição, fazendo-se cópias, hoje difíceis de 
distinguir dos móveis executados na mesma época, em Inglaterra. Móveis que 
significam, QUALIDADE na escolha de madeiras, RIGOR dos desenhos, na MONTA- 
GEM e AFINAÇÃO e no ACABAMENTO totalmente feito à mão. 

GARANTIMOS QUALIDADE E RIGOROSO «ESTILO INGLÊS». 

Tendo em conta a importância e o interesse deste mobiliário, fazemos votos para que 
a sua presença se efective. 


«AALERIAS FB» x FERNANDA BORGES & (4 1.2 


MÓVEIS E BIBELÔS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Rua N.º S.º de Fátima, 358 — Telef. 61116/7 — 4000 PORTO 


PORTO-R. Alleres Malheiro 96 Tel 38257 
AGÊNCIAS EM 
LISBOA ALGARVE “FUNCHAL: NOVA IORQUE 


INFANTÁRIO E JARDIM INFANTIL 


RUA GUILHERMINA SUGGIA, N.º 58- ÀS ANTAS 


«O CAIXEIRO E O COMÉRCIO» 


NA HISTÓRIA DO CONCELHO 


— REVISTA DA XI CONFRATERNIZAÇÃO 


Acaba de sair a lume a revista 
«Guimarães, o Caixeiro e o Comér- 
cio», da responsabilidade da Comis- 
são do «Dia do Caixeiro» deste ano, 


cujas comemorações 
entre 28 de Abril e 5 de Maio. 
Trata-se de uma revista com óp- 
tima apresentação e que, segundo a 
«saudação» feita pela Comissão Or- 
ganizadora da confratemização, 
«vem preencher uma necessidade 
de informação, do papel desempe- 
snhado ao longo dos anos pelos cai- 


DOS TRÊS MESES AOS SEIS ANOS 


ABERTAS AS MATRÍCULAS 
À PARTIR DE 15 DE JUNHO. 


Telef. 484781 - PORTO 


xeiros em prol da comunidade vi- 
maranense». 

Os vários artigos que compõem a 
revista são, aofim e ao cabo como se 
escreve em um deles, «amemóriade 
um classe», a dos caixeiros. O co- 
mércio tem, indubitavelmente, e 
como não poderia deixar de ser, a 
sua grande fatia nesta revista. «Gui- 
marães e o seu comércio», de Ma- 


através dos tempos — 


taque-se ainda o texto de Raul Ro- 
cha intitulado «Guimarães — cidade 
espalhada ou centro atractivo?» 


A Comissão desta XI Confratemi- 
zação salienta ainda que a revista só 


O jovem, porem, entrou por uma 
porta e desapareceu por outra, desta 
vez para não mais ser visto. Vestia 
calças de fazenda e camisa casta- 
nha, às riscas. O caso foi 
à GNR de Barcelos, mas todas as 
diligências feitas até ao momento 
para o encontrar tem resultado intru- 
tiferas. 


DELEGAÇÃO: Alameda Dr, Sá Cameiro, 125-1 


| | ESPOSENDE 
um 


TEA 


RR 


AO SERVIÇO DO MUNICÍPIO 


CRIADO UM 


MODERNO 


GABINETE DE IMPRENSA 


Comunicação, uma secretária e um 
fotógrafo. Na opinião do seu respon- 
sável, não tem qualquer lacuna por 
preenche! 


|, dar 
publicidade às deliberações da Cá- 
mara, dar conhecimento dos planos 
de actividades, das obras em execu- 
ção e enviar esclarecimentos das 
decisões camarárias «a Aim de evitar 


Losa do Fara, presidente da Cá- 


"O eusto do Gabinete de Imprensa 
será da ordem dos 120 contos, por 


mês. 

O boletim informativo terá uma t- 
ragem de 3.000 exemplares e vai ser 
distribuido por instituições munici- 
pais. podendo ser obtido gratuita- 
mente na Câmara Municipal. Em 
resposta a uma pergunta de um jor- 
nalista, Losa de Faria esclareceu que 
à criação do Gabinete do Imprensa Imprensa 
se deve ao processo de 
plo Lol prod 
senda. 


* 4800 GUIMARÃES 


Entretanto, Pedro Marques, ve- 
reador do Pelouro das Obras, infor- 
mou que estão em fase adiantada as 
obras de implantação de sanea- 
mento básico nas vilas de Fão e 
Esposende, prevendo-se que uma 
fase importante delas se concua já 
no próximo mês. 

Também se falou do FEDER e da 


Avenida Marginal, sem descurar, 
também «a grande importância de 
carácter cultural. 

Poderá aqui ser dadoumalerta às 
autoridades pela falta de uma via 
altemativa de trânsito para os auto- 

nobilistas que circulam na via de 
Esposende e cuja falta urge reme- 
dar. 


CURSOS 
PARA AGRICULTORES 


No âmbito do Projecto Regionalde 
Desenvolvimento Integrado de Es- 
posende, têmvindoa realizar-se, em 
várias freguesias do concelho, cur- 
sos de formação para agricultores. 

Assim, amanhá, na freguesia de 
Mar (S. Bartolomeu), o eng. Múrias 
completará o curso denominado 
«Vacas Leiteiras-. 

Nos próximos dias 27, 29 e 30 o 
eng. F. Ferreira orientará um curso 
sobre «Horticultura» na Freguesia de 
Vila Chã. 


 Tetet. 41 


ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES 
APROVOU PLANO DE ACTIVIDADES 


Contando com o apoio de vários 
organismos oficiais e de algumas 
entidades e empresas privadas, a 
Associação dos ex-Combatentes do 
Ultramar, desta cidade, elaborou jáe 
aprovou o respectivo plano de activi- 
dades para o ano em curso. 

Assim, para além de três exposi- 
ções que estão a decorrer desde o 
dia 11 e que encerram precisamente 
hoje (uma de fotografias relaciona- 
das com o Ultramar, outra com o 
espólio que foi possível recolher e 
uma terceira bibliográfica sobre a 
mesma temática), deve salientar-se 
a realização, no próximo dia 1 de 
Junho, de um colóquio subordinado 
ao tema «Os combatentes e a sua 
influência nos paises de expressão 


poruguesa-. 
Depois, no dia 8, haverá uma 
mesa-redonda com autores que 


convidados o Presidente da Repd- 
blicae o ministro da Defesa, além de 
outras individualidades da vida na- 


cidade-berço: 
talha de S. Mamede e o VIII Cente- 
nário da morte do primeiro rei de 


tos, a realização de um tomeio de 

andebol juvenil, entre 31 de Maio e 2 

de Junho, em que participarão as 

equipas do Desportivo Francisco de 

Holanda (que organiza o tomeio), 
Fermentões, 


JUGOSLÁVIA 


no mesmo dia ea partir 
deEES sonoras ha verá folclore com 


eee a Coreia 086 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: Dias 
tel. 


DUBROVNIK — Praias — & ou 15 DIAS 


CIRCUITO DA COSTA ADRIÁTICA — 


CIRCUITO + PRAIA — 15 DIAS 


BDIAS 


Partidas: 3 Jun. — 15,226 29 Jul — 5, 12,190 26 


“209Set 


HUNGRIA: POLÓNIA: CHECOSLOVÁQUIA 


Partidas: 4 Jun. — 10 Set. 


MAR NEGRO — Praias — 7 ou 14 dias 
CIRCUITO DA ROMÉNIA E BULGÁRIA — 7 DIAS 
TRATAMENTO GERIÁTRICO — 14 DIAS 
Partidas: Terças-feiras de Abril a Outubro 


ANÃO BOVETR A CA 


MOSCOVO, LENINEGRADO E KIEV — e DIAS 


ALVARA Me 25 OPERADOR TUMISTCO AVEIRO 


VISEU * COIMBRA ie LEIA é LISAOA é CASCAIS é ALMADA é FARO & PORTIMÃO * FUNCHAL 


Uma das principais causas do bloqueio das instituições espanholas foi 
ontem levantada pelo Tribunal Constitucional, que aceitou a eliminação do 
carácter suspensivo dos recursos que lhe forem apresentados. 

Até aqui, as leis votadas pelo Pariamento e sendo objecto de um 
recurso de inconstitucionalidade, não podiam ser aplicadas antes do 
Tribunal pronunciar a sua sentença. Várias leis importantes votadas pelos 
socialistas desde a sua chegada ao poder, em Dezembro de 1982, 
encontram-se por este motivo «na gaveta» há já vários meses, aguar- 
dando uma apreciação do Tribunal. 


quinta-feira. 
registadas no fecho de quinta-feira. 

francos franceses no fim da sessão de quinta-feira. 
Tóquio a moeda 


e 
| l 


a 


| 
a H REVES | 
dd 


TIR= A União Internacional de 
CamionistasprotestouemBruxe- 


DÓLAR CONTINUA A DESCER 


O dólar inscreveu-se am subida sensível à abertura do mercado nova-iorquino o qual continuou extrema- 

mente sereno devido à aproximação dum longo fim-de-semana, tanto nos Estados Unidos como na Europa. 
O ouro, por seu turno, abandonou um pouco mais o dólar onça, nas primeiras transacções. 

No entanto, o dólar sofreu ontem ligeiras descidas, quer nos mercados europeus, quer no de Tóquio. 

Em Zurique, o dólar abriu a 2,5850 francos sulços, contra 2,5975 francos suíços no fecho da sessão de 


Em Londres, a moeda norte-americana também desceu cotando-se a 0,7883 libras esterlinas, contra 0,7923 
Em Paris, o dólar registou igualmente uma descida, passando para 9,3750 francos franceses, contra 9,441 


Na Alemanha Federal, o dólar abriu a 3,0785 marcos, contra 3,0930 marcos no fecho de quinta-feira, e em 
icana também desceu, fechando a 251,15 ienes, contra 251,40 ienes na véspera. 


EEE VITÓRIA SOCIALISTA NO TRIBUNAL CONSTITUCIONAL 


Ontem, os 12 juízes do Tribunal Constitucional rej 
jitaram por unani- 

dd Ee pica pela Aliança Popular (principal formação da 
oposição conservadora) contra um texto de lei prev 
ra ur prevendo a abolição do 

Sentença do Tribunal - que voluntariamente renuncia aum dos seus 
poderes de maiores implicações políticas — permitirá a partir de agora ao 
Gero fera picar as los sem esperar a sua decisão. 

suspensão da aplicação de importantes textos legislativos votados 
desde Dezembro de 1982 — nomeadamente a lei sobre a educação, a lei 


milhões de contribuintes alemães, 


legislatura. 


Sobre o Aborto e a lei sobre a Liberdade Sindical — tez do Tribunal 
Constitucional centro de uma viva polémica. 


O Tribunal fora nomeadamente acusado de se transformar em ater- 
celra Câmara», em pé de igualdade com o Congresso dos deputados e o 
Senado, mas sem dispor da sua legitimidade. 


«Como é possivel que 12 pessoas, não eleitas pelo povo, entravem as. 
reformas mais importantes de um Govemo?», perguntara recentemente o 
vice-presidente do Govemo, Alfonso Guerra. 


BAIXA DE IMPOSTOS NA RFA 


O «Bundstag», Parlamento alemão-ocidental, adoptou ontem um 
: , plano de reforma fiscal, apresentado 
pelo Governo — que prevê uma edução em duas etapas — em 1986 e 1988 — dos impostos ágio pelos 15 


O Governo de Bona tem a intenção de fazer dessa reforma a mais importante medida fiscal da actual 


O plano do ministro das Finanças, Gerhard Stoltenber st 
) q, tinha sido criticado pelos seus parceiros liberais 
(FPD) e Bávaro (CSU) para os quais esta reforma, que representa uma redução total de 20 ml milhões de 
marcos nas receitas do Estado, deveria fazer-se numa única etapa, a fim de relançar mais rapidamente o 
investimento e encorajar a criação de empregos. É 
O FDP e a CSU acabaram, contudo, por concordar com o 
3 H j principal partido da coligação a CD 
(cristão-democratas do chanceler Helmut Kohl a que também pertence Gerhare Sioltenbarg) à s 
A oposição social-democrata (SPD) e os «Verdes» (ecolo-pacifistas) votaram contra. 


7 CARGUEIRO SOVIÉTICO (IDO DE PORTUGAL) 
PROIBIDO DE ATRAÇAR A UM PORTO FRANCÊS 


—— 020. caio rt cimo 


CEID) O 


las contra as agressões de que 

são vítimas os motoristas de ca- 

miões TIR porciganos que vivem 

perto de um parque de estacio- 

namento de Barcelona, utilizado 
imionistas. 


espanholas, afirmando que os ci- 
ganos «actuam em grupo de três 
ou quatro, frequentemente muni- 
dos de armas brancas». 

«É pior do que no País Basco. 
Ai, pelo menos, sabemos que 
disparam contra os nossos ca- 
miões, masnão molestamos mo- 
toristas» — refere o comunicado. 


AVIÕES O espaço aéreo ho- 
landês encontra-se totalmente 
fechado ao tráfico comercial 
desde as primeiras horas de 
ontem poruma greve das contro- 
ladores aéreos. 

Os aeroportos intemacionais 
de SchipokAmsterdão, Zestle- 
nhoven-Roterdão, e Beok- 
“Maastricht estão paralisados 
por tempo indefinido, anuncia- 
ram a autoridades competentes, 

Os voos com destino à Ho- 
landa estão a ser desviados para 
os aeroportos de Bruxelas e para 
o de Dusseldorf, na Alemanha 
Federal. 


MINIAEROPORTO — O minis- 
trobritânico do Ambiente, Patrick 
Jenkin, autorizou a construção 
dum novo miniaeroporto na cl- 
dade de Londres. 

A autorização temcomo condi- 
Gãoqueoaeroportocumpraestrl- 
tamente com os níveis de ruído 
permitidos, pois ficará encravado 
na zona urbana sobre os cais do 
Tamisa, a leste da cidade. 

Oprojecto, que estará comple- 
tado nos finais de 1987, custará 
15 milhões de libras esterlinas. 


apenas a 45 minutos, se bem 
que fora dos limites da cidade. 


ano parto, Feio Gon 
-ministro | F E 
zalez, o lelidade de 
ainda neste semestre serem au- 
torizados um ou dois canais de 
Televisão privada. 

Falando a jomalistas, Felipe 
Gonzalez disse que este tema 
terá uma lei especial. Reconhe- 


ponde às necessidades de uma 
sociedade pluralista e democrá- 
tica, ondea liberdade de Informa- 
ção não pode ser negada. 

Neste momento hápelo menos. 
duas empresas que já começa- 
ram a preparar a infra-estrutura 
técnica para começar a emitir 
imediatamente depois Eça 
vemo promulgue a lei da Televi- 
são pivada. 


Ocargueiro soviético «lvan Polzu- 
nov» largou ontem de França, depois 
de ter sido proibido pelas autorida- 
des navais francesas de entrar em 
Port-La-Nouvelle. 


Obarco, que procedia de Portugal, 


devia ter carregado no porto francês 
1.750 toneladas de trigo e milho. 


A presença, abordo do cargueiro, 
de mela-centena de cadetes da Ma- 
tinha soviético com os rspectivos 
instrutores, levou o comandante do 


porto de Toulon a dirigir um relatório 
ao Ministério francês dos Negócios 
Estrangeiros, do que resultou a proi- 
bição da entrada do «Yvan Polzu- 
nov» no porto de Port-la-Nouvelle. 


As autoridades navais recomen- 


davam ao Governo francês a aber- 
tura de um inquérito sobre as activi- 
dades do barco soviético e chama- 
vamaatençãosobreumprecedente. 


A B de Fevereiro de 1984, outro 
navio mercante soviético, o «60 ani- 


versário da revolução soviética», 
fora proibido de entrar no referido 
portodoSuldaFrança, porse suspei- 
tar que realizava uma missão de 
espionagem sobre a base aérea de 
Narbona, situada nas imediações de 
Port-La-Nouvelie. 


JULGAMENTO EM GDANSK — o juigamento de três destacados 
elementos da proibida central sindical polaca «Solidariedade» foi ontem 
suspenea por o réu Adtm Michnk se encontrar doente — disseram fontes do 
ti ) 

Acrescentaramqua o julgamento foi suspenso duas horas após o inlcio da 
sessão de ontem, até 3 de Junho, devido a doença do réu, desconhecendo-se, 
no entanto, a sua origem específica e mais pormenores sobre o assunto. 

Os réus são acusados de actividades sindicais ilegais e de fomentar a 


tação pública. 

Ô julgamento, onde fol impedida a entrada a jornalistas estrangeiros, mas 
ao qual podiam assistir alguns elementos da Imprensa polaca oficial, é 
considerado o mais importante caso da Oposição desde uma amnistia em 
Julho, que proporcionou a liberdade a mais de 600 presos políticos. 

Uma notícia sobre o primeiro dia do julgamento, iniciado; quinta-feira, 
publicada no jomal de Gdansk «Glos Ybrzeza» revelava que os réus Adam 
Michnik, Wiadyslaw Frasyniuk e Bogdan Lis e recusaram a aceitar as acusa- 
ções de que são alvo, alegando não as entenderem. 

O tribunal devia pronunciar-se ontem sobre uma moção de defesa, no 
sentido de que seja permitido aos réus falar com os seus advogados, disseram 
fontes judiciais. 

Ostrôs réus afirmaram que não prestarão testemunho, a menos que lhes 
seja concedida permissão para falar com os seus advogados. 

Caso condenados, enfrentam penas máximas de cinco anos de prisão. 

A policia mantinha ontem uma forte segurança em volta do edifício do 
tribunal, verificando ainda a identidade dos jornalistas ocidentais que se 
encontram na área. 

Entretanto, o lider da «Solidariedade» Lech Walesa afirmou, num comu- 
nicado revelado quinta-feira, que as novas propostas oficiais para emendar os 
estatutos da central sindical constitulam uma tentativa para estrangular o 


O activista do «Solidariedade 
Andrzej Gwiazda (ao centro) fa- 
lando aos jomalístas à entrada 
do Tribunal de Gdansk (Telefoto 


pluralismo da união. 


ITAÍIA: CHOQUE DE COMBOIOS 


O balanço provisório da colisão de dois comboios, 
registada ontem de manhã entre Cuneo (itália) e Nice 
(França) é de quatro mortos e várias dezenas de feridos, 

O acidente ocorreu quando o Expresso 12.206, proce- 
dente de Vintimíglia, na fronteira franco-italiana, chocou 
frontalmente com uma locomotora de manobras que cir- 
culava na mesma via. 


A vilolenta colisão fez descarrilar e destruir quase por 
completo as duas máquinas e duas carruagens de passa- 
geiros do Expresso. 

As equipas de socorro, apoiadas por um helicóptero, 
retiraram as vítimas, que foram transportadas para os 
hospitais masis próximos. As autoridades italianas ainda 
não divulgaram a lista nem a identidade das vitimas. 

O comboio de passageiros, de duas carruagens, 
transportava cerca de 30 pessoas de Ventimíglia para 
Cuneo, locomotiva estava a fazer um teste de veloci- 
dade, 

Fontes da Polícia disseram que três dos mortos eram 
empregados dos caminhos-de-ferro italianos. A quarta 
vítima, também italiana, não foi identificada. 


FRANÇA: AVARIA NO HOSPITAL 


Duas pessoas morreram e 10 ficaram intoxicadas, 
ontem de madrugada, no Hospital de La Roche Sur-Yon, 
devido a avaria, na válvula dum aparelho de diálise — 
informou a Polícia. 

Segundo as informações, os doentes submetidos a 
diálise foram tratados com formol em vez de receberem o 
produto destinado a purificar o sangue. 

Os médicos aperceberam-se da avaria quando os 
doentes se queixaram de picadas nas costas. 


A avaria provocou a morte de dois dos pacientes, bem 
como a intoxicação de mais 10 pessoas, cinco das quais se 
encontravam em estado grave. 


URSS: COLISÃO DE AVIÕES 


Um avião comercial soviético que se despenhou, no 

princípio deste mês, colidiu com um aparelho militar, sobre 
a Ucrânia, matando cerca de 80 pessoas — revelaram 
fontes em Moscovo, 

O avião comercial, da companhia oficial «Aeroflot», 
despenhou-se no passado dia 3, quando efectuava um voo 
de Talinn, na Estónia, para Lvov, na Ucrânia. Todas as 
pessoas a bordo morreram no acidente. 

Informadores em Moscovo citados pela agência Reu- 
ter explicaram que o avião comercial, um «Tupolev-134», 
transportando cerca de 70 pessoas, colidiu com um 
«Antonov-2», um biplano de um só motor, que se aproxi- 
mava de Lvov. 

O biplano transportava oito pessoas, incluindo um 
grupo de oficiais da Força Aérea — acrescentaram as 
mesmas fontes. 

O jornal das Forças Armadas soviéticas, «Krasnaya 
Zvezda», noticiou, em 6 deste mês, que um grupo de 
oficiais veteranos «morreu tragicamente», mas não fez 
qualquer referência ao acidente aéreo. 

Segundo as fontes citadas pela Reuter, entre os ofi- 
ciais encontravam-se o general Yevgentil Krapivin, coman- 
dante da Força Aérea na região Sudoeste, o seu adjunto e 
um outro general, 

Um porta-voz do Ministério Soviético da Aviação Civil 
recusou confirmar ou desmentir a notícia, afirmando não 
ter informações sobre o acidente. 


TRÁGICO 


REUTER-NP), 


As autoridades soviéticas raramente dão informações. 
sobre acidentes com voos domésticos e nunca revelam o 
número de vítimas ou outros pormenores. 

O acidente na Ucrânia foi o terceiro desastre com 
linhas aéreas internas tornado público nos últimos oito 
meses. 

No mesmo mês, uma fonte da Aviação Civil confirmou 
rumores de que um outro avião explodira em Omsk, na 
Sibéria, em Outubro último, quando atingiu um depósito de 
combustível ao aterrar no aeroporto. 

A mais grave colisão em pleno voo registou-se na 
Ucrânia, em 1979 

Neste acidente, dois «TU-134» colidiram a uma alti- 
tude de cruzeiro. Um dos aparelhos transportava a equipa 
de futebol de Tashkent, 


ETA: MADRID À ESPERA 


Nas ruas da capital espanhola verifica-se, nos últimos 
dias, um grande aumento da vigilância policial 

A Brigada Antiterrunsta está convencida de que os 
comandos da ETA que habitualmente se encontram na 
capital espanhola, poderão estar a reparar um atentado de 
grandes dimensões 

O ministro do Interior, José Barriquevo, no País Basco 
para assistir ao funeral dos dois polícias assassinados na , 
passada terça-feira, declarou que a ETA tem necessidade 
de fazer notar a sua presença. 

A Polícia admite que a onda de violência terrorista, que 
provocou a morte de cinco agentes em menos de um mês, 
além da colocação de explosivos em várias províncias, 
poderia chegar até Madrid. 

Admite-se também a possibilidade de que outros gru- 
pos terroristas estejam a colaborar com a ETA fora do Pais. 
Basco, tal como aconteceu com a colocação de bombas 
nas zonas turísticas espanholas da costa do Mediterrâneo. 


O CASO DO COMANDO 
SUL-AFRICANO CAPTURADO 


REUNIÃO URGENTE COM 


O Governo sul-africano pediu 
ontem uma reunião urgente ao Go- 
verno angolano, «acerca da de- 
volução do sul-africano capturado 
e dos corpos de outros dois mortos 
em Angola no princípio desta se- 
mana» 

Num comunicado emitido ontem 
na Cidade do Cabo, o Ministperio 
dos Negócios Estrangeiros diz que 
o Governo de Pretória tem «provas 
desconrcertantes de que o Norte 
de Angola está a ser usado para o 
treino de terroristas do ANC» (o 
Congresso Nacional Africano, que 
combate o regime do « Apartheid») 

Os elementos do ANC, acres- 
centa o Goveno sul-africano, são 
«depois, enviados via outros paí- 
ses para a República (da África do 


Sul) para actos de violência». 

Segundo o comunicado, Pre- 
tória =considera essa actividade 
uma violação do Direito Internacio- 
nal». 


PORTUGUESES? 


O diário «Star» de Joanesburgo 
cita fontes não especificadas que 
põem a hipótese de haver portu- 
gueses envolvidos nas operações 
sul-africanas no norte de Angola. 

O «Star» de Joanesburgo refere 
a possibilidade de haver nestas 
operações envolvimento de portu- 
gueses, que se refugiaram na Áfr- 
ca do Sul depois da independência 
das ex-colónias. 

Segundo as fontes não especifi- 


ANGOLA: PETRÓLEOS 


Uma delegação angolana anda a sugerir a instituições bancárias 
da Europa e da América que financiem o desenvolvimento do campo 
petrolitero de Takula — anunciou a agência Angop. 


A delegação chefiada pelo director-geral da Sonangol, Germínio 


Em QUER 


cadas pelo diário, alguns desses 
portugueses integraram o Exército 
SukAfricano e «possivelmente 
mais tarde juntaram-se à UNITA. 


REACÇÃO AMERICANA 


O Departamento Norte-Ameri- 
cano de Estado lamentou o envio 
de elementos sul-africanos para 
Angola, para a recolha de informa- 
ções, considerando-o contrário à 
pretendida retirada de forças es- 
trangeiras dos países da região. 

Bermard Kalb, porta-voz do De- 
partamento, disse que a diploma- 
cia norte-americana na África Aus- 
tral tem visado o fim da violência, 
através da retirada das tropas es- 
trangeiras e assegurando o respei- 


LUANDA 


to pela soberania nacional e fron- 
teiras internacionais dos países da 


zona. 

Ochefedas Forças de Detesade 
Petretória, general Constand Vil- 
j0en, confirmou a presença de pee- 
quenos grupos sul-africanos em 
Angola, para recolha de informa- 
ções sobre a Organização do Povo 
do Sudoeste Africano (SWAPO), 
Congresso Nacional Africano 
(ANC) e de «forçs mandatárias da 
União Soviética. 

O Governo angolano denunciou 
quanta-feira a presença de sutafri- 
canos no seu território, ao referir 
uma malograda tentativa de sabo- 
tagem a instalações petrolíferas de 
Cabinda, com a morte de dois dos 
elementos do grupo estrangeiro. 


MOÇAMBIQUE: BARRAGEM 


O Governo moçambicano e uma sociedade italiana assinaram um. 
contrato para a construção de 4.000 hectares de regadio na zona da 
barragem de Corumana — informou a agência AIM. 

O contrato foi rubricado junto às obras da comporta da barragem 


Escórcio, e de que faz parte o vice-governador do Banco Nacional de 
Angola, Mário Pizarro, deixou Londres a caminho de Nova lorque. 


A Sonangol detém 51% da entidade encarregada de explorar, 
desenvolver e produzir petróleo na província de Cabinda, onde se situa 
o campo de Takula. 

Foi em coincidência com esta vasta operação intemacional de 
recolha de apoios financeiros para o desenvolvimento dos recursos 
petroliferos de Cabinda que as Forças Armadas angolanas detectaram 
e anularam esta semana uma tentativa sul-africana de savbotagem. 


Capitais norte-americanos, britânicos, belgas, brasileiros e de 
outras nacionalidades têm manifestado interesse pelo desenvolvi- 
mento das riquezas petrolileras de Angola, que são uma das principais 
fontes de divisas do pais. 


pelo Secretário de Estado moçambicano para a Hidráulica Agrícola, 
Rui Gonzalez e pelo administrador delegado da empresa italiana 
«Bonifica SPA», Giorgio de Camilis. 

A construção da barragem da Corumana, no Rio Sabié o principal 
afluente do rio Nkomati, junto à fronteira com a África do Sul, vai 
possibilitar a irrigação de 36.000 hectares de terras. 

A «Bonific» é uma das empresas do consórcio italiano «Caboco-, 
que participa na construção da barragem da Corumana. que se prevê 
esteja concluída até 1987. 

A barragem será o centro de um programa de desenvolvimento 
integrado da região, que abrange além das áreas irrigadas, zonas de 
pasto, culturas e sequeiro, superfícies para reflorestamento, agro- 
pecuária, transformação industrial e aglomerados urbanos, bem como 
uma área protegida para desenvolvimento cinegético. 

O projecto prevê a criação de 24.000 postos de trabalho. 


O Egipto anunciou ter desmante- 
lado uma conspiração da Líbia para 
fazer explodir, na quarta-feira, uma 
Embaixada no Cairo. 

Um comunicado do Ministério 
egipcio do Interior não identificou a 
Embaixada, mas asquadrões da po- 
licia anti-terrorista cercaram quarta- 
-feira à missão diplomática dos Es- 
tados Unidos. 

Além disso, trabalhadores come- 
çaram a erguer em redor da Embai- 
xada norte-americana blocos de ci- 
mento-armado, aparentemente para 
pruteoção contra atentados comcar- 
ros armadilhados. 

O ministro explicou que umagente 
llbio trabalhando para os Serviços 
Secretos de Tripoli chegou a Ale- 
xandria, porbarco, nopassadodia20 
de Abril, comumcarro que transpor- 
tava uma bomba de 84 quilos. 

O comunicado referiu que a policia 
aifandegária despoletou a bomba 
sem prender o condutor, cujos mo- 
vimentos foram depois vigiados. 

O agente viajou então para Da- 
masco e regressou ao Cairo, ondeas 
suas conversas telefónicas com um 
grupo de guerrilha, com base na Si- 
ria, foram gravadas. 

Segundo fontes da Segurança, o 
grupo de guerrilha contactado teria 
sido o de Abu Nidal, responsável por 
uma série de atentados a nivel mun- 
dial 

p s 
anita ido eeagor ra 
agente líbio receberia um milhão de 


Por ADALID CABRERA LE- 
MUZ, da EFE — Serviço ANOP) — 
Com o objectivo de estancar a ten- 
são social provocada pela crise 
económica, o Governo brasileiro 
está disposto a aplicar uma lei que 
regulamente o direito à greve. 

O ministro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto, apresentou ao presi- 
dente José Samey um projecto que 
incluiproibições de greves nos sec- 
tores essenciais e serviços públi- 
cos, principalmente hospitais e 
transportes. 

Pazzianotto informou que o ob- 
jectiva do Govemo é estabelecer 
as regras do jogo, de molde aimpe- 
dir novos confrontos entre traba- 
lhadores e empresários. 

Mesmo no seio do Governo sur- 
girão opiniões divergentes sobre a 
política a seguir para fazer parar a 
escalada de greves e paragens 
laborais, desde a aplicação da lei 
até à mediação nos contitos. 

Anovalei, que será apresentada 
ao Congresso, inclui uma delimita- 
cão dos objectivos económicos e 


dólares seo plano tivesse tído êxito — 
| rys 'o comunicado do Minis- 


O comunicado indicou que foram 
implementadas medidas de 
rança emredor do bairro dipl 


do Cairo, como precaução. 


O Egipto tem repetidamente res- 
ponsabilizado a Libia de fomentar 
conflitos internos. 


Diplomatas ocidentais revelaram 


BRASIL 


TENSÃO SOCIAL 


políticos das greves, para evitar 
que os trabalhadores sejam utiliza- 
dos por grupos radicais que «pre- 
tendem utilizar o actual clima de 
liberdades democráticas=, de 
acordo com as fontes govema- 
mentais. 


Pazzianotto, que estabeleceu 
reuniões permanentes com traba- 
lhadores na procura de um pacto 
social que dê lugar a uma trégua, 
assegurou que a nova realidade 
política no Brasil não pode aplicar 
leis elaboradas pelos Governos 
militares que dirigiram a nação nos. 
últimos 21 anos. 

“A construção de um regime de- 
mocrático deve passar pela estru- 
turação de um sindicalismo livre e 
autónomo e pela provável partici- 
pação dos trabalhadores nos cen- 


seg Geri mom pr salien- 


ren selim 
nuaa ser São Paulo, omaiorcentro 
industrial do Brasil, onde os operá- 
rios metalúrgicos mantêm uma 
greve desde há 43 dias, o que 
originou um prejuízo financeiro na 
ordem dos 220 milhões de dólares. 
As negociações laborais ficaram 
paradas devido às posições radi- 


tentado uma conciliação. 
À vaga de greves juntaram-se 


dos do Brasil e cerca de 100 mil 
trabalhadores rurais, que traba- 
lham na recolha da cana de açúcar 
no Estado de São Paulo e que 
ameaçaram bloquear, as vias de 


CORUMERTICENA PLANO TERRORISTA DA LÍBIA 


que os dois países estiveram à beira 
deumaguerra. em Dezembro último, 
mas que a crise foi minorada quando 
oliderlibio Moammar Khadafy resol- 
veu abandonar planos para desviar 
um avião egípcio. 


os brasileiros suportam o fantasma 
docrescimentodacriseeconómica 
num ambiente social cada vez mais 
tenso. 

Soma-se a essa tensão as obri- 
gações que o Governo tem para 
pagar a divida externa, que já ultra- 
passou os 104.000 milhões de 
dólares e que reduziu as margens 
de recuperação económica bra- 
sileira a curto prazo, previstas pela 
actual Administração. 

No esforço para travar o levanta- 
mento de novos conflitos sociais, o 
Governo aprovou no passado dia 
30 de Abril um aumento de 100 por 
cento nos salários minimos dos 
trabalhadores e fixou-os em 66,6 
dólares mensais, prevendo au- 
mentá-los mais 80 por cento no 
mês de Junho. 


FACTOS & FOTOS 


TABACO E PÍLULA AGRAVAM 
PROBLEMAS CARDÍACOS 


As mulheres que tomam a pilula e as que fumam muito, correm 
grandes riscos de vir a sofrer crises cardiacas, acaba de revelar um 
estudo publicado pelo jornal da Associação Médica Americana. 

Investigadores das Escolas de Medicina das Universidades de 
Boston e da Pensilvânia efectuaram um inquérito junto de duas mil 
mulheres, fumadoras e não-fumadoras. Segundo o estudo, as mulhe- 
res que fumam 25 ou mais cigarros por dia e utilizam contraceptivos 
orais têm 23 vezes mais possibilidades de sofrer uma crise cardíaca do 
que as que não fumam nem tomam a pílula. 

(O estudo revela ainda que o consumo de tabaco agrava os riscos 
de trombose e a formação de coágulos sanguíneos e que estes riscos 
aumentam ainda mais com a utilização de contraceptivos orais. 

Por outro lado, o inquérito nota que a fertilidade das mulheres que 
fumam é de 72 por cento inferior à das não-fumadoras. 

Por último, a proporção de ataques cardíacos junto das fumadoras 
é de 7 porcada 100 mil, na faixa etária 25-29 anos, de 42 por cada 100 
mil, entre os 55 e os 45 anos. 


FILIPINAS — Policias à paisana investindo contra trabalhadores em 

grave numa fábrica de móveis para exportação, na cidade de Cebu, 

centro das Filipinas. Houve pelo menos seis feridos e 22 prisões. — 
(telofoto Reuter/NP). 


DESDE QUE BEM COZINHADAS... 
AS BARATAS NÃO FAZEM MAL 


As baratas bem cozinhadas não são um risco para a saúde, 
declarouo director do «Royal Free Hospital- de Londres, para tranquil- 
zar dois pacientes que tinham encontrado no seu refogado de frango. 
os taís bichinhos. 

«Isto não pode fazer mal, desde que sejam bem preparadas e 
cozinhadas numa boa temperatura», explicou James Chambers. 

Os serviços de saneamento da cidade foram convocados para 
desinfectar as cozinhas do hospital, acrescentou Chambers, que foi 
roda ci bord Lui Da did não se deixaram levar por 


UMA CRIANÇA COM QUATRO PERNAS 


Uma mulher deu à luz uma criança com quatro pernas e dois 
Srgãos sexuais masculinos — informou à agência nacional de notícias 
do Zimbabwe. 
Segundo a agência, o parto ocorreu no hospital municipal de 
Harare. A criança tem o tronco normal e o seu estado é satisfatório. 
Nohospital municipal de Harare já tinha nascido uma criança sem 
língua eo bebé que nasceu agora foi transferido para o hospital central, 


MEDALHA DA LIBERDADE 
PARA MADRE TERESA DE CALCUTÁ 


Madre Teresa de Calcutá, Prémio Nobel da Paz, que desde há 
mais de 30 anos cuida de doentes e pobres na Índia. foi distinguida em 
Washington pelo presidente Reagan com a Medalha da Liberdade. 

Madre Teresa não esteve, porém, presente na cerimônia. 

A mais alta condecoração civil dos Estados Unidos foi também 
atribuída ao actor e cantor Frank Sinatra, ao actor James Stewart, ao 


“Jeane Kirkpatrick, ao 
pianista do jazz Court Basie 6 ao plclo de ensaios Chartes Yeager. 


JOVENS NORUEGUESES «ENTRARAM» 
NO COMPUTADOR DUM JORNAL 


Dois adolescentes afirmaram ontem que colocaram um falso 


Os dois rapazes, com 13 anos, utilizando um telefone e um 
Pequeno computador em casa, conseguiram colocar um texto no jornal. 
anunciando o casamento da sua professora. 

Acrescentaram que, através do seu computador. podiam ter alte- 
rado o que quisessem no jomal -Oestlendingen-. 

O chefe de Redacção, Thor Solberg, manifestou-se surpreendido 
pela vulnerabilidade do sistema. 

«Tenho que reconhecer que fomos apanhados com as calças na 

admitiu. 


A FRASE DO DIA 


«Um Jardim Zoológico é um local construído 
com o objectivo de os animais poderem estudar o 
comportamento dos seres humanos». 


OLIVER HERFORD (1863-1935) 
Escritor e caricaturista britânico. 


QUADROS SUPERIORES DE EMPRESAS 
VÃO TER LINHA DE CREDITO 


Os quadros superiores de empre- 
sas interossados em investir, mas 
sem capital, vão ter acesso a uma 
linha de crédito do IAPMEI (Instituto 
de Apolo às Pequenas e Médias 
Empresas industriais) - anunciouem 
Vila Real o presidente deste orga- 
nismo, 

Amadeu Pires explicou que o pro- 
jectoqueprevô essa possibilidade foi 
aprovado quinta-feira em conselho 
de ministros e destina-se a tomar 
possível «a decisão de investir de 


A linha de crédito, acrescentou o 
presidente do IAPMEI, de acordo 
com o «projecto Inicial atingira os 
7.500 contos por pessoa e será em- 
prestado sem juros por um prazo de 
cinco anos», 

«A partir de agora, trôs quadros de 
uma empresa pública, por exemplo, 
podem recorrer a esta linha de cré- 
dito para realizar a sua quota-parte 
de capital social que permite poste- 
riommente recorrer aos incentivos já 
previstos pelo IAPMEI» — disse. 

Entre os créditos já previstos 
contam-se: o apoio a empresas as- 
sentes em novas tecnologias, o 
apolo a empresas destinadas ao 
aproveitamento de recursos natu- 
rais, e a empresas integradas no 
Plano de Apoio e Desenvolvimento 
Industrial do Interior (PADDI). 

Outras das novidades da resolu- 
ção do Conselho de Ministros, disse 
ainda Amadeu Pires, é a possibill- 
dade de os gestores públicos ou do 
funcionalismo que queiram investir 


de Teatro de Matosinhos, Isto 
para tornar possível a concreti- 
zação do 2.º Encontro de Teatro 
de Autores Portugueses. 


TERRENOS 
PARA A AIP 


Entretanto, a Câmara de Ma- 
tosinhos deu «luz verde» à aqui- 
sição dos quatro terrenos onde 
será instalado o primeiro pavi- 
lhão do Parque de Exposições 
do Norte, o EXPONOR, como já 
havámos divulgado. 

A área, 31.450 metros, foi ne- 
gociada amigavelmente com os 
respectivos proprietários e vai 
implicar um investimento de 
11.261 contos, ou seja 
350$00/metro quadrado, 
prevendo-se que aformalização 
daescriturapossa ocorrer dentro 


Indicação 
aos serviços de planeamento da 
Tâmara para que procedam ao 
rápido arranjo dos terrenos 
marginais à futura avenida confi- 
nante ao empreendimento, a de 
Entre Quintas, ao mesmo tempo 
que estude o melhoramento do 
núcleo urbano de lcas e toda a 
área envolvente, tendo em vista 


assinado entre a Câmara de Ma- 
tosinhos e a Associação Indus- 
trial Portuense, lembre-se, con- 
signa que a autatrquia apoie o 
empreendimento com a doação 
de 216 mil metros quadrados, 75 
Elie destes referentes à primeira 


poderem regressar ao seu posto de 
trabalho, caso o Investimento não 

O presidente do IAPMEI anunciou 
outra resolução do conselho de mi- 
nistros que refere a possibilidade de 
empresas em dificuldades virem a 


tira sua viabilização 


Tambémneste caso, as empresas 
que comprem quotas têm direito a 


fecorrer às linhas de credito do IAP- 
MEI, Igualmente sem juros e por um 


senvolvimento Individual do Interior 
(PADOI), que contempla a possibili- 
dade de recorrer linha decrédito do 
IAPMEI até 60 por cento do valor 
global do projecto, num limite de 35 


«CRIME DE AUSTIN» 


(Continuação da pág. 6) 


todo este plano julgam as autorida- 
des que investigam o caso, está o 
dedo de Adelino, que assim conse- 
guiria criar uma nova sociedade, 
livrando-se do Armando e 
aproveitando-se do seu próprio di- 
nheiro. E não há dúvida que desde o 
assalto ao apartamento nunca mais 
as relações entre os dois «sócios» 
foramminimamente cordiais. Se elas 
jáorammásnosultimosmeses, mais 
tensas se tomaram após este Inci- 
dente, dadas asdesconfianças queo 
Armando mantinha sobre o Adelino. 


TAVARELA RODRIGUES 
«RECAMBIOU» O ADELINO 


Conhecedor deste quadro, por in- 
formações que lhe teriam sido da- 
das pelo seu cliente (o industrial Ar- 
mando Moreira), Tavarela Veloso 
terá tentado o acordo final que trou- 
xesse para Portugal o Adelino. E de 
tal sorte que chegou a estar mar- 
cada uma passagem no voo da 
Varig Rio de Janeiro/Porio para 
transportar para Portugal o Adelino. 
Isto no passado sábado. Só que, 
vencido mas não convencido, o 
Adelino não utilizou a passagem, e 
ninguém sabe neste momento do 
seu paradeiro. As investigadores 


plano de morte do 
duas raparigas. A grande dúvida 
que se mantém consiste em saber 
se sim ou não o Armando teria sido 
colhido de surpresa pelo plano ma- 
quiavélico do seu «sócio». Admitem 
alguns investigadores que sim. já 
que teria sido mais fácil ao Ar- 
mando escusar-se, sob qualquer 
desculpa, a transportar para o aero- 


porto as suas próprias vítimas. Ad- 
mitem ainda alguns policiais que o 
dr. Tavarela Veloso fosse utilizado 
para passador de droga sem o seu 
conhecimento, pelo menos nas pri- 
meiras passagens que terá feito. 
Esta hipótese, porém, parece pou- 
co credível, pois a ser verdadeira 
então só se justificaria a chacina 


Na prática só com o apareci- 
mento do ex-comando Adelino 
Gonçalves a trama poderia estar 
esclarecida. Mas perguntam alguns 
investigadores: estará ele ainda 
vivo? Não seria ele também uma 
figura incómoda para os executan- 
tes da operação? 


POR ALEGADAS IRREGULARIDADES NA FAINA DA PESCA 


COMANDO MARÍTIMO DO NORTE 
APRESOU QUATRO EMBARCAÇÕES 


Três arrastões pesqueiros da 
praçade Aveiroeumdapraçade 
Leixões foram ontem apreendi- 
dos pela polícia da Zona Mari- 
tima do Norte. 


Segundo um comunicado on- 
tem distribuído pelo Comando 
daquela Zona Marítima, no de- 
sempenho das suas tarefas nor- 
mais de fiscalização das nossas 
águas, um barco patrulha NAP- 
Save, pertencente âquele co- 
mando, apressou quatro arras- 
tões portugueses por alegadas 
irregularidades na faina de 
pesca. Os arrastões apresados 
pelas autoridades marítimas são 
o «Príncipe do Vouga», «Beira 
Mar» e «Padre Cruz» pertencen- 
tes ao porto de Aveiro e o «Tri- 
tão» da praça de pesca de Lei- 
xões 


O «Príncipe do Vouga» por dis- 
positivo ilegal para obstrução à 
malhagem em duas redes e 
ainda porque possuía a bordo 
cinco cabazes de sardinhas e 
um cabaz de peixe diverso. Por 
sua vez, o outro arrastão «Beira- 
Mar» foi apreendido por rede de 
malhagem, não possuindo peixe 
abordo. Finalmente e ainda per- 
tencente a Aveiro, o «Padre 


CONSULTÓRIO ASSALTADO EM GUIMARÃES 


«O PERU» FICA NA CAPOEIRA 
MAS «PÔS» O PARCEIRO FORA 


Como noticiámos anteontem, 
dois indivíduos foram apanha- 
dos, pelas quatro horas da ma- 
drugada de anteontem, em fla- 
grante delito por uma patrulha 
da Polícia de Segurança Públi- 
ca desta cidade quando esta- 
vam em pleno assalto/roubo 
num consultório médico na 
Avenida do General Humberto 
Delgado, nesta cidade. 

Não mais tiveram do que, 
como referimos então, ren- 
der-se às evidências e seguir 


CIMEIRA PS/PSD 


(Continuação da pág. 4) 


questões fundamentais sendo uma 
delas a participação de Cavaco Silva 
no Govemo. Pedro Coelho afirmou 
queo PS aposta na «estabilidade da 
coligação tranquilidade e desenvol- 
vimentos. 


Quanto à participação de Cavaco 
Silva no Govemo esse ponto não 
carece de ser discutido pois ele 
consta doacordo assinado poraltura 
da formação do Govemo PS-PSD — 


que depois de vencermos a fase 
mais difícil, a nova direcção do PSD 
não ratificasse, na sua plenitude, o 
acordo que permitiu ultrapassar a 
grave crise verificada á altura da 
entrada em funções do Govemo», 

Paraeste dirigente socialista anão 
participação do novo líder do PSD, 
Cavaco e Silva, no elenco govema- 
mental, como vice-primeiro-minitro 
seria violar o referido acordo da coli- 
gação. 


que faz parte do acordo que cada 


partido apresente o seu candidato, 
«mas em defesa da coligação», 
«Freitas do Amaral é um candidato 
contra a coligação e seria quebrar o 
acordo se o apolasse», concluiu. 


irá apoiar «não é assunto encerrado» 
mas antes um tema de «grande me- 
lindre político que se encontra aberto 
PEFaposos ieripolaraaa de a 


jecto de reflexão dentro do PSD, 


cesso de busca de um candidato é 
“extremamente desgastante e de- 
veria ter sido evitado». 
Referindo-se à candidatura de 
Freitas do Amaral, o entrevistado 


ligada 
à génese e história» do CDS que 
«não é pelo simples facto de retirar a 
ficha que deixa de ser a figura histó- 
rica» dos democratas-cristãos. 


sob ordem de prisão para a es- 
quadra da PSP. 


Apresentados, como também 
dissemos, ao Juiz de Instrução 
Criminal nesta cidade, o (qua- 
se) insólito acabaria por aconte- 
cer. É que o «Peru», de seu 
nome verdadeiro José Manuel 
Sousa Costa, de 31 anos, sol- 
teiro, residente na Rua de D. 
João |, n.º 100, nesta cidade, 
quando interrogado acabou por 
dizer que a culpa era toda e 
exclusivamente sua, pelo que o 
seu comparsa, José Pinheiro 
Baptista, de 29 anos, casado, 
morador no Lugar de Cezil de 
Baixo, Azurém, também nesta 
cidade, não teria, assim, qual- 
quer responsabilidade no 
«caso». Face a tal, 0 «Peru» 
ficou mesmo... «engaiolado», 
que o mesmo é dizer na cadeia, 
enquanto o José Pinheiro Bap- 
tista saiu em liberdade. 


Cruz» por dispositivo ilegal de 
redução à malhagem, não pos- 
suindo qualquer tipo de peixe a 
bordo. O arrastão de pesca o 
«Tritão» em virtude de trazer re- 
de com saco duplo, tendo o saco 
interior malhagem ilegal de 30 
milímetros e não possuindo qual- 
quer peixe a bordo. 


Em consequência desta ac- 
ção de fiscalização empreen- 
dida pelo Comando da Zona 
Marítima do Norte aquelas em- 
barcações foram mandadas se- 
guir para as respectivas praças 
onde ficarão às ordens das au- 
toridades que vão agora ela- 
borar os respectivos autos, 


O ROBERTO DE «A SUCESSORA» 


RUBEN DE FALCO 
VEM A PORTUGAL 


O actor Ruben de Falco, que faz o 
papelde Roberto Steinnatelenovela 
«A Sucessora», chega a Portugal no. 
começo de Junho. 

Ruben de Falco vem a Portugal de 
férias, onde permanecerá por 15 


E A ontema 
Polónia, juntamente com a actriz Lu- 
cólia Santos, para promover a tele- 
novela «escrava Isaura», que tem 
feitosucessonaquelo país socialista. 


FESTIVAL DA 


CANÇÃO 


JUVENIL DE ALHANDRA 


No passado dia 18 de Maio decor- 
reu em Alhandra, na Sociedade Eu- 
terpe Alhandrense, o Festival Intor- 
municipal da Canção Juvenil, orga- 
nizado pela Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira e pelo Grupo 
Dinamizador da Juventude, Esta ini- 
clativa. inserida no âmbito do Ano 
Intemacional da Juventude, é parte 
do programa intermunicipal juvenil 
85 levado a cabo por alguns munici- 
plos e organizações juvenis do dis- 
trito de Lisboa e que prosseguirá até 
finais de Junho. 

Das dez canções seleccionadas a 


participar 'no festival, fol atribuido 


prémio para a melhor música, ca- 
bendo o 1.º prémio à composição 
«Saudade do Mar», cujo intérprete e 


autor é Renato Jorge Santos Vaz, do 
23 anos, residente om Alverca. 02.º 
prémio fol atribuído à canção «Calxi- 
nha de Surpresas» do Grupo Jonas 
da Amadora e o prémio de interpro- 
tação a Dina Isabel e a Rui Fólix, de 
Vila Franca de Xira, pela sua actua- 
ção em «Fugindo da Solidão» 
O festival foi encerrado com um 
espectáculo de música popular por- 
tuguesa pelo grupo «Cantorib» 


NO LUGAR DA CRUZ (BARCELOS) 


PROCURADOR FRUSTRA GOLPE 
EM CASA DO CONSTITUINTE 


A GNR de Barcelos deteve, na 
noite de quarta-feira, doisjovens 
que, no lugar da Cruz, na fregue- 
sia de Milhazes, se introduziram 
numa residência, aproveitando 
a ausência do seu proprietário, 
emigrante em França e de onde 
furtaram objectos avaliados em 
200 contos. 

Manuel constantino Gonçal- 
ves Mineiro, de 20 anos, solteiro, 


ACTUALIZAÇÃO 
DO 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 
2 a 31 de Maio 


«oseamento Eleitoral e OBRIGATORIO 


SE JÁ ESTÁ INSCRITO NO 
RECENSEAMENTO; MAS 
DOU DE RESIDENCIA PARA 


OUTRA FREGUESIA, 
pes 


Dirija-se para o efeito à Comissão 
da freguesia onde reside, 


ENTRE OS DIAS 11 E 25 DE JUNHO, CONSULTE OS CADERNOS ELEITORAIS. 
VERIQUE E A SUA INSCRIÇÃO, MESMO QUE SEJM ANTIGA, SE MANTEM CONRECTA 


e e tn 


e Mário Ribeiro da Costa, de 22 
anos, solteiro, ambos residentes 
nolugarde Malhadoura, naquela 
freguesia, penetraram na resi- 
dência, cerca das 4 horas da 
madrugada, através de arrom- 
bamento da porta da cozinha, e 
foram direitos à garagem, fur- 
tando dos dois veículos ali guar- 
dados os seus rádios-leitores, 
um amplificador, duas colunas 
de som, uma mala com vários 
objectos e diversas cassettes, 
estilhaçando, para o efeito, o vi- 
dro da frente de um desses vei- 
culos. 

Porém, o vizinho, que é tam- 
bémo procurador do proprietário 
daresidência «visitada», topou o 
«golpe» e, com a ajuda de outra 
pessoa, munida de caçadeira, 
surpreendeuos assaltantes que, 
no entanto, ainda lograram fugir. 

Entretanto era solicitada tele- 
fonicamente a GNR, que alicom- 
pareceu de imediato, conse- 
guindo deitar-lhes a mão num 
pinhal próximo. 

Apresentados ao TIC de Bar- 
celos, ojuiz ordenou a prisão dos 
dois jovens enquanto aguardam 
julgamento, pelo que recolhe- 
ram à cadeia de Viana do Cas- 
telo. 


j 


ACÇÃO-SURPRESA NUM ARMAZÉM 


ALFÂNDEGA DE LISBOA APREENDE 
50 MIL CONTOS DE CONTRABANDO 


O serviço de fiscalização da Alfândega de Lisboa, 
previamente alertado pelo sector dos armazéns externos, 
procedeu na área de Odivelas, à efectivação de uma «acção 
surpresa» junto de um armazém alfandegário legalmente 
concedido, propriedade de uma empresa com sede em 
Lisboa. 

No decurso da operação foi detectada a existência de 
15.660 garrafas de vinho de mesa eágua, em lugar de whisky 
que deveria existir nas taras, tendo o valor daquelas sido 
estimado em 50 mil contos. 

A operação fiscal aduaneira conduziu à apreensão do 
material de contrabando e à de uma viatura, bem como à 
detenção de indivíduos suspeitos de co-autoria material no 
delito aduaneiro, tendo estes últimos sido entregues, ao 
princípio da noite, ao piquete da Polícia Judiciária de 
Lisboa, a fim de serem apresentados ao Juiz de Instrução 


APÓS DEZ ANOS DE AUSÊNCIA 
ATUM VOLTA A SURGIR 
NAS ÁGUAS ALGARVIAS 


A presença de atum em águas 
algarvias, facto que já não se verif- 
cava há cerca de dez anos, foi de 
novo assinalada quarta-feira na 
zona de Vila Real de Santo António. 

Atraineira «Bem Posta-para além 
de capturar vários exemplares de 
outras espédies de tunideos, pescou 
dois atuns, um deles com 70 quilos. 

Pela primeira vez, a «Bom Pastor 
utilizou parao efeito uma arte volante 
derede de emalhar, tendo-alançado 
a oito milhas da costa e recohido a 
seis. 

O mestre espanhol António de Los 


Angeles, que dirige a embarcação 
, disse que este tipo de 

arte poderá proporcionar boas cap- 

turas durante a presente safra. 

Na opinião daquele mestre, se os 
outros barcos utilizassem a volante 
de rede poderiam defender-se me- 
lhor, em especial em Julho e Agosto, 
e adiantou que espera capturar este 
Verão uma média de 500 atuns de 


pequeno porte. 


Criminal competente. 


PARAMÉDICOS FIZERAM GREVE 
PELA REESTRUTURAÇÃO DE CARREIRAS 


Os técnicos paramédicos do norte 
e centro do pais acabaram ontem 
uma greve de 48 horas. pela defesa 
da reestruturação das actuais carrel- 
ras, registou uma adesão da ordem 
dos 85 porcento — disse fonte sindi- 
cal, 

Vitor Terra, do Sindicato dos Téc- 
nicos Paramédicos do Norte e Cen- 
tro (STPNC), disse que esta parali- 
sação teve uma desão superior em 
10 por cento em relação uma greve 
cumprida nos dias 2 e 3 de Maio. 

A paralisação, convocada pelo 
STPNG, «decorreu sem qualquer s- 
tuação de conflito e os serviços de 
urgência foram assegurados por 
equipas de profissionais» — precisou 
aquele dirigente. 

A Inclusão dos técnicos sanitários 
no projecto de diploma e a definição 
clara das competências por grau da 


carreira dado que o projecto de di- 
plomas consagra a autonomia pro- 
fissional da classe paramédica enão 
cria a sua própria estrutura hierár- 
quica em temos de competência e 
responsabilidades são duas das ret- 
vindicações da classe. 

Do processo reivindicativo, faz 
ainda parte o início da carreira pela 
letra! (técnico desegundaciasse) ea 
exclusão do artigo 13 do projecto de 
diploma (pseudo- «curso de actuali- 
zação profissional»). 

Vitor Terra disse ainda que uma 
delegação do sindicato deverá ser 
recebida pelo Ministro da Saúde no 
dia27 para discussão dos problemas 
daclasse. Caso isso não se verifique 
e não for conhecida nenhuma res- 
posta até ao dia 31 de Maio haverá 
uma concentração no dia 5b de 
Junhofrente ao ministério da saúde. 


PESQUEIRO MARROQUINO 
APRESADO NO ALGARVE 


A embarcação de pesca «Atia- 
-Mar», propredade de uma socie- 
dade mista — luso-marroquina, 
encontra-se retido no porto de Porti- 
mão, às ordens das autoridades ma- 
rítimas portuguesas. 

O barco foi interceptado e condu- 
zido pela Policia Marítima para o 
portode Portimãono passado dia 14, 
quando navegava a cerca de quatro 
milhas a Sul do Cabo de S. Vicente. 

Na altura do apresamento, a em- 
barcação — registada em Marrocos 
mas propriedade de uma sociedade 
mista luso-marroquina — levava a 
bordo 30 toneladas de carapauscom 
destino a Lisboa. 

A multa a aplicar ao «Atia-Mar» 
poderá elevar-se a oito mil contos. 
uma vez que as autoridades alegam 
que o barco foi surpreendido = em 
preparativos de pesca». 

Para o cônsul de Marrocos no Al- 
gare, que tem acompanhado o 
caso, o «Alla-Mar» não estava a in- 
fingir o regulamentos portugueses 
de pesca e navegava de Marrocos 
para Lisboa «sem problemas a te- 
mers 

Ocônsul Damásio Simão adiantou 


MORREU 

MAIS UM 

DOS SÉPTUPLOS 
AMERICANOS 


O mais pequeno dos seis sobrevi- 
vontes dos séptunos nascidos na 
passada terça-feira, nos Estados 
Unidos, morreu ontem no Chi 
drenr's Hospital de Orange, na Cal- 
fómia. 

O Bebé morreu em consequência 
de complicações devidas ao seu 
nascimento prematuro, indicou 
Doug Wotd, porta-voz do hospital. 

«O bebé era extremamente pe 
queno», disse Doug Wotd, acrescen- 
tando que não havia mudanças no 
estado de saúde dos cinco sobrevi- 
ventes. Os médicos do Children's 
Hospital tinham-se declarado ante- 
ontem relativante optimistas quanto 
às possibilidades de sobrevivência 
das cranças. Contudo, tinham 
acrescentado que o mais pequeno 
dos bebés se encontrava num es- 

tado «muito sério» 


que o assunto foi remetido para os 
tribunais, acrescentando que situa- 
ções como estas poderão prejudicar 
as relações pesqueiras entre os dois 
países. 


ECROLOG 


MANUEL FIGUEIREDO 
DE ALMEIDA 


Faleceu ontem, com 73 anos de 
idade, aquele estimado senhor, viú- 


vo, residente que foi na Praceta 
Palmira Bastos, 67 r/c dt.”, Senhora 
da Hora. O saudoso extinto deixa 
na maior dor seus filhos, noras, ne- 
tos, irmãs, cunhados e demais fa- 
mília. O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, às. 
10,45 horas, na capela de Nossa 
Senhora da Hora, onde o féretro se 
encontra em câmara-ardente, após 
o que seguirá a inumar no cemitério 
local. 


Cana Lessa — SM. Infesta 


D. MARIA DOS PRAZERES TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
CARVALHAL LOBO DA SILVEIRA ALVITO 


MISSA DO 30.º DIA 


* Suafilha e genro participam que mandam celebrar uma missa de 30. dia, amanhã, domingo, 
dia 26, pelas 11.30 horas, na Igreja dos Carmelitas, à Rua de Gondarém n.º 508. 


CARLOS MARIA MESQUITA PIMENTEL 
DE ARROCHELA LOBO 


FALECEU 


Seu filho Jaime Carlos Teixeira de Arrochela Lobo comunica o 
seu falecimento a todas as pessoas. e amigas ocorrido em 
Brasília e pede que assistam à missa que manda celebrar pelo seu 
etemo descanso no dia 31 do corrente na Sé Catedral do Porto, pelas 


T 
JUNTA DE FREGUESIA DE $. VÍTOR 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Esta Junta cumpre o doloroso dever de participar o faleci- 
mento do sr. MANUEL FIGUEIREDO DE ALMEIDA, pai do 
nosso presidente sr. António Manuel de Oliveira Almeida, e 
comunica que o seu funeral se realiza hoje pelas 10,45 horas 
na igreja de Nossa Senhora da Hora, Matosinhos. 


Braga, 25 de Maio de 1985 


t 


D. MARIA DO CÉU FIGUEIREDO FURTADO 
PAIS MOREIRA CORREA DE BARROS 


UM ANO DE ETERNA SAUDADE 


Seus filhos, noras, genros, netos, irmãos, cunhadas e restante 
família, participam às pessoas de sua estima e amizade que amanhã 
(domingo) às 11 horas, na igreja paroquial de Moreira-Maia, e na 
terça-feira (dia 28) às 8,30 na igreja paroquial da Vila da Maia, serão 
celebradas missas em sufrágio da alma da saudosa extinta. Desde já 
agrasiacec dar ppacas ae e cigram, cata a ri ap 
caristias. 


Porto, 25 de Maio de 1985 


t 
FRANCISCO RODRIGUES MIEIRO 


AGRADECIMNENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece reconhecidamente a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto e comunica que a 
missa do 7.º dia se realiza no próximo domingo, dia 26, às 19 horas, 
na igreja da Vera Cruz. 


T 


GABRIEL & GARCIA, 1.” 


Cumpre-o doloroso dever de participar a morte do n/ 
sócio-gerente, Exmo. Sr. MANUEL FIGUEIREDO DE ALMEI- 
DA, cujo funeral se realiza hoje pelas 10.45 horas, da capeia 
da Fonte das Sete Bicas — Senhora da Hora. 


t 
MIGUEL VIEIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DA SUA MORTE 


A família recorda-o com muita saudade hoje, dia 25, 
às 19.30 horas, na Igreja da Lapa e convida os seus amigos a 
associarem-se a esse piedoso acto. 


CASTELO DA MAIA 


t 


AURÉLIO DA SILVA AZEVEDO 


9.º ANIVERSÁRIO 


volta. 
Foi esta a partida que há 9 anos 
fizeste. 


Recordando-te com profunda 


pelas 7,30 horas, na igreja de Avio- 
So, uma missa em sufrágio da lua 


[ ALUGUERES | 


Av. da Boavista Porto 
ESPAÇOS DE QUALIDADE 


LOJAS ESCRITÓRIOS 
VENDA E ALUGUER 


IMOZENDAIS promoção mostar toa 


PORTO - Esplanada do Castela, 100-Tel 683011/2/3» Faz do Douro - 4100 Porto 


ALUGA-SE 


CENTRO DE FELGUEIRAS 


ESCRITÓRIOS NA AVENIDA DR. LEONARDO COIMBRA 


AGIPOR — Tel. 055-923899 e 922835 


ALUGA-SE - 
CENTRO DE FELGUEIRAS 


Para comércio ou armazém. Estabelecimento com a área de 255 m”, 
2 wc e despensa. Trata: 


AGIPOR — Tel. 055-923899 e 922835 


ARMAZEM — ALUGA-SE 


Área 1 800 m”, construção recente, óptimos acessos. 
NO FREIXIEIRO — MATOSINHOS 


Informa: TELEFONE 9950165 


O Comércio do florto 


E 


[ TRESPASSES |) 


and 


APARTAMENTO — Fomecer ele- 


mentos. Carta a este Jomal, ao n.º 

bh EMPILHADOR 
pe [E] enseeera ES AE “Reácio LUz” E apta aa, Nado Josi Prterá 

MERCEDES — Compro a gasóleo. Ea 2/3 toneladas, Bom estado de 

Bom estado, ou troco por Mercedes. funcionamento. Telef, 32457 — 
ee 


Avaliador ofícial Braga. 
PINTURA — MÓVEIS — LOUÇAS 
Recheios completos 


Galerias da Yandoma 
2 R Mouzinho da Silveira, 181 
* Tels:21286/318557 - PORTO 
Não venda sem nos consultar 
Vamos à província 


a gasolina. Telefs. 496738/494378. 


MARFIM 
E TE an: 
Galerias da Vandoma 


Rua Mouzinho da Silveira, 181 
Tel. 21286 — PORTO 


[um OURO o 


PRATAS - JÓIAS CAUTELAS DE PENHOR | 


Estabelecimento adaptável a BANCO ou qualquer outro ramo de negócio, no melhor 
local da R. Sá da Bandeira, Cave e 1.º andar e, se interessar, com venda de prédio em 
granito c/ mais dois andares. Resposta à R. D. João de Castro, 131-1.-Esq. — 4435 
RIO TINTO. 


ESTABELECIMENTOS 


Sitos no Largo do Padrão, 313, 
Avenida Femão de Magalhães, 
779-Portoe R. de França Júnior, 
11-- loja exterior Mercado Muni- 
cipal de Matosinhos. Aceitam-se 
propostas para o Apartado 1 — 
4521 Feira Codex. 


GRANDE ENCURSÃO A TA JE 


ESTILISMO 
E MODELAÇÃO 

17 DIAS DE VIAGEM 
— 20 DE JULHO A 5 DE AGOSTO, visitando: Lourdes, Turim, Milão, 


Pádua, Veneza, Remini, San Marino, Assis, Roma, Florença, Génova, 
Nice, Barcelona, etc. 


PREÇO POR PESSOA EM PENSÃO COMPLETA: 
Esc. 87.000$00 


ve já o seu lugar — inscreva-se 


OURO E PRATAS 
LOUÇAS-M ÓVEIS ENFERMEIRA — C/ muita experiência, 
— E TUDO ANTIGO — assiste doentes e pessoas idosas no do- 


EMÍLIA RIBEIRO micílio, Tele!. 680665 


RUA 31 RO 


TRESPASSA-SE 


NA AVENIDA DA BOAVISTA 


1.150 mº de área coberta, para qualquer ramo de actividade. 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 361 


TRESPASSA-SE 


GRANDE ARMAZÉM NA VIA RÁPIDA 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 363 


Rua do Bonjardim 636-loja5 
Y = 928375 


COZINHEIRO — Telef. 24945 p. f. 


ENSINE 

O SEU FILHO 
Ensine o seu filho 
mais velho a levar o -. 


irmão pelo lado de 
dentro do passeio. 


a a! A A 
escola de moda gudi 
LARGO DO PADRÃO, 2:3.º D.'º — TELEF. 579792 — 4000 PORTO 


Tem matrículas abertas de 1 de Junho a 15 de Setembro para os seguintes 
cursos: 


MODELAÇÃO — Base de corte. Modelação. Escalas, planos de corte, Con- 
fecção Industrial. 


ESTILISMO — Desenho de Modelo vivo. Figurino da Moda. 
Tecnologia têxtil. Estilismo. Informação da Moda. História do Traje. Ex- 


Re: 
pressão gráfica e plástica (cores, tecidos e maquetes). 


RONDA TUR VIAGENS E TURISMO, L.”! 


O SÍMBOLO DAS VIAGENS INESQUECÍVEIS 
Av, Mouzinho de Albuquerque (frente ao Mercado Municipal) 
Telefs. 683686-683674 — PÓVOA DE VARZIM 


MODELAÇÃO — Alfaiate. 
MODELAÇÃO — Camisaria. 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA - . -.. 8 


Início das aulas em Outubro, Lotação limitada 


peDIDOS JNBH! PepiDos Tm! PeDiDOs T] 


CHEFE DE LINHA PARA CONFECÇÃO 


PARA FÁBRICA DE CONFECÇÃO DE BLUSAS 
DE SENHORA, NO CENTRO DO PORTO 


EXIGE-SE 


ESCRITURÁRIA 


C/ conhecimentos de contabilidade. Indicar 
idade, estado, habilitações, prática, ordenado 
pretendido e demais elementos. 


RESPOSTA AO N.º 350 —— 


ENGENHEIRO 
ou 
ENGENHEIRO TECNICO 


EMPRESA COMERCIAL NO RAMO DE IMPORTAÇÃO 
DE AÇOS PRETENDE UM CANDIDATO PARA O SER- 
VIÇO TÉCNICO-COMERCIAL 


EXIGE-SE 


— Especialidade em eng. mecânica ou metalúrgica 

— Fluência em Inglês e Francês 

— Facilidade de expressão/boa apresentação 

— Dinamismo/agressividade comercial/capacidade 
de organização 

— Boas relações humanas 

— Carta de condução 

— Idade até 35 anos 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA 


— Experiência e conhecimento do mercado de aço 
— Conhecimentos de Alemão 
— Disponibilidade imediata 
OFERECE-SE REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 
COM A EXPERIÊNCIA E A FUNÇÃO 


Resposta à redacção ao n.º 351 deste jornal 


— ATENDEDOR DE STAND — 


Admitimos para 


V. IN. FAMALICÃO 


DE PREFERÊNCIA C/ CONHECIMENTOS 
DO COMÉRCIO AUTOMÓVEL. 


Resposta com carta manuscrita pelo pró- 
prio c/ fotocópia do Bilhete de Identidade, 
dirigida a: 


CARDAN 
AVENIDA DA LIBERDADE, 3 — 4700 BRAGA 


— Conhecimento perfeito de todas as opera- 
ções 
de confecção e qualidade 

— Montagem de linha 

— Experiência 


OFERECE-SE 

— Entrada imediata 

— Ordenado compatível com os conhecimen- 
tos do candidato 

— Bom ambiente de trabalho 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 343 


EMPREGADA PARA LABORATÓRIO 


PRECISA-SE 


Com conhecimentos de inglês e francês. Habilita- 
ções literárias: mínimo 11.º ano. 


CORRESPONDENTE 


Empresa têxtil situada no concelho de Vila 
do Conde pretende ADMITIR uma correspon- 
dente em línguas estrangeiras. 

Entrada imediata. 

Dá-se preferência a quem residir na zona 
da empresa. 


— Resposta detalhada a este jornal, ao n.º 337 — 


PRECISA-SE 


(ALUGAR) 


Carta manuscrita a: 


TTT = TECELAGEM E TINTURARIA TÊXTIL, LDA, - ARÕES - FAFE 


EMPREGADA PARA EXPORTAÇÃO 


PRECISA-SE 


Com conhecimentos de sector de exportação, inglês 
e francês, escrito e falado. 


Casa para estrangeiro com 4 

quartos de dormir e quintal na 

Foz, Leça ou zona de Miramar. 
Resposta ao n.º 352. 


Carta manuscrito a: 


TTT = TECELAGEM E TINTURARIA TÊXTIL, LDA. - ARÕES — FAFE 


INSPECTOR DE VENDAS 


EMPRESA DO RAMO ALIMENTAR 
DISTRITO DE VISEU 


(na estrada entre Viseu e Coimbra) 
Resposta com «curriculum vitae» detalhado 
ao n.º 334 deste jornal. 


PROGRAMADOR DE RPG H 


PARA SISTEMAS IBM 34 e 36. 
COMPROVADA EXPERIÊNCIA MNA 
PROGRAMAÇÃO DE ECRANS. 


RESPOSTA AO N.º 345 


RAPAZES 


Entre os 14 e 17 anos com o Ciclo Preparatório feito. Contacta! 
PRODUTORA DE COMPONENTES PARA CALÇADO, tu 
TELEFS. 7644993/7644622 — FEITEIRACARVALHOS — V. N. GAIA 


VENDEDOR 


Empresa transitária admite pessoa bem rela- 
cionada na indústria têxtil. Carta com referên- 
cias a este Jornal, ao n.º 357. 


nal, ao n.º 366. 


OFERECE-SE 


DD AQUALDAE MAR 


SOMOS UMA EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO METALÚRGICO QUE 
PRETENDE SELECCIONAR PARA ADMISSÃO IMEDIATA: 


PROJECGTISTA 


EXIGE-SE: 


— CONHECIMENTO PROFUNDO DO TRABALHO EM CHAPA DE FERRO E INOX 
(FINAS) 
— ESPÍRITO DE INICIATIVA E DINAMISMO 
— EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 5 ANOS EM FUNÇÕES SIMILARES 
— «CURRICULUM» DETALHADO E MANUSCRITO. 
OFERECE-SE: 


— ENTRADA IMEDIATA EM GRUPO LÍDER DO MERCADO COM PRODUTOS DE ELE- 
VADA QUALIDADE 

— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM O GRAU DE EXPERIÊNCIA 

— BOAS CONDIÇÕES SOCIAIS. 


CARTA À ESTE JORNAL AO N.º 336 


IMPORTANTE EMPRESA 
LIGADA A GRUPO INTERNACIONAL DO RAMO BIOQUÍMICO 
(INDÚSTRIA DE FERMENTAÇÃO E ALIMENTAR) 
LOCALIZADA NA ÁREA DO GRANDE PORTO PRECISA 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


ESPECIALIZADO EM ELECTRÓNICA, AUTOMAÇÃO E CONTROLO 


PRETENDE-SE PROFISSIONAL COM: 


bd Engenharia Electrotécnica, Automação e Controto ou Electrónica 

+ Eca rm a Pao Co pr ” : 
aciidade de trabalho em & espinto de colaboração. 

A Capacidade de Oração e Cla 

. 


OFERECE-SE: 
* Remuneração anual entre 960 é 1120 contos, conforme «curriculum» e provas. 
profssonal 


NOTA: Só serão ser consideradas as candidaturas que 
aos requisitos indicados. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» DETALHADO PARA: 
G. TOURNIER sam 


FUA BARÃO DES COSME. 16539850 em pgaTO 


TRANSITÁRIO 


Admite, para sector de promoção, pessoa com 
conhecimentos da actividade. Guarda-se si- 
gilo. Carta com «curriculum vitae» a este Jor- 


VENDEDOR/A 


EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO DE ALTA QUALIDADE, 
NA ZONA DO PORTO, PROCURA VENDEDOR/A 


— Boa apresentação e facilidade de comunicação 
— Experiência no sector (de preferência) 

— Espírito entusiasta e dinâmico 

— Vontade de trabalhar 


— Apoio e formação pela empresa 
— Bom ambiente de trabalho 
— Bom nível de remuneração 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 


TELEFONISTA 


Empresa Transitária, pretende admitir, jovem, 
com bastante experiência e prática de dactilo- 
grafia. Dá-se preferência a quem saiba lín- 
guas. 


Carta a este jornal ao n.º 354, com «curriculum» detalhado. 


VENDEDORES 


PARA MATERIAL ELECTRODOMÉSTICO 
DE CONSAGRADA MARCA 


PRETENDE-SE: 


e EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 3 ANOS 
e BOA REPUTAÇÃO 

e IDADE ENTRE 25/45 ANOS 

e PARA ZONA NORTE DO PAÍS 


OFERECE-SE: 


e LUGAR EM FIRMA ESTÁVEL 
e REGALIAS SOCIAIS 
e ORDENADO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO 


Resposta com «curriculum vitae» 
a este jornal ao n.º 344 


349 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO E BOA SITUAÇÃO ECONÓMICA 
CALDAS DE VIZELA 


Admite 


CONTABILISTAS 


FUNÇÕES: 
— Contabilidade Geral e Analítica 
— Contabilidade Orçamental 
— Análise e Tratamento de Informações de Gestão 
— Fiscalidade 
OFERECE-SE: 


— Remuneração de nível elevado 
— Outras regalias sociais, bom ambiente de trabalho 
—— Grande autonomia no exercício da função 


Resposta em carta a este jornal, ao n.º 338 


SOMOS UMA EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO METALÚRGICO QUE 
PRETENDE SELECCIONAR PARA ADMISSÃO IMEDIATA: 


TÉCNICO PARA EXECUÇÃO DE PROTÓTIPOS 


EXIGE-SE: 
— CONHECIMENTOS PROFUNDOS DO TRABALHO EM CHAPA DE FERRO E INOX 
(FINAS) 
— ESPÍRITO DE INICIATIVA E DINAMISMO 


— EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 5 ANOS EM FUNÇÕES SIMILARES 
— «CURRICULUM» DETALHADO E MANUSCRITO. 


— ENTRADA IMEDIATA EM GRUPO LÍDER DO MERCADO COM PRODUTOS DE ELE- 
VADA QUALIDADE 

— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM O GRAU DE EXPERIÊNCIA 

— BOAS CONDIÇÕES SOCIAIS. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 336 


TÉCNICO DE CONTAS 


— PARA EMPRESA TÊXTIL SEDIADA NO CONCELHO DE SANTO TIRSO 
-— COM EXPERIÊNCIA E BONS CONECIMENTOS DO POC 
— DIPLOMADO PELO ISCAL OU CURSO EQUIVALENTE 


— INSCRITO NA DGCI 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 364 


[PEDI un 


PEDIDOS | 


LPEDIE 


: 


[PEDIDOS . JRRN PEDI 


O 


Firma internacional líder no seu ramo de actividade, 
pretende admitir para os seus quadros em Felgueiras 


ADVOGADO + ECONOMISTA 


recém-licenciados, dando-se preferência a candidatos 
com bons conhecimentos da língua inglesa 
ou alemã, falada e escrita. 


Os candidatos deverão enviar o seu «curriculum vitae» 
para o apartado n.º 353 deste jornal 


PERTO ilobi 


[PEDIDOS T] 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO E BOA SITUAÇÃO ECONÓMICA 
CALDAS DE VIZELA 


Admite 


ESCRITURÁRIO 


FUNÇÕES: 


— Tesouraria 

— Expediente Geral 

— Contabilidade 

—— Relações com Bancos 
— Cobranças/Pagamentos 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível com as funções 
— Outras regalias sociais 
— Bom ambiente de trabalho 


Resposta em carta a este jornal, ao n.º 339 — 


Ev 5] 


VENDAS 


ANDAR — Dois quartos, novo, com 
garagem, 3.300 contos. Com finan- 
ciamento. Telef. 9836027. 


APARTAMENTO — Novo, com ga- 
ragem, 2.400 contos. Com financia- 
mento, Telef. 9836027. 


ANDAR NO FOCO — C/ 3 quartos. 
Preço: 6.500 contos. Telef. 311421. 


PORTAS USADAS Duas, madeira 
de macacaúba, 1,30m x 2,30m x 3 
em. Telef. 682407. 


eee 
PNEUS NOVOS —500/525x16. Car- 
ros antigos. Rua Alexandre Hercu- 
lano, 295 — Porto — Telet. 23172. 


QUINTA — Em Ponte de Lima, c/ 
piscina. Bom estado de conserva- 
ção. Telef. 488700 — Porto. 


APARTAMENTOS 
PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR 
Telefone novo; 684222 
Novas instalações: 
Av. Mouzinho Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR 


4 QUARTOS — 150 MZ 
PRÓX. DAS ANTAS 


P/ habitar e fazer escritura, 3 
banhos, 1 privativo, roupeiros, ar- 
rumos, varandas. Garagem fe- 
chada c/ 20 m2. Acabamentos à 
escolha, possibilidade de fogão 
de sala. Preço: 7.000 contos. 
(VER: RUA DE COSTA CA- 
BRAL, 1.775 — entre Honório de 
Lima e a Ralone) — Teles. 
488586-322685. 


AV. BOAVISTA 


T2 dúplex, sala com lareira e 
garagem. 
HABINORTE 
Telefone 690051 
das 9 às 22 horas 


APARTAMENTO 


— BOAVISTA — 


Preço: 2.850 contos. 
Telat, 690051, das 9 às 22 horas 


NL vendas 


ALEA ROMEO GTU-6-.5 


Com 4.500 km. Com to- 
dos os extras. Rua 5 de 
Outubro, 605. Telef. 
691937-62044 — Porto. 


APARTAMENTO 


1+1 QUARTO: 
TERRAÇO 


so 2 800 c. 


= es7os1 


ANDAR NA FOZ 
T3 na Rua Corte Real, bons aca- 
bamentos, fogão de sala o terra- 
qo voltado ao mar, novo, com 
120 mê. Preço: 5 400 contos — 
Tel. 64318. 


ANDARES T2 
eT2+1 


Desde 3.150 6. Ver: Trav. Central do 
Soixo, 44 (ao Padrão da Légua), dasB 
àsiBho , das 15 ás 18 
horas. Soc. Const. MENFIS, LDA. — 
Telef. 811243, 


BMW 7.28i 


— 1983 — 
Com ar condicionado, tecto de 
correr eléctrico, 30.000 km, rá- 
dio-leitor e fecho central. Para 


ver: 
STAND BAVIERA 
Rua Sá da Bandeira, 112 — 
Porto. Telef. 28181. 


RUA DO CAMPO LINDO, 344: a 
TELEFS, - 485185/6 - PORTO 


VISA CLUB 
RENAULT 5 TL 
68 1220 fnutomárai, 1978 
BMW316 
FORD CORTINAL .. 


BOM NEGÓCIO 


Pavilhão co! 


mpartimentado, com 
460 m2 e 7.000 m2 de terreno. 
Em Ruães, a 9 km de Braga. 
2.300 contos. Telef. 78873 — 
BRAGA. 


BARCO DE RECREIO 
De 8,75 m, 2 mot Volvo, 140 
HP/cada, colunas Z, power trim, 
c/ cozinha, q. banho perfeita- 
“equipado. Telef.393765-Porto. 


CASA 


Vende-se, em Terras de Bou- 
ro, perto das Águas do Fastio. 
Toda mobilada. Telef, 35326, sr. 
João Baptista — Terras de Bouro 


CARVALHIDO 


T2-LUXO 
Telef. 690051, das 9ás 22horas. 


CANICHE ANÕES 


Reg. no LO... pretos caracul, 
Rua Costa e Almeida, 191-1.º (à 
Arca dÁgua). 


ESCRITÓRIO 


Paragrande empresa na Praceta 
25 de Abril, em frente à Câmara 
de Gaia. Trata: Rua Ramalho Or- 
tigão, 16-2.º — Telef. 28413 — 
PORTO. 


FIAT 600 D 


Bom estado, melhor oferta. Ver 
hoje à tarde: Rua Dr. Ferreira 
Alves, 333 — FRANCELOS. 


ESCRITÓRIOS 


E LOJAS EM MATOSINHOS — 
RUA CONDE S. SALVADOR, 
frente > 


FERREIRA DOS SANTOS 


10.º ANDAR T3-+1 


Ao Clube de Ténis, 1.500 contos | 
de extras. Ver hoje: Rua Alves 
Redol, 376, hab. 36, das 145 20 
horas. Telef. 496494. 


MERCEDES 280 SL 


— 1976 — 


Como novo. Rua 5 de Outubro, 605 
Telef. 691937 — 62044 — Porto 


FOZ DO DOURO 


T4+1 (luz directa) 


2 suites, 1 com 18m2, sala com 
60m2 e lareira, garagem indivi- 
dual para 2 carros, arrumos com 
20m2 e área de habitação com 
280m2. Preço 13.500 contos. 


HABINORTE 
Telef. 690051 das 9 às 22 horas 


MORADIA 


Perto Venda Nova (Montalegre), 
agradável moradia, frente Albu- 
feira, com acesso directo. Sala 
com lareira, 3 quartos, q.b., Coz., 
estado novo, com terreno, 6.500 
contos. Escr. SEVEGRAND — 
Padrões — 5495 Borralha, ou te- 
ef.59178- Braga, depois das 15 
horas, 


PÓVOA DE VARZIM 


Ti+1—E.mar 5.000 c. 
T2+1 — Passeio Alegre 
a 5,500 c, 
T3 c/ garagem — Caxinas 
F.mar . 6.200 c. 
pote = Teuouinha 
7.000 c, 
Roma “PREDIAL POVEIRA 
Tel. 683232 


PRÉDIO NOVO 


Quesecompõe de rás-do-chãoe 
andar, garagem e pequeno quin- 
tal. 1.º zona, Indicado para co- 
mércioouhabitação. Cartaa este 
Jomal, ao n.º 341. 


FIAT 126 — tecto de abrir 
CARRINHA FIAT 128 CL 
(último modelo) 
TALBOT HORIZON — recente 
AUSTIN 1000 
VAUXHALL VIVA 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 
(Abertos 00s sábados de monhô) 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 796 
TELEF. 494233 e 4200 PORTO 


RENAULT 9 GTL 


7.700 km, melhoroferta. Verhoje 
eàtarde: Rua Dr. Ferreira Alves, 


ARMAZÉNS INDUSTRIAIS 


AO TERMINAL T.i.R. 


E ENTRADA P/ CAMIÕES 
BHOIME: SiS O, T.LR, é ALGUNS C/ 
1500 M* 19000c. CAIS DE EMBARQUE 


PREDIAL AVENIDA 


Telts: 667061 * 667062 « 667063 « 667064 


ANDARES o MLº BURGOS 
23 0UM0S] use 9190 6. 


2 e 3 QUARTOS 
PREDIAL AVENIDA 


Telfs: 667061 * 667062 + 667063 « 667064 


ANDAR + Campo AlegrelBoavista 


VER, HOJE, SÁBADO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, 


na Rua António Cardoso, n.º 265-4.º Esq.º-Frente, Letras «AE» (nas 
traseiras do N.º 263, «Prédios brancos»). Tem 3 quartos de dormir, 2 
de banho, cozinha, sala comum c/ marquise, etc. Ascensores. PRE- 
ÇO DE OCASIÃO, 5.200 c.. Dias úteis, telef. 380629. 


ALGARVE 


APARTAMENTOS 


e MORADIAS 
ALVOR LUGOS, MUAMOURA POR | musa JOÃO GRAVE, 133 
ÃO peço DF (ao Bessa) — PORTO 


PREDIAL AVENIDA 


Telfs: 667061 « 667062 « 667063 « 667064 


ANDAR 
NA MELHOR ZONA DA FOZ 


Frente c/17,50 m p/o mar, revestida a granito. Cede-se posição 
do 1.º andar dt*, em construção de luxo. Área: 300 m?. T5, c/sala de 
80 mé cifogão, quarto c/suite virado p/o mar, 4 c.. banho, garagem p/3 
carros e arrecadação, c/zona de serviço independente e zona verde. 


TRATA: SUPERMERCADO ALCATIFAS DA FOZ 
Avenida Brasil, 92 — FOZ DO DOURO 


ANDARES DE MORADIA 


ERMESINDE T3 
ERMESINDE T3 
VALONGO T3.... 


= 694064 - PORTO 


EDIFÍCIO NOVA CAMINHA 
AVENIDA MARGINAL ' 


ANDARES MODELO — ÚLTIMOS EM VENDA T2-T3-T4 
COM GARAGEM 


RIO - MAR - PINHAL - MONTANHA - PAISAGEM DE SONHO 


TRATA: Fernando José Correia & Filhas, Lda. 
Avenida Marginal — CAMINHA — Telefone 921853 


EMBAIXADA 


VENDE 


MERCEDES 200-D, 1982, 59.000 km, cor marfim, 
impecável c/ muitos extras. Livre de quaisquer impostos ou 
taxas. Preço: melhor oferta superior a 2.100 contos. Telef. 
616991/2 de 2.º a 6.º feira das 9.00 às 14.30 e das 15.30 às 
17.30 


RITÓRIOS — PORTO (CENTR 


à Fac. de Engenharia) 
Acabamentos luxuosos, banho, arrumos e garagem, no 
edifício onde irá ser instalado o 5.º Bairro Fiscal. 
ÚLTIMOS PARA VENDA 
PREÇOS DESDE 2 100 CONTOS 
— Contactos no local, das 9 às 19 horas, — 
1.º andar, Sala 10 — Telefone 380929 


Rua dos Bragas, 208 (Fri 


EXCELENTE MORADIA 


Dá para Residencial ou Instituição. Muitas dependências, a 50 
mada R, Heroísmo. Bom estado de conservação. Óptimo preço. 


Para ver hoje telef. 904836 ou 311124 dias úteis 
ESCRITÓRIOS e BOAVISTA | 50 
PLANTAS e INFORMAÇÕES: DESDE (. 


PREDIAL AVENIDA - 667061 
RUA JOÃO GRAVE, 133 (ao Bessa) - PORTO 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


6000 Mº DE ÁREA COBERTA 
3000 Mº DE ÁREA DESCOBERTA 
NA CIRCUNVALAÇÃO 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


LOTES PARA MORADIAS 


ALVARÁ 123/83 


Para construção de moradias de cave, richão e andar, infra-estrutura- 
da. Zona de Valadares — V. N. Gaia, cl 3 é & frentes. 


Trata o próprio. Telef. 397600-711858-303185 


MIRAMAR 


LOTE DE TERRENO 
P/ MORADIA DE 3 FRENTES 
EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


MORADIAS NA PRAIA 


ESMORIZ .... - 6300 C. 
FRANCELOS .. . 14000 C. 
GRANJA ... 45 000 C. 
MINDELO . . 6500 C. 


t 3 


ER) 


A 5 MINUTOS 
DO CENTRO DO PORTO 


ENT. 150c. 
mens. 19 600$00 


307026 
403717 


T3 e FOZ 
COM GARAGEM 


5 600 c.! 


Py visitar: RUA JOÃO GRAVE, 133 
(ao Bessa) ou tel. 667061 


NA RUA PINTO BESSA, 558 - 


TELEFS. 564484 - 561619 - 4300 PORTO 


MAGNÍFICOS ANDARES 


T2eT3, Rua D. António Castro Meireles, Lugar de Baguim, Rio 
Tinto. Fogão de sala, garagem privativa. Boa construção. 


Para ver hoje telef. 904836 ou 311124 dias úteis 


MERCADO NACIONAL DE VIATURAS USADAS 

PROVENIENTES DE FROCAS RENAULT 
ENTRADA MÍNIMA DESDE 25 

PRAZO ATÉ 36 MESES » JUROS MAIS ECONÓMICOS 


Sdadd 


rrrro 


=[]D]D]D———>———— 
ABERTOS AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 
— RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 


UCAR — GRUPO UTIC 


RUA DO HEROÍSMO, 237 — TELEF. 566717 — 4300 PORTO 


RENAULI 


LANDAR JUNTO AO SOMBRA) 


A i> (Ernane 5 de Outubro, c/ 3 quartos, s. comum, 
a. de cozinha, despensa, garagem individual 
COMPLETAMENTE MOBILADO. “O” dd 


Junto à Praia, muito barato, boas condições de 
pagamento. 


Telefs.: 682523-74498 e V. N. FAMALICÃO 


E ND o O VN. GAI 
C/2,2+1e3 - 
QUARTOS DESDE Wa! ( 


P/ visitar: RUA JOÃO GRAVE, 133 (ao Bessa) 


PREDIAL AVENIDA 
Telfs: 667061 * 667062 » 667063 « 667064 


QUINTA 


A 6,5 km da cidade, junta, vedada, exposição Sul/Nascente, 
re ds ia [E is vinha organizada, 


hm 1. iba onina — Rigoroso sigilo — 
Telefone 77635 — BRAGA 


MERCEDES BENZ 190 D, c/ ar condicionado, vidros eléctricos 
e outros extras 
MERCEDES BENZ 190 D, c/ extras, 20.000 km 


ALFAROMEOGTVS2.5, c/ar condicionado. tecto de abr, etc. 
BMW 323 1 c/ ar condicionado e cutros extras 
PEUGEOT 505 STI, c/ 30.000 km 

FIAT 131 OL MIRAFIORI 1400, c/ 8.000 km 

* OPEL 1604 5, 5 portas de luxo 

GOLF GT], 1981 . £ 
TRIUMPH STAG, c/ hard-op, totalmente revisto 
CARRINHA CITROÉN GS 1220 PALLAS .. 


«SE QUER COMPRAR OU VENDER O SEU MERCEDES, CONSULTE-NOS» |] 
(ABERTOS AOS SÁBADOS TODO O DIA) | 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 TELS. 62044 E 691937 


TERRENOS NA PRAIA 


MINDELO 
LOTES P/ MORADIAS DE 4 FRENTES 

MOLEDO DO MINHO 
LOTES P/ MORADIAS 


EDIAL BO PORTO 


T2 «x MATOSINHOS * 3150. 
667061 


VENDEM-SE 
CENTRO DE FELGUEIRAS 


IVMIORADIAS 


C/ 3 quartos, suite, 3 q. de banho, sala de jantar, sala de estar, 
escritório, cozinha equipada 


AGIPOR — Tel. 055923899 e 922835 


VENDE-SE 
COMPUTADOR IBM S/34 


— 96 K de memória central 
— 27,1 Mb em disco 


RESPOSTA AO ANÚNCIO N.º 


VENDE-SE 


1 REGISTADORA IBM 3741 COM DISPOSITIVOS 
E MODEM INTEGRADO, PARA TRANSMISSÃO DE DADOS 


Esta unidade encontra-se em bom estado e ao abrigo 

de um contrato de manutenção IBM. 

Apresentação de propostas, por escrito, para: 
GRUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA. 


Apartado 34 — 4701] BRAGA Codex 
Telefone: BRAGA 25081 — Ext. 2152/2153 
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OD 


[VENDAS 


E 


[o du 


omértio do florto 


andares EDIFER 

Rua Cónego Ferreira Pinto, 2a 32 
O 694% 

À ROTUNDA DA BOAVISTA 


R. da Graciosa 


EM VENDA AS ÚLTIMAS 
HABITAÇÕES T3 e T4 


VISITE HOJE E TODOS OS DIAS 
DAS 10 ÀS 20 HORAS 


Imóvel rodeado de zonas verdes 

Isolamentos térmicos e acústicos. 

Pavimentos em alcatifa e mármore 

Suites com zona de vestir E 
Intercomunicador vídeo 

Garagem c/ porta automática e arrecadações 


Aelevada 
da 


Comercialização: 


Lero 


Telef. 311124 Telef. 563020 


APARTAMENTO 


BOAVISTA ... 2650 C. 
CARVALHIDO . 3200 C. 
CEDOFEITA . 3000 C. 
COVELO 3100 CG. 


LEGA .. 4050 G. 
PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


ANDAR REGUADO G/ TERRAÇO 


500 M* 


NA MELHOR ZONA DA CIDADE. 3 SUITES, SALA 
COM LAREIRA, GARAGEM PARA DOIS CARROS. 
TANQUE-PISCINA. 


TELEF. 670225 


ANDARES TZ + 1 E T3 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


ÓPTIMA CONSTRUÇÃO 


VER DIAS ÚTEIS, DAS 8 ÀS 17 HORAS, 
SÁBADOS, DAS 10 a 12 E DAS 14 ÀS 17 HORAS 


vrBanização 
a Pe MmoRÃo 


IL 4 
mr aures qem 
a 
BACEÊS 
E 


$ 
[4 


ANTÓNIO ALVES QUELHAS, LDA. 


TELEFONES: 9480574 — 5 — 6 


ANDAR DE MORADIA 


— FOZ DO DOURO — 
T2, com garagem Individual para carros. Preço: 6.500 contos. 
HABINORTE 
Telefone 690051, das 9 às 22 horas 


A. TAVARES DA SILVA 


PROPRIEDADES 
VENDE 


CINEMAS 


Para 300 e 260 lugares respectivamente. Construção em 
Tosco já apropriada para o efeito. Locais privilegiados na Foz 
eGaia Preço magnífico. Também-se permutaporterrenos ou. 
casas velhas em bons locais, 


ARMAZÉNS 


Nocentro industrial do Porto. Áreas de 1.350 m2 a 1.850 ma. 
Óptima construção, preços magníficos. 


ESCRITÓRIOS 


A CIRCUNVALAÇÃO — Um piso, com. grandes salas, todas 
com banho privativo, Área total de 750 m2. Vende-se ou 
aluga-se. Preços magníficos, 


ESCRITÓRIOS 


NO EDIFÍCIO COMERCIAL DE GAIA — Junto à Câmara, 
TLP.eG.T.T. Salastodas combanho privativo. Construção 
de luxo em edifício de grande categoria. Preços magníficos. 


ANDARES ESPECTACULARES NA FOZ 
T2, T3, Tá, T5e T6. Construção de grande qualidade. Todos 
com vista para o mar. Prontos a habitar, preços magníficos. 
ANDARES EM GAIA 


T2+1.e T3, Junto à Câmara e Liceu de Gaia, óptima constru- 
ção. Preços a partir de 4.500.000800. 


LOJAS NO PORTO E GAIA 


900 m2, 600 m2 e 180 m2 respectivamente. Óptimos locais, 
construção de qualidade. 


ANDARES BRAGA 
CONSTRUÇÕES MARSAL 


Av. da República, 872 — Sala 1.2 
Telefones 303139-303164 


Ti, T2 e T3 
Quinta das Parretas a melhor Urbanização da cidade de 
Braga. 

Temos financiamento bancário. A sua casa é composta por 
3 quartos, sala, cozinha, wc e casa de banho. Varanda e 
garagem. 

INFORMAÇÕES: Av. da Liberdade, Gold Center, Loja n.º 24 

Telefone 26380 - 4700 BRAGA 


ARMAZÉM 


Com 400 m?. Para qualquer negócio. Na Rua Latino Coelho, 273. 
Telef. 484740, Porto. Ver hoje. 


ANDARES DE LUXO 


11840 C. 
16500 C. 


ANTAS — T5 ..... 
AV. BOAVISTA T4+1 


CAMPO ALEGRE T2+ 8500 C. 
FOCO T4+1 12000 C. 
FOZ T3+1 .. 13500 C. 
FOZ ALTA T4+1 13000 C. 


MARQUÊS T2 6000 C. 


STA 


= 694064 - PORTO 


ANDAR CENTRO À BOAVISTA 


T2, BOA CONSTRUÇÃO. VÁRIOS EXTRAS. 
2 GRANDES TERRAÇOS. 


Para ver hoje telef. 904835 ou 311124 dias úteis 


DUAS LOJAS 


NOVAS, NO CENTRO DE LEÇA. 
ÓPTIMA SITUAÇÃO. BOM PREÇO. 


Para ver hoje telef. 904836 ou 311124 dias úteis 


CASA ANTIGA 


Bom estado habitação, família grande, g. loja p. 
comércio ou armazém, salão, sala, 3 q., 1 suite, 9. 
cozinha c/lareira, sala jantar c/fogão, garagem, p. quin- 
tal, c/vinha e fruta, bom para legumes, c/ poço, motor 


eléctrico 
TERRENO 


C/cerca de 14.000 m, Cultivo e pinhal mas a mato, 
2 frentes Norte/Poente a 7 km de Espinho e Ovar e a 
1,5 km da CASA ANTIGA, Junto E.N. 109. Tudo por 
22.000 contos. Carta à redacção ao n.º 348. 


CANR HABITAÇÕES T 3 


CONSTRUÇÕES AVELINO NOGUEIRA 


VENDEM-SE NA AV. DA CARVALHA. 
EDIFÍCIO DA CLÍNICA, COM TRANSP. 
A PORTA, ÓPTIMAS CONSTRUÇÕES. 
TRATA E MOSTRA: AVELINO NOGUEIRA 


RUA GUERRA JUNQUEIRO, 200 = 9830761 


4420 FÂNZERES — GONDOMAR 


CAMIÃO — TANQUE 


Marca DAF mod. 2.300 DHU com 
turbocompressor e intercooling, de 
AGO 82, como novo, tem 
110.000 km e rio livre. Está equi- 
pado com cisterna em aço inox Cap. 
16.500 | e equipamento de bomba- 
gem ALFÓNS-HAAR. Tem aprova- 
cão ADR para transporte de produ- 
tos de classe 3. Melhor oferta acima 
de 5.000 c. Contactar telef. 
670151 — Ext. 253 


CAPA ESTOFO º 


Conserva ESTOFOS NOVOS ou encobre ESTOFOS s/ alterar a 
elegância do interior da sua viatura. Laváveis (à mão ou na máquina), 
Uma inovação M. CRUZ & FILHOS, L.º*, EM STOCK: Grandes 
quantidades para as marcas FIAT UNO, OPEL CORSA, OPEL KA- 
DETT, TOYOTA DX, TOYOTA STARLET, PEUGEOT 205, PEU- 
GEOT 305, etc.. 

A VENDA M. CRUZ & FILHOS, L.”* 
RUA DE ANTERO DE QUENTAL, 796 — PORTO — TELEFONE, 484233 

OU NAS MELHORES CASAS DE ACESSÓRIOS 


GONDOMAR na RUA CÓNEGO FERREIRA DE CASTRO 


ANDARES c/ GARAGEM INDIVIDUAL 


C/ 2 QUARTOS, BOA SALA COMUM (30 Mº) E COZINHA MOBILADA ] 
33 (ao Bessa) 


P/ ver plantas e visitar: RUA JOÃO GRAVE, 
667061 — PORTO 


MORADIA 


CAMPO ALEGRE 


5 quartos, biblioteca, 2 salas com lareira, sala de jantar, escri- 
tório, quarto de empregada, lavandaria, entrada de serviço e 
entrada social, possibilidade de piscina e «court» de ténis. 
Preço: 75 000 contos. 


excrusivo: HABINORTE. 


Telefone, 690051, das 9 às 22 horas 


VISITE HOJE — T2 E T3 


C/ GARAGEM E ARRUMOS. FACILIDADES 
DE PAGAMENTO. 
Rua S. João Bosco, 205 — CONJUNTO RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


MOTO BSA 250 — Óptimo estado. 
Telet. 901947. 


VENDEM-SE EM AFIFE 


. muradas, com arrecadações, vinhas 
baixada de luz trilásica, poços e águas dos Serviços Municipalizados: 
anbém dão para construção. 
Zona da praia, campo e montanha. 


— Mostra e trata pelos telefones — 
911334 e 911761(rede Viana C.) 


VENDE-SE 


GRANDE TERRENO NA ESTRADA PORTO-PÓVOA 
COM BOA FRENTE. 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 362. 


ANDARES ESTUPENDOS 


NA RUA MONTE DOS BURGOS, 225 — AO CARVALHIDO 
«PARA QUEM APRECIA A QUALIDADE NA DIFERENÇA» 
Acabamentos de luxo; cozinhas e quartos de banho em mármore; piso em tijoleira, tecto da sala comum em. 
'madeira; portas e móveis de cozinha em madeira maciça (casquinha), FOGÃO DE SALA, pequeno logradou- 
ro ajardinado para cada fracção, GARAGENS e q. de arrumos. HABITAÇÕES de 2 e 3 QUARTOS. 
VISITE-NOS SÁBADO E DOMINGO, das 15 às 18 horas, no local. Trata. 


PREDIAL HORIZONTE — Toilet. 563020 — PORTO 


COMPRE O SEU ANDAR C/ 1 PEQUENA ENTRADA 
: MENSALIDADES FIXAS 


NA MELHOR ZONA DO PORTO 
 403667-492966 


CONSULTE-NOS: 


EXCELENTES ANDARES 


À PRAÇA DE VELASQUEZ — ANTAS 


Prontos a habitar; escrituras imediatas ou possibilidade de recurso ao crédito bancário; GARAGENS PRIVA- 
TIVAS; habitações com 2+1 quartos e 4 quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa, 
roupeiros, etc.. ÚLTIMAS HABITAÇÕES PARA VENDER. 
VER SÁBADO E DOMINGO, das 15 às 18 horas, na 

RUA RODRIGO ÁLVARES, 9 e 21 — AO HOTEL ANTAS 


Trata: PREDIAL HORIZONTE —- Teiet. 563020 — PORTO 


INSTALAÇÕES FABRIS 
— ERMESINDE — 
BOA SITUAÇÃO. POSTO TRANSF. PRÓPRIO. 


FÁCIL ACESSO A TODO O TIPO DE TRANSPORTES. 
ÁREA COBERTA: 1 350 Mº. 


Telef. 9710138 — Seg. a sexta (horário expediente) 


NAVES INDUSTRIAIS 
ARMAZÉNS 


CAMPANHÃ e PORTO 
vendem-se ou alugam-se 


* 8 armazémynaves industriais 
compreendidas entre 1 A6OM e 2.470 
* Pé direito de 10,5m 


* Preparados para montagem de pontes rolantes. 


== Consulte-nos 
o MD RS 
eram 


*4 entradas de camiões por armazém. 
* Área administrativa de 300m 
* Ramal privativo de caminho de ferro 


EEE SI Te aid 
) CER RR e ee 


) 


WIM Gassucacccoiso | 


LINDA MORADIA : 7 000 c. : MIRAMAR 
[Lá QUARTOS (1 SUITE) e SALA COMUM e FOGÃO DE SALA + GAR. INDIVIDUAL | 
JARDIM = 667061 QUINTAL 


MORADIA ve 4 FRENTESe F.”” DA MOURA 
9 000 c. 


567061 


MONTE vos BURGOS e ANTAS 
GONDOMAR e VILA NOVA ve GAIA 
LEÇA va PALMEIRA 


ANDARES e APARTAMENTOS e LOJAS e ESCRITÓRIOS 
TOsTieTi+tieT20 TI 


ENTRADAS DESDE 100 C.-mens. DESDE 14 C. 
emprecodimentos 


ALDO AMORIM,L* 


Construimos e vendemos directamente em todo o Pais 
la Lito LISBOA + Disto DA FOZ* 
no Porto. Rua Conde de Avranches, 472 + Telt/403792 - 403717 - 482545 


SE TEM MENOS DE 30 ANOS 
É TRABALHADOR OU ESTUDANTE 


ADQUIRA O SEU ANDAR C/ 2/3/4 ASSOALHADAS C/ ACABAMENTOS 
DE LUXO À ESCOLHA. NAS CONDIÇÕES ESPECIAIS DE CRÉDITO 
PARA SI CRIADAS. DEC.-LEI 20/85. 


entrada 100 C. 


TRATA O CONSTRUTOR: 


= 482545-9834077-307026 


MENSALIDADES 12 C. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


TT WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/C + TELEFS. 63007 - 61518 


A AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 
EM FRENTE AO COLÉGIO FRANCÊS. 
SPAÇO URBANO INTEGRADO EM 
AMPLAS ZONAS VERDES, CINEMA, 
PISCINA, RESTAURANTE E COMERCIO. 
VIVA LONGE DO BULICIO EM HABITA- 
ções T2-T3-T4 E T4+1. 


URBANIZAÇÃO 
DE 
S. JOÃO mn FOZ 


UMA GRANDE ZONA VERDE, 
JUNTO A AVENIDA DA BOAVISTA. 
RUA TENENTE VALADIM, 202/ 252. 
PERTO DE TUDO. 
HABITAÇÕES 


URBANIZAÇÃO 
DE PEDRO 
HISPANO 


T3 E Ta. 


RUA OLIVEIRA 
MONTEIRO, 148 


x VISITE ANDAR MODELO TODOS OS DIAS. 
AOS SÁBADOS DAS 15H.00 AS 17H.00 


HABITAÇÕES T2 - T3 E T4. 


“either acres Sá? 


ne 


- RENAULT srLdO - 63000 km, | TRIBUNAL CÍVEL TRIBUNAL CÍVEL 


Sapo um Só dio, descanos DA COMARCA DA COMARCA Selecciona pora uma das maiores Empresas do RAMO TÊXTIL 
fabio DO PORTO DO PORTO situada na zona de SANTO TIRSO BONANraa do 
1.º JUIZO stc) DIRECTOR DE EXPORT - DE GESTÃO E 
? À ORGANIZAÇÃO 
ANÚNCIO LU SA 


ANÚNCIO 
Proc.º 19/85 — 3.º Secção 


2 700 c FAZ SABER que, pela 3.º Secção 
" FAZ-SE SABER que, pela Ter- | deste2.º Juizo Civeldo Portocorrem 


ceira Sooção deste Juizo e nos autos | éditos de TRINTA DIAS contados da 
de Execução Sumária que «SAR — | 2.º e última publicação deste anún- 
NO PORTO [| Pari chemio Portuguesa, Lia.» | cio, citando o executado João Ma- 
move contra «Oliveira & Sousa, | nuel Lopes Cardoso, residente em 

Lda.», comsedenoLugarde Penhas | parte incertas com última residência 
& 49 31 48 Altas » Lordelo — Paredes, correm | conhecida no Bairro da Balsa, 17 — 
éditos de VINTE DIAS, citando os | Viseu, para no prazo de CINCO 

credores desconhecidos com ga- | DIAS, posteriores âqueles dos édi- 
rantiarcalsobreosbenspenhorados | tos, deduzir oposição, pagar ao ex- 
— bens móveis — para, no prazo de | equente Abllio Duque, Lda., da Rua 
DEZ DIAS, contados da segunda e | Mouzinho da Silveira, 80 — Porto, a 
última publicação deste, decorridos | quantiapedidade 17.178800, jurose 
T2 C/GAR. E LOJAS que sejam os dos éditos, reclama- | custas ou nomear bens à penhora, 
padrao rem, querendo, os seus créditos, | sobpenadenãoofazendo, tal direito 
so blg pela forma preceituada no art.º 865 | de nomeação ser devolvido àquele 


FUNÇÃO: 


Reportando directamente à Administração, será o responsável 
pela coordenação e pelo desenvolvimento de todo o Departa. 
mento na actividade de exportação da Firma, com especial 


incidência nos Mercados da Europa Ocidental, dos EUA e do 
Canadá 


MEMBRO DA P. A 
INTERNACIONAL 


Execução Sumária n.º 5.218 


Com delegações na 
EUROPA 


Belgica 
Dinamarca, Espanha 
Finlândia, França. 
Holanda, Irlanda. Italia. 
Noruega, Portugal 
Reino Unido. RJF.A 
Suecia: Suiça 


PRETENDE-SE: 


* Boa formação académica (7.º ano do Liceu, como mínimo) 
* Experiência comprovada em exportação, preferencial. 
mente no Sector Têxtil, 

* Formação complementar e experiência em «marketing», pre- 
ferencialmente orientada para a exportação 

* Domínio do idioma Inglês escrito e folado (condição impres- 
cindível) e do Alemão e do Francês (preferencial) 


AMERICA DO NORTE 


* Disponibilidade total para viojar intensamente, sobretudo nos 


mercados indicados, dad 


* Residência ou disponibilidade para fixar residência nas zonas. 


de Santo Tirso, ou Guimarões ou Braga ou Porto, Em 


DRES, 1717 — PERAFITA, do Cód. Proc.º Civil. exequente. 
AOS SEMÁFOROS, FREIXIEIRO. OFERECE-SE: Eine poagaços 
japao, Malasia 
Porto, 20 de Maio de 1985 Porto, 13 de Malo de 1985 * Vencimento inicial da ordem dos 2100 a 2500 contos/ano, Singapura. 
negociável de acordo com a experiência. Tallandia 
O Juiz de Direito, O Juiz de Direito, * Outras regalias sociais que incluem viatura para uso total 
António Luís Monteiro Carlos Emílio * Possibilidades de promoção. australia 
Lopes Furtado Rodrigues Codeço 
é Resposta com «curriculum» muito detalhado, Nova Zelândi 
Tro-T1-T2-T3 O Escriturário, O Escrivão-adjunto, indicando a Ref.º RH 148.7/5 E: q 
Assinatura Ilegível José João Tomás Psral 


PERTO DA PRAIA 


PA — Departamento de Recursos Humanos 
Rua Castilho, 211-5.º — 1000 LISBOA 

ou 

Rua Eugénio de Castro, 248-2., Salo 239 
4100 PORTO 


entTRADA 100 C, 


14 [o Vida Económica Director: DR. PEIXOTO DE SOUSA 


MENS. 
UM JORNAL DIFERENTE 
PRONTO A HABITAR — Um jornal indispensável para si 


e para a sua empresa 
E EM FASE DE ACABAMENTO 


74/47 // (cururu escudo 


NO MÊS DE MAIO LEIA: 
e Ilegalidade do Imposto s/ despesas 
8 9955438 e Actualidade Nacional e Internacional 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 


SaGgrup *. 


CoNcEsGnnOs G EN ERAL MOTO RS Direcção-Geral de Energia 
SEM ENTRADA EDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
41) MESES: SEM JURO, paraosefeitos doart.º 19.º do Regu- 

É M Ày lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 

Lei n.º 26852, de 30 de Julho de 
1996, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte sita 
no Porto, na Rua do Dr. Aliredo de 
Magalhães, 68-5.º, e nas Secreta- 
rias das Câmaras Municipais dos 
Concelhos de Valongo e Gondomar, 
em todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação 
destes. éditos no «Diário da Repú- 


BUNGALLOW 


Aluga-se p.! 4/5 pessoas, em 


vila Praia de Âncora (Pinhal 
Gelfa). Telefone 662595 — 
Lisboa. 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DOS INDUSTRIAIS DE CARNES 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos estatutários convoco a assembleia geral de 
associados para reunir: 


E 


A) No dia 30 de Maio (quinta-feira), às 15 horas, em 
sessão exiraordinária, na sede, para deliberar 
sobre os limites e poderes da Direcção na nego- 
ciação da revisão do CCTV para a Indústria de 
Carnes. 


No mesmo dia e local, pelas 16 horas, em ses- 
são ordinária, para apreciação e aprovação do 
Relatório e Contas de 1984 e Orçamento para 
1985. 


Se às horas marcadas não estiver presente o número 

legal de votos, as assembleias funcionarão meia hora depois 

com qualquer número de associados e votos presentes. 
Lisboa, 17 de Maio de 1985 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


DIOGO JOSÉ DE MELLO 


blca, o projecto corosentado pola | CÂMARA MUNICIPAL CÂMARA 
— Electricidade de Portugal — 
CORSA À y Á Direcção Distribuição Norte — a que | DE ALBERGARIA-A-VELHA MUNICIPAL 
A KADETT 2 se refere o processo 1/4008, arquivo ÚNCIO TO TIRSO 
461, da DF.E. Norte, para o estabe- 
lecimento da linha aérea a 15 kV, AN DE SAN 
é com6.318metros(Alfena-fio Tinto), ho de 23 de N bi 
Ê entroa SE deAlfena eo apolon.º33, dr Ad Esto da «CORTE TEMPORÁRIO 
Ed nas freguesias de Alfena, Ermesinde | Habitação e Urbanismo, publicado DE VIA MUNICIPAL» 
AT 0) RI JAN e Rio Tinto, concelhos de Valongo é | no «Diário da República», 2.º Série, 
Gondomar. n.º298, de31 de Dezembro de 1983, A fim de dar a publicidade quo o 
Todas as reclamações contra a | fo; declarada de utilidade pública & | assunto mereco, esta Câmara Mu- 
— ASSEMBLEIAS — aprovação deste projecto deverão | expropriação umgente de uma par- | nicipal vem informar V. EX.* de que: 
e Ser presentes na referida Direcção | ceja de terreno sita na futura «Zona Pormotivo deobras de restaurono. 
A SAGRUP, L.”*, CONVOCA OS PARTICIPANTES Pafara E E Ee Industal, Freguosiao Concelho de | Portão sobre o fo Vizela, sito na 
d Alt ria-a-Velha, mara 
DOS GRUPOS 01, 07 E 11 PARA AS RESPECTIVAS dentro do citado prazo, ia amd nat E opus nao (O Mato 
ASSEMBLEIAS A REALIZAR EM 27 DE MAIO DE 1985, A Direoçãode Fiscalização Eléctrica | fotzaga a tomar FOSSE ADMNIS- E , 
PARTIR DAS 18,30 HORAS, NAS INSTALAÇÕES DE: bio gi ori À » Aifeferida parcela com area de |. Mao o 1 de Junho p.t. 
À ] , confronta do Norte com | Assim, hores automobilis- 
= Pero Engenheiro-Director. | Francisco. Rodrigues Siva, do Sul | tas quo nomalmenteutiizamo des- 
q. P. Lencastre com Alexandre Braga, do Nascente, | vio em Moreira de Cónegos, na E N. 


com Francisco J. Rodrigues Silva e | 105 ao km 35,700 para chegar à 
do Poente com Alexandre Braga, | freguesia de Campo (S. Martinho) 
inscrito na matriz sob o n.º 6.513, é | devem fazê-lo pela E. M. 643 — es- 


propriedade de Alexandre Tavares | trada de Espinho-ao km 31,200 da 
CONCESSIONÁRIO. Baptista Braga e mulher, RosaMaria | mesma E. N. 105, no Lugar de Bar- 
TARA -— Martins da Silva, residentes em | reiro, em Negrelos (S. Tomé). 
REorça Couto Esteves — Sever do Vouga. 
Paços do Concelho de Alber- O Presidente 
garia-a-Velha, 22 de Maio de 1985, da Câmara Municipal, 
O Presidente da Câmara, Dr. Joaquim Barbosa 


R, Jau, 47-19-1300 Lisboa-Tel. 6435 32- 637002-637220-Telex: 42118 PE a de Ara Pia Conto 
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COMPRA-SE 


EQUIPAMENTO 
PARA CONFECÇÕES 
RESPOSTA 
AO APARTADO 103 
2870 MONTIJO 


EM CAMINHA 
ANDARES DESDE 2.500 CONTOS 


2,36 4/5 assoalhadas, c/ sala 
de reuniões. Grandes áreas. 

Av. Marginal, junto à praia e 
pinhal. 

Telefones (058921861; 
(01)689781 


«O Comércio do Portos 
Nº 354 — 25/5/85 


Ea 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2º Secção do 1.º Julzo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia e nos autos de Execução de 
Sentença n.º 660/A que António de 
Carvalho Júnior, casado, industrial, 
residentenaRuaÓscarSilva, n.º287 
— Leça da Palmeira — Matosinhos, 
move contra JOSÉ DA SILVA 
ABREU e mulher, ESTEFÂNIA DA 
SILVA PEREIRA, com última resi- 
dência conhecida na Rua Urbano de 
Moura, n.º 75-9.º piso, apartamento 
92--Vila Nova de Gaia, correméditos 
de 30 das, que começarão a 
contar-se da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando o executado 
marido, para no prazo de cinco dias 
findo o prazo dos éditos, deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 157.590800 e juros vin- 
cendos ou nomear bens à penhora, 
sob penade se considerar devolvido 
aoexequenteo direito de nomeação 
de bens à penhora. 


Vila Nova de Gaia, 20 de Maio de 
1985 


O Juiz de Direito, 


“O Comércio do Porto= 
N.º 354 — 25/5/85 


E 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, no Pro- 
cesso de Falência de «BENEDITA 
DA SILVA REIS & FILHOS, LDA», 
pendente na Secção de Processos 
do Tribunal Judicial de Esposende, 
corremÉDITOS DE OITODIAS, con- 
tados da publicação do anúncio, no- 
tificando os credores e aquela falida, 
para no prazo de CINCO DIAS, pos- 
terior ao dos éditos, pronunciarem- 
-se sobre as contas da gerência do 
administrador da massa falida, Sr. 
Dr. FRANCISCO MARQUES, advo- 
gado em Esposende. 


Esposende, 16 de Maio de 1985 


O juiz de Direito, 
Armindo Costa 


O Escrivão-adjunto, 
Domingos Nóvoa Barbosa 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 


AVISO 


Por motivo detrabalhosurgentesa 
realizar pela E.D.P. — ELECTRICI- 
DADE DE PORTUGAL, será inter- 
rompido o fomecimento de energia 
eléctricanopróximo domingo, dia 26, 
nos seguintes postos de transforma- 
ção e nos horários indicados: 


DAS 7 ÀS 13 HORAS 


ERMESINDE - Calvário; Feira; 14 
de Maio; Ramalho Ortigão; Sampaio; 
Cancela; Cancela Il; Gandra If, 
Gandra lil; Gandra IV; Estação; 
Centro Social; Rua de Angola; Egas 
Moniz e Rua de Diu, 


Durante este período são conside- 


“O Comércio do Porto» 
N.º 354 — 25/5/85 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
5º Juizo 


ARREMATAÇÃO 
EM 1.º PRAÇA 


No da 11 do próximo mês de Ju- 
nho, pelas 14 horas, à porta deste 
Tribunal, proceder-se-á à arremata- 
ção em hasta pública, em 1.º praça, 
pelo maior preço oferecido acima do 
que lhe foi atribuído, no montante de 
859 500800, dafracção |, 4.ºpiso,2.º 
andar esquerdo, ala norte, do prédio 
sito na Rua Beato Inácio Azevedo, 
n.os 61, 71, 85 a 99, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial do 
Porto, sob o n.º 7808, a fis. 101, do 
livro B-22e inscritona matriz urbana 
sob o art.º 5495, penhorada ao ex- 
ecutado José Augusto Costa Ramos 
Paz, casado, comerciante, residente 
na Rua Júlio Dinis, 947-1.º Dtº, 
Porto, na Execução Ordinária n.º 
4052 que contra ele corre pela 2.º 
Secção deste Juizo e dos quais é 
depositário Manuel Botelho, louvado 
judicial. 


Porto, 14 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 


Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


A Escriturária, 
Arménia Martins Luís 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA 


EDITAL 


Gernamo Lopes Cantinho, Pre- 
sidente da Cámara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira: 


Faz público, de acordo com o es- 
tabelecido no artigo 20.º n.º 1, do 
Decreto-Lei n.º 845/76, de 11 de 
Dezembro, que, por Despacho do 
Senhor Director-Geral do Planea- 
mento Urbanístico, por delegação do 


República», 2.º série,n.º67 de21 de 
Março último), esta Câmara Munici- 
pal foi autorizada a tomar posse ad- 
ministrativa das parcelas de terreno 
que se toma necessário expropriar 
para o Centro de Férias que o INA- 
TEL tem emconstrução na freguesia 
de Lovelhe deste Concelho e que 
seguidamente se indicam: 

«Prédio mústico constituido por 
duas leiras, situadas no Lugar de 
Campinhos, pertencentes a herdei- 
ros de Alfredo José Dias, inscritos na 
matrizpredial rústica da freguesia de 
Lovelhe sobosnos. 577 e578 ecom 
a área lotal de 6395 m2, omissa na 
Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, confrontando 
do norte e nascente com caminho 
Municipal e do sul e poente com 
terrenos da Câmara, recentemente 
cedidos ao Património da INATEL. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Cerveira, 23 de Maio de 1985, e 
eu, assesor Autárquico, o subscrevi 


O presidente 
da Câmara Municipal, 
Gemamo Lopes Cantinho 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


DIRECÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 


Francisco Matos Manso 


A Escrivá-adiunta, jeções 


Margarida de Lurdes Alves A DIRECÇÃO 


CALDAS DE S. JORGE 


Águas termais, sulfúricas, sódicas, fortemente alcalinas e 
com elevada percentagem de lítio. 

Tratamentos das doenças crónicas das vias respiratórias, 
nomeadamente sinusites, larangites e bronquites-asma. Bron- 
quite. Reumatismos crónicos. Gota úrica. Doenças de pele. 

Situadas no Concelho da Feira. Bons ares. 

Acurta distância do Porto, Espinho, ede S. João da Madeira 
com fácil acesso e boas estradas. 

Abertas de 1 de Junho a 31 de Outubro. 


— Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


energia 
Períodos abaixo mencionados, no próximo dia 26 (DOMINGO). 


SENHORA DA HORA — DAS 7.30 ÀS 10 HORAS 
PT. n.º 166 — Rua Augusto Rosa 
PT. nº 70-Rua Dr. Eduardo Torres 
P.T. n.º 265 — Cooperativa Aldeia Nova 
PT. n.º 117 — Azenha de Cima 


Por motivo de segurança, durante o período de interrupção de 
fomecimento de energia, as instalações deverão ser consideradas 
Matosinhos, 24 de Maio de 1985. 


O CHEFE DO CENTRO, 
José Moreira Pires (Engº) 


radasemcarga as respectivas insta- 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica de que, por 
motivo de trabalhos urgentes, será interrompido o fornecimento no 
Próximo dia 26/5 — domingo, entre as 8 e as 12 horas, aos seguintes 
postos de transformação do concelho de Vila do Conde: 

Cruzeiro — Fajozes, Mindelo | - Estação, Fonte — Mindelo IV, Agra 
— Mindelo IX, Burgal-Mindelo l, Oásis — Mindelo X, Areia SUl- Mindelo 
mM, Castelões — Fajozes. 

ENTRE AS 10.30 E AS 13.30 HORAS 

Medados — Touguinha, Igreja — Touguinha. 


Independente desta indicação, e a fim de se evitarem acidentes, 
deverão todas as Instalações ser consideradas em tensão, dado poder 
haver necessidade de se proceder a ligação antecipada. 


O CHEFE DO CENTRO, 
Joaquim da Costa Vielra (Eng.º) 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 
E SEGURANÇA SOCIAL 


po Suit in 


ENTREGA DE 1 DE ABRIL A 31 DE MAIO 
NOS SERVIÇOS REGIONAIS DA INSPECÇÃO DO TRABALHO 
(EM LISBOA, NA RUA RODRIGO DA FONSECA, 55) 


De acordo com o Decreto-Lei n.º 380/80, de 17 de Selem- 
bro, decorre de 1 de Abril a 31 de Maio o prazo de entrega 
obrigatória dos mapas de pessoal (anuais) de todas as empre- 
sas e demais entidades empregadoras com trabalhadores ou 


AV. DR, ANTUNES GUIMARÃES. 872 - TELEFS, 674739-680842 
4100 PORTO 

COIMBRA 

RUA PADRE ESTÊVÃO CABRAL, 79-2.º - SALA 204 
TELEFS. 33731/41/51 — 3000 COIMBRA 


REPARADOS COM GARANTIA MECÂNICA 
Com vista à nova legislação de transporte a vigorar 
PREÇOS VANTAJOSOS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 


MARCAS 


VOLVO - SCANIA - DAF -. MERCEDES 
MAN - FUSO N AN - RENAULT 
BERLIET - SAVIEM - AEC - BEDFORD - FORD 


PEÇAS USADAS 


PROVENIENTES DE CAMIÕES DESMANCHADOS 


GRANDE EXPOSIÇÃO 


NA FILIAL DA VOLVO — ALBERGARIA-A-VELHA 


TELEFONE 521580 PBX e TELEX: 37052 


ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO GERAL DO ENSINO SUPERIOR 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA FRANCISCO GENTIL 
CENTRO DO NORTE 


Concursos Públicos para os seguintes fornecimentos: 


Concurso Público n.º 28/85 ABERTURA DAS PROPOSTAS 


15 horas do dia S/Julho/8s 


Películas, Revelador 

& Fixador p.* Raios X 
Concurso Público n.º 29/85 
Sistema p.* Angiografia 
Corporal em Uniplano 


15 horas do dia 10/Julho/85 


propostas para estes concursos até às horas e 


Recebem-se 
datas acima indicadas. 

Os concorrentes devem pedir no Serviço de Gestão de Stocks e 
Aquisições, das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, as condições de Praça, 
Gerais e Especiais. 


O depósito provisório para admissão aos concursos é de 2,5% 
sobre o valor indicado nos cademos de q 


propostas terá lugar no mesmo dia e às horas 
indicadas em cima, numa das salas do Instituto Portugués de Oncolo- 
gia Francisco Gentil — CENTRO DO NORTE. 
Porto, 23 de Maio de 1985 


O Chete de Repartição do Serviço de Aprovisionamentos 


Sábado 
25585 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


Interrupção do fornecimento de 
energia eléctrica provocada 
pela E.D.P. para reparação das 
suas linhas de MT.. 


Emvirude de a E.D.P. necessitar 
de executar trabalhos nas suas |l- 
nhas de M.T. o fomecimento de 
energia eléctrica será Interrompido 
nopróximo domingo, dia 26 de Malo, 
aos seguintes P. 


DAS 7 ÀS 15 HORAS 


Cedro e Urbanização do Lidador 
IV, da freguesia de Moreira, Urbani- 
zação Lidador, Bouça Grande, Ur- 
banização do Lidador Il e Urbaniza- 
ção ll, da freguesia de Vila Nova da 
Telha. 


Devido à interrupção assinalada 
as centrais elevatórias de água não 
funcionarão, pelo que será inter- 
rompido o respectivo fomecimento. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

A DIRECÇÃO 


MINISTÉRIO 
DA SAÚDE 


DIRECÇÃO -GERAL DOS HOSPITAIS 


HOSPITAL DISTRITAL 
DE VILA REAL 
Serviço de Aprovisionamento 


CONCURSO PÚBLICO 
N.º 14/85 


Faz-se público que, nos Serviços 
de Aprovisionamento do Hospital de 
Vila Real, se encontra aberto o Con- 
curso Público n.º 14/85, para aquisi- 
ção de MATERIAL CIRÚRGICO. 

As propostas devem ser entre- 
gues na Secção de Aquisições em 
sobrescrito fechado, lacrado e coma. 
Indicação do n.º no invólucro, até às 
12horas do dia 20 de Junho de 1985, 
sendo a sua abertura efectuada às 
14 horas do mesmo dia. 

Qualquer esclarecimento sobre o 
assunto deverá ser solicitado aos 
Serviços de Aprovisionamento den- 
tro do horário de expediente. 


Hospital Distrital de Vila Real, 23 
de Maio de 1985 


A Chefe de Serviços 
Administrativos 
de Aprovisionamento, 


Emília Maria 
Gomes de Oliveira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Pordespacho de 23 de Novembro 
de 1983, do Secretário de Estado da 
Habitação e Urbanismo, publicado 
no «Diário da República», 2.º Série, 
n.º298,de31 de Dezembro de 1983, 
foi declarada de utilidade pública a 
expropriação umente de uma par- 
cela de terreno sita na futura «Zona 
Industrial», Freguesias Concelho de 
Albergaria-a-Velha, foi a Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha au- 
torizada a tomar POSSE ADMINIS- 
TRATIVA da mesma. 

A referida parcela, com area de 
9.360 m2, confronta do Norte com 
António Martins da Silva, do Sul com 
José Matos, do Nasconte com Ale- 
xandre Braga e outro e-do Poente 
com Maria Femanda Almeida Paula 
Lima, inscrito na matriz sob o n.º 
6.511, é propriedade de Alexandre 
Tavares Baptista Braga e mulher, 
Rosa Maria MartinsdaSliva, residen- 
tes em Couto Esteves — Sever do 
Vouga 


Paços do Concelho de 
Albergaria-a-Velha, 22 de Maio de 
1985 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Nunes de Almeida 


SURTO DE PIOLHOS: ENCERROU 
ESCOLA PRIMÁRIA DO BARREIRO 


e DESINFECCAO EM CURSO 


Cara Leitora, 


Para evitar que os seus filhos venham a passar por idêntica situação, 
torna-se necessário usar regularmente, a título profiláctico, o parasiticida 


«VERCIL». 


O «VERCIL» é perfumado e combate eficazmente a sarna e os pio- 
lhos. Vende-se em todas as Farmácias. 


«VERCIL» é o amigo das crianças! 


EDIFICIO tada 


MARQUES 


Na prestigiada Zona Comercial da Constitução, 
a SOARTA está a construir um imponente imóvel 


para Habitação e Comércio. 


A alta qualidade de concepção e construção da SOARTA 
agora também no Centro do Porto. 


40 Habitações 
TI = 80m2 

- BO m2 
T3- N2m2 
(Habitaçõos com. 
torraços) 


49 Escritórios a Consultórios 
Infra-estruturas pata telecomunicações, 
Ar 


al de 45 módulos com 35 mZ 


Intolações sanitárias completas e privativas (com 
água quanto) em todos os escritórios 


Estacionamento privativo. 


21 Lojas 
em Galoria Comercial 
Área a part de 30 mZ com 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA. 
SOARES DA COSTA, RL. 


is 


| 


ANDAR MODELO 


VISITAS TODOS OS DIAS 
DAS 14,00 ÀS 19,00 H 


R. SENHORA DO PORTO. 852:2.º 
TELS, 816309.816300 


7 


É 


No 


AUA OA CONSTITUIÇÃO 


Ef) 


“CÂMARA 
DOS 
TÉCNICOS 
DE CONTAS 


Em colaboração com a 
DIRECÇÃO GERAL DAS CON- 
TRIBUIÇÕES E IMPOSTOS — 
NÚCLEO DO IVA, promove no 
próximo dia 30 de Maio, nas 
instalações da Associação 


Comercial do Porto, sitas no 
Palácio da Bolsa — Rua Fer- 
reira Borges, uma sessão de 
informação dedicada ao: IM- 
POSTO SOBRE O VALOR 
ACRESCENTADO. Esta ses- 
são será orientada por técni- 
cos credenciados da 
D.6.C.1. - Núcleo do IVA e 
terá o horário das 10.00 às 
12.30 e das 14.30 às 17 ho- 
ras. 

Pelo interesse e actuali- 
dade do tema, esta sessão 
está aberta a todos os profis- 
sionais da contabilidade, in- 
dependentemente da sua 
iação profissional. 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 
SECRETARIA 


AVISO 


Por motivo de trabalhos urgentes a efectuar na rede eléctrica das zonas a 
seguir indicadas, não haverá corrente no próximo domingo (dia 26), das 8.30 
às 15 horas: 


Av, José Júlio Barreiros 
Rua da Saudade Beco 
Rua Eng.º Matos Rua Abílio Miranda 


Rua Fontes Pereira de Melo 
Rua do Bom Retiro 


Rua D, Falão Soares 
Hospital 


Rua Direita Rua Abilo Miranda 
Rua Relógio do Sol Rua Relógio do Sol 
Santa Luzia 


Entretanto todas as instalações se devem considerar em carga a fim de 
evitarem acidentes. 


Penafiel e Secretaria dos Serviços Municipalizados de Agua e Electrici- 
dade, 22 de Maio de 1985 
O Director-Delegado, 


Eng.” Antônio Augusto Martins 
de Ascensão Carvalho 


MANDE OS FILHOS APRENDER A NADAR 


Aulas 2 ou 3 vezes por semana, das 9 às 20 horas, inscrição imediata. 
Comtransportes porta/porta. À lista de espera para formação de novos 


sectores, 


CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 
Telefone 671185 


ANDARES AS ANTAS 


(CONTUMIL) 


TIPO T3 COM GARAGEM E ARRUMOS 


[ma 


ES 


(o) E 
UM EMPREENDIMENTO DE: GQ CONSTRUÇÕES, LIMITADA 


VENDAS NO LOCAL (Incluindo Sábados e Domingos) 


CONSTRUÇÃO A CARGO DE: 


TELEFONE: 496884 


SAR SOUSA, RESENDE & RODRIGUES, LDA. 


TELEFONES 666868/667178/667179/0 


RUA HERÓIS DA PÁTRIA, 3021 — PRAIA DA GRANJA 


HOJE e AMANHÃ + 


Tarde e noite 


Em continuação da anterior almoeda e porque não foi possível levar à 
praça, por falta de tempo, alguns bons lotes, acrescida agora de outros, 
foi-nos permitido pelos seus proprietários esta oportunidade, para a qual 
chamamos a atenção dos nossos estimados clientes. 


MÓVEIS DE VÁRIAS ÉPOCAS E ESTILOS; PIANO ALEMÃO ARMADO EM FERRO; PRATAS; 
PORCELANAS C.º DAS ÍNDIAS E OUTRAS; CRISTAIS; BRONZES; MARFINS E UMA GRANDE 
VARIEDADE DE BIBELOTS. 

DESTACAMOS TAMBÉM PINTURA DE BONS AUTORES NACIONAIS E ESTRANGEIROS. 


AGÊNCIA 


de LEILÕES 


FILIPE SERRÃO urina 


VENDE-SE SUCATA 


DE FERRAMENTAS DE CORTE 


(BROCAS, BROCHAS, FRESAS, MANDRIS, MACHOS) 


ACEITAM-SE PROPOSTAS, EM CARTA FECHADA, PARA: 


RENAULT PORTUGUESA 
FÁBRICA DE CACIA — ARMAZÉM CENTRAL 
APARTADO 10 — 3800 AVEIRO 


CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE FORNOS DE ALGODRES 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE INFRA-ESTRUTURAS 
DO LOTEAMENTO DA ZONA SUL (1.º FASE) 


15.596.960$00 
389.924$00 


Alvará exigido: — 1.º subcategoria da IV categoria e 3.º e 4. subcategorias da v 
categoria e da classe igual ou superior ao valor da proposta. 


BASE DE LICITAÇÃO 
DEPÓSITO PROVISÓRIO ..... 


O prazo da entrega das propostas será de 30 dias, a contar da data da publicação desie 
anúncio no Diário da República. 

O acto do concurso realizar-se-á pelas 15 horas do dia em que se celebrar a primeira reunião 
pública desta Câmara Municipal que se seguir ao termo do prazo de entrega das propostas, no 
edifício dos Paços do Concelho e na sala de reuniões. 

O cademo de encargos e o programa de concurso da obra estão patentes para consulta, 
todos os dias úteis, na secretaria municipal, nas horas normais de expediente e dentro do prazo 
já referido 

Para constar se publica este aviso e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos de estilo. 


Fomos de Algodres e Paços do Concelho, 12 de Abril de 1985 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Francisco Paulo de Almeida Menano 


MAGNIFI co E 
CASA DA QUINTÃ — GUIMARÃES 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO (Próximo do Castelo) 


Levamos ao conhecimento de V. Exas. que será posta em praça esta 
Luxuosa Moradia com Capela, assim como o seu respectivo recheio. 
Situada dentro de Parque murado e arborizado e com lagos. 


TO 


HOJE E AMANHÃ — das 15 às 19 e das 21 às 24 horas 
Na impossibilidade de destacar todos os lotes, destacamos apenas: 


RIQUÍSSIMA MOBÍLIA DE SALA DE JANTAR - MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO - MOBÍLIAS DE QUARTO - MOBÍLIA 
DE SALA DE ESTAR LUÍS XV E OUTRAS — PIANO BECHSTEIN - PAPELEIRAS - CREDÊNCIAS - ARMÁRIOS 
RENASCENÇA — CÓMODAS - ARMÁRIOS ROUPEIROS — SOFÁS - MESAS DE JOGO - ESPELHOS — MARAVI- 
LHOSOS LUSTRES EM CRISTAL — CARPETES — SERVIÇOS DE JANTAR CANTÃO, MANDARIM, INGLÊS E 

p OUTROS SERVIÇOS DE COPOS - CRISTAIS - RELÓGIOS DE BRONZE E MÁRMORE - JARRÕES - SERVIÇOS 
É DE CHÁ E CAFÉ — PAR DE SERAFINS — VALIOSO LOTE DE PINTURA DE ARTISTAS CONSAGRADOS. 


e Uma organização da 


AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 204200 PORTO - telef. 486574 


Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


PRECISA-SE 


RESPONSÁVEL 
DE PRODUÇÃO 
FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


ASTRÓLOGA 
HELGA 


Trato e resolvo qualquer que seja o seu 
dificil solu- 


Já se encontra ao seu dispor no Porto, na 
Residencial Universal, Av. dos Aliados, 
38 — Tel. 26758. 


Até 31 Maio. 


GRUPO SESNOR — MASA 


COMISSIONISTAS 


PARA OS DISTRITOS DE COIMBRA E CASTELO BRANCO 


PERFIL: x 


— Idade compreendida 
entre os 25 a 40 anos. 
— Viatura própria 
— Elevada capacidade profissional 
— Fácil relacionamento 
— Habilitações ao nível do 11.º ano ou equivalente 
— Bom relacionamento no mercado da especialidade. 


OFERECE-SE: 


— Excelente oportunidade de realização profissional 

— Possibilidade de auferir elevado nível remuneracional 
— Integração em equipa jovem e de elevado dinamismo 
— Bom ambiente de trabalho 

— Apoio total na venda. 


com C. V. detalhado a departamento de pessoal, MASA, 2750 Águeda 


LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA 
ACABAMENTOS DE LUXO 
Pavimentos flutuantes. Terraços impermeabilizados a zinco. Elevadores hidráulicos. 


Fogão de sala. Casas de banho e hall em mármore. 


CONCQRRaNC a s atenta TEMOS somos a aro NES ALCATIFAS PETRÓLEO 


CARPETES — PASSADEIRAS. TAPETES 


14 900500 m 5 500500 


50800 :m' 830800 Império — Famalicão ; 
aBos00 mº 430800 z Lousa — Lousã, SEDE: ESPINHO 

FÁBRICA |xm =i5i | iss ra 
Maitex — Porto MAIA — Ru D, Afonso Henriques — Telef, 9716560 


Vitória — Mira d'Aire | AREOSA — Est. Ext. Circunvalação, 3478 — Telef/9716613 


/ 
1.950$00 m” 1550890 P R (0) P R | A bla e Eraala PORTO — Rotunda Via Norte — Santa Luzia — Telef, 814653 


2 100800 m' 1900500 Eurota — Cortegada SR.“ HORA — Est, Ext, Cricunvalação, 12000 — Telef, 955940 


OS MAIORES DO PAÍS * CONSULTE-NOS + 13 ESTABELECIMENTOS AO SEU SERVIÇO 


GUIMARÃES e BRAGA e MAIA e AREOSA e PORTO o SENHORA DA HORA e COIMBRA e COIMBRA. (CHOUPAL) e LISBOA e BENFICA o FARO e OLHÃO e PORTIMÃO 


“2 = Somos contrários à inflação =: 


«O Comércio do Porto» 
N.º 354 — 25-5-85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


O Doutor Urbano Aquiles Lopes 
Dias, Juiz de Direito do3.º Juízo do 
Tribunal Judicial de V. N. de Gala: 


FAZ SABER que, no dia 27 de 
Junho, pelas 14 horas, neste Tribu- 
nale nos autos de Execução Ordiná- 
ran.º 1156 que Guedes & Almeida, 
Lda., move contra José Martins da 
Silva, da Praceta 25 de Abril, 54-1.º— 
V.N.DEGAIA, hão-de serpostosem 
praça pola primeira vez para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que adiante se 
indica, os seguintes bens: 

Verba n.º 1; Um cilindro marca 
«Hatra», motor 10/50v SAE 30/200, 
em mau estado — avaliado em 
500.000800. 

Verba n.º 2: Um cilindro marca 
«Clark RS 80» n.º 4844 A 124 GES, 
avaliado em 2.500.000$00. 


Vila Nova de Gala, 15 de Maio de 
1985 
O Juiz de Direito, 


Urbano Aquiles Lopes Dias 


O Escrivão de Direito, 
António José Calçada Loureiro 


SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS 

DEV. N. DE GAIA 
INTERRUPÇÃO 


DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de energia eléctrica no 
próximo dia26, domingo, nosseguin- 
tes postos de transformação: 


DAS 7 ÀS 13 HORAS 


FREGUESIA DE PEROSINHO — 
Garrida. 

FREGUESIA DE SANTA MARINHA 
— Simopre (Rua Camilo Castelo 
Branco) Leonor de Freitas. 


Informamos ainda os senhores 
consumidores que a entidade abas- 
tecedora EDP procederá à Interrup- 
ção do fomecimento de energia 
eléctrica, no mesmo dia, nos seguin- 
tes postos de transformação: 


DAS 7 ÀS 12 HORAS 
FREGUESIA DE CANELAS - Madre 
de Deus |, Il e ll. 


FREGUESIA DE PEDROSO — Vale 
de Jaca; Vendas de Baixo; daca; 
AltodaSerra; Senhora doMonte. 


Solicitamos aos senhores con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto, as Instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Maio de 
1985 


A DIRECÇÃO 
E E 


4 


ss 


Um bom investimento 
com a garantia de uma das maiores 


o 
4 
7 empresas portuguesas de construção civil. 


v 
a 


AS 


Trata e vende o próprio no local 


4% AM. MESQUITA & FILHOS, L * 


R.S. GENS, 3651 — TELEF. 952278 — 4457 MATOSINHOS CODEX — TELEX 23775 MSQITA P — PORTUGAL 


As 15.30 e 18 0 21.45 e M/1Z ANOS 
ÚLTIMO FIM-DE-SEMANA NESTE CINEMA! 


É iassde 
MEIMEZITEM Um mínimo de efeitos para um máximo 
de intensidade dramática...» 


«PLACES INTHE HEART» — «UM LUGAR NO CORAÇÃO» 


«OSCAR» PARA A MELHOR ACTRIZ: SALLY FIELD 
«OSCAR» PARA O MELHOR ARGUMENTO ORIGINAL: ROBERT BENTON 


| —— 
HOJE ÀS 2415 — À REVER UM DOS GRANDES EXITOS DESTE CINEMA! us mes * 
«BODY HEAT» — «NOITES ESCALDANTES» 
A primeira obra-prima do autor de «OS AMIGOS DE ALEX»: LAWRENÇE KASDAN 


Às 14,15 4 16,30 * I8AS 0 2145 + 24,15 + M/16 anos 
A SURPRESA DO ANO!! + ARNOLO SCHWARZENEGGER em 
HE TERMINATOR» — «O EXTERMINADOR IMPLACÁVEL» 


Grande prómio do Festival de Cinema Fantástico -AVORIAZ 85- 


galabebé, A í15,16.20,1630,2145 02400 + MZ 

A fed UMA OBRA A NÃO PERDER! 

«Nos sentimentos de uma livre adolescente, os reflexos dos dramas políticos 
e Europa dos nostos dias» 


«DIÁRIO ÍNTIMO» * De MÁRTA MESZÁROS 


Prémio do Jtri do Festival de Cannes 1984 


slímpiz 

ES 
«SAVAGE STREETS» — «RUAS SELVAGENS» 
as 2400 — «A SOMBRA DA GUILHOTINA» rn: mis aos 


Às 14.15, 16.15 18:15 6 21,30— 2º SEMANA — M/18 anos 
VINGANÇA SEM LIMITES... 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 15.30 e 21.30 horas 
(Maiores 16 anos) 
era um ex-comando de elite... 


Ete 


ROLF, O MERCENÁRIO 


Com: LOUIS SMITH 6 MARLON SIRKO 
Amanhã: O DESTRAVADO DO TÁXI AMARELO 


IRA É As 15-17-19 horas 
| É (PORNO « HARD CORE « Int men. 18 anos) 
ao UMA AVENTURA DE SUSPENSE! 


A SEXY ESPIA 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: t — Cacoquimo. 2 Fala. Nus. Ruim.3--Oca. Azoar. 
iso. 4— Nó. Aletra. EL 5 - Avena. Cume. 6 — Grega. Falas. 7 — Rola. 
Roçou. 8 As. Admiras Má. 9- Fim. Ouças. Dar. 10 Oral. Dai. Rola. 
11- Errasseis 
VERTICAIS: 1 — Fonógrafo. 2 — Caco. Aro. Sire. 3 — Ala. Avela. 
Mar. 4- Cá. Alegado. Ir. 5— Onzena. Muda. 6- Quota. Riças. 7— Usar. 
Forais. 8-Ir, Ricaças Ré 9-- Mul. Aúlos. Dói. 10-- Oise. Mau. Mais. 11 
— Molestara. 
DIFERENÇAS 
1-Ponta diferente; 2 - Horas diferentes; 3 - Posição do braço; 4 — 
Fala pasta, 5 - Casaco diferente, 6 — Falta placa. 


DE VENTO 
APRESENTA 


nr A 


HOJE ÀS 15.30 - 18.00 - 21.30 H. — Meloros 5 anos 


Teto, O60562 


UMA FABULOSA AVENTURA! 


BABY 


«O SEGREDO DA FLORESTA PERDIDA» 


* "MEIA-NOITE ESPECIAL + 
HOJE, às 24h. (N.ac. men. 18 anos) LIÇÕES PRIVADAS 
citrato it d uno oo tes meia cata ires o 


* MANHA INFANTIL + 
AMANHA, às 11 h. (P. todos) OS 101 DÁLMATAS 


& 


Às 15.30 e 21.30 H (INT. MEN. 18 ANOS) 
O REFÚGIO DA IDADE ADULTA 


ESCÂNDALOS NOCTURNOS 


HOJE ÀS 24 HORAS (PORNO. HARD CORE INT. M. 18 ANOS) 
«A SEXY ESPIA» 


comema 


* viLAGAIA 


RUA PROF URBANO DE MOURA, 274 
ves MECEREOIS vita mova De Gas 


ÀS 15.30 + 18.30 + 21.30 h. e M/12 
«AMADEUS» o rum mus rem Do um 


Tudo o que ouvi é verdade «AMADEUS» um filme de qualidade 
de MILOS FORMAN — 8 Óscares da Academia de Hollywood 


AMANHA — MANHÃ INFANTIL — Às 10.30 h. 


* UM DIA NAS CORRIDAS 


AUDITÓRIO NACIONAL 


CARLOS ALE 


ERTO 


20 ANOS DE CINEMA PORTUGUÊS 
De 18/5 a 26/5 
HOJE 


15,30 h — «PERDIDO POR CEM» 

de A. P. Vasconcelos 
18,00 h — «OXALÂ» 

de A, Vasconcelos 
21,30 h— «JOGO DE MÃO» 

de M. Rutler 


Colaboração do Cineclube do Porto 


LUÍS PINTO COELHO EXPÕE NO ESTORIL 


Está patente na Galeria de Arte do 
Casino Estoril, uma exposição de 
pintura, tapeçaria, cerâmica, gravura 
e fotografia da autoria de Luis Pinto 
Coelho, um dos nomes mais desta- 


o pintor, que já expôs emalgumas 
importantes Galerias da Europa bem 
como no Japão, tem vindo a dispen- 


original, facto que em nada diminui a 
grande qualidade da sua criação 
noutros campos das artes plásticas 
conter nomeadamentena 
pintura e fotografia. 

Radicado em Madrid desde 1961, 
Luís Pinto Coelho estudou pintura e 
escultura na ESBAL tendo realizado 
na Galeria madíilena S. Jorge a sua 
primeira apresentação em Espanha. 
Discípulo de Garcia-Ochoa foi bol 
seiro da Fundação Calouste Gul- 
benkian em 1964 e 1965. 


tado em mais de 500 coleceções 
particulares no estrangeiro e ainda 
nos museus de Ayllon (Espanha), 
Ante Contemporânea de Madrid, 
Museu de Portugal em Nagasaki 
(Japão), Ovar, Museu do Azulejo e 
Museu da Cidade (Lisboa), Funda- 
ção Calouste Guibenidan, etc.. 
Além da pintura de cavalete, reall- 
zou importantes trabalhos de cerá- 
mica, cenografia. pintura mural, de- 
corações, artes gráficas e fotografia. 
Também o retrato ocupa um lugar 
importante na sua obra e, entre as 
personalidades que posaram para 
Pinto Coelho destacamos o Presi- 
dente da República do Malawl, Al- 
fonso de Hoheniohe, Azeredo Perdi- 
gão, o presidente da Tetra Pak Inter- 
nacional, Isabel Preysier, Sofia de 
Hasburgo, Jaime de Mora e Aragón. 
Estas estarão paten- 
tes ao publico das 15 às 24 horas de 
todos os dias, até 6 de Junho pró- 


Às 21.30 h 
CMI? anosp 


AMANHA «MATINÊE» 
AS IG 
NOITE 21.30 H. 


apresenta 
UMA ALUCINANTE COMÉDIA! 


OCTÁVIO MATOS 
AIDA BAPTISTA 


ee eme o O mem 
DUAS HORAS DE ALEGRIA E DE BOA DISPOSIÇÃO! 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL x TEATRO DA FEIRA 


HOJE AS 21H.30 — 1.4 NOITE DE FADO com: 
AURORA PINTO * JÚLIO PEREIRA 


Guitarra: CESÁRIO MENDES * Viola: MANUEL CARVALHO 
ainda no programa: CONJUNTO TÍPICO IRMÃOS e AMIGOS 
apresentação do locutor MANUEL MONTEIRO e ARNALDO 
COSTA 


Direcção Artística: CIPRIANO COSTA 


AMANHÃ — TARDE E NOITE: ALEXANDRA E TRIO BOREAL 


FESTIVAL DE VÍDEOS 


Luís Pinto Coelho está represen-  ximo. 
PARA EMIGRANTES 
ar No próximo mês mermo Eric 
seu , com o ob- programa deverá ter uma 
JANTARES A PARTIR DAS 21 H. FESTIVAL DE TRÓIA foco rnertro ço artes dog eo 
Poderão concorrer ao festival As inscrições para o festival termi- 
TEATRO PARA CRIANÇAS PHEYSEY PRIMAVERA 85 sms de tdo em ia nem po a 15 joven 
nos consulados de Portugal ou nas uma caravela de ouro. 


A GUERRA DO TABULEIRO) 
DE XADREZ 
MANUEL ANTÓNIO PINA 
SÁBADOS E DOMINGOS 
PELAS 16 H. 

RUA DAS VIRTUDES 


NOITE DE FADO 


JANTAR ESPECIAL EM AMBIENTE FAMILIAR 
PREÇOS NORMAIS 
MARCAÇÃO DE MESA 

PELO TELEFONE 21378 
RESTAURANTE PHEYSEY 
(JUNTO À PONTE D. LUÍS |) 


Vai realizar-se na Peninsula de 
Tróia, de 6 a 10 do próximo mês de 
Junho, o primeiro Festival de Tróia — 
Primavera 85. 


para a dinamização cultural e artis- 
tica daquela zona turística, queé, 
como se sabe, o principal pólo de 
atracção da recém-criada Costa 
Azul, 

O festival — constituido por uma 
série de espectáculos praticamente 
«non stop» durante cinco dias —, pro- 


do festival, além, obviamente, dos 
milhares de pessoas que se desloca- 
rão propositadamente para assistir 
aos 


espectáculos. 
OFestivalda Primaveraem Tróia 
cujos espectáculos, na sua maioria, 


da Banda de Azeitão. seguindo-se,” 
às 11 30, um espectáculo de teatro” 


Coimbra, e um recital de Carlos Pa- 
rede. Nos dias 9 e 10, no relvado da 


1.º CONTESTE/CONCURSO NACIONAL 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


BANDA DO CIDADÃO 


Nome 
Morada 
Localidade 
Já pertence à Banda do Cidadão? Sim[] Não[] 
Só para os Becistas — Confirmação de Contacto 
Indicativo Oficial 
Chaven.. Contacton. TRES 
& GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
FILIALNO PORTO 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 585 — TeLuronts: 27696/7 E 312281 


Nm 
) No 


ADIA. 
Por AGOSTINHO CHAVES 


FILMES PORTUGUESES 
EEE OESE EEE 


TAXI 9297 


ESTREIA 
Segunda feira, 10 de Outubro de 1932 


54. «O TÁXIN* 9297» (1927) Teatro Sá da Bandeira 
Realizador: Reynaldo Ferreira z CCO ET 


Argumento: Reynaldo Ferreira. Assistente: Pedro Santos. 
Fotografia: Maurice Laumann. Interpretação: Alves da Costa, 
Maria Emília Castello Branco, Alexandre Amares, Antónia de 
Sousa, Femanda Alves da Costa, Henrique de Alburquerque, 
Alberto Miranda, Manuel Silva, Roberto Fernandes, Luís de Maga- 
lhães e Adriano Guimarães. Produção: Repórter X Film. Pro- 
cesso: 35 mm. Preto e branco. Estreia: Trindade e Batalha (Porto) 
— 9 de Julho de 1927. 


«Realizando O TÁXI 9297, da história do assassinato da actriz 
Maria Alves não tem mais que o número da matrícula do automóvel de 
aluguer, um dos carros da Citróen, conhecidos em Lisboa pelos PA- 
LHINHAS, limitando-se a contar, menos mal, é verdade, uma aventura 
de espionagem que agradou sem reservas, especialmente pelas conas 
de suspense que apresentava e pela magnífica fotografia do operador 
francês Maurice Laumann, que então trabalhava na Invicta» 


(EMÍLIO LOUBET, em «A Voz da Póvoa») 


«A excelente definição de tipos humanos, bem compostos ao nível 
de protagonistas, fazem do filme do Reynaldo Ferreira um exemplo 
invulgar e Isolado dentro da cinematografia nacional, o que é por 
demais lamentável dada a sua envergadura policlesca». 

(JOSÉ DE MATOS — CRUZ, em «Fitas que só vistas») 


REYNALDO FERREIRA 


Nasceu em 10 de Agosto de 
1897. Faleceu em 1935. 


Filmografia: 

1923 — «O Groom do Ritz» 
1927 — «O Táxi n.º 9297» 

1927 — «Rita ou Rito?» 

1927 — «Hipnotismo ao Domici- 
lo» 


Notas: 


1 - Reynaldo Ferreira foi jomalista, escritor e dramaturgo 
Autor de peças Teatrais: 
«A Dama do Sud», «O Homem da Cabeleira Branca», «1808 
Junot», «O Homem que mudou de cor», é «O Táxi 9297», 
2- Iniciou-se no cinema em Espanha como assistente de relização 
de Aurélio Sidney. 
3- Em 1927, Reynaldo Ferrelra (o popular «Repórter X») funda a sua 
própria empresa produtora — a «Repórter X Film», ao Carvalhido. 
4 — Trabalhou em Paris («Matim e «Le soir»), Madrid, Bruxelas, 
Barcelona, tendo dirigido a Agência Americana 
5 — Fundou o famoso «Jornal do Repórter X», órgão de 
sensação. 


FESTIVAL INTERNACIONAL 


DE CINEMA 
DO AiGARvE 1985 


ALGARVE 14. edição — Está a realizar-se a 14.º edição do Festival 
Internacional de Cinema do Algarve, como acontece todos os anos, 
numa organização do Clube Micro Cine de Lisboa e do Grupo Juvenil 
de Cinema de Portimão. Este certame, conhecido internacionalmente 
por «Festival de Amigos, caracteriza-se pela criação de póios de 
interesse cultural e turístico que estimulem a vinda a Portugal e ao 
Algarve de gente ligada ao cinema e às actividades audiovisuais. Ao 
mesmo tempo, oferece aos residentes na popular província do sul, a 
possibilidade de ver um cinema diferente. Recebendo o patrocínio e 
apolo de diversas entidades privadas e oficiais, a próxima edição do 
certame, terá núcleos fixos de exibição pública localizados em Lagos, 
Monchique, Portimão (júri para atribuição de um prémio do público) — 
Praia da Rocha (secretariado e júri oficial internacional) — Albufeira. 
Olhão (júri para atribuição de um prémio do público) — Faro e Pedras 
De'l Rel. A organização contará ainda, com três equipas móveis de 
projecção para garantir um complexo programa de sessões de cinema 
aapresentar em escolas, colectividades de cultura e recreio e unidades 
hoteleiras espalhadas por todo o Algarve. 

Com uma programação exclusivamente destinada à divulgação de 
filmes realizados em «Super 8», «Single 8» e «16 mm», prevê-se para 
além da presença dos melhores trabalhos e autores portugueses, a 
vinda de algumas dezenas de obras importantes da cinematografia 
Intemacional, o que constituirá um forte motivo para atrair o grande 
público. 

Todas as sessões deste Festival Internacional de Cinema, serão 
com entrada livre, não sendo necessário adquirir qualquer bilhete. 


Os teatrófilos portuenses, ao con-. 
trário do que muitos derrotistas en- 
tendem e prociamam, permanecem 
fiéis à comédia cómica, isto é: à 
comédia tradicional, a que os italia- 
nos chamam «commedia deltarte», 
ainda que lhe adstrinjam certo sen- 
tidoquenão ébemoquea expressão 
italiana significa ou, pelomenos, dáa 
entender. Fugindo, porém, a divaga- 
ções ociosas e indo direito ao as- 
sunto deste comentário crítico, 
apraz-me acentuar que «Boeing! 
Boeing!» entronca, no concemente 
ao estilo e, também, ao tema, no 
género que, em todo o mundo, con- 
quistou numerosos e fervorosos 
adeptos, Género eminentemente 
«boulevardier», foi sempre, desde 
queoscomediógrafos portugueseso 
adoptaram, especialmente dilecto 
do nosso público teatróflo. Nada 


mais natural, pois, do que o facto de 
que o «Sá da Bandeira» quase se 
enchesse de um público que, mani- 
festamente, gostou do que viu e 
ouviu e, prestando a merecida e de- 
vida justiça, não regateou aplausos a 
tutti quanti. 


Marc Camoletti, oautor, bemcomo 
Césarde Oliveira e Raul Solnado, os 
adaptadores, souberam construir 
uma história teatral que se acompa- 
nha com gosto, de cabo a rabo, e 
deixa, no espirito do espectador (foi 
esse, sem dúvida, o escopo de quem 
a escreveu), um sedimento de 
agrado que, depois do fim, não se 
dissolve como fumo. Importa acros- 
centar, que apesar da comicidade 
Imperante ao longo das sucessivas 
cenas, «Boeing! Boeing!» não deixa 
deassinalar-se porumsumo concel- 
tuoso que permanece, de principio a 


fim Imanente à história contada pelo 
autore, assimsuponho, pelos adap- 
tadores, homens de teatro sobeja- 
mente experimentados e experien- 
tesnoseumúnus de comediógrafos. 
Oentrecho desenvolve-se em Pa- 
ris, onde o solteirão e «playboy» Ber- 
hard reside e é noivo, simultanea- 
mente, de trés azougadas e impe- 
tuosas hospedeiras de avião, a que, 
no Brasil, se dá a designação de 
aeromoças e se chamam, no caso 
vertente, Jane, Jacqueline e Helga, 
norte-americana a primeira, fran- 
cesa a segunda e alemã a terceira, 
Na pele dessas três personagens 
fundamentais metem-se, respecti- 
vamente, muito à vontade, as actri- 
zes Femanda de Oliveira, Paula 
Nunes e Rosa do Canto. Um com- 
plexossquema defusoshoráriosdas 
linhas aéreas que as três jovens, 


É JÁ NO PRÓXIMO DIA 30 NO S. JOÃO 


«RÉCITA» DE AMADORES 
A FAVOR DO «MARIA PIA» 


Reatando velhas tradições por- 
tuenses e as récitas beneficentes 
promovidas por amadores de teatro 
pertencentes à melhor sociedade, a 
Associação de Cultura e Tursimo da 
Foz (Nevogiide e Foz do Douro), 
presidida por João Minneman, vai 
realizar, no dia 30 de corrente, no 
Teatro S. João, um espectáculo a 


TERCEIRO MES 
EM CARTAZ 


Continua em cena na sala do 
grupo de teatro «O Realejo» o 
espectáculo «Com papas e bolos 
se enganamos tolos», estreando 
em Fevereiro passado. 

O espectáculo é apresentado 


em ambiente de tavema medie- 


val, onde os espectadores se 

lem deixar envolver pelo di- 
vertimento dos tabemeiros com 
histórias, provérbios, cantigas, 
jogos e adivinhas que fazem 
parte da cultura e sabedoria po- 
pulares. 

As sessões efecluam-se às 
quintas, sextas e sábados, às 
21.45 horas. Aos domingos, às 
17.30 e 21.45 horas, na rua dos. 
Mercadores, 136 (Ribeira) — 
Porto. 


favor do Hospital de Crianças Maria 
Pla, para o qual já se prevê lotação 
esgotada. 

Para tal facto concorre, não só a 
escolha da peça (a conhecida co- 
média fantástica «O Gato») mas 
também «o elevado nível artístico 
das vedetase actores» que nelapar- 
ticipam, já que o elenco é constituído 
por Ana Rita Bastos, Kita Rios de 
Sousa, Maria João Lagrifa Oliveira, 
Maria João Peixoto de Pinho, Maria 
José Mariani Rodrigues e Maria de 


Lurdes Valente, no naipe feminino, e 
por Albino Moreira de Carvalho, An- 
tónio Pinto Moreira, Femando Mar- 
ques de Oliveira, José Rul Amador e 
Pinho, Manuel Macedo Pinto e Car- 
los Manuel Albuquerque Oliveira da 
Quinta, no naipe masculino. 

Os ensaios têm prosseguido, num 
ambiente, por vezes de nervosismo, 
pois a responsabilidade destes 
«consagrados artistas» vai pesando 
cada vez mais, à medida que se 
aproxima o dia da estreia. 


MARGARET HAMILTON 
MORRE AOS 82 ANOS 


e ERA A «BRUXA MÁ» DE «O FEITICEIRO DE OZ» 


Margaret Hamilton, a «Bruxa má», 
dofilme «O feiticeiro de Oz» faleceu 
na passada sexta-feira numa clínica 
privada de Nova lorque anunciou a 
família. 


A actriz, que tinha 82 anos de 
idade, começou como professora. 
primária antes de iniciar a sua car- 
relra cinematográfica. 

Em 1939, Margareth Hamilton foi 


contratada pela Metro-Goldwyn- 
--Mayer para trabalhar no filme «O 
Feiticeiro de Oz», uma pequena ra- 
pariga que se perde na terra da fan- 
tasia. a 

Margaret Hamilton trabalhou tam- 
bém em filmes como, «The Farmer 
Takes a Wife», «The Adventures of 
Tom Sawyer», «Babes in Arms», 
«The Anderson Tapes», e «Brewster 
MeCloud». 


profissionalmente, servem toma 
maisinteressante o entracho, já de si 
invulgar. Um provinciano francês de 
Carcassonne, interpretado por Oc- 
távio de Matos, acaba porse enamo- 
rar da endiabrada Helga, do que re- 
sulta uma série de «gags» que muito 
valoriza a peça. Bob vai casar com 
Helga e Bemard com Jacqueline, 
dispondo-se Jane a aro sagradonó 
comummilionário norte-americano. 

A estas figuras precípuas há que 
acrescentar Alda Baptista, Intérprete 
de Berta, a criada-govemanta de 
Bemard, a Jal Berta peca por um 
senão: o de apreciar, demasiada- 
mente, a bebida, e Vitor de Sousa, 
muito conhecido pelas suas Inter- 
venções na recente série televisiva 
«Hermanias», na qual lhe coube in- 
terpretaro «Conde». Deste cacharo- 
lete de personagens e intérpretes 
evola-se, além de um perfume de 
comicidade convenientemente 
acentuado, um ar de segurança que 
mais valoriza a interpretação. Octá- 
vio de Matos, um dos nossos mais 
característicos actores cómicos, 
Vitor de Sousa e Alda Baptista não 
deslustram, de modo algum, os seus 
pergaminhos teatrais, 
comportando-se em cena por modo. 
ajustificaro agrado que o público não 
lhes recusou, 

Resta acrescentar que o Porto, há 
muito carecido de teatro, sobretudo, 
de bom e autêntico teatro, sabe 
mostrar-se bem permeável áquilo 
que, teatralmente, se lhe propor- 
clona. Que este regresso às louvá- 
veis representações teatrais não se 
restrinja à etemeridade e prossiga, 
por melo de outras peças, mesmo 
que se trate daquelas que justificam 
a designação de «déja vues», eis o 
que tenho pormais recomendável e, 
portanto, por mais digno dos meus 
votos sinceros. 

Maria Helena Matos e António de 
Cabo, nomes assaz conhecidos do 
nosso teatro, assinam a encenação, 
assinando Octávio Clérigo o cenário. 
Todos contribuem para o êxito geral, 
que, ainda que não seja estrondoso, 
não deixa de ser manifesto. Ainda 
bem. 


HUGO ROCHA 


ESTÃO HOJE NO PORTO — 
Chegou ontem a Portugal Jorge 
Amadoe Zélia Galtal, queaquise 
deslocam expressamente para o 
lançamento dos seus livros «To- 
caia Grande e «Senhora Dona 
do Baile» e para participarem nas. 
comemorações do quadrag 
simo aniversário de Publicaçõe 
Europa-América. 

OcasalZélia/Jorge Amadoes- 
taráno Porto nafesta comemora- 


tiva desse aniversário, hoje na 
Fundação Eng. António de Ak- 
meida e na llvraria Leitura/Arte. 
no dia 27, para uma sessão de 
autógrafos, 


RTP PRODUZ PARA EMI 
GRANTES — A televisão pontu- 
quesa val produzir 120 progre 
mas destinados aos emigrant 
portugueses, segundoacordoce- 
ebrado entre a RTP e a Secreta- 
ria de Estado da Emigração: 

O acordo estabelecido entre a 
secretária de Estado, Manuela 
Aguiar e o Presidente da ATP. 
Palma Carlos, prevã a produção 
e realização de filmes destinados. 
nomeadamente a estat sdete 
levisão da França (FR3) e Al 
manha Federal (ZDF e WDR) 

Os filmes, com cerca de mt 
-hora cada, serão também util 
ados nos circuitos de vídeo de 
associações das comunidades 
portuguesas no estrangeiro. 


RTPá 


11.00 — Abertura 

11.02 — Tempo dos mais novos 
Musicarte. Desenhos ant- 
mados; Krabat. 

13,10 - Notícias 

13.15 = Tempo dos mais novos 
Jomalinho 

14,10 — Revista de Touros 

14.40 —O homem e a Terra 

15.05 - Palmarés do Festival de 
Cannes 

18.00 - Notícias 

16.05 - Tommy's'Pop Show Extra 
Parada de êxitos Intemacio- 
nais e nomes famosos do 
Rock mundial 

18.55 — Você e o seu coração 

17.20 História das Invenções 
Da invenção do papel até ao 
«Offset» e à quadricomia. 

18.15 — Notícias 

18.20 — Semana que vem 

19.20 - Cheers — Aquele bar 

19.45 — Totoloto 

20,00 — Telejomal 
Boletim meteorológico 

20,40 = Concurso 1, 2, 3 
Fado 

23.20 — Último jornal 

23,35 — Última sessão 
«O Cowboy da meia-noite 
O lado sórdido de Nova lor- 
que é o centro da história de 
John Buck, filho e neto de 
prostitutas do Texas. Todaa 
vida um falhado, decide 
mudar-se para a grande ci- 
dade para ai venderos seus 
serviços a mulheres, 
Intérpretes: Dustin Hoffman, 
Jon Voight, SylMa Miles, 
John McGiver, Brenda Vac- 
card, Bamard Hughes, Ruth 
White, Jennifer Salt. 


RTPA 


17.00 — Abertura 

17.02 — Troféu 
Reportagem do Meeting do 
Sporting. Corrida de Cava- 
los de Satarpem. Volta a 
Portugal em Automóvel. 

20.00 — ATP/Brasil 

20.25 - D, Quixote 

21,15-0 Renascimento 
Paliadio, o Teatro Olímpico 
de Vicenza e a problemática 
do Renascimento. 
Encerramento 


RTP 1-10.30- Abertura. Setenta 
vezes sete. 11,00 Eucaristia domi- 
nical, 11.55 — Tempo dos mais no- 
vos. 12.50 — Notícias. 12.55 — TV 
Rural, 13.20 - Tempo dos mais no- 
vos. 14.35 — Sessão da tarde: Rap- 
sódia In Blue, 16.55- Notícias, 17.00 
—Fórmulay. 18.30-Notídias. 18.35 
No mundo cos Fraggles. 19.00-Top 
Disco. 20.00 — Telejomal. 20.35 — 
FalandodeSchubert.21.10-Ventos 
deguerra. 22.15- Domingo Despor- 
tivo, 23.30 — Último Jomal. Encerra- 
mento. 

ATP 2- 19.30 — Abertura. Novos. 
horizontes. 20.00 — Adágio. 20.30 — 
Animação. 20.55 — Nós... por cá — 
Madeira. 21.40 — Cine Clube; Sorrt- 
sos de uma nolte de Verão. Encer- 


Ea É 


1.º CANAL — 10.00 — À Bola de 
Cristal; 11.55 — Lotaria; 12,05 — 
Gente Jovem; 13.30 — As Cortes de 
Espanha; 14.00- Telejomal; 14.35 
Lucky Luka; 15.05 — Primeira Ses- 
são; 17.30 — Os Sábios, 18.30 — V,; 
19.30 — A Aviação de Ontem e de 
Hoje; 20.00 — Telejomat; 20.35 — 
Informativo Semanal; 21.45 — Sá- 
bado Cine. 

2.º CANAL — 14.45 — Estádio 2, 
18.00 — Em Paralelo; 19.00 — Gan- 
biarras;20.00-A Janela Electrónica; 
21.40 - Concerto 2. 


ao Alt 


25 07,14-19,30 01,00-13,08 
26 0814-2032 01,57-14,09 


27 0924-2143 03.04-15,21 
ALTURAS 
25 271-289 
26 2,64-283 
27 2,62-2-82 
SOL 
Nasce às 06,08 horas. 
Ocaso às 20,55 horas. 
LUA 


Quarto crescente, dia 27. 


[[ RÁDI 


RÁDIO RENASCENÇA 


ONDA MÉDIA E FREQUÊNCIA 
MODULADA — 2 — Estação de ser- 
viço, 3 — Jomal da madrugada. 5 — 
Homens da terra. 6.57 — Sementes 
dereftexão. 7 - Jornal da manhã (1.º 
edição) — Palácio de Cristal 7.57 — 
Oração da manhã. 8 — Jomal da 
manhã (2.º edição). 9 — Jomal da 
manhã (3.º edição). Saricoté. 10 — 
Contra factos. 12 — Angelus. 


ONDA MÉDIA — 13 — À nossa 
maneira. 14— Alvo. 15 — Desporto e 
música. 18- Não percana RR, 18.30 
—Transmissão do Terço. 19-Jomal. 
20 — Programa da LAR. 21 — Hori- 
zonte, 22 — Quando o telefone toca. 
23 — Clube dos colecionadores. 
23.55 Meditando. 24 - Jomal. Porto 
Especial fim-de-semana. 


FREQUÊNCIA MODULADA — 
13-Claquete, 14-Chá dançante. 15 
— Estereofonias. 18- Country music. 
19-Jomal. 19.30 Transmissão do 
Terço. 20 — Fora de série. 22 — 
Chiado terrasse. 23.55 — Boa noite. 
24 — Jomal. O regresso dos heróis. 


RDP — ANTENA 1 


NOTICIÁRIO- Atodasashoras. 6 
— Sol na eira e chuva do nabal. 7 — 
Lugarao Sul.9-Jomaldamanhã. 10 
—Grandehotel. 13- Nemmais... nem 
menos (informação) 14 A sesta de 
sábado. 15.30 — Viv'o sábado. 18 — 
Transparências. 19 — Por outro lado 
(informação). 20 — Som de sábado. 
22 — Porto d'honra. 23 — Títulos do 
último jomal. 23.30 — Último jomal. 
23.45 — No estúdio e no estádio. Às 
zero horas de domingo- Íntima frao- 
ção. 2 Aarte de bem madrugar. 6 
Terra mãe. 8 — Via rápida. 


RDP 2 


Às 8 horas — Noticiário — Música 
mais música! 9 - Música de Mozart, 
10-X Festivalde música da Costa do 
Estoril recital pelo pianista Pedro 
Burmester—sonata (Liszt) 11-Ciclo 
Bach — partida n.º 2 em dó menor 
BWV 826 para cravo. 11.15 — Mú- 
sica.11.30- O gosto pelamúsica. 12 
— Actualidade cultural. 13.15 — Trio 
(Pouleno). 13.30- Noticiário. 13,40 
Quarteto n.º 2 em ré maior (Boro- 
dine), 14.0 — Que quer ouvir? — Sin- 
tonlan,º2 em dómalor (João Sebas- 
tião Bach. — Glória (Joseph Haydn). 
Concerto para violino e orq. (Zim- 
mermann), 3.º acto do bailado «O 
lago dos Cisnes» (Tchaikowsky). 
15.40 — Música. 16.40 — Música de 
câmara — Divertimento em si bemol, 
maior K.287 (Mozart). — Suite para 
clarinete, violino e piano (Darius Mi- 
lhaud). 17,3- Intercâmbio musical — 
1.º parte da Oratória Elias Op. 70 
(Mendelssohn). 18.45 — Música. 
19.30 — Para além da leitura: Ciclo 
Barroco: o barroco na literatura eu- 
ropeia; Espanha, França, Alemanha 
e outros países. 20 — Música de cà- 
mara — Música (Corel), — Quarteto 
opus 33, n.º 3 em dó maior (Haydn). 
20.30 — Noticiário. 20.40 — Histórias 
de música e outras — Prokofieff uma. 
vida inteiramentededicada à criação 
musical. 21.10 — 7 das 11 Glosas 
(Lopes Graça). 21.25- Transmissão. 
do Coliseu dos recrelos, em Lisboa 
de um concerto comemorativo dos 
50 anos de radio oficial e da orques- 
tra sinfónica da RDP e Integrado no 
centenário de George-Friedrich Ha- 
endeiparticipa o coro da Sé Catedral 
do Porto. Maestro: Silva Pereira, IS- 
RAEL no Egipto — oratória ( Haen- 
del).23.45-A Nação imperialde «As 
Nações» (Couperin). 00.15 — Gran- 
des intérpretes — Sonata n.º 1 em sol 
menor BWV 1001 (Bach), violinista 
Henryk Szering — sonata n.º 2 em fá 
menor W.0.0.47 (Beethoven) pla- 
nista Jorg. À uma hora d domingo — 
Noticiário — Hino Nacional. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


NOTICIÁRIOS; 12.30 e 19; Flas- 
hes noticiosos a todas as horas. 7.05 
—Pão daterra. Programa da agricul- 
tura. 8.05 - Música para a sua ma- 
nhã.9.05-Sintonia. 11.05--Portugal 
de lés-a-lós. 12 — Carrocel . 
Programa infantil, 13- Aterra 16,05 
Futurama. 17,05 — Jomal da se- 
mana. 18.05 — Comboio da Beira. 
19.30 — Novas de alegria, 19,45 — 
Últimas canções. 20 — Fecho da 
emissão. 


ut ] 


EE 


ÁGUIA DOURO — Às 14,15, 
16.30, 18.45 621.45 horas: «Hallo- 
ween Ils — M/16 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.30, 
18.45, 21.45 e 24,15 horas: «O ex- 
terminador implacável» — M/18 


PORTO 


anos. 

CHARLOT—As 15.15, 18 621,30 
horas: «Halloween Il» — M/16 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Às 15.30 
e 21,30 horas: «Rolf — O mercená- 
rios — M/ 16 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
—M/6 anos. 

14.15, 16.30, 18.45, 
21.30 horas: «Os amantes de Ma- 
ria» - M/16 anos. 

JÚLIO DINIS — As 15.30 e 21,30 
horas: «Escândalos noctumos» — 
Int. men, 18 anos. Ás 24 horas: «A 
sexy espla» — Int. men. 18 anos. 

LUMÉRE A — Às 15, 17,45, 
21.30 e 23.45 horas; «A cidade das 
mulheres» — Não acons. men. 18 


anos. 

LUMIÉREL-As 15,15, 18,21.45 
e 24 horas: «Aos nossos amores» — 
M/16 anos. 

NUNÁLVARES — Às 1530 e 
21.30 horas: «Baby» — M/6 anos. 
Às 24 horas: «Lições privadas» — 
Não acons. men. 18 anos, 

OLÍMPIA — Às 14.30, 16,30 e 
21.30 horas: «Savage streets — 
Ruas selvagens» — M/18 anos. Às 
24 horas: «A sombra da guilhotina» 
= Int. men. 13 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14,30, 
16.30, 18.45 e 21,45 horas: «Os 
amantes de Maria» — M/ 16 anos. 

PEDRO CEM — Às 14, 16,35, 
19.10 e 21.45 horas: «Laços de ter- 
nurae- M/12 anos. Às 23.45 horas; 
«Doze horas de pavor» » Int. men. 
13 anos. 

RIVOLI — Às 15, 18.15 e 21.30 
horas: «Os desejos de Melody in 
love» — Int. men. 18 anos. 

SÁ DA BANDEIRA — Às 12.30, 
15, 17 e 19 horas: «Sexy-espia» — 
Int. men. 18 anos. 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16:20, 
18.30, 21,45 e 24 horas: «Diário in- 
timo» — M/12 anos. 

SÃO JOÃO — As 14.15, 16.30, 
18.45 e 21,45 horas: «As mulheres 
de Boston» — M/12 anos. 

STOP 1 — Às 14,30, 16.45, 19, 
21.30 e 00.30 horas: «Terra san- 
grenta» —M/16 anos. 

STOP 2-As 14.30, 16.30, 18.45, 
21,45 e 24 horas: «Halloween Ih» — 
M/16 anos. 

TRINDADE — Às 15.30, 18, 21.45 
horas: «Um lugar no coração» — 
M/12 anos. Às 24,15 horas: «Noites 
escaldantes» — M/18 anos. 

VILAGAIA — Às 15.30 e 21,30 ho- 
ras: «Amadeus» — M/12 anos. 


TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21,30 
horas: Boeing! Boetng 

SALA ESTÚDIO — Às 16 e 21.45 
horas: Amor de Dom Perlmplim 
com Belisa em seu Jardim. 

SALA DO POVO PORTUENSE — 
As 15.30 horas: O Fidalgo aprendiz. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Às 21.45 horas: Uma família do 
Porto. 


- PROVÍNCIA 


AMARANTE — Cineteatro — Às 
21.30 horas: «Os piratas das Ilhas 
Selvagens» — M/6 anos. 

AVEIRO — Olta — Às 15.15, 18 e 
21.30horas: «Daniel Passado sem 
resgate» — M/16 anos; às 18 horas: 
«Embusca da esmeralda perdida» — 
M/6 anos. 

ESMORIZ — Cinema — Às 21. — 
horas; «Indiana Jones e o templo 
perdido» ) 

ESPINHO — Casino Solverde— As 
15.30 e 21.30 horas: «Passagem 
para a Índia» — M/12 anos; às 24 
horas; «Amantes de Verão» — NA/18. 


anos. 

ESPOSENDE — Cinezende — Às 
15.30 e 21.30 horas: «Os implacá- 
veis exterminadores» — M/12 anos; 
às24 horas: «Rally Infemal»— IM/13. 
anos, 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Às 1530 e 21.30 horas: «Break- 
dance itmona rua»—M/Ganos; às 
18 e 24 horas: «O ulvo da fera» — 
IM/18 anos. 

MARCO DE CANAVESES — Cine- 
teatro Alameda Às 21.30 horas; «A 
espada invencível» — 18 anos. 

MATOSINHOS — Constantino 
Nery-As15.30821.30horas; «Dra- 
gão de ferro» — NA/13 anos; às 18 € 
24 horas: «Prazeres = 
IM/18 anos; YORK — Às 15.30 e 
21.30 horas: «Terra sangrentas — 
M/16 anos; às 18 e 24 horas: "A 


a pu NE ju 
ARTAZ DE É 


ppa 
ESPE ÁCU LOS | 


professora de Ciências Naturais» — 
NA/18 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cara- 
cas Ãs 15.306 21.45 horas: «Super- 
man ll»; GEMINI I-Às 15.30 621.45 
horas: «Paris, Texas» 

OVAR — Cineteatro — Às 15.30 0 
21.30 horas: «Footloose» — 12 anos; 
às 24 horas: «A pudica Rosemary» — 
18 anos. 

PAÇOS DE FERREIRA —D. José 
— Às 21.30 horas: «O preço da tral- 
ção»-IM/13anos; às 24horas: «Las 
Vegas, cidade implacável» — M/12 


anos. 

PENAFIEL — S. Martinho — As 
15.30 € 21.30 horas; «A espada dos 
bárbaros» -M/12anos; às 24 horas: 
«Violações sexuais» — IM/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM- Cineteatro 
Garrett-As 166 21.45horas: «Dom 
Camilo» — M/12 am 's 24 horas: 
«Bruce Lee e eu» — M/13 anos; 
PÓVOA-CINE-As 16621 .45horas: 
«Zás! Tudoaoléut»; às 24 horas: «O 
teu olho é a minha desgraça»; 
SANTA CLARA — Às 15.30 e 2145 
horas: «Um homem fora de série; às. 
18800.15horas: «Estímulo sexual», 

SÃO MAMEDE DE INFESTA — 
-Clne S. Mamede — As 21.30 horas: 
«Indiana Jones»; às 24 horas: «A, 
cabana da gatinhas» — IM/18 anos. 

TONDELA — Cine Tejá-As 21.30 
horas; «João Broncas e os malucos 
da bola» — M/12 anos. 

VALONGO — Cineteatro — As 
15.30 21,30 horas; «Tubarão 3» — 
IM/3anos; às24 horas: «Na praia é 
que é bom» — IM/18 anos. 

VILADO CONDE- Neiva-As 188 
21.45 horas: «Esplões por conta 
própria»; às 24 horas: Karaté em 
guerra». 

VILA DA FEIRA — Cineteatro - As 
21.30 horas: «Caça ao homem» 

VILA DA MAIA — Cineteatro — Às 
15.30 21.30 horas: «Raiva do ven- 
cedor» — NA/13 anos. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO — 
Cineteatro Augusto Correla — As 
15.30 e 21.30 horas: «O destravado 
do táxi amarelo 16 anos. 


O TEMPO é 
PREVISÕES 
DO INMG 


Regiões do Norte e Centro — Céu 


geralmente muito. nublado, vento 


moderado de ful, soprando por ve- 


zes forte; períodos de chuva a partir 


datarde. Regiões do Sul-Céugeral- 
mente pouco nublado tomando-se 


muito nublado a partirdatarde; vento 


moderado de Sul. 
AMANHÃ: 
Céu geralmente muito nublado, 


vento moderado de Sudoeste, ro- 


dando para Noroeste para 0 fim da 


tarde; períodos de chuva passando a 


aguaceiros. 


INSTITUTO GEOFÍSICO 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 
(Observatório ta Serra do Pilar) 


EM 24 DE MAIO DE 1985 
Pressao atmontórica 
ma) 


ds 00,00 horas. 
às 04,00 horas. 
dosco 

168 

às 15,00 horas. 
8506,00 horas 
ds 15,09 horas 


191 
90 
Humidado mínima ... 53 
Temperaturaminimanarova 5,0 


Vomo em Km/h. 


35 As 1400 
ww 


AOS PAIS 


Ur te a a pra meo ra ba 
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! BOLETIM DE ASSINATURA/INSCRIÇÃO 
PARA 
GRANDE CONCURSO “90: ANO DA GAZETA DAS ALDEIAS” 


No de inscrição 


Preencher, recortar e enviar dentro de carta fechada, 
juntamente com cheque ou vale de correio no valor 
de 850$00 (correspondente a uma assinatura anual) 
para: “CONCURSO 90.º ANO DA GAZETA DAS 


NOME 


MORADA 


LOCALIDADE 


ENVIO [7] CHEQUE N.* 


decanananonnog==anonnn=====00======4 


AMEAL — R. do Amial, 1227 
CRUZ — A. Costa Cabral, 1082 
FERREIRA — Praça do D. Afonso V, 


AMANAJÁS GUEDES — Boavista da 
Estrada, 628 — ARCOZELO 
SARAIVA — AVINTES 
MATIAS — R. José Bonaparte, 288 OLI- 
VEIRA DO DOURO 
CENTRAL-R, da Estação VALADA- 


RES 
MAGALHÃES - Largo Eçade Queirós — 
CANDAL 
AZEVEDO Brandaria-PEROSINHO 
GONDOMAR 


CARDOSO - Largo de Santo António — 
GONDOMAR 


AZEVEDO - R. Joaquim Pinto, 64 — 
SENHORA DA HORA 

LOPES - A. Brito Capelo, 122 — MA- 
TOSINHOS 


IR 


Museu de Etnografia e História - 
Largo de S. João Novo. Horário: de 
a sábado, das 10h às 12h 


| | MUSEUS 
| MUSEUS 


] 


VIRA nd ND 


de D. Manuel Il. Horário: todos os 
dias, das9hàs 12he das 14h às 17h, 


' 
' 
1 
1 
1 
1 
' 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
' 
! ALDEIAS” APARTADO 146 — 2685 SACAVEM 
1 
' 
' 
' 
' 
' 
' 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
' 
' 
' 
1 


[] VALE POSTAL N 


[UFaRMácias | | 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO PAREDES 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS AUÃO — PAREDES 
TURNO 17 CENTRAL — REBORDOSA 
DEDIAE TODA A NOITE esemcóRDIA 
PORTO 


PÓVOA DE VARZIM 
PRAIA — Largo do Passeio Alegre 


558 SANTO TIRSO 
PARENTE= dos Flores, 114 FERNANDES MACHADO 
LÁZARO — Av, Rodrigues do Frei- 
tas, 297 á SÃO JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA 
AGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA TROFA 


RIBEIRÃO — RIBEIRÃO 


VALONGO 

MARANTE CENTRAL 

ARQUINHO 

VILA DO CONDE 

preto NORMAL 

J REIS 

/A DA LIXA 

GAIA VILA COVI 


MORAIS 


| 
TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


mingos, segundas 6 feriados. (antigo Sanatório 
Casa-Museu de Abel Salazar - | D. Manuel ll) .......... 7820438 
Rua Abel Salazar, 488, S. Mamede | Centro Hospitalar 

de Infesta. Aberta às (antigo Sanatório 

sábados e domingos, das9has12he | Marit. do Norte) ......... 7822016 
das 14h30 às 18h. 


4B2115-482118 


912307 
7643189 


— Artigo (pl). Contemplas. imperfeita. 9 — 
10 Rezal. Desse lado. Rilhava. 11 — Falhasseis. 
VERTICAIS 
1 — Instrumento que grava e reproduz os sons, inventado por 
Edison. 2 — Juizo (pop.). Anel. Tratamento que se dava aos reis de 
França. 3 — Flanco. Engelha, secando. tmensidade. 4 — Entre nós. 
Dado como explicação ou desculpa. Dirigir-se. 5 - Usura. Substitui. 6 — 
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O SARGENTO 
-MOR 


[ARNALDO GAMA | 


EE 
FASCÍCULO CLXXXVII! 


Luís Vasques assim o suspeitou por um momento. 
Ao vê-la assim, soltou um grito terrível, tomou as mãos 
dela nas suas, e fitou-a com ansiedade terrível. Mas os 
lindos olhos de Camila tornaram a abrir-se. Aos pés dela 
estava Luís Vasques, e de um lado o pai engolindo as 
lágrimas e remexendo-se convulsivamente agitado, e do 
outro o Trinta e três fitando-a ansiosamente. Um sorriso 
de amor e de suprema ventura tornou a enflorar os lábios 
dalinda menina; mas afelicidade prostrara-a, e tirara-lhe 
as forças a ponto de a não deixar falar nem mover-se. 

Então o sargento-mor ergueu solenemente as mãos 
sobre as cabeças dos dois amantes, e exclamou: 

— Deus vos abençoe, e me tire os anos, que ainda 
tenho de viver, e os centuplique em vós cheios de 
milhares de venturas. 

De repente, parou, e, voltando-se para o Trinta e 
três, bradou a meia voz: 

— Trinta etrês, sentido! Vai ter com o meu compadre 
Femão Silvestre, e diz-lhe o que se passa, entendes? 
POOR (OA Vea ,  enbo cl Dangorto 

— Perca o cuidado; já outro andou primeiro do que 
vossemecê — respondeu fleumaticamente o Trinta etrês. 

= , homem! Pois o ladrão morreu? 

— Esta manhã com Deus. Fui eu que o estourei, e o 
mandei de presente ao diabo. 

— Nunca as mãos te doam. Bem hajas — volveu o 


sargento-mor. Que a bem dizer foi mal feito, entendes? E 
foste muito atrevido em me tirarres o que me pertencia — 
acrescentou para não perder o costume de contradizer 
mesmo aquilo que mais o contentava. 

O Trinta e três encolheu os ombros, e apontou para 
Luís e para Camila. 

A linda menina tinha a fronte pendida para a fronte 
de Luís. Os lábios dos dois já se tinham tocado umas 
poucas de vezes, e os olhos, radiantes de amor e de 
ventura, não se podiam desfitar, como que a 
comunicarem-se os mil milhares de sensações, que a 
língua não tinha dizer. 

Era que a felicidade raiava outra vez em pleno brilho 
para ele, 

Nessa mesma tarde o sargento e Luís Vasques 
entravam nas ruínas dos paços de Encourado, e pene- 
travam dentro do asilo do velho cavaleiro. 

— Meu tio — exclamou Luis — venha a abraçar o pai de 
a minha noiva. 

O velho cavaleiro deu um salto ao ouvir aquelas 
palavras, e ao ver diante de si o seu velho camarada, que 
estava acanhado pela consciência da asneira, que fi- 
zera. 
— E tens cara para aparecer diante de mim, João 
Peres? — disse rudemente. 

E , Uma asneira todo o mundo a faz, 
entendes? E demais eu pensava que o nosso Luis era 
morto. 

Seguiu-se uma polémica renhidíssima, em que o 
sargento-mor contradizia com todas as forças dos seus 
robustos pulmões as acusações de Fernão Silvestre, 
entoadas com igual valentia. 

Luís Vasques deixou-os despeitorar à vontade, se- 
guro de que a amizade extremosa, que os ligava, havia 
por fim de despartir agradavelmente a referta. 

O sargento-mor foi quem se incumbiu de a terminar. 
Batido pelo amigo em todos os redutos da sua defesa, 
exclamou por fim: 


JORNAL 
EM DOIS 
TEMPOS 


HABILIDADES 
POLÍTICAS... 


1905 — Segundo os detractores, o José Luciano é useiro 
e vezeiro em dar a volta ia chave da fechadura de S 
Bento quando a fiscalização parlamentar não lhe con- 
vém! Melhor, quando a oposição o incomoda! A solução, 
é pois, bem simples, bastando apenas uma singela 
manobra destinada a esvaziar as Câmaras e lá pode ele 
ir govemando sem ninguém a afligi-lo... Isto é o que se 
chama uma verdadeira habilidade política... 

Entretanto, outros indivíduos há, sem ser os deputa- 
dos, que estão a causar fortes incómodos a Sua Exce- 
lência! Trata-se da ilustre classe dos jornalistas que 
andam em pé de guerra por causa do famigerado artigo 
39 da Lei de Imprensa. Interpretam-no a seu modo e 
dessa análise vão hoje dar conta ao presidente do Con- 
selho, que recebe com muita efusão a delegação, mas 
logo lhe vai dizendo que não, que a sua interpretação é 
muito outra e que, portanto, o melhor que têm a fazer é 
enviar-lhe por escrito o seu parecer sobre o tal contro- 
vertido artigo que ele depois dirá da sua única justiça. 

Por Lisboa corre que o senhor D. Carlos está atare- 
fado a escrever uma obra de carácter literário, que nada 
tem que ver com os seus estudos oceanográficos, antes 
se prende com a arte, para o que já mandou executar 
fotogravuras na Alemanha de um as estampas antiquis- 
simas de um livro em pergaminho que vale mais de trinta 
contos de réis! 

O S. João do Porto está à porta e no Palácio de 
Cristal todos se atarefam para que os festejos tenham o 
brilho devido. Para tal está a ser construída na gruta de 
Camões uma cascata monumental que depois passará a 
pertencer ao Palácio e que servirá para atrair os curiosos 
e maravilhar os turistas! 


1925 — O senhor Lino Neto vem hoje ao Ateneu Comer- 
cial pronunciar uma interessante conferência sobre «As 
grandes doutrinas do regresso à ordem. «O leader cató- 
lico faz uma palestra de muito interesse, que é seguida 
com muita atenção pelo escolo social da cidade, entre o 
qual se viam muitas faradas agaloadas.. 

O «Correio da Manhã» anda a dizer muito mai do 
senhor Vitorino Guimarães e dos democráticos do bando 
do José Domingues dos Santos. Logo há que silenciar 
esta voz incómoda e dai a sua constante apreensão 
pelas autoridades como acontece nesta segunda-feira... 

Os vinte e seis presos políticos que se encontravam 
nos calabouços do governo civil por implicação ao golpe 
do 18 de Abril são hoje transferidos para o Forte de S. 
Julião da Barra, aonde aguardarão o julgamento. Entre- 
tanto e no seguimento da sua imensa actividade, o 
ministro do Interior vai ao Hospital de S. José visitar o 
tenente-coronel Ferreira do Amaral e ao mesmo tempo 
convidá-lo para inspector superior da Segurança Pú- 
blica, honra que o comissário geral da polícia aceita por 
bem saber que terá mais possibilidades de lutar contra a 
criminalidade... 

O pintor Carlos Reis também andou numa roda viva 
todo o dia, em visitas de cortesia, mas foi pelas redac- 
ções dos jornais a agradecer as referências feitas ao seu 
dia... 

O Rei Afonso XII! de Espanha oferece hoje na sua 
casa de campo, nos arrabaldes da capital espanhola, um 
almoço de homenagem aos cavaleiros portugueses que 
participaram no concurso hípico de Madrid. O soberano 
não se cansa de fazer perguntas aos militares para se 
inteirar da realidade política que se vive entre nós e que 
até certo ponto lhe diz respeito... 


ERCÍLIO DE AZEVEDO, 


AO LARGO DE LEIXÕES 


€p NAVEGOU 
COM ESQUADRA 


DA OTAN 


0) S estreitos corredores su- 
cedem-se, uniformemente pintados 
de beige, as paredes cobertas de 
canos e tubos, flos e mostradores de 
aparelhos, num labirinto cortado por 
portas estanques. Em caso de 
guerra ou tempestade, estas portas 
fechar-se-ão. Se o navio for atingido 
ese declararum incêndio, é possível 
Isolar completamente qualquer sec- 
tor do navio, impedindo que o fogo 
alastre, Em caso de tempestade, é 
normal que as enormes vagas pas- 
sem por cima da própria ponte de 
comando e a fragata fique, durante 
momentos, praticamente submersa. 
Comas portas fechadas hermetica- 
mente, o navio quase se transforma 
num submarino durante esses difi- 
cels momentos, resistindo sem pro- 
blemas àspiores condições demare 
atmosféricas. 

Pormomentos tento imaginaruma 
situação de guerra, O soar da sereia 
de combate pode significar para 
estes homens os últimos cinco ou 
seis segundos de vida. Correm aos 
seus postos e esperam, semblante 
carregados, aguentando o violento 
balanço, escutando o ranger das es- 
truturas do navio, à espera. Entre a 
detecção de um missil e o seu frago- 
roso embate no vaso de guerra, não 
mais do que escassos segundos se- 
param a vida da maorte. O acciona- 
mento das defesas antimisseis deve 
ocorrer em dois ou três segundos. 
Durante a batalha de Trafalgar, em 
1815, o almirante Nelson teve cerca 
de seis horas para dispor os seus 
navios para o combate; pouco mais 
de cem anos depois, em 1916, o 
comandante da frota inglesa, almi- 
rante «Sir» John Jellicoe, teve ape- 
nas cerca de meio minuto para pre- 


to de JOSÉ ANTÓNIO FRANÇA 
Fotos de RICARDO JR. 


parara sua esquadra para a decisiva 
batalha da Jutiândia; hoje em dia, 
escassos três ou quatro segundos 
sãouma etemidade. Dápara pensar, 
não sem uma certa ironia, que em 
apenas em dois séculos de guerra 
naval a única coisa que não mudou 
foi o principio de Arquimedes! 


RUMO À ESQUADRA 


Apesar da uniforme cor cinzenta, 
os oito barcos parecem brilhar à luz 
da clara alvorada, desde o helicóp- 
tero da RoyalNawy, um-LynxMk-2», 
Voando a cerca de 20 ou 30 metros 
sobre o mar, os dois helicópteros 
aproximam-se da esquadra. O outro 
aparelho, idêntico ao nosso mas per- 
tencente à Marinha Real Holandesa 
(dafragata HMLS «Jan Van Brakel») 
faz-se imediatamente à pista do 
navio-almirante da esquadra, a fra- 
gata britânica HMS «Brilllant», onde 
deixa o capitão-tenente Brian 
Boxall-Hunt, da Royal Navy, so Cte. 
Brito Subtil, da Capitania doPorto de 
Leixões. Enquanto isso, o «nosso» 
helicóptero começa um lento sobre- 
voo daforçanaval emevolução, para 
que Ricardo Jr. e o nosso colega da 
Televisão possam captar nas suas 
objectivas a esquadra em movi- 
mento. Com a porta do helicóptero 
aberta, não semumacerta relutância 
dopiloto Inglês, os dois profissionais 
lançam-se, ávidos, à caça das ima- 
gens. Enquanto o camarógrafo da 
RTP podecaptá-lassem dificuldade, 
pois está mesmo ao lado da porta 
aberta, Ricardo Jr. ficou atrás e do 
outro lado do aparelho, ao meu lado. 
Sem hesitar, liberta-se do cinto de 
segurança e atravessa-se à minha 
frente, sem temor, pelo que o agarro 
com as duas mãos, pela gola do 


casacoepelocolete de salvação, por 
via das dúvidas ... . Por sinais digo- 
lho que tenha culdado (os capace- 
tes de protecção com auscultadores 
e o barulho do motor impedem que 
me ouça), mas o Ricardo lança-me: 
em resposta um sorriso e continua, 
imperturbável, enquanto o helicóp- 
tero descreve uma curva e se inclina 
precisamente sobre o lado da porta 
aberta. O mar lá em baixo, e ele 
dependurado a tirar fotografias... . 

Sobrevoada a Esquadra, o te- 
nente Cooper dirige o aparelho ao 
HMS «Brilliant» e toma posição ao 
seu lado, a bombordo, sensivel- 
menteâaltura daponte decomando, 
e parece parar. 

De facto segue à velocidade do 
navio por momentos, mas começa 
gradualmente a perder velocidade. 
Ao chegar à popa. onde está a pista, 
a aeronave desliza subitamente à 
diretae parece imobilizar-se a cerca 
de um metro da pista. Nesta, o auxi- 
Narde aterragem faz sinaiscom uma 
espécie de raquetas, ao que o piloto 
responde com pequenas correcções 
detrajectória. Ao ladoo co-piloto fixa 
atentamente o «ócran» do computa- 
dor de bordo. De repente o homem 
dapista párao seu frenético bailado, 
fica Imóvel, de braços e penas aber- 
tas e flecte as pemas. 

Era o sinal para tomar contacto 
coma pista, o que se verifica imedia- 
tamente e com uma suavidade im- 
pressionante. 

O voo desde Pedras Rubras tinha 
durado cerca de 11 minutos, 

Estávamos a bordo do navio de 
sua Majestade HMS «Brilliant», em 
pleno alto mar, a cerca de 12 milhas 
ao largo da Póvo de Varzim. Eram 
sele e meia da manhã. 


Empresa de «O Comércio do Porto» 


Redacção, Administração, Composição e Oficinas Gráficas — Av. Aliados, 107 — Apartado 


25108 e DELEGAÇÕE! 
Visconde da Luz, 65-/ 


Administração 370970/365044 — Tolex 42695 e 4900 VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º-Esq. —Telef. 


24583 e 3500 VISEU — Rua da Paz, 46-3,º 


— Telef. 26887 *-4800 GUIMARÃES 


3800 AVEIRO — Pr. General Humberto Delgado, 10-1.º — Telef. 24020 — Telex 37428 e 
Telef. 26225 — Telex 52105 e 2400 LEIRIA — Pr. Goa, Damão e Diu, 10 — Telef. 


— Alameda Dr. Sá Cameiro.i!25-1.º — Telef. 415274 


No hangar aguardava-nos o co- 
mandante Ferreira Pires, daMarinha 
de Guerra Portuguesa, em serviço 
no Estado-Maior da STANAVFOR- 
LANT, a Força NavalPermanente do 
Atlântico da OTAN, além de outros 
dois oficiais que tinham viajado no 
helicóptero holandês, que entretanto 
tinha recolhido ao HNLMS «Jan Van 
Brakel-. 


RUMO A LEIXÕES 


Uma vez na ponte de comando, o 
Comodoro Bruce Richardson, actual 
comandante da força naval, fez a 
frota executar uma sério de mano- 
bras propositadamente para a Im- 
prensa. Os alto navios iniciaram 
então uma sórie de evoluções, efec- 
tuandorápidos cruzamentos entresi, 
mudando várias vezes a configura- 
ção da formação. Estas manobras 
são necessárias em caso de guerra, 
para confundir os atacantes, espe- 
clalmente os submarinos, que bus- 
cam atingir um alvo determinado. 

Esta esquadra é a única força 
naval intemacional permanente e 
está emactividade desde Janeiro de 
1968. Depende directamente do 
Comando do Atlântico Oriental da 
OTAN, com sede em Northwood, na 
Grã-Bretanha. 

(O tamanho da frota tem variado 
durante os últimos 17 anos, compre- 
endendo um minimo de cinco vasos 
de guerra até um máximo de nove, 
embora a pontual inclusão de um 
petroleiro ou um submarino possa 
fazer subir o número de unidades 
operacionais até doze. O Canadá, a 
RFA, a Holanda, os Estados Unidos 
e a Grá-Bretanha contribuem com 
um minimo de um navio permanente 
para esta força. A Bélgica, a Dina- 


Alguns dos tripulantes da fragata «Comandante Roberto Iven: 
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marca, a Noruega e Portugal partici- 
pam sempre e quando as suas dis- 
ponibilidades e as prioridades nacio- 
nais o permitem. 

Perguntado sobre a hipotética im- 
possibilidade de Portugal continuara 
participar nesta força, devido à es- 
cassez de efectivos e à crescente 
necessidade de patrulhar as nossas 
costas coma finalidade deprotegera 
zona económica exclusiva, o como- 
doro salientou que não se podia pro- 
nunciar sobre essa questão, pois é 
uma decisão que compete ao Go- 
vemo português, mas desde logo 
afirmou que seria lamentável, pois 
considera Portugal e a Marinha de 
Guerra Portuguesa como compo- 
nentes importantes da Aliança 
Atlântica. 


AS MISSÕES 
FUNDAMENTAIS 


«Em primeiro lugar, a esquadra 
devesercapaz de actuarcomo força 
de intervenção rápida em qualquer 
zona ameaçada em tempo de crise 
ou tensão. Deve actuar como uma 
força permanente de discussão. Em 
segundo lugar deve contribuir para 
uma malor efectividade da capaci- 
dade maritima da OTAN, através da 
participação em exercicios conjun- 
tos com as forças aeronaves dos 
países da OTAN, exercidos estes 
que constituam uma preciosa fonte 
de expertência e treino das tripula- 
ções, funcionando como veículo de 
desenvolumento de novas tácticas 
da OTAN. Em terceiro lugar a es- 
quadra da «STANAVFORLANT» 
deve demonstrar e cultivar a solida- 
riedade da Aliança, ao mostrar as 
bandeiras dos vários países mem- 
bros da OTAN. integrados numa 
única força naval. Normalmente, 
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esta frota visita entre 20 e 30 portos 
do Atlântico Norte, (e não só em 
países da OTAN) tendo por sua vez 
sido visitada durante o ano passacto 
por mais de 100.000 pessoas» — 
sallentou o Comodoro Richardson 
ao enumerar as missões principais, 
da STANAVFORLANT. 

O comandante da força naval su- 
biinhou ainda o rápido crescimento 
das forças navais soviéticas que já 
dispõem de bastante mais unidades 
navais que as que necessita para a 
sua defesa efectiva. Continuando 
ainda a citar o Comodoro Richard- 
son, esta situação obriga os paises 
da NATO arever a actual estratégia 
naval, se se pretende que a Aliança 
Atlântica continue a funcionar como 
uma verdadeira força dissuasora. 


SEMPRE O MAR 


Emtempos a arma essencial para 
aconstrução dos Impérios marítimos 
europeus, a Marinha tem a sua fun- 
ção aparentemente subaltemizada 
ante a crescente importância táctica. 
e estratégica da Força Aérea e das 
armas não convencionais. Apesar 
disso, num momento em que que 9 
mar continua a ser a principal via de 
comunicação para a vida económica 
de todo o globo terrestre, os países 
dependem cada vez mais da segu- 
rançamaritima. Existemno Atlântico 
Norte, em cada dia do ano, cerca de 
3.000 navios com matérias «primas. 
fundamentais para o funcionamento 
das economias da Europa da Amé- 
rica do Norte, sem contar os que 
estão nos portos. 

Jánãoexistem «maresnunca dan- 
tes navegados» o precisamente por 
isso o mar continua a ser essencial 
para a vida da Humanidade, ou não 
terá a Vida começando precisa- 
mente no Reino de Neptuno?... 


im ao 


precisamente os naturais e residentes na zona do 
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RESPOSTA FIRME ÀS «INVESTIDAS ESPANHOLAS» 


FUTRÊ 
«DRAGÃO» 
ATE 89 


Paulo Futre é jogador do FC Porto 
até 89. O seu contrato com os «azuis e 
brancos» que já se estendia até 1987 foi 
prorrogado por mais duas épocas. Esta 
feliz novidade para os adeptos portistas 
foiontem anunciada pelo presidentedos 
«dragões» Jorge Nuno Pinto da Costano 
decorrer da Assembleia Geral do clube, 
perante o regozijo dos asociados pre- 
sentes e não podedeixar de ser interpre- 
tada como mais' uma firme resposta da 
direcçãoodo FCPáàs constantes especu- 
lações que anunciavam a possível saída, 
ainda este ano, do esquerdino para Es- 
panha. 
Contrastando com a alegria dos por- 
tistas fica com certeza a desilusão de 
alguns empresários, nomeadamente 


o RE E 


| COM ADEMAR» 


Carlos Alves (que já Interferira na saída 
de Ademir alguns anos atrás) que tudo 
tentaram fazer para levar o categorizado 
jogador para um dos clubes mais famo- 
sos de «nuestros hermanos». 

Para quem apostava nestas tentativas 
para Iniciar o desmembramento dos 
novos campeões nacionais, esta pror- 
rogação funciona como um rude golpe. 
Afinal tudo não passou de um «filme» 
quetinha um «argumento» aliciantemas 
a quem faltaram os «actores» para poder 
ser produzido. 

Entretanto, a referida Assembleia 
Geral do FCP aprovou por unanimidade 
e na generalidade o Relatório e Contas 
do exercício de 84 assim como o parecer 
do Conselho Fiscal. 


cóarg Edi 
«Atransferência de Paquito presidente da Direcção do Vi- No entanto e ainda segundo 
paraoF.C. Portoaindanãose tória de Guimarães, a propó- o presidente vitoriano, a con- 
pode considerar como um - sito de algumas notícias vin- cretização da anunciada 
facto consumado, pois exis- das a público, e que davam transferência só deverá etecti- 
tem algumas arestas por ll- comocertaa inclusão daquele var-se se o agora portista Ade- 


mar». 
Estas são palavras do dr. 


jogador no «plantel» dirigido 
pelo 


mar se mudar com armas e 
bagagens para a «cidade- 


António Pimenta Machado, Jorge. 


ÁRBITROS 


técnico portista Artur 


-berço». Este o pormenor que 


PARA OS «NACIONAIS» 


RAUL NAZARÉ APITARÁ 
O BOAVISTA-BELENENSES 


e FERNANDO ALBERTO NA LUZ 


O «juiz» do Porto, Fernando Alberto foi nomeado 
para dirigir o «derby» lisboeta, no Estádio da Luz. 

Raul Nazaré, o árbitro de Setúbal, estará, entre- 
tanto, no Estádio do Bessa para «apitar» o importante 


mingo e na Póvoa para o encontro entre os já cam- 
peões nacionais e o Braga, sem Quinito. 


IDIVISÃO 


bio Potro - CARLOS VALENTE (Setó- 
Académica-Salgueiros - RAUL RIBEIRO (Aveiro) 
V. Guimarães-Varzim — VEIGA TRIGO (BEJA) 

V. Setúbai-Penafiel - J. ROSA SANTOS (Beja) 
Bentica-Sporting — FERNANDO ALBERTO (Porto) 
Boavista-Belenenses - RAUL NAZARÉ (Setúbal) 
Rio Ave-Vizela - MÁRIO LUÍS (Santarém) 
Porto-Braga — FRANCISCO SILVA (Faro) 


H DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Fafe-Marco — LUÍS SA PEREIRA (Viseu) 
Lixa-Valonguense — ISIDRO OLIVEIRA (Porto) 


Faralicão-Espinho — CARLOS CARVALHO (Porto) 
Lourosa-Chaves — ALDER DANTE (Santarém) 
Sanjoanense-Feirense - FRANCISCO PASSEIRO 
(Lisboa) 

Paços de Ferreira-Tirsense — GIL ROSA (Setúbal) 
Aves-Gil Vicente — CARLOS ESTEVES (Lisboa) 
Leixões-Felgueiras — EZEQUIEL FEIJÃO (Setúbal) 


ZONA CENTRO 


Agueda-U, Coimbra — António Costa (V. Castelo) 
Estarreja-Peniche — Hemâni Silva (Ponto) 
Torriense-Marinhense — Manuel Santos (Porto) 
Elvas-Alcobaça — Sepa Santos (Lisboa) 
Covilhã-Bent. Castelo Branco — F. Gonçalo (Braga) 
Guarda-Est. Portalegre — Fortunato Azevedo (Braga) 
U. Leiria-Mangualde — J. Xavier Oliveira (Porto) 
Caldas-Beira Mar — J. Santos Luís (Coimbra), 


ZONA SUL 


Torralta-Campinense — J. Monteiro Alves (Lisboa) 
C. Pledade-Sesimbra — Frederico Lourenço (Lisboa) 
U. Funchak-Estofil - Ramiro Santiago (Coimbra) 
Atlético-Est. Amadora Joaquim Gonçalves — (Porto) 
Barreirense-Maritimo — João Pinto Correia (Lisboa) 
Lusitano Évora-Montijo — Santos Ruivo (Santarém) 
Odivelas-Amora — J. Silva Pereira (Porto) 
Nacional-Olhanense — Azevedo Duarte (Braga). 


«emperra» a mudança de ca- 
misola do valoroso médio de 
ataque, nado e criado em Vila 
do Conde, e que em Gui- 
marães atingiu o plano de no- 
toriedade suficiente para des- 
pertar a cobiça de um dos 
«grandes». 

Mas, no «Municipal» de Gui- 
marães, um brasileiro presta 
provas, tentando a integração 
no lote de profissionais. Tra- 
ta-se do brasileiro Clever, um 
centro-campista recomen- 
dado pelo antigo Jogador vi- 
maranense Edmur. 

O jogador continuará mais 
alguns dias sob observação 
da equipa técnica, que só pos- 
teriormente se pronunciará 
em relação ao seu real valor. 


| AMANHÃ À NOITE, NAS ANTAS | 


| 


SHOW DE GALA | 
PARA CAMPEÕES 


+ UMA FESTA GRÁTIS, UMA FESTA POPULAR | 
UMA FESTA À PORTUGUESA, COM CERTEZA, 


Amanhã, os portões das Antas vão abrir-se para que todos, 4 
mesmo todos possam assistir à grande festa de homenagem ãos 
novos campeões do futebol português. As entradas serão livres 
para se assistir a uma manifestação de gala, tremendamente 
desejada por todos aqueles que domingo a domingo «sofreram 
tom o percurso glorioso dos azuis-e-brancos. Val ser um espectá- 
culo bonito, alegre, colorido, cheio de emoção. 

De tarde, há jogo na Póvoa. Ao princípio da noite (20 e 30), 
todos os caminhos irão dar, então, ao estádio portista. A festa 
mete ranchos e o nosso popular folclore; mete bandas de música, 
majorettes e samba; mete um grande desfile de artistas; mete esse 
irreverente e admirado Herman José, mete, no momento exacto, 
todo o plantel azul-e-branco. 

Lá, no meio do relvado, estará o palco, A core o som levarão 
ao rubro as Antas, numa festa grátis, numa festa popular, numa 
festa justa e ansiosamente aguardada. Os portões vão abrit-se de 


par em par. Para que saudemos os novos campeões nacionais. |! 


ASSEMBLEIA GERAL EX- 
TRAORDINÁRIA DO PRAÇA 
D'ALEGRIA F. C. — Reúne hoje 
esta assembleia, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 1.º — Apre- 
sentação e aprovação do relaté- 
rio e contas; 2.º - Mela hora para 
discutir assuntos de interesse 
para O clube; 3.º — Eleição dos 
novos corpos gerentes para o 
ano de 1985/86. 


CLIMA DE DESCONFIANÇA 
— Não está a serbem aceite pelos 
árbitros viseenseso critério posto 
em prática pelo Conselho de Ar- 
bitragem de Viseu, Este Conse- 
lho, certamente por não confiar 
nos árbitros que tem ao seu dis- 
por, resolveu divulgar apenas no 
dia dos respectivos jogos, as 
equipas que os irão dirigir, fazen- 
do-ocomuma, duasoutrêshoras 
de antecedência, consoante os 
casos. 

Tal situação acarreta enormes 
problemas aos árbitros, obriga- 
dos a fazer longas viagens atra- 
vés do Distrito, siuação que se 
complica para os árbitros de ou- 
tros concelhos que não o de Vi- 
seu, como Lamego e Mortágua, 
por exemplo. 

Contratal medida se têm mani- 
festado alguns árbitros, que 
acham ferida a sua dignidade 
perante este «atestado» que põe 
em causa a honestidade de cada 
um 

Uma tal desconfiança e menos 

da a descriminação em rela- 
ção aos outros árbitros do Pais, 
não a podemtolerar, adiantaram- 
nos. 


BONITO GESTO Em jeito de 
consagração e num gesto de 
amizade e desportivismo a Asso- 
ciação Desportiva Valecambran- 
se ofereceu a sua equipa de fute- 
bol (sénior) para realizar um jogo 
amigável no renovado campo da 

Raposeira», património do 
G.D.C, de Macieira de Cambra, 
contra este clube, que tendo par- 
ticipado no campeonato distrital 
dali Divisão (A.F. Aveiro) subiuã 
divisão superior, 

Assim no primeiro dia do mês 
de Maio, pelas 16 horas, dispu- 
tar-se-á o referido encontro, que 
por certo vaí despertar muito in- 
feresse nas populações locais, 
atendendo a que a AD Valecam- 
brense é a colectividade mais 
representativa do concelho de 
Vale de Cambra e o C.D.C, de 
Macieira de Cambra, muito em- 
bora sendo uma colectividade 
muito jovem (fundada em 1981) é 
a que naquele concelho possui 
asmelhores infra-estruturas des- 
portivas. 


MEIA-MARATONA DE COR- 
TEGAÇA-Terálugarhoje, pelas. 
10 horas da manhã a | Meia- 
Maratona de Cortegaça, prova 
aberta a todos os atletas. 

As inscrições que terminaram 
no passado dia 20, foram bastan- 
tes e assim algumas centenasde 
alietas vão dar um colorido impar 
aquela vila. Muitas medalhas e 
taças vão ser atribuídas bem 
como diplomas. Registe-se en- 
trelanto que o primeiro classifi- 
cado receberá um televisor a 
cores, 


CONCURSO DE PESCA - 
Dezenas de pescadores despor- 
tivos vão participar no Il Goncur- 
so de Pesca do Rio Águeda que 
se realiza no dia 2 de Junho. 

O concurso é promovido pela 
secção de pesca da Casa do 
Povo de Águeda, em colabora- 
ção com o Inatel. 

No dia do concurso decorrerá 
no pavilhão do Ginásio Clube de 
Águeda um almoço convívio en- 
tre todos os participantes. 


BANCÁRIOS TAMBÉM JO- 
GAM TÉNIS - Realizou-se mais 
uma jornada do Tomeio McGre- 
gor de Ténis (bancários) organi- 
zado pelo Grupo Desportivo dos 
Empregados do Banco Nacional 
Ultramarino, tendo sido estabele- 
cidos os seguintes resultados: 


ldalino Bricharo — Oliveiros Branco, 
Bio, 671 
Domingos Castro — José Sobral, 6/4, 


“Luís Cunha - Manuel Trindade, 6/2, 
[7] 


Abraão Cruz — Vilas Boas, 6/4, 6/1, 
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| TORNEIO «PATRICIUS-85» 


«MENINOS» DA FOZ 
ESTÃO «VERDES»? 


MAS NINGUÉM 
OS PODE «TRAGAR» 


0G.D. Fisole a Foz/Sogrape disputam hoje à tarde a grande final 
do Il Torneio de Futebol «Patricius-B5». A anteceder este emocionante 
jogo Patricius/Stones e a Indufer discutem os terceiros e quarto lu- 
gares, 

Seja qual for o resultado final deste Torneio o G.D. Fisol já ganhou 
a «medalha» da surpresa e O «troféu» da sensação. 

Para chegar a esta final os «fisolenses» derrotaram no passado 
sábado a Indufer por um rotundo 6-2 tendo aberto o activo logo no 
primeiro minuto com um espectacular tento de António Beires. Luís 
Pinto, o já famoso e assediado «craque» desta equipa, Rogério e João 
Porto para além do «capitão» José António que colmatou «à maneira» 
a ausência do velho «patrão» Pedro Júlio, estiveram em foco. A vitória, 
como os números deixam ver, não sofre qualquer contestação num 
jogo bem conduzido por Paulo Basto, Na outra meia-final os «Patri- 
cius» cederam perante aquela que será talvez a mais completa equipa 
deste Torneio, mas só após prolongamento, num encontro muito bem 
disputado e pleno de emoção. 

Os Patricius foram assim merecidamente afastados da final ven- 
do-se impossibilitados este ano de repetir o feito alcançado no ano 
transacto. Num jogo bem difícil de dirigir Jorge Leite esteve em plano 
aceitável e mesmo um certo nervosismo de alguns jogadores não lhe 
causou problemas de maior. Zé Chalupa, Paulo Basto e Carlos Cam- 
pos denotaram especial ansiedade, o que no entanto se desculpa 
tendo em conta o seu dúplice carácter de jogadores e organizadores. 

Resultados: 

Patricius/Stones, 1-Foz/Sogrape, 3 (após prolongamento), G; D. 
Fisol, 6-Indufer, 2 

Bernardo Monteiro continua a liderar a lista dos melhores marca- 
dores com 12 golos seguido de Luís Pinto com 11 e Zé Maria com 10. 

Fica a dúvida para a última ronda. Conseguirá o temível Luís Pinto 
para além de já ser a grande exibição deste Torneio conseguir também. 
o título de «Fei dos Marcadores»? 


NA HORA DA DESPEDIDA DA ARBITRAGEM 


FESTA DE HOMENAGEM 
A ANTÔNIO COSTA 


Tem lugar no próximo dia 8 de Junho, em Vianado Castelo, 
afestade homenagem a António Costa, árbitro da 1.º categoria 
nacional, que abandona a actividade por limite da Idade. 


O evento será assinalado com uma concentração, pelas 
16.30 horas, na Praça da República, seguido de um colóquio, 
Isto pelas 17, no Salão Nobre do Sport Clube Vianense, 
orientado pelo presidente do Conselho Nacional de Arbitra- 
gem da F. P. F., José António Pinto de Sousa. 


O jantar de confraternização decorrerá no Restaurante 
Luziamar, na praia do Cabedelo, cerca das 20 horas, onde 
serão exibidas danças, cantares etocatas, bem características 
daquela região. 


Os interessados em estarem presentes nesta justa home- 
nagema António Costa, terão de confirmar as inscrições: atéao 
dia 31 do corrente mês, devendo fazê-lo através do Conselho 
de Arbitragem ou da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo. 


EM RECONHECIMENTO AO HOMEM E AO ÁRBITRO 


MANUEL VICENTE: 
A JUSTA HOMENAGEM 


evento que integra na Comissão Organizadora alguns 
jovens elementos da arbitragem nacional, membros 
estes que estão a dar nas vistas e que de certo modo, na 
sua missão, tiveram Manuel Vicente como arquétipo. 
Nomes como José Silvano e os elementos (Félix Ribeiro 
e Sebastião Campos) da sua equipa, à qual pouco falta 
para ingressar no escalão secundário. 


Mas a lista também se completa com Coelho Marques 
e Ribeiro dos Santos, talvez o elemento mais promissor 
da arbitragem portuguesa. 

Em suma uma festa que terá como palco a capital do 
Alto Douro (Régua) e em que mais uma vez serão vinca- 
das as qualidades de Manuel Vicente, 


Manuel Vicente foi o primeiro juiz filiado na A.F. Vila 
Real que desempenhou as funções no escalão superior 
do futebol nacional, Mormente nos finais da década de 
setenta e principios da seguinte, o árbitro reguense atin- 
giu plano de notoriedade. 

Depois, bem, depois foi o abandono, após um céle- 
bre Guarda-Académico de Co (a mudança de sexo 
só posteriormente se consumou), decisivo para a subida 
à primeira divisão da turma coimbrã. Um imbrógiio levado 
da breca, do qual Manuel Vicente acabou por salr da 
forma honrosa, fazendo vincar a sua verticalidade e 
pedindo nessa conformidade ao CNA a sua demissão. 

Manuel Vicente não voltou às lides mas não foi 
esquecido e hoje será alvo de uma festa de homenagem, 


GRANDES NOMES DO FUTEBOL 
VEM JOGAR A LISBOA 


e RECEITA REVERTERÁ PARA A CRUZ VERMELHA 


Grandes nomes do futebol euro- 
peuvão exibir-se emLisboa, no dia 5 
de Junho num jogo em benefício da 
Cruz Vermelha Portuguesa- disse à 
ANOP um informador desta organi- 
zação. 


COMO A SUBIDA ESTÁ GARANTIDA... 


MOREIRENSE-VIANENSE 
EM «RITMO» DE FESTA 


Apesar de estar em causa a lide- 
rança do «nacional» da terceira divi-| 


são, série A, o encontro queoporáas 
formações do Moreirense e do Via- 


JORNAL «O BOAVISTA» 
AMANHÃ NAS BANCAS 


Sob a direoção do prof. Amaldo Saralva reaparece amanhã o jornal «O 
Boavista». Neste: primeiro número da nova série avultam as entrevistas 
concedidas pelo Major Valentim Loureiro, João Alves e Adão. Reportagens 
diversas e um estudo estatístico sobre as actividades desenvolvides pelo 
Boavista F. C., completam esta edição do jornal, «O Boavista» terá doze 


Páginas e custará vinte e cinco escudos 


CONFEITARIA ABREU 


BOLOS DE COMUNHÃO 
. 

O FAMOSO QUEIMADO 

TORTAS DE CHANTILI — NOZ E MORANGO 


nense, ambas já promovidas ao es- 
calão secundário, terá um carácter 
festivo, devido, especialmente, ao 
excelente relacionamento existente 
entre as duas colectividades. 

Assim, estáprevisto paraa partida 
de amanhã à tarde uma largada de 
pára-quedistas, e a exibição de «Zés. 
Pereiras», do rancho infantil e dos 
escutelros da freguesia com a fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela a abrilhantar os festejos ex- 
tensivos às duas equipas, Isto entre 
outras iniciativas que serão anuncia- 
das no localdo jogo entre as equipas 
de Moreira de Cónegose de Viana do 
Castelo, 


PORTIMONENSE-F. G. PORTO 


Acompanhe o seu clube na 
FESTA DO TÍTULO 
Part! 2 e 34Junho 
Bilhete campo assegurado 
COSTA FERREIRA MARTINS 
R. BONJARDIM, 652 — PORTO 
Telef. 20787-25597 


Bonlek, Platini, Rossi, lan Rush, 
Santilana, Brigel, foram alguns dos 
jogadores convidados para Integra- 
rem a selecção da Europa que de- 
frontaráa equipa do Sportingemjogo 
cuja receita reverterá a favor da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

Para figurar na Selecção da Eu- 
ropa contra uma equipa portuguesa 


foicontactado um jogador português 
português, mais precisamente Cha- 
lana, que joga em França. 


A equipa convidada para jogar no 
Estádio de Alvalade deverá dopois 
actuaremEspanha, contraumclube 
deste país, coma recalta a revertera 
favor da Cruz Vermelha Espanhola. 


BOAVISTA NÃO PÁRA 


ESPINHENSE JAIME 
VESTIRA DE «AXADREZADO» 


Sopram ventos de renovação para os lados do 
Bessa. A tempo e horas — e depois do balança posi- 
tivo da temporada ainda em curso — os dirigentes do 
prestigioso Boavista afadigam-se em esboçar os 
contornos do que será o «ptantel» para a próxima 
época. 

Depois de assegurarem o concurso do «acadé: 

0» Ribeiro, do vilacondense, Pires dos salguel 
ristas Tonanha e António Manuel, do elvense Agatão, 
do açoriano João Medeiros e do jovem Jorge (Cas- 
telo da-Maia) os responsáveis pelo clube «axadre- 
zado»'não descansaram, 

Assim; na época de 85/86, o valoroso lateral do 
Sporting de Espinho, Jaime vestirá a camisola do 
clube do Bessa, reforçando o sector defensivo da 
equipa comandada por João Alves. Aliás, o próprio 
técnico fez-questão em presenciar o acto de assina- 
tura do respectivo compromisso, o que aconteceu na 
presença dos presidentes de ambos os clubes: Va- 
lentim Loureiro e Américo Padrão, De referir que esta, 
transferência-relâmpago só foi possivel, dadas as 
boas relações entre os dois clubes, obrigando-se o 
Boavista a ceder alguns jogadores aos «tigres». 


4 WUNMAQUê HO RUMISEO EUACIA b LL 


aperg EQ É tovimova? 


PP egresso euee meme cano mas rui 


PRESENÇA EXEMPLAR NO «EUROPEU» DA HUNGRIA 


FUTEBOL JÚNIOR DEVE ESTAR 
ORGULHOSO DA SUA SELECÇÃO 


José Augusto e Carlos Queirós, os técnicos, 
sintetizaram correctamente a imagem deixada por 
Portugal nesta 3.º edição do «Europeu de Juniores 
B» ao afirmarem: «Perdemos os jogos, mas ganhá- 
mos uma equipa». É um facto. A equipa perdeu, 
perdeu até por duas vezes, mas nunca desiludiu. Os 
portugueses, com efeito, nesta safra souberam con- 
tornar dificuldades, transpor obstáculos, descer às 
profundezas do nosso querer e, acima de tudo, bus- 
car a tal força anímica. E conseguiram-no. Em todo 
este Campeonato da Europa, três jogos em seis dias, 
apenas falhámos num aspecto: na tal falta de estofo 
físico-atlético... mas Isso já não é de agora. 


Bom. vamos lá falar deste «Grupo 
de Zalaegerszeg-», o mais forte sem 
dúvida dos quatro, e no qual o nsso 
pais acabou porficaremúltimo lugar, 
imerecidamente, com apenas um 
ponto. conseguido frente à RFA, 
tendo marcado um só golo e sofrido 
cinco. Portugal, de cabeça erguida, 
nestasuaestreiaemgrande, diga-se 
O que se disser, respondeu afirmati- 
vamente ao teste das suas capaci- 
dades no grande desafio do nosso 
futebol júnior. E respondeu bem. 
aliás. Em pfimeiro lugar porque se 
bateu sempre em pé de igualdade 
comos seus adversários, autênticos 
colossos físico-atléticos, tendo por 
vezes sido superior. Depois, porque 
recusou o receio exarcebado e os 
temíveis complexos de inferioridade. 
Por fim, porque a nossa equipa se 
apresentou desde sempre no rel 
vado consdente do peso da respon- 
sabilidade. E quando assim é... o 
nosso futebol júnior deve ficar orgu- 
lhoso da sua selecção. Mas há mais 
razões: a nossa selecção do sub-16 
transmitiu sempre a imagem de um. 
conjunto batalhador e unido. aguer- 
fido e esforçado. Cheio de competi- 
tividade, também. Muito concen- 
trado. Inconformado e trabalhador. A 
jogar sempre um futebol de ataque, 
sempre na forja do melhor... E 
quando assim é... o nosso futebol 
júnior deve ficar orgulhoso da sua 
selecção. 

Por todas estas razões há que 
confiar nesta seleoção que é, disso 
ninguém duvide, o exemplo do co- 
Vectivismo, da força anímica, de uma 
nova estrutura futebolística. Mas 
confiar apenas nela não é suficiente. 
Impõe-se apoiá-la. incentivá-la, 
oferecer-lhe, enfim, condições de 
trabalho para a projectar para novos 
horizontes. Isso é que é importante e 
é por aí que se deve começar. Já! 

É que, por outro lado, esta equipa 
portuguesa está mesmo talhada 
paraseimpor, para irmaisalém, para 
ser um conjunto vitorioso. Os exem- 
plos, aliás, falam por si, Vejamos: 
antes da fase preliminar, em que 
defrontámos a Suíça e a lália, a 
nossa seleação começou por se re- 
velar como um conjunto fraco, me- 
docre mesmo, cheio de defeitos, a 
praticar um futebol incaracterístico. 
Depois, bem, depois com trabalho 
consciente, tudo se alterou, parame- 
lhor. A equipa começou a ganhar um 
estilo próprio, a ser arrogante, deci- 
cida, autoritária, a aprender a lutar 


até ao limite das suas forças. E os 
resultados surgiram de imediato com 
a nossa qualificação. O esforço foi 
compensado, a participação no «Eu- 
ropeu» uma vitória antecipada. 


PARTICIPAR 

NO «EUROPEU» 
—A PRIMEIRA 
GRANDE VITÓRIA 


E neste Campeonato da Europa, 
Portugal manteve estas caracteristi- 
cas. Mais: exagerou algumas delas. 
Facilmente ganhou o estatuto de um 
adversário temível. O de um adver- 
sário que impunha respeito, que es- 
palhava cuidados. O jogo com a 
Alemanha Federal — o tal em que a 
nossa selecção dominou e esteve 


mais perto da vitória — veio pôr em 
sobressalto os técnicos da Hungria e 
da União Soviética. É que al a nossa 
equipa, ainda cheia de força, recor- 
reuaumfutebolestonteantee devas- 
tador, a um futebol de ataque conti- 
nuo e consequente. Os alemães, até 
então campeões da Europa, ficaram 
surpreendidos com a táctica, a téc- 
nica, a força portuguesa e nada mais 
fizeramdoque aceitarcortesmente a 
divisão de pontos. Para os portugue- 
ses, este primeiro ponto, que não era 
assim muito esperado, acabava, ao 
fime aocabo, por «desgostar» atoda 
agente, pois todos reconheciam que 
a Vitória é que teria sido o resultado 
mais justo. 

A partir daqui a nossa selecção 
ganhou confiança. Exagerada- 
mente, talvez. No hotel onde a nossa 
comitiva estava instalada, os joma- 
listas alemães davam-na como uma 
das principais favoritas do Grupo A. o 
talque era o mais forte deste campe- 
onato. Um deles mesmo, o da TV 
alemã, num espanhol perceptível, 
dizia-nos: «Portugal será o vencedor 
deste Grupo. Porquê? Porque o seu 
futebol é competitivo, muito mo- 
demo, muito táctico e os jogadores, 
para além de força (o que veio a 
faltar), têm muito futebol nos pés» 

A confiança apoderou-se, então, 
dos jogadores e o desafio com a 
Hungria, logo um dia depois, era 
mesmo para vencer. O sonho Buda- 
peste criava insónias nos nossos 
atletas... 


ANTIPÁTICA HUNGRIA 
AFASTOU-NOS 
DAS MEIAS-FINAIS 


E surgiu-nos a Hungria que tinha 
sido derrotada no primeiro jogo pela 
URSS. O objectivo era vencer para 
discutirmos com os soviéticos no 
jogo seguinte o «visto» para Buda- 
peste. Mas as magiares, os anfi- 
tiões, acabaram bem cedo com 
essa ilusão lusitana. A Hungria en- 
trou a correr, marcou um golo a cor- 
re, jogou sempre a correr, voltou a 
marcar e saiu do relvadoa correr. No 
fim, cabisbaixos, os nossos jogado- 
res não sabiam explicar como tudo 
acontecera. Bizarro, o mais incon- 
formado, dizia-nos que a nossa 
equipa entrara com muita confiança. 
E teve razão. Mas não fol só isso. 
Faltou-nos, por outro lado, força, 
falou-nos o tal futebol em profundi- 
dade, taltou-nos a preparação bá- 
sica, faltou-nos enfim, tal estofo 
físico-atiético. Masnãofoisó isso. De 
Inicio, bem, de início fomos surpre- 
endidos pela melhor disciplina tác- 
tica do nosso opositor. Os húngaros 
vinham com a lição muito bem estu- 
dada e anularam o nosso meio- 
-campo, não permitindoo «pressing» 
Individual. Isso perturbou os nossos 
jogadores que se desentenderam 
Depois, e corrigido esse pormenor 
táctico José Augusto deu autêntica 
«Sapatada» naquilo tudo — faltou à 
equipa força e velocidade... para 


Por JORGE BARBOSA (enviado especial 


levar de vencida aqueles aguertidos 
húngaros. 

Afastados da qualificação para as 
meias-finais, aguardava-nos ape- 
nas o de fazer um bom jogo com a 
URSS, já apurada. E fizemos. Jogá- 
mosbem, dominámos, tvemosopor- 
tunidades de marcar, uma, duas, 
três, mas desperdiçamo-las com a 
baliza completamente  escanca- 
rada... E a União Soviética lá nos 
ganhou completamente escanca- 
rada... E a União Soviética lá nos 
ganhou graças a um futebol apolado 
nagrande concentração de todos os 
seus jogadores, na rapidez de trans- 
posição de bola da defesa para o 
ataque e, sobretudo, pela segurança 
de toda a equipa 


MISSÃO CUMPRIDA 


Sim, sim, esta seleoção cumpriu 
Até exagerou, por vezes. Deu afinal 
uma boa imagem do nosso futebol, 
ou melhor, confirmou essa boa ima- 
gemjá conquistada poressa Europa 
fora, Jogou bem, inconformou-se 
sempre, lutou até ao fim. A nossa 
selecção foi regular nas exibições 
duas delas até foram excepcionais, 
jogos coma RFA e a URSS — confir- 
mou, na verdade, a lógica dos prog- 
nósticos avançados. Esta selecção 
cumpriu, disso ninguém duvide. 
mas para O próximo ano é urgente 
que se faça melhor. Comece-se a 
trabalhar. Já! 


| Esta ora a imagem da esperança à partida. Valha-nos que à chegada a boa 


«EUROPEU» DE JUNIORES «B» 


GRÉCIA E URSS NA FINAL 


Grécia e URSS disputaram amanha em Budapeste, 
& final do Campeonato Europeu de Futebol em Juniores 
«Be depois de vencerem nas meias-finais, rspectiva- 
mente, a Espanha e a Alemanha Democrática. 


A Grécia venceu a Espanha, por 9-8, através da 
marcação de grandes penalidades, depois das equipas 
terem chegado ao fim do tempo regulamentar empatadas 


a zero golos. 


Na primeira série de cinco penalidades, gregos e 
espanhóis mantiveram-se empatados a cinco golos, 
sendo a igualdade desteita da segunda série, com 4-3 


favorável à equipa grega. 


eaRFA. 


A URSS venceu na outra meia-final a Alemanha 
Democrática por 5-3 

Portugal. que participou igualmente na fase final do 
Campeonato Europeu de Futebol de Sub 16. estava 
integrado no Grupo A juntamente com a URSS, a Hungria 


A equipa portuguesa classificou-se em quarto e 
Último lugar no seu grupo, com um ponto. 


Dos três jogos disputados na Hungria, Portugal em- 


patou na primeira jornada com a RFA, 1-1, e perdeu os 
rstantes dois jogos, rspectivamente com a Hungria e a 
URSS por idêntico resultado, 2-0. 

A URSS venceu o grupo só com vitórias. 


disposição também não faltou. 


ESTÁDIO DO BESSA 


Boavista F. Clube =, F, «OS BELENENSES» 


Amanhã, domingo, dia 26, às 16 horas 


Para ingresso no Estádio os Senhores Associados terão de exibir a 
quota de Abril e munirem-se da QUOTA SUPLEMENTAR. 


Sócios do Bancada — Quota Suplementar — 490500 
Sócios de Superior — Quota Suplementar — 200500 
Desta quota estão isentos os sócios Reformados, Senhoras e 


menores. 


Os cobradores encontram-se no Campo a partir das 14 horas de amanhã. 
Bilhetes à venda na Sede até às 12.30 horas de Domingo. 


PATRIMÓNIO MAIS RICO A 
DGERU concedeu ao Olhanense 
a verba de 45 mil contos para a 
construção da nova bancada do 
Estádio José Arcanjo. 

A Direcção do clube da vila de 
Olhão vai agora proceder à aber- 
tura do concurso para os emprei- 
teiros, para posterior concessão. 

A bancada terá uma lotação 
para 6000 espectadores e será 
destinada especialmente aos as- 
soclados com lugar cativo e para 
nova bancada central 

A restante verba em que está 
orçamentada a obra — 80 mil con- 
tos — será suportada pelo clube e 
outras entidades locais. 

O estádio José Arcanjo toi 
Inaugurado no Início da presente 
temporada, estando neste mo- 
mento equipado com uma ban- 
cada que alberga 8000 especta- 
dores, para além de 50 camaro- 
tes. 

O estádio, que tem uma capa- 
cidade actual para 15,000 espec- 
tadores, dispondo de balneários 
considerados eficientes e mode- 
lares é propriedade do Olha- 
nense, bem como toda a área 
circundante, estando para breve 
o Início das obras do novo com- 
plexo desportivo de Olhão para o 
qual, segundo a «NP- apurou, já 
o clube garantiu a atribuição das 

respectivas verbas, compondo- 
-se o complexo de um pavilhão 
gimnodesportivo, piscinas, uma 
das quais olímpicas e courts de 
ténis, bem como umcomplexo de 
apartamentos. 


«BOLA DE PRATA» CONIM- 
BRICENSE — O futebolista Tó 
Coelho, do Oliveira do Hospital 
está a um passo de se sagrar o 
melhor marcador do Campeo- 
nato Distrital da | Divisão da As- 
sociação de Futebol de Colmbra. 

Tó Coelho, que conta 38 golos, 
tem seis tentos de vantagem 
sobre o segundo classificado, 
Edilson, do Quiaios, quando o 
campeonato se encontra a uma 
lomada do temo. 

O segundo classificado, Edil- 
son, tem32 golos e é seguido por 
Geitoeira, do Sourensee Vitor, do 
Mirandense, ambos com 27 go- 
los 


VELA NA LAGOA DE ÓBI- 
DOS - O | Encontro Nacional de 
Vela na Lagoa de Óbidos terá 
lugar a 9 de Junho, anunciou 
ontem o município local 

O Encontro Nacional de Vela 
«visa fundamentalmente a pro- 
moção da prática da modalidade 
na Lagoa de Óbidos » proporcio- 
nar agradáveis momentos de 
convivio a todos os praticantes». 
afirma um comunicado da Cá- 
mara Municipal de Óbidos. 

A organização do Encontro 
Nacional de Vela pertence ao 
Departamento de Cultura do 
Município de Óbidos e Clube de 
Desportos Náuticos de Coimbra. 


ANDEBOL NA MADEIRA — À 
fase final do Campeonato Nacio- 
naide Andebol de Juniores (mas- 
culinos), realiza-se no Funchal é 
no Machico, entre 6 e 10 de Ju- 
nho, foi ontem anunciado. 

Participam na fase final da 
prova as equipas do Sporting 
Clube de Portugal, Desportivo 
Francisco de Holanda, Futebol 
Clube de Gaia, Clube FutebolBe- 
lenensese asequipas madeiren- 
sesdoClube Futebol Andorinha e 
Clube Sports Madeira. 

Osjogos realizam-se nos pavi- 
Ihões gimodesportivos do Fun- 
chal e do Machico, estando pre- 
vista para 1 de Junho a apresen- 
tação, em conferência de Im- 
prensa, doprograma dafase final 
do Campeonato. : 

Entretanto, o Clube Acadé- 
mico de Fátima (Madeira) repre- 
sentará a Região Autónoma na 
fase final do Campeonato Nacio- 
nal de Juvenis (masculinos) em 
andebol que se inicia a 31 de 
Maio, em Lisboa e Porto com a 
presença das equipas rio Spor- 
ting e do Salgueiros. 


FRANCÊS RENDE JUGOS- 
LAVO-OfrancésClaudeLeroyé 
o novo treinador da selecção dos 
Camarões, anunciou ontem o 
ministro da Juventude e Despor- 
tos, Mbombo Njoya. 

Leroy, 37 anos, substitui no 
comando dos «leões indomá- 
veis» o jugoslavo Rab Gnanovic. 


CAMPEÃO FOLGADO - O 

Jeunesse D'Esch, ganhou o 
campeonato do Luxemburgo, 
com cinco pontos de avanço 
sobre o «onze» do Red Boys, no 
finala22.º e última jomada, cujos 
resultados são os seguintes: 
U. Luxemburgo-FC Wiliz 
P. Niodercom-A. Bonnevolo 
A. Dudelange-S. Luxemburgo 
Olimpique Elschen-USRumelange 
Avenlr Begge-Stado Rumelange . 
Jounesse Esch-Red Boys .. 
CLASSIFICAÇÃO FINA 
Jeunesse D'Esch 


Progress Nlodercom 
Spora Luxemburgo ... 
OFCWiltz o US Aumelange desceram de 


divisão enquanto que Gravenmacher e 
Mesperange. Ascenderam à | Divisão. 


CHILE NA EUROPA - A se- 
leoção chilena val efectuar uma 
digressão pela Europa, onde jo- 
gará com a Irlanda Escócia, No- 
ruega, Dinamarca e Espanha, 
anunciou Alfredo Asfur , coor- 
denador da equipa. 

Segundo aquele responsável 
pela selecção chilena é possivel 
que em Agosto ela faça também 
jogos de preparação no México e 
nas Honduras. 


INTER «CILINDROU» ALE- 
MÃES-O InterdeMilãovenceuo 
S.G Friodburg-Dederquart, da 
Zona Norte do Campeonato Re- 
gional da Futebol da Alemanha 
Federalpor 14-1 em jogo particu- 
lar de futebol disputado em Frid- 
burg 

O Inter alinhou coma sua «es- 
trela» alemã, o avançado Kari- 
-Heinz Rummenigge que marcou. 
cinco golos estiveram ausentes 
os italianos Altobell, Collovati, 
Bergom e Baresi 

O jogo foi organizado por 
Hans-Jurgen Kuerlke um padeiro 
de Fridburg (na Floresta Negra) 
que embora tenha conseguido 
enchero pequeno Estádio doseu 
clube, com três mil espectadores. 
e uma receita de 3.300 contos, 
teveumprejuizo de 40 milmarcos 
(cerca de 2.200 contos) pelo sle- 
vado preço de contratação do 
Inter, 

O padeiro de Fridburg anun- 
clou que pretende agora contra- 
taro Real Madrid, para jogar com 
a equipa local 


FINAL UCRANIANA — Dois 
clubes ucranianos, o Dinamo de 
Kiev e o Chavhter Donetsk, que 
eliminaram na 4.º feira respecti- 
vamente o Iskra Smolensk e o 
Zenith Leningrad, nas melas- 
-finals da Taça da URSS, dispu- 
tarão a final, a 23 de Junho pró- 
ximo, em Moscovo. 

O Dinamo de Kiev lder do 
campeonato soviético bateu o 
Iskra Smolnsk, uma formação da 
segunda Divisão por 3-0 após 
uma sério de grandes penalida- 
des 

RESULTADOS 


Dinamo Klev-iskra Smolensk ..... 3:0 
nlnegrado ....... 00 
cado por quatro grandes 
penalidades — transformadas contra 
duas), 


ESPERANÇAS INTACTAS... 
—Umgolo dodefesacentralBrian 
Kilcline a sete minutos do fim do 
jogo manteve as esperanças do 
Coventry em se manter na pri- 
meira divisão do campeonato in- 
glês ao derrotar o Luton por 1-0, 

O Coventry aclualhento em 
vigésimo lugar, encontra-se dois 
pontosátrente do Norwich (que já 
terminou o campeonato) e ne- 
cessita de ganhar amanhã ao 
Everton virtual campeão, para 
evitar a descida. 

O Everton também venceu o 
Liverpool, por 1-0, com um golo 
de Paul Wilkinson, aos 68 minu- 
tos. 


LIVERPOOL-JUVENTUS, O JOGO DO ANO 


BRUXELAS 

JÁ «ARDE» 

COM FINAL 
DE CAMPEÕES 


e LOTAÇÃO ESGOTADA NO HEYSEL PARA 
O CONFRONTO DE QUARTA-FEIRA 


Com a lotação esgotada para os 60 mil lugares do 
estádio, Bruxelas vive já momentos de euforia em vés- 
peras da final da Taça dos Campeões Europeus entre o 
Liverpool, actual detentor do troféu, e os «aristocratas» da 


Juventus (Itália). 


Aloucura em redordafinaldedia 
29, motivada pela presença de 
duas das melhores equipas euro- 
peias, tem perturbado a calma da 
capital belga, que tem sido inclu- 
sive palco de cenas policiais. 

No último domingo, a polícia 
belga descobriu milhares de bilhe- 
tes falsos para o jogo, tendo detido 
o dono de uma tipografia onde os 
bilhotes foram imprimidos e um 
cúmplice, que os comercializava. 

A circulação de bilhetes falsos 
vaiobrigar as autoridades amontar 
um complicado esquema de se- 
gurança, com todos os bilhetes a 
serem analisados por um aparelho. 
de ultra-violeta à porta do estádio. 

«Os bilhetes genuínos ficam 
com uma cor branca e os falsos 
com um tom verde» — revelou um 
porta-voz policial. E 

Todos os países europeus vão 
ter a oportunidade de presenciar 
pela televisão a transmissão do 
jogo, tendo países longínquos ma- 
nifestado também o seu interesse 
em transmitir o confronto. 


«A televisão australiana está a 
negociar atransmissão e há países 
sul-americanos com intenções de 
seguir o exemplo» — disse um por- 
ta-voz da UEFA. 


QUARTA FINAL 
EM BRUXELAS 


O Liverpool, que se desloca a 
Bruxelas acompanhado de uma 
enorme e ruidosa falange de apoio, 
aspiraconquistarasuaquinta Taça 
dos Campeões Europeus, en- 
quanto a Juventus pretende ga- 
nhar o troféu depois de ter sido 
finalista vencido em 1973 e 1983. 


A Juventus já superou o Liver- 
pool esta época na disputa da «Su- 
pertaça» que opõe o vencedor da 
Taça dos Campeões e o vencedor 
da Taça das Taças. 


A turma italiana ganhou aos in- 
gleses por 2-0, com ambos os 
golos a serem apontados pelo in- 


ternacional polaco Zbignew Bo- 
mas o jogo não se revestiu de 
grande importância para as duas 
equipas. Boniek pode estar au- 
sente quarta-feira porque no dia 30 
tem um jogo pela selecção do seu 
país frente à Albânia para O 
Mundial-B6. 


«Não vai haver comparação 
possível entre: esta final em Bru- 
xelas e o jogo da Supertaça em 
Janeiro último» —disseotécnicoda 
turma britânica, Joe Fagan. 


vaiseraquartavezque Bruxelas 
será cenário da final da Taça dos 
Campeões Europeus, tendo a pri- 
meira vez ocorrido em 1958 
quando o Real Madrid (Espanha) 
bateu o A. Milão (itália) por escass 
3-2, ganhando o troféu pela tercei- 
ra vez consecutiva. 


Em 1966, Bruxelas voltouasera 
cidade escolhida, tendo sido o 
«talismã» do Real Madrid, que ar- 
rebatou a sua quinta e última Taça 
dos Campeões, ao derotar o Parti- 
zan de Belgrado, por 2-1, na final. 

A capital belga teve ainda o pri- 
vilégio de acolher a final de 1974, 
quando o Bayer de Munique ba- 
teuo Atiético de Madrid, por 4-0, no 
segundo jogo da finale após 1-1 no 


1 


” 


PRE ASP ET 


fa? 
Platinl, o «senhor-10»: o Liverpool que se acautele 


primeito jogo, também efectuado 
em Bruxelas. 


«JUVE» APOSTA 
NOS ESTRANGEIROS 


A Juventus aposta forte no 
talento dos seus «estrangeiros», o 
francês Michel Platini e Boniek (se. 
jogar), uma dupla capaz de decidir 
a contenda a favor dos transalpi- 
nos. 

A linha de ataque do Liverpool, 
com o galés lan Rush e os escoce- 
ses Kenny Dalglish e John Wark, 
vai travar um duelo emocionante 
com os defesas da «Juve Cae- 
tano Sclera, Marco Tardelli e Ser- 


MACEDO FOI DESPEDIDO... 


TELÉ SANTANA 
REGRESSA 
AO «ESCRETE» 


o FRACASSO EM ESPANHA E POLÉMICO, ELE AÍ 
ESTÁ, CONTUDO, DE VOLTA À SELECÇÃO 


Telé Santana é o novo técnico da selecção 
brasileira de futebol substituindo Evaristo Ma- 
cedo, que acabou por ser despedido — revelou a 
confederação Brasileira de Futebol (CBF). 

Glulite Coutinho, presidente da confedera- 
ção brasileira confirmou que Telé Santana acei- 
tou o convite que lhe foi dirigido. 

«Faleicom Evaristo Macedo edisse-lhequea 
equipa estava em dificuldades. Por isso dispen- 
sáveis os seus serviços», referiu Coutinho. 

Santana substitui Evaristo Macedo Dias antes 
- > dosjogos cruciais para afase de qualificação para 


o Mundial. 


Santana, que orientou a selecção do Brasil no 
Mundial de 1982, conseguiu um acordo para se 
libertar do contrato que possula com uma equipa 
bs, da Arábia Saudita. 


“ 


gio Brio, todos eles com várias 
internacionalizações no activo, 

A polícia belga reuniu-se para 
tomar medidas de segurança com 
vista a evitar cenas de violência 
entre adeptos dos clubes rivais, 
estando previsto um forte disposi- 
tivo para o dia do jogo. 

O ano passado, um adepto in- 
glês foi morto pelo dono de um bar 
de Bruxelas antes da disputa da 
primeira «mão» da final da Taça 
UEFA entre o Anderlecht (Bélgica) 
e 0 Tottenham (Inglaterra). 

As autoridades temem ainda ac- 
tos terroristas para a data da final, 
após a recente explosão de várias 
bombas na capital belga. 


E, 
DISSE-O ONTEM 


RUMMENIGGE 
DEIXARÁ 
SELECÇÃO 
DEPOIS 
DO MÉXICO 


O «capitão» da selecção de futebol da Alemanha Federal e avançado 
do Inter de Milão, Kart-Heinz Rummenigge, anunciou, ontem, que aban- 
Prel, definitivamente a equipa nacional depois do Mundial de 1986 no 

co. 

“O Campeonato do Mundo será a minha despedida da selecção 
nacional, Esta é a decisão que tomei e irei manter firmemente», afirmou o 
jogador, em declarações aos jomalistas. 

O futebolista alemão-federal justifica a sua decisão alegando que «no 
Próximo Campeonato da Europa, a disputar no nosso país, não temos 
necessidade de jogar a fase eliminatória, pelo que a reestruturação da 
equipa após o mundial poderá iniciar-se». 

Rummenigge, que tem 83 internacionalizações na selecção da Ale- 
manha Federal, e contrato com o Inter de Milão até 1987, disputou 


FUTEBOL 
SEM 
FRONTEIRAS 


FOI ASSIM QUE A FIFA 
NASCEU... Jáostrogloditaso 
jogavam, seguidos pelos chine- 
888, gregos, romanos, cavaleiros 
medievais, forentinos e franco- 
ses, mas foi apenas em 21 de 
Maio de 1904, em Londres, que a 
Federação Intemacional de Fu- 
tebol (FIFA) foi criada 

De facto, foiumlongo caminho 
percortidopelofutebolatéchegar 
à sua época modema, com as 
caracteristicas acluais. Para 
todos os efeitos, o berço de fute- 
bol actualé a Inglaterra, onde, no 
século XIX, começaram a surgir 
através das escolas inglesas de 
râguebi de — Winchester- 
-Cartephouse, Westminster e 
Eaton—as primeiras regras limi- 
tando os terrenos do jogo e o 
inicio da técnica da «Finta 

Por Iniciativa da Escola de 
Eaton começam, então, a surgir 
osvestígios da primeira «Football 
Association», que vem dar of- 


quinta-feira um jogo particular em que a sua equipa derrotou o Friburgo, do 


campeonato regional, por 14-1. 


Kark-Heinz, que completa 30 anos em Setembro, marcou cinco dos 


golos do Inter. 


«NÃO VOLTAREI 
A JOGAR EM ITÁLIA» 


e O BRASILEIRO DECLAROU AINDA QUE' É 
CERTO O SEU REGRESSO AO FLAMENGO 


O futebolista brasileiro Zico, que pertence ao 
Udinese, afimou, ontem, que não voltará a jogar na 
Itália, e que o processo judicial de que é alvo está 
entregue ao seu advogado para os recursos neces- 
sários. 

O jogador, que foi quinta-feira condenado por 
um tribunal haliano a oito meses de prisão e ao 
Pagamento de uma multa de 815.000 dólares (cerca 
de 140.000 contos) e não 12 mil como nos chegara à 
redacção, por evasão de divisas, disse ontem quejá. 
esperava a sentença, pois «há mais alguma coisa 
por detrás de todo este processo». 

«Como as colsas foram tratadas desde princi- 
pio, eu já me apercebera de que pretendiam que 
fosse eu o exemplo para a Itália, principalmente 
depois do anúncio do meu regresso ao Flamengo», 
afirmouZico, que se deslocou ao Brasil para integrar 
a selecção canarinha que val iniciar em Junho as 
eliminatórias para o Mundial de 1986. 


O jogador, que reiterou a sua Inocência, afir- 
mou que o processo pode ter tido também como 
objectivo «que não saísse, porque sou um dos gran- 
des jogadores do futebol italiano». 

«Para mim , estando no Brasil, o problema está 
terminado e nas mãos do meu advogado. Podemter 
acerteza de que jogarel normalmente na selecção, 
porque tenho a consciência tranquila», acrescentou, 
referindo que «não penso em regressar à Itália, 
porque está decidido o meu ingresso no Flamengo». 

«Antes de começar a processo pela evasão de 
divisas, eu já não tinha interesse em continuar a 
jogar na Itália» — concluiu. 

Entretanto, os advogados de Zico percorreram 
já ontem da sentença que condenou o futebolista. 

Ainda segundo Zico, o contrato que assinou no. 
Rio de Janeiro sobre as receitas de publicidade, 
objecto do processo, rege-se pela legislação brasi- 
leira e não pela italiana. 


TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO DO FC GAIA 


TRÊS CENTENAS DE ATLETAS 


VÃO MOSTRAR 


O QUE VALEM 


e «O COMÉRCIO DO PORTO» DÁ UMA «FORCINHA» 


Hoje, pelas 20.40, vai ser dado o pontapé de 
saída em mais um tomeio do F. C. de Gaia, na 
modalidade de futebol de salão, e que nesta edição 
conta com o patrocínio de «O Comércio do Porto». 

Nesta prova vão participar 32 equipas, divididas 
em quatro sóries de oito conjuntos cada. 

Lembre-se ainda que na edição anterior o titulo 
pertenceu so conjunto da Auto-Arelas, que, curiosa- 
mente, este ano não vai participar. 

Numa primeira fase e no decorrer dos 28 jogos, 
vão estar em actividade qualquer coisa como trezen- 
tos e vinte atletas enquanto na fase seguinte este 
número irá diminuir, até porque algumas das 
representações... vão ficar pelo caminho! 


Mas cucensmaroame Rico 5 SAN EEMAICHTIAS SROATEALASENSSADE MAS PURO SEA TONERS O Ins a Dea: ri oe emas o mas enc ate mo roma cuca ssa 


Resta acrescentar que este é um dos melhores 
torneios que se realiza na zona Norte do Pais. E com 
respeito à prémios, taças e medalhas, podemos. 
acrescentar que vão ser muitos. 


A primeira jornada, que terá lugar hoje, é com- 
posta pelos seguintes encontros: 

U. «Dragões» Azuis-D.P. Madalena (20,40h); A. 
Macdalena-Práticos/Charco (21.30h); M. Luso Alema- 
Ac. Gaia/Pougas Bégê (22.20) e Ramadas-Adega 
Luis V, Silva (23.10). 

Todos os encontros serão disputados no Pavi- 
lhão do Futebol Clube de Gaia, e arbitrados por juízes 
credenciados. 


ta camisola 83 vezes. 


[Pirimeigao Vest esta caril 5 vez 


VENABLES 
RECUSA 
4 ANOS 
NO «BARÇA» 


O treinador inglês de futebol Terry Venables 
recusou um contrato por quatro anos com o Bar- 
celona depois de ter conduzido o clube ao título de 
campeão. 

Venables, 43 anos, deu o primeiro título de 
campeão ao Barcelona nos últimos 11 anos, e tem 
um contrato a cumprir até ao fim da temporada. 

«Há muito tempo para se pensar num contrato 
mais alargado» disse Venables, acrescentando que 
a proposta do presidente José Luis Nunez signifi- 
caria mais dinheiro. 

Venables está ao serviço do Barcelona com um 
contrato de 140 mil dólares por ano e já foi sondado 
para regressar a Inglaterra e tem outras propostas 
para treinar clubes italianos. 


Venables deu um pontapé né 


[de foles», para enriquecer em Esp: 
nhi 


| 


gem ão primeiro regulamento do 
jogo, surgido em 1823. Nos anos 
seguintes, o futebol passou das 
escolas para os clubes — o pri- 
meiro, o Sheffield Club, foicriado 
em 1855 — até que, em 1863, 
antigos alunos de diversas esco- 
as, representando clubes de vá- 
rias cidades, se reuniram numa 
tabema londrina, chamada «Fre- 
emason», onde criaram a «Foot- 
ballAssociation=e redigiramuma 
série dealterações à leis dojogo. 
Em 1882, quatro federações 
britânicas de futebol constituíram. 
uma Direcção Intemacional en- 
carregada de coordenara moda- 
lidade, que velo a constituir a 
pedra basilar da FIFA, criada em 
Inglaterra 40 anos mais tarde. 
AFIFA 60 órgão máximo Inter- 
nacional, coordenador da moda- 
lidade onde é rei absoluto um 
objecto esférico, de couro, que 
tem uma circunferência de 68 a 
71 centimetros e um peso que 
oscila entre 396 e 453 gramas; a 
bola 


«ESQUADRÃO» — HELVÉ- 
TICO— O seleccionador suiço de 
futebol, Paul Wolfisberg, convo- 
cou já 16 jogadores para o en- 
controcoma Iflandaparao Grupo 
6 europeu de qualificação para o 
«Mundial»-B6, dia2 de Junho, em 
Dublin. 

A Suiça comandao grupo, com 
cinco pontos mais dois que o se- 
gundo. classificado, a Irlanda, 
ambas com quatro jogos. 

O técnico helvético val tentar 
redimir-se da pesada derrota so- 
fridafrente à União Soviética, por 
40, 

Os intemacionais suíços do 
Grasshopper, Cláudio Sulser 
(avançado) e Marco Schaellia- 
bum (médio) não foram convoca- 
dos por se encontrarem lesiona- 
dos. 


MARADONA «APTO» A 
JOGAR — O futobolista Diego 
Maradona pode jogar no do- 
mingo contra a Venezuela, no 
primeiro encontro das eliminató- 
rias para o «Mundial» de 1986 
anunciou a Federação deFutobol 
da Argentina (AFA) 

O comunicado divulgado pela 
AFA segue-se a declarações do 
presidente da Federação de Fu- 
tebol da Venezuela, José Vidal 
Douglas, que afirmou, quarta- 
feira, em Caracas, a impossibill- 
dade de Maradona jogar do- 
mingo na selecção da Argentina, 
por ter sido expulso no último 
encontro da sua equipa no 
«mundial» de 1982, na Espanha, 
contra o Brasil, e ter sido casti- 
gado comumjogo de suspensão. 

«Maradona cumpriu a suspen- 
são durante o jogo entre o Equa- 
dor e a Argentina, realizado em 
1983 em Quito, para a Taça da, 
América», afirmou Júlio Gron- 
dona, presidente da AFA, 

A Argentina e a Venezuela in- 
tegramo mesmogrupo de quali- 
cação para o «Mundial» de 1986, 
juntamente com as selecções do 
Peru e da Colômbia. 


] | 


Lennon mm 


Kostov: dizer mai do treinador e. 
chegar mais depressa a titular. 


principal. 


Todavia, e para que não fosse 
criado um proedente, a direcção le- 
onina deu «uma no cravo e outra na 
ferradura» aplicando uma pesada 
muita pelas palavras que o jogador 
proferiu à Comunicação Social. 

No entanto, nem a aplicação da 
sanção consegue diminuir a felici- 
dade de K que kostov sente pela 
mudança de processos no futebol do 
Sporting. 

Segundo revelou o médio na en- 
trevista apenas «pretendeu expres- 
sara suaopinição semo intuito de vir 
a criar polémicas. embora a razão 


JOGO-TREINO COM O CINFÃES 


SELECÇÃO LUSO-BRASILEIRA 


NÃO FOI ALÉM 


Coment 


Regressada há poucos dias da sua digres- 
são a França, onde não conheceu o amargo da 
derrota, a selecção luso-brasileira de futebol. 
cuja escolha esteve a cargo do antigo futebolista 
luso-brasileiro do Vitória de Guimarães e do 
Boavista, Zezinho, tendo como assessor técnico 
o também brasileiro Washington, efectuou no 
magnífico Estádio Municipal de Cinfães, um 
jogo-treino com o clube local, tendo-se verifi- 
cado uma igualdade a um golo. 

Claro que o resultado era o que menos 
interessava nesta «peladinha» amigável, em 
homenagemao emigrante cinfanense Fernando 
de Almeida, principal dinamizador da desloca- 
ção do conjunto a terras francesas, ao qual, por 
sinal, coube a honra de ensaiar neste jogo- 
treino, o pontapé de saída. 

Podemos afirmar que se tratou de um exce- 
lenteteste para o «onze» local, aescassas horas 
doencontro que os cinfanenses terão que dispu- 
tarfrenteao Sporting de Lamego, ainda que, seja 
qual fór o desfecho do jogo, nada mais possa 
advir em termos de benefício classificativo para 
os rapazes de Cinfães. 

Em todo o caso, os desportistas locais, 
apesar da noite fria que se fez sentir, não deixa- 
ram de corresponder ao chamamento da Direc- 
ção do clube, presidida pelo Dr. Álvaro Ribeiro, 
para presenciarem, acima de tudo, um espectá- 
culo de futebol digno desse nome. 

Como já referimos, um empate a uma bola 
foi o resultado final, tendo ambos os golos sido 
marcados já na segunda parte. Todavia, com as 
duas equipas a entregarem-se à luta, viril, mas 
leal e plena de correcção, ainda que a igualdade 
se ajuste perfeitamente ao que se passou dentro 
das quatro linhas, a verdade é que muitos golos 
ficaram por marcar, tal foi o ritmo e a vivacidade 
que caracterizou este jogo-treino. 

Mais pesado, mais tecnicista e a denotar 
claramente os efeitos da saturação por via dos 
quatro jogos disputados em tão poucos dias, o 
conjunto luso-brasileiro, onde apenas o lateral 

esquerdo (por sinal ex-jogador do Cinfães) Abílio 
Pedro e o guardião Machado (outro jogador que 
já defendeu as cores da equipa da casa) são 
Portugueses, ressentiu-se sobremaneira da au- 
sência de Maurício e Wilson. E os restantes, 
ainda que tudo tenham tentado para contrariar a 
maior jovialidade dos donos da «casa», depara- 
ram, em todos os sectores, com um Cinfães 
extremamente moralizado, ao qual pertenceram 
alguns dos lances de maior perigo da partida. 

Aos luso-brasileiros, faltou espaço para 
conseguirem fazer frutificar aquele seu futebol 


DE UM EMPATE 


d MASSA CONSTÂNCIO 
espectáculo, lateralizado e, sobretudo, artístico 
a que nos habituaram, talvez mais por culpa de 
Pacheco, Tó, Rui Ramos, Carlos Henrique, & 
C.º, do que por falta de capacidade. 

Da Silva, Mundinho e Carlos Alberto tive- 
ram ocasiões dignas de melhor sorte, 
enquanto, cá atrás, a firmeza do «velho» 
mestre (Washington) voltou a ser signifi- 
cativa para que Paulo César, que havia 
colaborado (por infelicidade) no tento do 
adversário, fosse apontar o tento da 
igualdade, tal como já havia sucedido no 
segundo jogo efectuado em França. 

A partir de certa altura, só o lado direito 
ficou operacional pela destreza de Paulo 
Sérgio (irmão de Paulo César), bem secundado 
por Amaldo e Jarbas no apoio aos pontas 
de «lança», já que Abílio Pedro, lesionado 
ainda na primeira parte, esteve longe 
daquilo que poderia ter feito em boas condiçõ- 
es. 

Biro-Biro denotou sobretudo os efeitos da 
inactividade e da falta de confiança em 
si próprio, perdendo lances que no auge da 
sua forma não deixaria escapar, ao 
passo que Machado, voltou a estar ao 
nível dos seus melhores dias, efectuando 
defesas de grande categoria. 

A equipa do Cinfães, por seu tumo, realizou 
um magnífico jogo, cabendo-lhe até o 
lance mais emotivo, quando o brasileiro 
Henrique (um «furacão») emendou no ar um 
cruzamento que levou a bola a sair ao 
lado, depois de ter battido na base do poste 
contrário. 

Dos restantes, todos se superaram em 
energias, embora mereçam realce as exi- 
bições de toda a defesa, incluindo o guardião 
Paulo, além das virtualidades paten- 
teadas pelos já citados. 


Soba direcção docinfanense Joaquim Cam- 
pos, as equipas alinharam: 
CINFÃES — Paulo; Tó Luis, Madureira e 


Camilo; Pacheco, Rui Trofa e Ramos; 
Matinhas, Paião e Henriques. 

SELECÇÃO — Machado; Paulo Sérgio, 
Washington, Paulo César e Abílio Pedro; 
Amaido, Da Silva e Carlos Alberto; Jar- 
bas, Biro-Biro e Mundinho. 

Jogaram ainda: Campos. Adalberto e 
Gaspar, nos locais. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Henrique (aos 55 m) e Paulo 
César (aos 69m). 


«Quem não arrisca não petisca» — eis um ditado 
popular que no caso do luso-búlgaro ao serviço do 
Sporting, Kostov, se aplica perfeitamente. A com- 
provar, o facto de depois de uma polémica entrevista 
concedia a um trissemanário desportivo ter posto 
em causa o valor do técnico John Toshack, um 
dividendo já Kostov retirou: a chamada à equipa 


A saida de John Toshack. como 
todos sabem, operou mudanças im- 
portantes na condução do futebol 
dos «leões». Apelando para o seu 
sportinguismo, os dirigentes do 
clube de Alvalade «convenceram 
Pedro Gomes a assegurar o co- 
mando técnico até ao final da tempo- 
rada aproveitando o «ex-adjuntos 
para introduzir algumas modifica- 
ções nos esquemas de trabalho. 

Peloque apurámos, Pedro Gomes. 
apresentou um programa no qual 
defende a realização de dois treinos 
diários de segunda a sexta-feira, e 
umao sábado. Além disso, os horá- 
rios das sessões matinais sofrem, 
também, a alteração, passando a 
inidarem-se pelas 9.30 horas com 
Pedro Gomes a alertar para que «a 
pontualidade será levadaemconta». 

No que respeita à forma como 
serão constituídos os treinos. de sa- 
lientar que, pelo programa, o técnico 
vai exigir aos seus pupilos um maior 
esforço, ao mesmo tempo que intro- 
duzirá exercicios bem diversificados 
e específicos Outra das modífica- 
ções conceme à abolição das divi- 
sôesentreoselementos doplantel. A 
partir de agora, e ao contrário do que 
sucedia, verifica-se a junção dos 
dois grupos existentes. 

Um efeito parece para já sentir-se 
entre os jogadores. Os treinos dirigi- 
dos por Pedro Gomes tém contado 
com grande empenhamento, talvez, 
uma forma dos futebolistas manifes- 
taremque não se sentiam satisfeitos 
com a orientação do galês. 


DEFENDER PRESTÍGIO 
FRENTE AO BENFICA 


Apesar da expectativa que rodeia 
O próximo encontro dos «leões» no 
Estádio da Luz ter diminuído pelo 
facto de não possibilitar qualquer tipo 
de alterações na tabela classifica- 
tiva, temos de ter em atenção que o 
«mais famoso dos «derbies» lisbo- 
etas é sempre rodeado de uma mis- 
tica especial. 

Pelas bandas de Alvalade, o 
ambiente é, aparentemente, calmo, 
mas nota-se que tanto os jogadores 
como os técnicos se mostram parci- 
moniosos nos comentários. 

Na realidade, a tónica das decla- 
rações pode resumir-se a que 
aguardam multas les no 
jogo de domingo, mas que tudo farão 
para vencer, uma vez que são pro- 
fissionais e têmum prestigio a defen- 
der. 

Conscientes que o próximo 
Benfica-Sporting será, quase, «a fei- 


relvado da Luz com o ânimo redo- 
brado, de forma a demonstrarem à 
opinião pública que o seu valor como 
profissioais não pode ser posto em 
causa e, acima de tudo, que é sufi- 
ciente para integrarem um conjunto 
comoprestígio doclube de Alvalade. 

Esta, será, talvez, uma maneira de 
responderem às declarações que 
John Toshack proferiu à televisão 
depois da «noite negra» emqueo Rio 


Ave eliminou os leões» da Taça de 


KOSTOV JÁ ESTÁ NA EQUIPA PRINCIPAL 


SPORTING «NEW LOOK» 
PARA O ENCONTRO DA LUZ 


Reportagem de RODRIGO SANTOS 


uTo: 
«SAÍDA DO TREINADOR 
FOI À MELHOR SOLUÇÃO» 


Embora as coisas estejam ainda 
muito quentes no que respeita à 
saida do treinador, alguns jogadores 
começam a confessar as razões 
porque não apreciavamo trabaho do 
britânico. 


Assim, o centro-campista Lito 
confiou-nos que «se o Sporting tem 
uma equipa recheada de valores e, 
anualmente, disputa trós títulos de 
futebol - campeonato, Taça e com- 
petições europeias — e, não conse- 


“As declarações de Toshack à te- 
levisão, sobreo valor do plantel, cria- 
ram umcliima de desconfiança cujos 
efeitos psicológicos são negativos. 
Para mim, a saída do treinador foi a 
melhor solução que se podia encon- 


do costume quando os que perdem 
«abandonam o barco», 

Com certeza o mesmo que irá su- 
ceder quando o «famigerado» Pal 
Csemai, abandonar o clube da Luz 
com destino ao Bonisia de Don- 
mund. 


OCEANO, 
SAUCEDO 

E JORDÃO 
APTOS PARA LUZ 


No que respeita ao boletim do de- 


tarqueos responsáveis 
certa satisfação pela redução do 
número de casos. 

Na verdade, apenas Jalme Pa- 
checo continua sujeito a tratamento, 
devendoembreve realizar testes. Se 
estes demonstrarem que não houve 
processos na recuperação, os médi- 
cos leoninos deverão sujeitar o 
centro-campista a uma intervenção 
cirúrgica. 


No que rspeita, a Oceano, Jordão 
e Saucedo encontram-se comple- 
tamentecurados, prevendo-se a sua 
recuperação total para os próximos 
dias 


Em relação a Femando Cruz, que 
se lesionou no treino de sexta-feira 
passada e que o impedira de jogar na 
última jornada, continua sem treinar, 
mas agora devido a um furúnculo. 


Sábado 
25585 


TONI, SOBRE O TRADICIONAL «DERBY» 


«É SEMPRE UM JOGO 
COM GRANDE CARGA» 


«Embora as duas equipas já tenham as suas posições 
definidas, é sempre um «derby». E um jogo que traz grande 
carga. «Fol assim que Tonl comentou o «grande desafio» 


que se aproxima ao ser abordado por 


«O Comércio do 


Porto», após o treino ontem realizado no Estádio da Luz. 


Os jogadores apresentaram-se 
todos à excepção de Vando que, tal 
como já haviamos noticiado, se en- 
contra doente com uma amigalite 
contraída appós o jogo em Penafiel, 

Sob a direcção de Csemal e de 
Toni treinaram, Bento, Maniche, 
Diamantino, Zé Luis, Nené, Álvaro, 
Oliveira, Pietra, Carlos Manuel, Bas- 
tos Lopes, Veloso, Silvino e Paulo 
Renato, sendo de supor que o «on- 
ze» que enfrentará o Sporting no 
domingo, seja extraldo deste grupo. 

Eusébio encarregou-se de Shéu, 
Jorge Silva, Tozé, Samuel Nivaldo, 
Delgado, Cartos Pereira e Padinha, 
numtreino que demorou pouco mais 
de mela-hora. 

Paraotécnico-adjunto Toni o jogo 
que se avizinha «deverá» ser um 
bom espectáculo de futebol propor- 
clonado pelas duas equipas aos 
seus adeptos que se encontram de 
certa maneira desiludidos com os 
resultados até aqui obtidos. 

Quanto à situação actual da 
equipa, Tonl diria que «ainda pode- 
mos disputar a Taça e também a 
Supertaça». 


«TOCOU A CAMPAINHA 
DE ALARME» 


«Pensoqueo Benficanecessitade 
dar grandes passos no seu futebol e 
espero que não demoremmuitoaser 
dados pois é actualmente muito im- 
portante fazê-lo» disse a «O Comér- 
cio do Porto» o treinador-adjunto 
Toni. 

Reconhecendo, que, durante esta 
época, nem tudo correu bempara os 
benfiquistas, Toni mostra-se, no en- 
tanto, optimista quanto ao futuro «os 
dirigentes estão dentro dos proble- 
mas existentes e farão tudo para 
ultrapassá-los». 

Instado a comentar o mau resul- 
tado obtido em Penafiel Toni fez 
questão de dizer «não fomos infeli- 
zes só nesse fim-de-semana. 
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Temos de englobar, também o jogo 
com o FCPorto». 

A este respeito acrescentou que 
«mais uma vez, tocou a campainha 
de alarme. Depois Isto é necessário 
que as pessoas reconheçam que é 
preciso fazer algo para se atingirem 
os êxitos ainda possivels», 

Segundo Toni os maus resultados 
obtidos esta época não abalam 
«apenas o nome e o prestígio do 
Benfica, É também, o prestígio dos 
próprios jogadores que está emjogo. 
É uma ideia que venho defendendo 
há bastante tempo», acrescentou, 

Quanto à mudança de técnico no 
Benfica, Toni não fez qualquer co- 
mentário, uma vez que — disse «não 
será correcto da minha parte fazer 
observações a esse respeito, en- 
quanto pertencer à equipa técnica de 
Pal Csemai». 


DIAMANTINO: 
«SÓ UM BOM ESPECTÁCULO» 


«Já que nem o Benfica, nem o 
Sporting«Já que nemo Benfica, nem 
o Sporting têm nada a perder, resta- 
-nos a hipótese de proporcionar um 
bomespectáculo de futebol aos nos- 
sos Diamantino fez, assim, uma an- 
tevisão do que será o jogo de do- 
mingo. Disse, ainda, que «embora já 
tudo esteja decidido, é sempre um 
Jogo importante para qualquer das 
equipas em questão». 

Em vésperas de final de época, 
como é habitual, ensalam-se os pri- 
meiros passos da dança dos contra- 
tos. Aeste respeito Diamantino disse 
«isto dos contratos decide-se em 
dois minutos, e espero se resolva o 
mais depressa possivel», acrescen- 
tou, 

O regresso do técnico britânico 
«John Mortimore, também foi motivo 
de apreciação por parte do médio 
«encamado». Diria sobre este as- 
sunto: «À partida é sempre bom. 
Todos são bons quando chegam e, 
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Reportagem de LU, CARLOS FONTOU. 


por isso, só depois do trabalho reali- 
zado é que poderei dizer alguma 
coisa» 


OLIVEIRA: 
«RENOVAÇÃO BEM 
ENCAMINHADA» 


A semelhança do seu colega de 
equipa, Diamantino, também Oli- 
velraconsiderao jogo como Sporting 
uma oportunidade para se realizar 
um bom espectáculo futebolístico. 

«Acho que é sempre difícil fazer 
prognósticos num jogo deste tipo 
mas, de certeza, tudo faremos para 
vencer o desafio», disse. 

Oliveira referiu-se ao mau resul- 
tadoobtidoemPenafiel, dizendo que 
«é natural, pois eles precisavam de 
pontos, e tudofizeram para ganhar». 

Relativamente à sua posição no 
clube da Luz, limitou-se a dizer que 
«a renovação do contrato se encon- 
tra bem encaminhada». Os êxitos 
ainda possiveis foram também refe- 
ridos pelo jogador que se mostrava 
optimista: «Senão acreditasse numa. 
possivel vitória na Supertaça não 
valia a pena jogar. Não existem im- 
possiveis em futebol e, por isso, em- 
bora a situação seja difícil (temos 3 
golos de diferença) nem tudo está 
perdido», acrescentou. 


«A julgar pela sua actuação ante- 
rior, penso que é miuito positivo o 
regrasso do técnico britânico, John 
Mortimore» — palavras do defesa 
«encamado» Pietra. 


Para aquele jogador, a volta de 
Mortimore tem grande significado 
pessoal, pois «a sua primeira vinda 
para o clube da Luz coincidiu com a 
minha entrada para o «plantel» ben- 
fiquista, e tenho dele gratas recotda- 
ções». 

O jogador acrescentou ainda, que 
decerta forma deve ao técnico britã- 
nico o sucesso da sua carreira, Diria 
a propósito «vir para o Benfica não é 
chegar ver e vencer. Os jogadores 
têmquesecolocaraograndeniveldo 
clube e, nesse sentido, Mortimore 
contribuiu para que eu vencesse», 


Considerando-se em . grande 
forma física, Petra também acha tal 
comoosseuscolegas deequipa, que 
o jogo com o Sporting será apenas 
umbom espectáculo de futebol, «va- 
lorizado, se possível, comumavitória 
do Benfica, para, em termos de as- 
sociados, compensar a má época 
que tivemos «acrescentou. 


No entanto, quanto a um prognós- 
tico o defesa benfiquista limitou-se a 
dizer que «é um dos tais jogos» clás- 
sicos» onde tudo pode: acontecer 
dado valordas duas equipas. Seria 
bom já que nenhuma das equipas 
tem nada a perder que ambos pro- 
porcionassem umbom espectáculo. 


ÁLVARO: 
A TAÇA É A GRANDE 
«CHANCE» DO BENFICA 


«Pensoqueo Benfica-Sporting vai 
ser uma grande festa, mesmo que 
nenhuma das equipas esteja a lutar 
pelo título. É sempre um «derby» e 
vamos entraremcampoparatentaro 
melhor resultado», 


São declaraçõees do defesa Al- 
varo que, por coincidência, se es- 
treouna equipa da Luz exactamente 


num jogo contra o Sporting. 

Alvaro afirmou a «O Comércio do 
Porto» que a lesão contraída em Pe- 
nafiel «está resolvida, pois foi uma 
coisa pequena que passou com os 
treinos» 


A má temporada do Benfica foi, 
segundo Álvaro, devida ao facto de 
teremproblemas logo no Início, Para 
este jogador «um bom princípio de 
época é sempre proveitoso para 
qualquer equipa, Se começamos 
com azares logos nos primeiros jo- 
gos, isso desmoralizaos jogadores». 


Solicitado a fazerumcomentário à 
derrota em Penafiel, Álvaro diria que 
«é preciso não esquecer jogo reali- 
zado na quinta-feira, que exigiu de 
nósumgrande esforço, eporisso,ae 
equipa estava multo desgastada; por 
outro lado, estava multo calor em 
Penafiel» — rematou. 


Referindo-se à Supertaça o de- 
fesa«encamado» disse ser óptima a 
vantagem do FCP, mas temos de 
fazer O jogo e daremos tudo para 
diminulressa diferença. Sei que será 
difícil, mas em futebol tudo é posst- 
vel. 


Mas, é na disputa de Taça de 

Portugal que Álvaro deposita as 
maiores esperanças: «A taça 6 a 
grande hipóteses do Benfica nesta 
época. 
Estamos todos muito empenhados 
nisso, e tenho a certeza, seria uma. 
grande alegria para a nossa massa 
associativa» — disse, a propósito. 


Relativamente à sua situação no 
Benfica Álvaro afirmou não haver 
ainda nada oficial, mas «penso que. 
poderei assinar a qualquer momen- 
to» — declarou. 


A substituição do técnico sportin- 
guista, John Toshack, também me- 
receu um comentário do defesa da 
Luz. Para Álvaro «isso pode signifi- 
carmelhoriasna equipa de Alvalade, 
uma vez que, alguns dos jogadores 
do Sporting não estavam satisfeitos 
com o seu técnico». 


«POSITIVO O REGRESSO 
DE JOHN MORTIMORE» 


— SEGUNDO O BENFIQUISTA PIETRA 


PIETRA: «Uma vitória do Benfica 
compensará os associados da má 
época que tivemos» 


FUTEBOL BANCÁRIO — O Estádio 
Municipal da Figueira da Foz vai 
ser, hoje, palco de um encontro 
de futebol que se prevê renhida- 
mente disputado, dado o equili- 
brio das forças em presença 
Trata-se do duelo anual entre as 
equipas do Porto e de Lisboa, do 
Lioyd's Bank Sports Club, «lei- 
-motivs para um dia de confra- 
temização entre o pessoal da- 
quela instituição bancária. 

Na verdade, da Invicta 
deslocar-se-ão cerca de 100 
pessoas, enquanto de capital 
esse número se prevê aumen- 
tado para 250. Duas claques de 
respeito. «torcendo» deformaen- 
tuslásticapelo «onze» dasua pre- 
ferência. O apito inicial está mar- 
cado para as 10.30 horas e o 
conjunto «tripeiro» deverá utilizar 
os seguintes elementos ao longo 
dos 80 minutos: Zé Maria, F 
Silva, Cardal, Zé Manel, Eufrásia, 
Martins. Bastos Mendes, Oli- 
veira, Ricardo. Rui, Couto, D 
Wright, Eduardo e Freitas. 

De referirqueosnortenhos ga- 
nharam este «clássico» do fute- 
bol bancário nos dois últimos 
anos, procurando, hoje, assegu- 
rar 0 etrio 

De qualquer forma. todos se 
baterão, posteriormente, com 
elevado espirito gastronómicono 
almoço, que decorrerá nas insta- 
lações de um renovado hotel da 
Figueira da Foz 


JOGOS DE FORTUNA OU 
AZAR Oboule, aroleta, abanca 
francesa. o bacará, o ecarte, o 
craps eo black jack são jogos de 
fortuna e azar que a partir dehoje 
poderão ser jogados legalmente 
em todo o concelho do Porto 
Santo. Madeira 

Um decreto legislativo regional 
ontem publicado na «Folha Of- 
cial» cria a zona de jogo perma- 
nente de Porto Santo. que 
abrange todoo concelho doPorto 
Santo 

Para além dos jogos em ban- 
cas simples ou duplas, a zona de 
jogo poderá explorar máquinas 
automáticas que paguem direc- 
tamente em fichas ou moedas 
(Slot-machines) 

A concessão da exploração de 
jogos de fortuna ou azar na zona 
de jogo agora criada efectuar- 
-se-á em regime de exclusivo 
mediante concurso público, a 
empresa legalmente constituida. 
sob a forma de sociedade anó- 
nima de responsabilidade limi- 
tada, cujo capital não seja inferior 
a 50 mil contos. 

A concessão dura 50 anos e a 
empresa que ganhar o concurso 
obriga-se a construir um casino, 
um conjunto turístico ou hotel 
com capacidade minima de 800 
camas e um campo de golte de 
caracteristicas intemacionais. 

Dos lucros obtidos com a ex- 
ploração dos jogos de fortuna ou 
azar, a concessionária deverá 
dar anualmente 20 por cento dos 
seus lucros liquidos ao Govemo 
Regional da Madeira. 


LAMENTO — O Ginásio Clube 
Português lamentou, em comu- 
nicado, ter desistido de organizar 
a corrida «Ponte a Pé» que em 
198281983 reunirammais deum 
milhar de concorrentes. 

A realização da prova não foi 
autorizada pela secretaria de Es- 
tado das Obras Públicas 

De acordo com o Ginásio 
Clube Português, a argumenta- 
ção para o indeferimento refere 
dificuldades para o trânsito na 
Ponte 25 de Abril 

A Direcção do GCP lamenta 
«esta argumentação, alé pela 
simples razão de que não se ob- 
servaram  inconvenientese e 
acrescenta: «comparando os in- 
convenientes com outras provas 
de outras modalidades (futebol, 
ciclismo, etc) ou até com as lon- 
gas filas nos domingos de Verão 
para as praias, pensamos que 
não colhe fundamento a referida 
argumentação» 

A prova «Ponte a Pé» tinha o 
patrocinio da Câmara Municipal 
de Lisboa e o apoio da Fundação 
de Cardiologia, estando inserida 
no movimento «mês de Maio, 
més do Coração» 


O Benfica vai hoje a Coimbra defrontar o Olivais com o 
objectivo de arrecadar uma vitória que lhe permita sagrar- 
-se automaticamente campeão nacional de basquetebol da 
| Divisão, na categoria de seniores masculinos, evitando 
assim esperar, em caso de uma derrota sua, que o F.C. 
Porto de visita ao Barreiro e a Queluz, tenha também um 


desaire. 


Hoje será. sem dúvida, o dia «D». 
no «Nacional» maior de basquetebol 
pois estamos certos, que a questão 
do título ficará definitivamente deci- 
dida. Assim. uma vitória do Benfica 
noencontro dehojefrante ao Olivais, 
será o suficdente para arrecadar o 
ceptro máximo da modalidade, facto 
perfeitamente ao alcance da turma 
«encamada» mas, de modo ne- 
nhum, espera uma tarefa fácil aos 
homens do professor José Curado. 
São conhecidas as dificuldades que 
qualquerequipa por maiscotadaque 
seja, costuma passar no pavilhão 
dos Olivais, onde normalmente a 
tuma da casa se agiganta e tona a 
vida extremamente dificil ao seu 
opositor, 

E, o Benfica sabe Isso melhor do 
que ninguém, pois na presente tem- 
porada jálápassoupormomentos de 
extrema dificuldade. Um encontro 
por isso, a ser aguariado com 
enorme expectativa. Caso aconteça 
uma derrota benfiquista neste en- 
contro de Coimbra, então as aten- 
ções concentrar-se-ão por inteiro no 
pavilhão do Barreiro, local onde se 
deslocaoF. C, Portopara defrontara 
turma local, o Barreirense, jogo que 
terá vencer, sempre na expectativa 
de que a derrota benfiquista acon- 
teça. O F. C. Porto encontra-se 
assim na incómoda posição de de- 
pender de outrem, mas «enquanto 
há vida há esperança», e este será 
com certeza o lama que norteia a 
turma «azul e branca- neste mo- 
menta. Noentanto, quer-nosparecer 
dequeserá bastante mais difícilaoF. 
C. Porto vencer o Barreirense, que 
ao Benfica triunfarem Coimbra. Por- 
tanto, neste momento ao Benfica 
pertence praticamente todo o favon- 
tismo para a conquista do título na- 
cional de 84/85. 

Apesar de tudo nada é impossível 
de acontecer e caso o Benfica saia 
derrotado de Coimbra, eo F.C. Porto 
vença no Barreiro, outro «osso» bem 
duro de roer. Um fim-de-semana 
alucinante quer para o Benfica, quer 
paraoF. C. Porto, comosprimeirosa 
dependerem apenas de si próprios 
para garantirem o título. 

Porseulumo, o Sangalhos, queno 
domingo passado impediu o Benfica 
de comemorar o título antecipada- 
mente, desloca-se a Queluz e ao 
Barreiro, o mesmo programa doF. C 
Porto, em encontros sem qualquer 
interesse competitivo, porquanto 
estas três equipas têm já o seu des- 
tino mais do que definido, tratando- 
-se apenas de jogos para cumprir 
calendário. 

A duas jomadas do final do cam- 
peonato, a completarem-se hoje e 


amanhã, o escalão principal da mo 
dalidade, mantém-se assimaindaao 
«rubro», com a questão do titulo 
ainda por decidir. Vejamos o pro- 
grama completo das duas derradei 
ras jomadas da prova: 

HOJE — Barreirense-F. C. Porto; 
Olvais-Benfica; Queluz-Sangalhos. 

AMANHÃ: —Barreirense-Sanga- 
lhos; Queluz-F. C. Porto. 


NO GRUPO B 


TUDO ESTÁ 
DECIDIDO 


Decidida que está a questão da 
despromoção, os encontros referen- 
tes às duas últimas jomadas, relati- 
vos ao grupo B, apresentam-se 
despidos de qualquer interesse 

competitivo e, obviamente, em ter- 
mos de classificação. Assim, hoje, 
defrontam-se no Restelo , o Bele- 
nensesa a Ovarense, eemllhavo, O 
Hiabum e o Ginásio Figueirense. 
Amanhã apenas um único jogo, a 
disputar, também, no Restelo, entre 
a tumma da casa e a Sanjoanense 
Recorde-se que neste grupo Bele- 
nenses e Conimbricense baixaram 
ao escalão secundário. 


«NACIONAL» FEMININO: 
CAMPEONATO 
ATE AO AM 


A conlar para o campeonato na- 
cional de basquetebol da 1.º divisão, 
nacategoria deseniores femininos, a 
questão do titulo, a duas jornadas do 
final da prova, ainda está por decidir 
estando na corrida apenas duas 
equipas, ambas do Sul, o Algés e 
CIF. 

Neste momento decisivo da prova, 
o Algés encontra-se em posição fa- 
votável, pois depende apenas de si 
próprio, e para se sagrar campeão 
nacional bastará que vença os en- 
contros que tem de disputar hoje 
frente ao CIBF/Ponto Verde, no 
Liceu Carolina Micháeiis, e amanhã 
no pavilhão do Lima perante o Aca- 
démico. Dois jogos, decisivos, mas 
bastante difíceis para a turma de 
Algés. O CIF, que hoje terminará a 
sua prova, em Coimbra, frente ao 
Olivais, deverá vencer com maior ou 
menor dificuldade, restando-lhe, por 
isso, esperar que do Porto lhe che- 
guemboas noticias, e que significam 
uma derrota do Algés. Campeonato 
até ao fim também no «Nacional» 
maior de basquetebol no sector fe- 
minino. Recordemos os encontros 
para o fim-de-semana: HOJE 
CIBF/Ponto Verde-Algés; Acadé- 
mico FC-Algés; CIBBF/Ponto 
Verde-CDUL. 


«TAÇA» DE RÁGUEBI NOS QUARTOS-DE-FINAL 


CDUP DEFRONTA DIREITO 
PELAS 17 HORAS DE HOJE 


ectivaçi 


dos jogos referentes aos quartos-de-final da Taça de 
Pora a época de râguebi aproxima-se, a pa: 


os largos do seu final 


Alnda em prova está o «quinze» principal do CDUP, actual campeão nacional 


dal Divisão e que, neste oc 


o da temporada tão boa conta de si tem vindo à 


dar. Por Isso, espera-se que no despique de hoje, a ter lugar no Estádio 
Universitário do Porto, pelas 16 horas, a equipa comandada por Francisco 
Cunha leve de vencida o «quinze» lisboeta do Direito, assegurando, deste 


modo, a passagem às meias-finais 


O comportamento dos «advogados» ao longo do Campeonato Nacional da! 
Divisão «esteve. longe 'do tuigor revelado noutras épocas, pois a equipa 
atravessa uma fase de transição com a Inclusão de jogadores vindos de 


categoria júnior. 
Os restantes jogos d 
de 


tes quartos-de-final são: Ca: 


ais-Bentica; Lusitano 


e sp BASQUETEBOL AO RU 


TO E BENFICA 


TÍTULO 


Trés portistas na expectativa. Hoje está a equipa inteira à espera da 
«ajuda» do Olivais. 


CANOAGEM NA RIA DE AVEIRO E NO DOURO 


NÁUTICO DE CRESTUMA TRIUNFOU 


Os irmãos Bério e Eduardo Marques, em K2, vence- 
ram a prova mais importante das denominadas Regatas 
de Aveiro, omanizadas pelo Ginásio Clube de Agueda e 
efectuadas na ria, entre Ilhavo e Aveiro, com a participa- 
ção de 103 atletas pertencentes a 10 clubes. 

Colectivamente a vitória pertenceu ao Clube Náutico 
de Crestuma, com 140 pontos, contra 111 do clube 
organizador que triunfou também na prova menos longa, 
destinada a atletas das categorias de cadetes, infantis, 
damas e veteranos, por intermédio dos seus atletas Rui 
Bastos e Paulo Soares. 

Esta prova, que teve o apoio da Câmara Municipal 
de Aveiro, estava integrada no calendário da Federação 
Portuguesa de Canoagem, tendo as classificações sido 
atribuídas pelos árbitros Delfim Fonseca, Carlos Ma- 
chado e Eduardo Gomes. 

Classificações: Prova maior — 1.º Bório Marques- 
“Eduardo Marques (GICA); 2.º Elio Reinaldo/A. Gomes 
(Crestuma); 3.º Jorge Gomes (Massarelos), 4.º Eduardo 
Gomes (Crestuma); 5.º João Rodrigues/Paulo Brinco 
(Rec. Águeda); 6º Anibal Gomes/Quim Santos (Cres- 
tuma); 7.º Marcelino/Carvalho (Juniores-Prado); 8.º An- 
tónio Brinco (Junior-A. Águeda); 9.º José Augusto/A. 
Soares (Amarante); 10.º Joaquim Santos/invemeiro 
(CN.Castelo) 

Prova mais curta — 1.º Rui Bastos/Paulo (GICA); 2.º 
Pina/Duarte (Rec. Águeda), 3.º Ferreira/Gaspar (GICA); 
4º Luisa/Adólia (Crestuma), 5.º Armando Ferreira 
(GICA), 6.º Williams Carrizo (Crestuma); 7.º João Gomes 
(Crestuma), 8.º Castanheira/Santos (Gin. Vilacon- 
dense); 9.º Sandro/Monteiro (GICA); 10.º Rui Fernandes 
(CNPrado). 

Por equipas: 1.º Náutico de Crestuma, 140 pontos; 2.º 
Ginásio Clube de Agueda, 111; 3.º Recreio de Águeda, 
106; 4.º C. Náutico do Castelo, 102; 5.º C, Náutico do 
Prado, 97; 6.º Ginásio Vilacondense, 90; 7.º AD. Ama- 
rame, 49,8.º CC. Porto, 45; 9.º Massarelos, 30; 10.ºC.C 
Gafanha da Nazaré, 18. 


CIRCUITO DA AZENHA 


No Circuito de Iniciação da Azenha, realizado nas 
águas do rio Douro, no Porto, por iniciativa do Clube de 
Canoagem da Azenha, como apoio da Direcção Geral de 
Desportos e dos Bombeiros Voluntários do Porto o Clube 
Náutico de Crestuma chamou a si mais um triunto colec- 
tivo, com mais 10 pontos que a Associação de Moradores 
de Massarelos, que se classificou em segundo lugar. 

Individualmente, a vitória pertenceu a Henrique Vieira, 
na mesma colectividade galense (K1 absoluto), Nelson 
Tavares, do CCPorto (infantis), Anabela Magalhães. da 
AM Massarelos (K1 damas), David Fontes. do Sport 
Clube do Porto (AIR Junior) e Luis Gomes (AR infantil. do 
Crestuma) 

As provas foram presenciadas por inúmero público. 

Antecedendo a distribuição dos prémios, o clube or- 
ganizador ofereceu a todos os participantes um lanche. 


Classificações: 


K1 Absoluto — 1.º Henrique Vieira (Cadete-Crestuma); 
2.º José Luis (Júnior-Massarelos); 3.º Carlos Plácido 
(Cadete-Spon; 

KI Infantis — 1.º Nelson Tavares (CCPorto); 2º Au- 
gusto Pinto (CCPonto); 3.º Paulo Vieira (Crestuma); 

K1 Damas — 1.º Anabela Magalhães (Massarelos); 2.* 
Ângela Maria (Massarelos); 3.º Eugénia Gomes (Cres- 
tumaj; 

RR Juniores — 1.º David Fontes (Sport); 2.º Mário 
Cardoso (CCPorto); 3.º Luis Pedro (CCAzenha); 

AR Infantis — 1.º Luis Gomes (Crestuma); 2.º Alvaro 
Silva (Massarelos); 3.º Pedro Peniche (Ginásio Vilacon- 
dense). 

Por equipas: 1.º Náutico de Crestuma, 105 pontos; 2.º 
AM. Massarelos, 95; 3.º CCPorto, 80; 4.º Ginásio Vila- 
condense, 71; 5.º Sport Clube do Porto, 70; 6º Clube de 
Canoagem da Azenha. 24 


A M. CONSTÂNCIO 


Sábado 
25-5-95 


GRUPO C DO EUROPEU DE VOLEIBOL FEMININO 


EQUIPAS DE LESTE 
EM GRANDE 


Numclima de grande entusiasmo, 
prosseguiu ontem, em Paredes de 
Coura e Viana do Castelo, o Grupo C 
do 14. Campeonato da Europa Sé- 
nior Feminino em Voleibol. 


ESPANHA, 0 - POLÔNIA, 3 


Arbitros - De Doncker, (Bélgica) e 
Hofmeister, (Áustria). 

ESPANHA Ana Garcia, Paloma, 
Concepcion, Cristina, Emma, Tere- 
sa Liorente, Maria Los Angles, Ritae 
Teresa Garcia, 

POLÓNIA — Jolanta T, Lucyna, 
Anna, Jolanta S, Urzula, aros Lava, 
Halina, Elzbieta e Barbara. 

Parciais 5-15,em20m., 6-15,em 
18m. e 5-15, em 18m. Mau grado a 
tradicional vivacidade das espanho- 
las, a Polónia venceu, como não 
podia deixar de ser. Houve fases de 
equilíbrio, mas, no fim, o poderio das 
polacas era um facto consumado eo 
triunfo indiscutível. 


INGLATERRA, O 
CHECOSLOVÁQUIA, 3 


Árbitros — Lacuna, (França) e Mal- 
garini, (Itália). 

INGLATERRA — Alison, Lyn, 
Karen, Ann, Chris, Rihana, Pat, An- 
gela, Sandy, Yvonne e Penny. 

CHECOSLOVÁQUIA — Tatjana, 
EvaK, Eva E, Gimona, Darina, Ivota, 
Stanislava, Miroslava, Lucie, Darja e 
Lubica. 

Parciais-3-15,0m 12m., 1-15,em 
7m. e 7-15, em 23m. 

No primeiro jogo, a Inglaterra ficou 
toda contente quando a perder por 
0-10, fez 3-10. Mas, a verdade é que 
as loiras e simpáticas jogadoras da 
Velha Albion não eram daquela. . 
história e, daí, um bom treino paraas 
checas. Que, está bom de ver, 
mesmo a meio-gás, foram impará- 
veis, com a distribuidora Darina a dar 
otomnoataque, Todavia, otempoda 
última partida, diz bem do que se 
Jogou, com as inglesas, uma e outra 
vez, asurpreenderem as suas adver- 
sárias, num despique que prendeu a 
atenção da assistência. 


JUGOSLÁVIA, 3 
PORTUGAL, O 


Árbitros — Stem, (Suíça) e Geis- 
mar, (AFA), 

JUGOSLÁVIA — Gordana, Lijl- 
dana, Radmila, Jasmina, Dujana, 
Zevezdana, Bardara, Jelena, Bil- 
jana, Ksenija, Anica e Bozena. 

PORTUGAL — Palmira, Maria 
José, Libânia, Sandra, Mafalda, Mar- 


garida, Ana Cristina, Rosário, Luísa, 
Júlia, Maria João e Olga. 

Parciais — 15-8, em 20m,, 15-2,em 
10 m. e 15-7, em 19m. 

Apolada pelo público de Viana, a 
equipa nacional surgiu fulgurante, 
defendendo bem e atacando melhor, 
a fazer 5-1 e 8-5, para a Jugoslávia 
virar aos 9-8 e embalar para a vitória 
no jogo, após momentos de volei de 
magnífica qualidade. Depois, Portu- 
gal ainda conseguiu 2-10, mas o 
brilho inicial já se tinha desvanecido 
e a Jugoslávia acertara agulhas. No 
último sete voltou a haver fases de 
equilibrio, com as raparigas de Por- 
tugal a lutarem briosamente. 


D. TRISTÃO 


NUM ESFORÇO NOTAVEL DA COLECTIVIDADE 


É PROVÁVEL QUE KUSTRA 
NÃO ABANDONE ESPINHO 


Tal como o «CP» divulgou em primeira «mão», o 
internacional polaco Ladislaw Kustras, está desde 
há semanas ( e com maior impacto após as excelen- 
tes provas dadas no Sporting de Espinho e conse- 
quente conquista do título máximo da modalidade — 
o que sucedeu ao fim de 20 anos de «jejum» na mira 
de, pelo menos, dois grandes clubes europeus: o 
Spaar da Bélgica e o Starllft, da Holanda. Os primei- 
ros emissários (belgas) já entre nós, tiveram as suas 
primeiras reuniões com o pelouro de voleibol dos 

- «Tigres» e com o desejado atleta, mas nada de posi- 
tivo alcançaram até ao momento. 


Conforme noticlámos, a direcção 
do, 6. de Espinho teve ontem uma 
reunião prolongada (presidente 
Américo Padrão, juntamente com 
Rolando de Sousa e outros directi- 
vos) com uma comissão do vólei 
espinhense, credenciada pelo seu 
pelouroe constituida porCarios Pad- 
rão, D'Alte Pinho, Manuel Augusto 
Pereira, Luís Torres e dr. Aníbal 
Silva. Podemos desde já Informar 


que a direcção do Sp. Espinho es- 
teve bastante receptiva aos argu- 
mentos. adiantados pela referida 
comissão, tendo em vista a continui- 
dade, não só do intemacionalKustra 
noplanteldos «Tigres», como o pos- 
sível apoio monetário necessário, 
num momento em que a modalidade 
atinge o seu ponto mais alto, desde 
há anos, do seu rico historial, Sabe- 
mos que se estuda, com particular 


acuidade, o previsto dóficeorçamen- 
tal(800 contos) para 1985-86, o qua! 
deverá ser coberto por verbas a re- 
ceberporbanda do apoio publicitário 
que oclube espinhense pensa con- 
cretizar, numa breve reunião que se 
irá efectuar com a Solverde. Sabe- 
mos que da promessa à prática val 
(ainda) umlongo caminho, mas pen- 
samos que a comissão marcou «2 
pontos» a seu favor... 


Podemos, entretanto, adiantar 
que o actual director do pelouro de 
voleibol, Orlando Macedo, já mani- 
festou a sua intenção de não conti- 
nuar naquelas funções, o que se 
lamenta, dada a excepcional projec- 
ção que deu (juntamente com a sua 
excelenteequipa de dirigentese«ca- 
rolas») à modalidade. 


Sabemos que a sua decisão é 
irreversível, embora, de forma al- 
guma, abandone o dia-a-dia dos 
seus «Tigres». Por outro lado, 
aventa-se a hipótese (cada vez mais 
enraizada) de que o seu sucessor 


Por AVELINO SIMÕES 


será outra grande figura do vólei es- 
pinhense, outra dasgrandes dedica- 
ções ao vólel: trata-se de D'Alte Pi- 
nho, que, certamente, após o seu 
breve mandato, deixará as funções 
actualmente a exercerna Federação 
Portuguesa da modalidade. 


Ainda relativamente ao polaco 
Ladislaw Kustras — que tem vindo a 
«matar» saudades junto das suas 
compatriotas presentes em Viana do 
Castelo, a disputarem a «poule» eu- 
ropeia de seniores femininos — sa- 
bemos que hoje terá um encontro 
com os representantes do Startift 
(Holanda), tudo devendo ficar resol- 
vido--esperamos- a favor dos cam- 
peioes nacionais que, certamente, 
continuarão a ter no seu plantel —'e 
ainda como técnico principal - esse 
excspcional atleta, que é, presente- 
mente, a «coqueluche», não só da 
massa associativa, como dos muitos 
«ligrezinhos» que são o verdadeiro 
viveiro do futuro voleibol do Sporting 
Clube de Espinho. «Torcemos» para 
que assim sucedal 


e 
AO LADO DE ROSSI, TIGANA, PELÉ E OUTROS 


SEGUNDO AS «ÚLTIMAS NOTÍCIAS» 


MANUEL JOSÉ 
ESTÁ CERTO 
NO SPORTING 


Está tudo assente entre Manuel José e Sporting 
para que aquele técnico venha a orientar a equipa de 
futebol verde e branca na próxima época. Apesar de 
ainda não ter assinado, as negociações estão prati- 
camente concluídas, como nos garantiu ontem uma 
fonte fidedigna, próxima da direcção do clube lis- 


boeta. 


O acordo tal como nos declarou a mesma fonte, 
não terá sido ainda revelado (ou confirmado) pelos 
dirigentes sportinguistas devido ao compromisso 
que Manuel José mantém até ao final da época com o 
Portimonense, clube ao qual não ficaria de forma 
nenhuma vinculado (como já se sabia) na próxima 


época. 


Manuel José, que cumpriu o objectivo de deixar a 
formação algarvia numa competição europeia, 
substituirá assim o galês Toshack no comando téc- 


nico do Sporting. 


LIMA PEREIRA CONVIDADO 
PARA SELECÇÃO MUNDIAL 


O defesa-central do campeão FC 
Porto Lima Pereira foi convidado a 
integrar uma selecção de grandes 
futebolistas, denominada All Stars, 
que dia 19 de Junho defrontaa selec- 
ção norueguesa no Brann Stadion, 
em Bergen, cidade deste pais nór- 
dico. 

Lima Pereira jogará ao lado de 
futebolistas olebres como Paolo 
Rossi, Glen Hoddle, Alan Simonsen, 
Jean Tigana, Overath, Helistrom, 
Keegan e Pelé entra outros, naquele 
que será o «Jubileu de Futebol de 
Bergen». Tudo se conjuga, portanto, 
para que o portista marque presença 
nestagalaeuropelaentreos AliStars 
e a equipa nacional da Noruega, 
caso não se registe qualquer Impe- 
dimento anivel de calendário nacio- 
nal, Enfim, um convite a honrar, de 
novo, o futebol português. 


«EUROPEU» DE MALTE- 
ROFILIA — O alemão oriental 
Andreas Behm, venceu, em Ka- 
towice, o Campeonato da Europa 
dos 87,5 kg, à frente do búlgaro 
Mikael Retrov, impedindo, assim, 
a Bulgária de obter a sua quarta 
medalha de ouro. 

Oalemão de leste, detentor do 
recorde do Mundo da sua cate- 
goria com um total de 352,5 kg, 
impôs-se à justa, dado que, do- 
minado pelo polaco Marek Sew- 
xenyn no arranque, teve que 
bater-se no arremesso para des- 
tronar o búlgaro Michael Petrov, 
autor de um excelente movi- 
mento neste exercício. Vencedor 
com um total de 345 kg, Behm 
vence pela primeira vez numa 
categoria anteriormente domi- 
nada pelo seu compatriota 
Kunzpn. 


Rosultados da categoria 67,5 kg: 
1. Andreas Bohm (ADA), 345kg (150 kg 
arranque + 195 Kg = arremesso) 
2. Michael Pelrov (BUL), 342.5 kg 
3. Marek Seweryn (POL), 330 kg 
4. Morman Kubenka (ADA), 325 kg 
5. Vesolin Galabaov (BUL), 322,5 kg 


Resultados da categoria 60 kg: 


. Nalm Shalamanoy (BUL), 312,5 kg 
 Yurl Saridssian (URSS), 297,5 kg 
. Andreas Letz (RDA), 287,5 kg 

. Konstantin Kiru (ROM), 265 kg 

. Vasll Hoco (ALB), 255 kg 
 Surmlgl Xhial (ALE), 252,5 kg 

. Ergun Batmaz (TUR), 235 kg 

. Dimistris Koladis (GRE), 215 kg 


TÉNIS: TAÇA DO MUNDO—-A 
Espanha venceu a Alemanha 
Federal por 2-1 no tomeio da 
Taça do Mundo de Ténis por 
equipas, a decorrer em Dussel- 
dor 

Napartida de pares, disputada 
ontem, os alemães federais An- 
dreas Maurer e Wolgang Popp 
obtiveram o único ponto da sua 
equipa ao vencerem pelos par- 
ciais de 6-4 e 6-2, 

Nos jogos de singulares, os 
espanhóis José Higueras e Juan 
Aguilera venceram, respectiva- 
mente, Michael Westphale Hans- 
joerg Schwaler 


BASQUETEBOL DE BOM 
NÍVEL — O Campeonato do 
Mundo de Basqueteboldeciubes. 
disputar-se-á nas cidades espa- 
nholas de Barcelona e Gerona, 
de 23 a 30 de Junho, foi anun- 
ciado pela organização. 

O grupo «A» é constituído pelo 
campeãode Africa, o Maxaquene 
de Maputo, pelo subcampeão da 
América do Sul, pelocampeão da 
América Central (Guantanamo 
de Cuba) e pelo campeão de 
França (Limoges), cujos encon- 
tros serão disputados em Barce- 
lona, 

Para o grupo «B», que jogará 
em Gerona, concorrerão o Nort- 
hem Cement, das Filipinas (cam- 
peão da Ásia), a equipa norte- 
-americana Golden Eagles, o Ci- 
bona de Zagreb (campeão da Eu- 
ropa), o Banco Di Roma (ex- 
-campeão europeu)e ocampeão 
da América do Sul. 


RÁGUEBI: DIGRESSÃO ES- 
COCESA- A Escócia, que está a 
fazer uma digressão pelo Ca- 
nadá, venceu, em Calgary, a se- 
leoção de Ráguebi de Alberta, por 
79-0, com 19-0 ao intervalo. 


MORTO CLINICAMENTE -O 
ciclista colombiano Jorge Rami- 
rez que na semana passada so- 
freu umgrave acidente na «Clás- 
sica Intemacional RCN», uma 
das principais provas do calen- 
dário da Colômbia, continua a 
respirar somente mediante pro- 
cessos mecânicos. 

O drama de Ramirez, que se- 
gundo os médicos permanece 
«em estado irreversível de morte 


cerebral», é já motivo de discus- 
são na Colômbia sobre os limites 
da «eutanásia técnica». 


Os médicos af 
«um desenlace fatal 
mas o momento em que o cara- 
ção deixará de bater é imprevist- 
vel». 

«Pode morrerno momento que 
se desligue o respirador, mas 
tambémpodecontinuarcomoaté 
agoraumanoou mais», acentuou 
o chefe dos cuidados Intensivos. 
do Hospital de Bogotá. 


juram que 
inevitável, 


eetrmeTTITee Tr rt re eme eee eee rem eemeeeem 


SEM 
FRONTEIRAS 


É MENTIRA! — Um porta-voz 
da UEFA desmentiu ontem em 
Bema que o Chelsea de Inglater- 
ra seria impedido de participar 
nas competições europeias de 
futebol da próxima época devido 
à violência habitual dos seus 
adeptos. 

Hans Rothenbuehler desmen- 
tiu categoricamente uma notícia 
publicada pelo «Daily Mail» de 
Londres e também referida pela 
«BBC» segundo as quais os diri- 
gentes da UEFA iriam votar no 
sentido do Chelsea não tomar 
parte nas competições euro- 
peias. 

(OChelsea poderáter lugarnas 
competições europeias se o Li- 
verpoo! vencer a final da Ta dos 
Campeões Europeus, a disputar 
na próxima semana. 

Rothenbuehler acentuou que 
está fora de questão o Chelsea 
não ser convidado se tiver direito 
a participar na Taça UEFA. 

«Se os adeptos do Chelsea 
forem indisciplinados nos jogos 
da Taça UEFA, a Comissão Dis- 
ciplinar aplicaria as correspon- 
dentes sanções» — disse. 


UEFA VAI ESTUDAR... — 
UEFA vai estudar na próxima se- 
mana um pedido da Associação 
Galesa de Futebol para que o 
vencedor do seu campeonatona- 
cional possa participar na Taça 
dos Campeões Europeus. 

Rudolph Tothermcuehler, porta 
voz da UEFA disse que aquestão 
vai ser discutida terça-feira em 
Bruxelas, numa reunião da Co- 
missão Organizadora das com- 
petições Europeias. 

Até agora nenhuma equipa de 
Gales participou na aludida Taça 
Europeia. Ao abrigo do sistema 
actual as únicas equipas do País, 
de Gales que podem participar 
nascompetições europeias sãoo 
Cardiff, Swansea, Wrexham e 
Newport, pois disputam o cam- 
peonato inglés. 

O campeonato de futebol, do 
país de Gales é disputado por 16 
equipas. 


SORTEIO DO «MUNDIAL» 
JÚNIOR O sorteio para o Cam- 
peonato do Mundo de Futebol 
Júnior a realizar-se na União So- 
viética de 24 de Agosto a 7 de 
Setembro foi efectuado em Ma- 
drid. 

Participação na Fase Final 
desta quinta edição 16 selec- 
qões, distribuidas em quatro gru- 
pos, com sede nas cidades de 
Yeverran (Sério A), Tillis (B), 
Misk (C) e Baku (D) 

Os primeiros de cada grupo 
disputarão as semi-finais e os 
vencedores destas a final, em 
Moscovo. 

Deopois do sorteio, os grupos 
ficaram assim compostos: Grupo 
A: Hungria, Tunísia, Colômbia e 
Bulgária. Grupo B: Brasil, Irlanda, 
Arábia Saudita e Espanha. Gru- 
poC: URSS, Austrália, Canadá e 
Nigéria. Grupo D: Inglaterra, 
Paraguai, China e México. 

Nas quatro edições já realiza- 
das — Tunísia 77 Japão, 79, Aus- 
trália, 81 e México 83 — foram 
campeões, respectivamente, a 
URSS, Argentina, Alemanha Fe- 
deral e Brasil. 

Destas quatro selecções, duas 
(Brasil e URSS) são tidas como 
sérias candidatas ao título, por- 
que tanto a RFA como a Argen- 
tina não conseguiram a qualífica- 
ção na fase preliminar. 


HONVED DE VENTO EM 
POPA — O Honved consolidou a 
sua liderança no campeonato 
húngaro da primeira divisão, ao 
vencero Debrecen por 2-1, tendo 
agora um total de 39 pontos. 

O Videoton. que viu o seu jogo 
com o Csepel adiado em virtude 
da sua presença na final da Taça 
UEFA frente ao Real Madrid de 
Espanha está na segunda posi- 


MARATONA 


DÁ PRIMEIRAS PEDALADAS 


PRIMEIROS 350 KM 
SÃO HOJE CUMPRIDOS 


o DE MANHÃ SAEM DE 


Hoje, manhã cedo, com panda 
junto da Câmara de Faro, o pelotão 
de vinte e quatro maratonistas vai 
atravessar o país, rumo à Matosi- 
nhos, onde chegarão amanhã ao 
princípio da tarde. São 665 quilóme- 
trosparapercorrernoite e diaatravés 
do interior das planícies alentejanas, 
apresentando-se, no entanto, logo 
na primeira fase da maratona as pri- 
meiras dificuldades, com a subida 
lentae penosa de Santana da Serra 
Ourique será a meta desejada, para 
um primeiro abastecimento com 
curta permanência. Aofim danoite, a 
paragem mais demorada para recu- 
peração de forças. O jantar, subs- 
tancial, em Almeirime descanso me- 
recido dos «guerreios», porquealuta 
irá continuare vão aparecer as gran- 
des deficuldades, dos maratonistas, 


O QUE 


o KM-09,30 = 


14.20 aprox — 
19.00 aprox — 


E Cr da a O To 3 a aa 


rágãa 


2 
8 


-23.30 aprox 


ESTES «AVENTUREIROS»... 


ESQUERDA, DIRECÇÃO A CORUCHE 


— SANTANA DO MATO 


FARO, AMANHÃ À TARDE ESTARÃO EM MATOSINHOS 


acompanha os maratonistas, não se 
espera tarefa fácil. É, no mínimo, 
passar uma noite em claro, e andar 


LUÍS RIBEIRO 
ENVIADO 


primeira fase da prova daremos 
amanhã aos leitores em aponta- 
mento de reportagem. Para quem 


PEDALAM HOJE 


de carro quilómetros, muitos quiló- 
metros a baixa, balxissima veloci- 
dade. 


FARO 

MARITENDA 

FERREIRA 

PORTELA DE MESSINES 

À DIREITA 

FITOS 

SANTANA DA SERRA 

A. PALHEIROS 

OURIQUE — ABASTECIMENTO 

CASTRO VERDE 

SAÍDA DE CASTRO VERDE 

ALJUSTREL 

CORTE V. TE. ANES 

FERREIRA DO ALENTEJO 

ODIVELAS (PRÓXIMO) - ABASTECIMENTO 
TORRÃO 

ALCÁÇOVAS 

CASA BRANCA 

ESCOURAL — À DIREITA EM DIRECÇÃO A MONTEMOR 
À ESQUERDA, DEPOIS À DIREITA E A SEGUIR À 


FERRO DA AGULHA —- ABASTECIMENTO 
LAVRE 


CORUCHE 
RAPOSA 
ALMEIRIM ABASTECIMENTO (BIFE À CICLISTA E SOPA DE PEDRA) 


HOJE, EM ALVALADE 


EITÃO, 
ORREM 


atenções dos amantes do atletismo vão estar, hoje, 


LOPES E MAMEDE 
OS 5.000 METROS 


espanholas Assuncion Sinovas e 


digas pais SuRLERo ds Ana onde terá lugar o «lil Teresa Récio. 
Meeting do Sporting», o qual engloba um O «ill Meeting Internacional do 
total de 21 provas. |» conta com a presença de 
atletas da França, do Brasil, da Espa- 
O destaque vai, sem dúvida, para nos, o destaque vai para Aurora Cu- nha, da Itália, da Argélia, da Suíça e 
a corrida dos 5000 metros, a última nha, a suíça Comélia Burki e as de Portugal. 
do programa, onde pontificam os no- 
mes de alguns dos melhores espe- 
distância: 


Desta forma teremos oportuni- 
dade de assistir ao despique entre 
Leitão, recordista nacional dos 5000 
metros, com o sexto melhor tempo 
mundial de sempre (13.07.70 min- 
mutos), Mamede (melhor tempo 
mundial em 1983, com 13.08.54), 
Carlos Lopes (13.16.38) e Ezequiel 
Canário. 


Dos estrangeiros participamobra- 
sileiro Adauto Domingues, os espa- 
nhóis Abel Anton, Cândido Alário e 
José Abentoza e o italiano Alecico 
Faustini. Nos 3000 metros femini- 


TAÇA DE PORTUGAL EM ANDEBOL 


FC PORTO E BELENENSES 
EM JOGOS DE EMOÇÃO 


Váão disputar-se, hoje, os 1/4 de final da Taça de Portugal em andebol, 
onde serão apurados três dos intervenientes das meias finais, enquanto 
amanhã será conhecido o quarto participante. 

Os jogos mais emotivos desta eliminatória serão disputados no Pavi- 
lhão de S. Mamede, onde a Académica local recebe o actual campeão 
nacional, o Belenenses, que por coincidência é o detentor da Taça do ano 
transacto. 

A outra partida, também de grande expectativa, terá como palco o 
Pavilhão do Vigorosa, onde se vão defrontar o Desportivo de Portugal e o F. 
C. Porto, estando ambos os jogos marcados para as 18 horas. 

Quanto ao terceiro jogo, será fácil para o visitado, que é o Sporting, pois 
recebe 0 Maia, tendo a «obrigação» de passar às meias finais. 


| GRANDE PRÉMIO DAS BEIRAS 


MANUEL VILAR (AJAGTO) 
VENCEU ETAPA 
E O LOUSA 
DOMINA A PROVA 


o CARLOS FERREIRA MANTÉM «AMARELA» 


Manuel Vilar, da Ajacto, venceu ontem a segunda 
etapa do | Grande Prémio das Beiras, em ciclismo, dispu- 
tado entre Castelo Branco e Manteigas. Carlos Ferreira, do 
Lousa, manteve a camisola amarela. 

Manuel Vilar gastou o tempo de quatro horas 30 minu- 
tos e 22 segundos para os 164 quilómetros do percurso. 

Em segundo lugar classificou-se José Camilo, Bo- 
avista, com 4.31.02 horas, em terceiro lugar, Carlos Marta, 
Lousa, com 4.31.16 horas, em quarto lugar, Manuel Cunha, 
Lousa e em quinto lugar Fernando Fernandes, Sporting, 
ambos com o mesmo tempo. 

A classificação geral após esta segunda etapa fica 
assim ordenada: 


H.M.s. 
8.52.00 
8.52.30 
8.52.30 
8.52.30 
8.52.30 


Carlos Marta, Lousa 
Fernando Fernandes, Sporting .. 
Manuel Cunha, LOUSA ....ussssms 
Benjamim Carvalho, Lousa 


Por equipas comanda o Lousa, com 26.06.05 horas. 

Paulo Ferreira, do Sporting, lidera o Prémio da Monta- 
nha. 

Hoje disputa-se a terceira e a quarta etapa. A primeira 
tirada efectua-se entre Manteigas e Oliveira do Hospital, na 
distância de 75 quilómetros, e a segunda entre Oliveira do 
Hospital e Mortágua, na extensão de 49 quilómetros. 


[dd 
dá 


J. SANTOS À VONTADE 


e McRAE FORÇADO A ABANDONAR 


34: 


Reportagem de JOSÉ “ALBUQUERQUE (texto) x RICARDO JR. (fotos) 


A 24. edição da Volta a Portugal, no final da segunda 
etapa, que ligou Lisboa a Viseu, tenha um novo líder. 
Joaquim Bastos herdou o comando após a desistência 


do escocês Jimmy McRae, por problemas no 
Manta 400». 


foi algo atribulada, o que aconte- 
ceu, também, com Carlos Bica, o 
seu «etemo» adversário. O plioto 
da Rodamsport foi vitima de pro- 
blomas na calxa de velocidade do 
seu «Ford Escort RS 18-00» per- 


seu «Opel 


Ts VOLTA 
* A PORTUGAL 


Do Mosteiro dos Jerónimos, em 
direcção a Viseu, saíram 34 con- 
correntes para cumprirem as dez 
provas especiais de classificação 
desta segunda etapa. 

Joaquim Santos sairia vencedor 
em cinco troços, contra quatro de 
Moutinho e um de McRae. O piloto 
da «Diabolique= partiu um amorte- 
cedor na Candosa — 1 (7.º Pec), 


sendo este o único problema que 
conheceu durante esta fase, 

Jimmy McRae já não sairia do 
10.º troço (Colmeal-2) com pro- 
blemas elóctricos no seu carro, 
terminando assim a participação 
nesta Volta a Portugal, na qual não 
consegulu convencer os que de 
perto a seguiram, 

Para José Miguel esta 2.º etapa 


dendo, então, 0 3.º lugarpara Car- 
los Bica, que não se manteria por 
muito tempo nesta situação, 
Efectivamente, o piloto da «Duri- 
forte» seria obrigado a penalizar 
dois minutos à entrada da 9.º Pec 
(Candosa-2), devido a um desen- 
contro com a sua assistência, que 
repósJosé Miguelnoterceirolugar. 
Como aparecimento dos troços. 


VOLTA A PORTUGAL 
EM AUTOMOVEL 
CoM O PATROCÍNIO 


poligrupo 


A Segurança da Malor Empresa de Vendas em Grupo 


Porto: Av. da Boavista, nº 1203:40 Salã 401 > 4100 


PORTO, 
000625-5.068705 

Lisboa: Aun Lopo, Lota MNO Loja 6 += 1800 VISEM 
Tolats, 705117-772167/87 


de terra, Santinho Mendes pôde 
tirar malhor partido do seu «Nissan 
240 RS» aste depois de ter penall- 
zado dois minutos, por erra de con- 
tas do seu navegador Rul Cunha. 
Muito regular, Rui Souto conse- 
guiu levar o seu «Ford Escort RS 
1800» até ao 5.º lugar, depois deter 
mudado o diferencial no fim de 
Colmeal-2, sendo agora seguido 
de Pedro Leite Faria, um dos com- 
petidores que temtfeito da regulari- 
dade a palavra de ordem. 
Ainda no tocante aos concorren- 
tes do grupo B, segulram-se os 
problemas de José Mirador San- 
tos, outro dos pilotos dos «Ford 
OA Escort AS 1800» que perdeu bas- 
tante tempo com uma avaria na 


NAS CLASSIFICATIVAS 


6.º PEC — SANTARÉM (7,3 km) 


J. Santos/M. Oliveira (F. Escort R$ 1800) 5.56m 
J. McRae, Grindrod (Opel Manta 400) ... 6.01m 
C. Blca/J. Sena (F. Escort AS) o 60IM 
J. Miguel/J, L. Nascimento (F. EscortRS)  6.07m 
S. Mendes/A. Cunha (Nissan 240 RS) 624m 5º 


6.º PEC — FUNGALVAZ (10,5 km) 


Joaquim Santos .. 
Mehiao . 
Moutinho 

4.º — José Miguel 

5.º — Carlos Bica 


7.º PEC — CANDOSA 1 (6,7 km) 


Joaquim Moutinho . 
Jimmy McRae... 
Joaquim Santos . 
Carlos Blea .. 

José Miguel 


8. PEG — COLMEAL 1 (25,7 km) 


1 
A 
3 


— Santinho Mendes 


10.º PEC — COLMEAL (25,7km) 


Joaquim Moutinho . 
Joaquim Santos . 
Carlos Bica . 
José Miguel 

— Santinho Mendes 


11.º PEC - MOLEDO 1 (20,6 km) 


Moutinho ... 
Joaquim Santos .. 
José Miguel 
Santinho Men 
Pedro Leite Faria 


12.º PEC — VISEU 1 (20,7 km) 


Joaquim Santos 
Carlos Bica . 
José Miguel 
Santinho Mendes 
Rui Souto ... 


13.º PEC — MOLEDO 2 (20,6 km) 

Joaquim Moutinho 

Joaquim Santos 

Caros Bic 
- Rul Souto em 

14.º PEC — VISEU 2 (20,7 km) 

— Joaquim Santos 
= Carlos Bica 


— José Miguel 
nl 


direcção, com o volante partido e 
ainda a desistência do Inglês Mark 
Lovell, no «Ford Escort RS Turbo» 
com problemas de motor. 


GRUPO A: UM «FURO» 
QUASE TUDO MUDOU 

Até furar, Jorge Ortigão com o 
seu «Toyota Corolla GT» fol o «co- 


Joaquim Santos desfruta de um confortável avanço 
sobroo seu mais directo opositor nesta edição da Volta a 
Portugal. 


mandante» do grupo A, passando 
depois a pertencer a António Cou- 
tinho a liderança deste grupo. Mas 
o piloto do Marco de Canaveses 
penalizou cerca de 19 minutos à 
chegada à cidade de Viriato. 

Na terceira posição, está agora 
Tomás Mello Breyner, no «Volks- 
wagen Amazon» depols da di 


Classificação oficiosa após a 2.º etapa; 


1.º — Joaquim Santos/Miguel Oliv 


a (Ford Escort AS 1800) .. 


2.º — José Miguel/José L. Nascimento (Ford Escort RS 1800) .. 
3.º — Cartos Blca/João Sena (Ford Escort AS 1800) ... 
4.º — Santinho Mendes/Rul Cunha (Nissan 240 RS) .. 
5.º — Rui Souto/Eduardo Cid (Ford Escort RS 1800) .. 
6.º — Pedro L, Faria/Podro Peres (Ford Escort AS 2000) .... 
7.º — José Mirador Santos/Luís Pedro (Ford Escort AS 1600) 
8.º — Tomás M. Broyner/Fornando Prata (Volkswagen Ar 
— Jorge Ortigão/João Baptista (Toyota Corola GT) — 
10.º — Man. M, Breyner/Al. Lavrador (Audi BO Quattro) — 1.º Grupo N 


HORÁRIO 


1º Secção: 


Partida (Viseu-Lergo da Feira) 


15. S. Glão-1 (17,5 km) 
16. Plódão-1 (24 km) .. 
17.8. Glão-2 (17,5 km) 
18. Plódão-2 (24 km) . 
19. Açor (20 km) . 

20. Sertã (6.5 km) 


ja 
21, Longomel-i (13,8 km) 
22. Coril-t (12,1 km) 
23. Longomel-2 (13,8 km) 
24. Corril-2 (12,1 km) .. 
25. Feixe-1 (22 km) 
26. Feixa-2 (22 km) .. 


Resgrupamento (Portela de Sacavém) 


TRANSMOTOR, S.ARL. 


LISBOA PORTO 


tência do seu companheiro de 
marca, Alredo Barros Leite, em 
carro Idôntico. 

No giupo Ne sem qualquer sur- 
presa, Manuel Mello Breynerconti- 
nua a dominar com o «Audi BO 
Quattro», apresentando-se desde 
o Início da «Volta» como o principal 
favorito, 


Tempossibilidades dechegarao 
primeiro lugar, o «11 Turbo» de 
António Segurado, agora em se- 
gundo, bem à frente de Parada 
Leitão, também em «11 Turbo» 


ONDE VER 
AS «MAQUINAS» 


S. Glão (17,5 km em terra): Inicio 
na EM506, 370 metros depois do km 
77,408 EN 17; Final om EF, a 23,56 
km do km 135,6 da EN 230, virando à 
direita no cruzamento dentro da po- 
voação » à esquerda a seguir à 
ponte, 


Plódão (24 km emtorra); Inícioem 
EF, 660 metros depois da povoação 
de Vale de Maceira; Final junto aokm 
20,8 da EN 344, 


Aíor(20km emtorra):FinalemEF 
junto ao km 6,1 da EN 112 


Sertã (6,5 km em torra); Início na 
EM junto ao km 4,4 da EN 241; Final 
em om 270 metros antes dokm 345,8 
da EN 2, junto ao campo de futebol. 


Circuito de Abrantes (4 km om 
terra); Situado om Vale de Aoubam, 
Abrantes. 


Longomel (13,8 km om terra): Ini- 
cio em EM 440 motros depois do km 
9,2 da EM 556; Final em EM, 430 
metros antes do KM » =," DA EN 244, 


Caril (12,1 km emterra): Incioem 
EM, junto ao km 79,0 da EN 244. 


Folxe (22 km em terra): Final em 
EM, junto ao km 54,5 da EN 119. 


Ipav. de S. Mamede); Desportivo do 
PorntugakF.G, Porto (18/pav. do Vigo- 
rosa). 


AA PORTO (oquipas masculinas) — 
gato — Taça de Honra — Sério A 


Tomelo «Compensação» — Séria B— 
Ponafiok-Céto (22 horas/Penafiol, 


Juniores — ll Divisão — fase final — 
Clube de Propaganda de Natação- 
-Águas Santas (17 horas/pav. do Er- 
mesinde); —Módicus-infesta (21,30 


horas/ginási 

galo; Chbo de Propaganda de 
oo Nukaarss(1Sherasipav. do 
Emesinde). 


Taça «S. João» — Sério A — Leixôos- 
Lg (1830 horamAgnádio da Escola 
António Matosinhos); A 


tom de 6 Mamede Desperta da 
Póvoa (15,30 horasipav. de S. Ma- 


eélo 8 Moinhos-Mala (14.30 
o a 
Aguas 
Banda af vio pa tação, 
Santas). 
EA dono SonberadaHoa(1o 


horas/pav. do Infesta); Desportivo 
Portas Patr 170 Pipas 
do Vigorosa) 


“Sédo D= Devesss Aadelerenso (15 
horas/ginásio da Escola Teixeira Lo- 
pes); Gala-Carvalhos (17 horas/pav do 
Gaia). 


(17 horasinque 
Montiagra-Águias do Porto (18 tomo: 
!ajnásio da Escola de Paranhos); Gala- 
Anfesta (15 horas/pav. do Gaia), 


Custódio 

Série C- Vianovense-P ronda (15 
horas/pav. do Vilanovonse), COUP- 
-Colígio de Gala (15 horasipav. do 
COUP). 

Equipas femininas — doe 
nelo «Santos Populares- — 
Criança gua 83 reco de 

“Acadómico- 


Aguas 
ra (19 horas/pav. do Aca- 
démico) 


tação (15.30 horas/inque da Sobreira). 


AD. BRAGA — Iniciados-masculnos 
Pt Saia à rã 


Vota a Portugal em automóvel — 


peca to dia dd 

doLargodaFeira) e as00.1Shoras. com 

a disputa de sois provas espodals de 
o. 


Barrocão-Estrolas da Avenida (21.30 
horas/pav. do Seixal. 
Juniores — fase 2 


oras/pav. 
AIC Sicidos Saladas 


de Azeméis), Vasco da Gama- 
-Es 


Asibtico/Urbanização Costa 
2u Era (14.30 horas/pav. da Tapads- 
Nacionak-Queluz/Plonser (17 

pondo da Ajuda); Barreirenso/Pão 
de Aqicar-Bentica (16 horas /ginásio do 
Barreirenso). 

Equipas femininas — seniores |Dvt- 
são — segunda fase - CIBF/Ponto 
Verde-Algás (21 horas/ginásio doLiceu 


Colhoara-CIF (21 horas/pav. dos 
Olvais). 

JM Ditados - tamo da apuramento - 
Zona Norte — Desportivo da Covilhã- 
-Bola Cesto (18 horas/pav. do Despor- 
tivo da Covilhã). 

Zona Sul - Fisica-Sarto André (16 


horas/pav. da Fisica); 

du do Lo 7 Vereda a 
Escola Técnica de a a 
Setubalense-Nacioral 

Sa (16 Perasiper. 


AB. LISBOA - Iniciados-masculnos 
— faso classificativa — Sério 1 (apura- 
mento do primeiro ao quarto lugares) — 
Atibtico-Quoluz/A (15.30 horas/ginásio 
o Liceu Pedro Nunes): Bentica/A-Cruz 
Quebradense/A (15:30 horas/pav. da 
luz 


). 
Sério 2 — (apuramento do quinto ao 
Cred lugares) — Cj IA 
Moscavide- 


(1530 horas/Carníde); 
rasa (17 horas/Moscavide). 
Série3-(apuramentodononoao 12º 
lugares) — Fisica/A-COUUAA (17:15 
horas/pav. da Fisica); Colégio de S. 
João de Brto-Naconal (15 horas- 
IainásiodoColégiodeS. Jodode to) 
Sério 4 (apuramento do 13.º 801º 
lugares) — 


Benfica/B-Sacavenense (17 horas- 
fpaw. da Luz) 

Sério 5 - (apuramento do 17.º ao20.º 

Queluz/C-Brandoensa 


BRIDGE 


Tomeio «Vista Alegre/Dom Pedro» — 
sessão de encerramento e jantar de 
distribuição de E magia no hotel das 
Termas da Curia. 


partida e chegada: 9.30 e 11,40 horas, 
respectivamente. 

Quarta etapa: Olvelta de Frades- 
Mortágua, na distância de 49 Km, com 
passagem por Tábua Horácio provável 
de partida e chegada: 15 16.20 horas, 
respectivanente. 


CICLOTURISMO 


Vi maratona Faro-Matosinhos — 
partir das 9.30 horas, com partida junto 

Às instalações da Câmara Municip do 
Faro e passagem, entre outras, pelas 
localeiades de Ourique, Castro Verde, 
Ferreira do Alentejo. Torrão, Alcáçovas. 
Montemor-o-Novo, Coruche e Almeirim 
Ra NORTE-«Bravet Euradax» (400 


FUTEBOL 


A F.AVEIRO- Infantis Zona Norte 
Castranão opanir -- da 


Zona Cento — 
-Pessegueirense, Macieira de 
Cambra-Sanjoanense, — Ribeirinhos- 
“Veiros. 

Zona Sul - Estrela AzutAnadia; S. 
Jadinto-Olveira do Bairro; Benfica da 
Gafanha-Calvão. Jogos às 16 horas, 
nos campos utizados, habitualmente, 
polos clubes Indicados em primero lu- 
“A.F.BRAGA- IDiisão-apuramento 
do campeão — Desportivo de Joano- 
-Santa Maria. 


NDivisão--apuramentodocampeão— 
Desportiva de Vila Chá-Bairro da Mise- 
“icórcia (no campo Adelino RibairoNovo 


ing de Cabreiros-Auivanense (16 ho- 
ras) 

Infantis (Taça «Jose Bastos Ma- 
“chado-) Famalicão-Sporting de Braga. 
legea o 7 hero, fc tempos ii 

dos, habitusimente. pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar, salvo as ex- 


Mirandós-Umós, Mogadouro-Macedo 
de Cavaleiros. Jogos no campo dos 
clubes indicados em primeiro lugar 


SéroB3-S. Gens-LedesdaAgra(17 
horas/campo do Progresso); Caté 
Lisbonense-Fonte da Moura (16 
horas/campo do Leça). 

Prova Extraordinária-- jogo em atraso 
— Francos-Castelo (14 horas/campo da 
Pastoleir 

Tomelo de Visux-Berquin (infantis) — 
fada ex goleada 

participação, entre outras, da 
equipa do S. Fé da Mesinha. 

Torneio de Garchizy — na localidade 
francesa com o mesmo nome, com a 
participação, entre outras, da equipa do 
Anadia 

Torneio de Croix — inclo da compol- 
são (reservada a juniores), em Croix 
(França), ese pensdção, entre ou- 
tras, das equipas do F.C. Parto e do 

Benfica: — Bonfica-Auxerro/França 
(10.25 horas) e F.C. Porto-Milão/tália 
(16.40 horas). 

Campeonato do Mundo de 1986 — 
fase de qualicação — zona asiática — 
Sub-Grupo 48-- Corela do Sul Singa- 
pura. 


AF. PORTO — junicres — Prova Ex- 
trmordinária (Taça «Justino Lopes=) — 
Série A — Rio Ave-Porafta 

Sério E — Cruz-Oliveira do Douro. 

Infantis — segunda fase — Sério dos 
Primoira-SádeA! - Valadares-Avintes 
(17 horas); Arcazelo-Leverense (17 ho- 
ras) 


) 

Sério B1 -F.C. Porto-Freamunde (no 
campo da Constituição); Vitória do 
Porto-Desporiva de Massarelos (no 
campo da Pasteleira) 

Sério C1 — Varzim-Senhora da Hora 
(no campo de treinas do Estádio do 
Vaczim); istntosirtesta (17 horas 


(17 horas/campo da Constituição): 
Cerco do Porto-Bosvista (18 horas- 
campo do Pedrouços) 

Sério dos últimos — Série A — S. 
Fólx-Vilanovense, Serzedo-Canidelo 
(18 horas). 

Sério B-- Candal-Ribeirense (17 ho- 
ras). Coimbrões-Passarinhos da Ri- 
beira (17 horas). 

Sério C — Recreativo de Santa Cruz- 
«Vermoim (17 horas/campo do Estrelas 
do Fánzeros), Amanhã da Criança- 
-Paços de Ferreira/A (17 horas/campo. 
do Pedrouços) 

Sério D - Paços de Ferreira/B-Leça 
do Balo (17 horas/campo de treinos do 
Estádio da Mata Reab; Mindoio- 
-Padroensa. 

Sério E Bom Pastor-Monsanto (15 
horas/campo do Cruz), Cruz-Estrelas 
de Gullões (18 horas), 

Sério F-Bloco-Portuguesade Aldoar 
(17 horas/campo do Desportivo de Por- 
tugal; Infante-Francos (18 horas- 
Icampo do Desportivo de Portugal, 
Jogos às 16 horas, nos campos utilza- 
dos, habltuaimenta, pelas clubes Ind- 
cados em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

Amadores - terceira faso - Sério A3— 
Loóes Valboenses-Formiga (16 horas- 
feampo do Gondomar); ONAR- 
-Monsanto (15 horas/campo do Des- 
portivo de Portugal. 


FUTEBOL FEMININO 


AF VILA REAL - Douro-Vila Pouca, 
VilaReai-Murça Jogos às 1Ghoras. nos 
campos dos clubes Indicados em pri- 
meio lugar 


FUTEBOL DE SALÃO 


Tomelo do Guilões — Siderurgia 
Nadionah-Rabe! (21 horas); Celeiro das 
Aves-EME/Manuol M. Aguiar (22 ho- 
ras); Com Cristo Sempre-Matosinhas 
S.6./B (23horas). Jogos nopavilhão do 
Guies. 


XIV tornalo da Associação Paroquial 
de Oliveira do Douro — Centauros- 
“GP. T. Areinho (21 horas); Estrolas da 
Meta-Café S. Eulália (22 horas); Fáb. 
Calçado Nené-Estrelas do Moutinho (23 
horas). Jogos no rinque do Paroquial 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonatos nacionais — | Divisão — 
Paço de Aros - FC. Porto; 
Belenenses -Famalicense; Juventude 


de Viana-Sporting.  Sanjoanense- 
-Oeiras, Cascais-Sponing bes Tomar, 
Sesimbra-Olvelrense; 

“Amadora, Valango-Bentica aço às 
21.30 horas, nos recintos utilizados ha- 
bitualmente, pecas Indicados em 
primeiro lugar 

1 Divisão faso final - Porto Santo- 
“União Sportiva Juventude 
Azaltonense-Ferpinta (18.15 horas). 
“Jogos nos recintos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes Indicados em pr- 
meiro lugar. 

“Juniores — finaprimeira mão — F.C. 
Ponto-Oeiras (17horas/pav. das Antas). 

AP. PORTO - Tomelos «Encerra- 


Valadares; Carvalhos-Estarroja. Jogos 
às 18 horas, nos recintos dos chbos 
Indicados em primeiro lugar. 

Juvenis — Série A — Acadómico- 
“Infanto de Sagres, Juventude 
Pacense-Casa da Cruz, Desportivo da 
Póvoa-F.C. Porto; Vigorosa-Flor da 
Mocidade. 


Sério B - Texas-Fânzeres (17.30ho- 


oaner 
às 18.15 horas, salvo a excepção rete- 
rída, nos recintos ulizados. habitua- 
mente, pelo clubes Indicados em pr- 
meiro lugar. 


MINIBASQUETEBOL 


Illtorneio «Amândos 85 (organizado 
pola Comissão de Moradores e Grupo 
Cuturaie Recreativo doBalrrodoCerco 
do Porto) — Recreativo da Ponte- 
-Desportivo de Leça (15 horas); Gala- 
-VascodaGama (15 horas); Desportivo 
da Póvoa-Salesianos (16 horas); 
Guilões-F.C, Porto/Copinaque (16 ho- 


ras), 
“Copinague (17 horas). Jogos no giná- 
sio da escola do Cerco do Porto. 


HÓQUEI DE SEIS 


AMH.C, PORTO - Iniciados (jogo em 
atraso) - Lousada-Viso (em Lousada); 
Spor-Ramaldense (nas Campinas), 
Jogos às 16 horas. 


NATAÇÃO 


AN. LISBOA tomelo «Primatra Bra- 
qada- terceira eliminatória, apartir das 
18 horas, na piscina do Sport Algés e 
Defundo. 


Torneio «Infarmação/85= — prosse- 
guimento da competição, na Foz do 
Douro, nos «course doLawn Ténis Club 
da Foz 


TÉNIS DE MESA 


Campeonatos nacionais de equipas — 
fase final —  Diisão — Orleão de Ovar- 
-Ramiro José (mesa 4); Clube Naval 
Infante D. Hendque-Associação Cristá 
da Mocidade (mesa 6); Benavento- 
“Palmeiras (mesa8), Jogosás 1 Ghoras, 

Segunda jomada: Ramiro José- 
“Clube Navalintante D. Henrique (mesa 
8); Paimoiras-Orfeãode Ovar (mesa 4); 
Associação Cristã da Mocidado- 
“Benavente (mesa 6). Jogos às 20 ho- 
ras. 

Mi Divisão — fase final - Campeá-F.C. 
Lisboa (mesa 5); Águas-Pocariça 
Imesa 7) 

Segunda jomada F. C. Lishoa- 
-Águias (mesa 7), Pocariça-Gueitãos 
(mesa 5). Jogos às 20 horas. 

Cadetes — primeira fase — Grupo | 
primeira jomada: Esmoriz-Clude de 
Propaganda de Natação (mesa 1); Cul- 
turai das Antas-Odeceixense (mesa 2) 
Jogos às 14 horas. 

Segunda jornada: Clube de Propa- 
ganda de Natação-Cultural das Antas 
(mesa 1), Qdeceixensa-Esmartz (mesa 
23, Jogos às 18 horas 

Terceira jomada Odeceixense- 
-Clube de Propaganda de Natação 
(mesa 1); Cutural das Antas-Esmoriz 
(mesa 2). Jogos às 22 horas. 

Grupo  — primeira jornada S 
Roque-Ponte Nova (mesa 3); Sporting 
das Caidas-Alhandrenso (mesa 4) 
Jogos às 14 horas. 

Segunda jomada: Ponte Nova- 
-Sporing das Caldas (mesa 3); 
Alhandrense-S. Roque (mesa 4). Jogos 
às 18 horas. 

Terceira jornada: Alhandrense-Ponte 
Nova (mesa 3); Sporting das Caldas-S. 
Roque (mesa 4). Jogos às 22 horas. 

Grupo ill — Primeira jornada: F. C. 
Poro-Camarinha (mesa 5); Os 
Kapas-Casa Pia (mesa 5). Jogos às 14 
horas. 

Segunda jamade Camarinha-Os 
Kapas (mesa 5), Casa Pla-F. C. Porto 
(mesa 6). Jogos às 18 horas. 

Terceira jornada Casa Pla- 
=Camarinha (mesa 5); Os Kapas-F. C. 
Porto (mesa 6). Jogos às 22 horas. 

Grupo N - púmeira jamada: Ramiro 
José-Arnudense (mesas); 
de Janeiro-Bairro Janeiro (mesa 19% 
Jogos às 14 horas. 

Segunda jornada: Amudense- 
«Associação 8 de Janeiro (mesa 9); 
Bairro Janeiro-Ramiro José (mesa 10). 
Jogos às 18 horas. 

Terceira jomada Bairro Janeiro- 
-Amudense (mesa 9); Associação 8 do 
Janeiro-Ramiro José (mesa 10). Jogos 
às 22 horas. 

Grupo V- primeira jornada: Aguias- 
“Monte Aventino (mesa 11)). Jogos às 
14 horas. 

Segunda jomada: Águias-Sporting 
(mesa 11/18 horas) 

Terceira jornada: Monte Aventino- 
=Sporting (mesa 11/22 horas) 

Veteranos — primeira jornada: Bairro 
Janeiro-Casa Pla (mesa 1), Sporting- 
-Sportingdas Caldas (mesas) .dogos às 
16 horas. 

Segunda jornada: Casa Pia-Sporing 
(mesa 1); Sporting das Cakias-Bairro 
Janeiro (mesa 9). Jogos às 20 horas. 

Terceira jomada: Sporting das 
Caldas-Casa Pla (mesa 7); Sporting- 
-Balrro Janeiro (mesa 8). Jogos às 22 
horas. 

Equipas femininas seniores Grupo 
1- primeira jornada: Palmeiras-Cutural 
das Antas (mesa2); Sporting-Orfsão de 
Ovar (mesa 3). Jogos às 16 horas. 


vao mi 


7 Sábado 
255465 


Segunda jornada: Cutural das 
Antas-Sponing (mesa 10); Orteão de 
Ovar-Casa Pla (mesa 11). Jogos às 20 
horas. 

Grupo l - prmeira jornada: F, C, 
Porto-Ramiro José (mesa 10); S, 
Roque-Camarinha (mesa 11). Jogos às 
16 horas, 

Segunda jornada: Ramiro José-S. 
Roque (mesa 2), Camarinha-F. C. Porto 
(mesa 3). Jogos às 20 horas. 

Cadetes — Grupo | -primeira jornada: 
Casa Pia-Bairro Janeiro (mesa 7); 
Moscavide-Os Kapas (mesa 12). Jogos 
às 14 horas. 

Segunda jornada: Beirro Janeiro- 
«Moscavide (mesa 7); Os Kapas-Casa 
Pia (mesa 12). Jogos às 18 horas. 

Grupo | — prmeira jornada: 
Sporting-F. C. Porto (mesa 8/14 horas). 

Segunda jornada: Sporting-Sponing 
das Caldas (mesa8/18 horas), Todosos 
jogos terão lugar no pavilhão gimnodes- 
ponivo das Caldas da Rainha 


TIRO DE STAND 


Campeonato do Porto (Taça «Dr. Ja- 
Di dg provas de firo ao voo, a 
partir das 14 horas, nos «stands» do 
Clube de Caçadores do Porto, shos à 
Quinta da Agra. em Gondomar. 


VOLEIBOL 


Campeonato da Europa (seniores- 
«lemininos) — «poule» de qualificação — 
Portugai-Checaslováquia (16 horas- 
pay. de Paredes de Coura); 
Jugosiávia-Polónia (15 horas/pav. de 
Santa Maria Maior — Viana do Castelo); 
Espanhe-Inglaterra (18 horas/pav. de 
Santa Maria Maior - Viana do Castelo) 

Campeonatos nacionais — juniores- 
-masculnos — Norte — Leixões-F. C. 
Porto (1630 horas/pav. Siza Vieira); 
Sponing de Espinho-Grundig (19 
horas/pav. do Sponing de Espinho) 

MW Divisão (senlores-masculnos) — 
Norte Sporting de Matosinhos-Aliança 
(21,30 horas/pav. de Matosinhos) 

Juvenis-masculinos — Sul - Série S.3 
— CDUL-Naconal de Ginástica (17 
horas/pav. universitário de Lisbos). 

A.V. PORTO — Tomeios «Anivarsá- 
rlo= — senlores-masculnos — Série A 
Esmoriz-Escola Preparatória de Esmo- 
fiz (21 30 horas/pav. de Esmoriz) 

SórioB -Gueifãos-Gindsdiode Santo 
Tirso (18 horas/pav. da Maia); Fluvial 
Portuense-Associação da Mó (21.30 
horas/pav. das Piscinas) 

Juvenis-masculinos — As o da 
Mó-Froixairo (17 horas/pav. do Frei- 
xeiro) 

Iniciados -masculnos- Série BF. C, 
Ponto-Quinta Seca (18 horas/pav. das 
Antas). 

Seniores-femininos — «TAP. 
“Ginásio Vilacondense (15.30 horas- 
!ginásio da Escola Maria Lamas); Cen- 
tro de Segurança Socia-Sanguedo (18 
horas/ginásio da Escola Antório No- 
bre) 

Juvenis-femininos - Ginásio de Santo 
Tirso-Boavista (17.30 horas/pav. de 
Santo Tirso). 

Iniciados-femininos — Série A — Cas- 
telo da Mala-Escola Preparatória de 
Esmoriz (18.30 horas/pav. da Mala). 

Sério — NunáÁvaros de 
Gondomar-Fimal Portuense (15.30 
horas/ginásio da Escola do Ciclo de 
Gondomar); Leixdes-Ouinta Seca 
(18.30 horas/pav. Seza Vieira) 

Veteranos — Serzedo-Etacec (21.30 
horas/ginásio da Escola Secundária 
das Carvalhos). 

A V. LISBOA — seniores-masculinos 
— Unidos do Cacém-Escola Aliredo da 
Sia (15.30 horas/pay. de Mira — Sin- 
tra); Escola JosefadeObidos-Setenave 
(18 horas/ginásio da Escola Joseta de 
Óbidos). 


“Juniores-masculnos — Nacional 
-Benfica (19 horas/ginásio da Escola 
Secundária de Cascais) 

Juvenis-masculnos — Benfica/B- 
«Escola Josefadeobidos (15horas/pav, 
Borges Coutinho) 

Soniores-femininos — Escola Alfredo 
da Siva-Unidos do Cacém (15.30 
horas/ginásio da Escola Álvaro Velho) 

Juniores-femininos — — Atético- 
-Salvaterra (16 horas/pav. da Tapadi- 
nha) 


DIVERSOS 
Assembleia Geral Ordinária da As- 


do Falcão — a partir 
Para Apresentação discussão 
latório e Contas». 


